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;• LARGA-ME!. . . 
i DEIXA-ME GRITAR! 
5 I I « A X I I l l i a i l ) ) 

E' O MELÍIOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO 
PE ITO — COM O SEU USO REGULAR: 

> 

A tosse cessa rapidamente. 
As grippes, eonstipações ou defluxos, cedem 
e com ellas as dôres do peito e das costas. 
Aliviam-se promptamente as crises (affl ic-
ções) dos asthmaticos e os accessos da co-
queluche. tornando-se mais ampla e suave a 
respiração. 
As broncliites cedem suavemente, assim co-
mo as inflammações da garganta. 
A insomnia, a febre e os suores nocturnos 
desapparecem. 
Accentuam-se as forças e normalisam-se as • 
funeções dos orgSos respiratórios. 

O "XAltOPE tf. JOÃO" encontra-se nas 
phnrmnclas. 
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1 R E V I S T A F E M I N I N A 

Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

F U N D A D A E M 1 0 1 4 P O B 

V I R G I L 1 N A D E S O U Z A S A L L E S 

PUBLICAÇÃO MENSAL 
Redacção: Rua Conselheiro Chriaplniano N. - 1 

Telephone cidade 66S9 

S X O P A U L O 

E X P E D I E N T E 
U m anno . . 24$000 

A S S I G N A T U R A S Com reg is t ro . SOJOOO 
E x t r a n g e i r o . 40Ç000 

A s a s s i g n a t u r a s podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu p a g a m e n t o feito, 
adeantadamente, ou á redacçHo, ou íis nossas 
Embalxatr izes , p a r a isso devidamente autoriza-
das. 

CORRESPONDÊNCIA " ^ U E S ^ E 
sim como a r e m e s s a de dinheiro em v a l e postal 
ou carta regis trada c o m va lor declarado) devem 
Ber endereçadas á Secretar ia da R e v i s t a , Ave l ina 
de Souza Sal les. 

ANNUNCIOS Preços por vez: 
1 pagina . '. 300Í000 ^ s e c ç õ ^ «Jar-
% » . . 150$000 F e c h » d 0 , . c 

v » 7 K t n n n V I d a F e m i m -

â - : : í o l o o o 2 0 » » 

cento. : : : : : : : : 

TJnicamen-
SEGÇÃO DE ENCOMMEN- te as nos. 
DAS E INFORMAÇÕES s a s leito-

ras, gosa-
rflo das regal ias que lhes o f f e r e e e m o s com esta 
secçâo. Toda e qualquer encommenda do compra 
nesta capital deverá v i r acompanhada da res-
pectiva importancia (em v a l e postal ou carta re-
gistrada com v a l o r dec larado) . Quando fe i tas por 
intermedie das nossas E m b a l x a t r i z e s , o paga-
mento poderá ser f e i t o apôs a entrega da en-
commenda. Todos os pedidos de informações de-
vem r i r acompanhados do sello para a resposta, 
Chamamos a a t t e n ç ã o das leitoras para a noti-
cia que em outra parte inserimos sobre as van-
tagens da secçâo de compras e remessas. 
— A S S I G N A T U R A S . VENCIDAS — 
As asfiignaturas c u j o s prazos est iverem vencidos, 
pedimos encarecidamente, para regularidade da 
remessa da Revis ta , r e f o r m a r suas assignaturaB 
dentro do menor tempo possivel . Outrosim. caso 
mudem de residencia, participar-nos .com brevl-
d t d e o «eu novo endereço. s 

O N0880 DEPARTAMENTO DE 
C0MPRA8 E REMESSAS 

Continúa á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondencia que com este serviço se rela-
cione. deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço " R e v i s t a F e m i n i n a " — S e c ç í o de 
compras — R u a Conselheiro Ohrispinia-
no, 1 — S. Paulo . 

Os pedidos devem v i r acompanhados da 
respect iva importancia (em va le postal 
ou carta registrada) salvo quando forem 
fe i tos por intermédio das nossas Embal-
xatrizes, quando pôde ser essa exigencla 
dispensada. 

Nunca pensamos, ao erearmos, em boa hora, 
esta aecção, que ella f o s s e prestar tantos e in-
numeros serviços ás nossas leitoras de todo 
Brasil . Com e f f e i t o . raro é o dia em que ao nos-
so departamento de compras e remessas não 
chezuem dezenas de encommendas de toda es-
pecie, quer s e j a m de per fumar ias . on de armari-
nho, quer de medicamentos ou brinquedos, ou 
objectos de arte. E atudo e a todos attendemos 
com a m á x i m a presteza e de accOrdo com os 
desejos das solicitantes. P a r a conseguir tal f im, 
não medimos sacr i f ic ios n e m despezas. 

E nos damos por bem pagos de todo tra. 
balho, só com o apreciar a uti l idade de nossa 
secçâo e o serviço que prestamos a milhares de 
leitoras do interior e dos Estados . Poupamos, 
lhes. com a nossá inic iat iva, uma série enorme 
de aborrecimentos e contrariedades. Atrazos na 
remessa, objectos inuti l izados pelo máu acondi-
clonamento, desvios e m á qualidade de merca-
dorias. preços exaggerados , etc. — todo isto se 
evita, tudo isso evi tarão nossas leitoras fazendo 
suas encommendas por intermedio da nossa bem 
organizada secçílo. 

Esta comprehende ainda, não sômente com-
pra e remessa de pequenos objectos, como tam-
bém acqulsição e despachos de moveis de qual-
quer estylo, louças e utensíl ios de coz inha; ob-
jectos art íst icos e de decoração, como quadros, 
bronzes, b ibe lots ; enxovaes para noivas, etc., 
etc. 

A o auxi l io e boa vontade que, sob todos oa 
aspectos, nossas le i toras e a m i g a s j á m a l s nos ne-^-
garam, devemos os melhoramentps e as re formas 
que dia a dia v a m o s introduzindo na " R e v i s t a 
Feminina, quer sob o ponto de v is ta redactorial,-
quer sob o dé immet&rta utilidade, qual ' este 
da creação do D e p a r t a m e n t o de Compras, que 
em seu _gfíTlP™ * A a n l c q r e x i a t e a t e ~ e » 
paiz. 
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BII3LI0TDECA DA "REVISTA FEMININA" 
Sm toda a ««tanto de uma senhora culta e 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
instructlvae, moraes ó de alto valor artístico, 
como são as que temos á venda em no3sa rc-
dacção e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
f o r a m escolhidas obedece á mais rigida moral, 
á mais escrupulosa e racional selecção. 

A DOR D E A M A R . TTm dos mais empolgan-
tes romances da vida contemporânea. E ' uma 
narrat iva de amor, cheia de episodios commo-
vedores. Profundo estudo psychologico, sente-se 
através de suas paginas impressionantes, a in-
tensa sensibilidade das almas a que o destino a-
quinhoa com a " d o r de amar" . 

Preço Tolnme, 4$500. 
C O L L E C Ç Õ E S E N C A D E R N A D A S D A " R E -

V I S T A F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de 1 9 1 8 , 1920, 1 9 2 1 , 1922. 1923 e 1924. 

A s pessoas que não collecionaram os núme-
ros da nossa revista referentes aos annos aci-
ma, e aquellas que tenham interessse em conhe-
cel-os devem adquirir estas magníf icas collec-
ções que f o r m a m grossos e ricos volumes en-
cadernados em percaline em varias côres e com 
dfzeres a letras douradas. Todas estas lindas e 
util issimas collegões representam u m bello e 
delicado presente de anniversnrío. além de ser 
completos e esplendidos repertorios de tudo o 
que interessa não só a uma boa dona de casa, 
como toda a senhora de f ino gosto e esmerada 
cultura. 

Preço, 30$000 cada collecção. 
N O Y A S E I V A . O melhor livro de contos pa-

ra creanças, escriptos em linguagem simples e 
f luente, de absoluta moralidade e altamente 
interessantes, são estes contos de N O V A SEI-
V A a expressão do que melhor temos no gene-
ro. Ediç5o luxuosa, própria para prêmios esco-
lares, e para presentes, C$000. 

A E S P O S A DO SOL, romance de Gastão Le-
rouç, traduzido pela nossa distincta patrícia Ni-
cota Sampaio. 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo In-
teressantíssimo, este bello romance vem alcan-
çando u m ruidoso successo. 

A traducção rigorosamente estylizada é sim-
plesmente impeccavel , pondo em evidencia os 
méritos da nossa inteligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, C$000. 
F L O R E S D E S O M B R A , bellíssima comedia 

em tres actos, de Cláudio de Souza, o feste jado 
comediographo nacional. E ' uma das modernas 
peças de nosso theatro, que maior successo al-
cançou. 

U m lindo volume, nitidamente impresso em 
papel " g l a c é " com bellas illustrações e capa em 
trichromia, 3$500. 

J O S E P H I N A , lindo .romance de F r a n z von ^ 
Scebur. São bellas, paginas, da mais escrúpulo-
sa moral, suggest iva e profundamente pensa. 
das. U m a perfeita traducção portugueza põe e m -
evidencia os méritos desta obra conhécida em 
nossa l i t teratura sob o titulo de o " L y r i o do 
Val le . H 

U m artístico volume, luxuosamente encader-
nado, incluindo o registro, C$500. 

G U E R R A ! Romance de Frei Pedro Sinzig , 
onde o autor ao lado de episodios commóventes, 
observados com justeza, traça com segurança 
numerosas scenas desse grande drama q u e fo i . 
a guerra européa. 

U m esplendido volume, ricamente encaderna-
do, 7$000. em brochura, 5$500. 

EU A R R A N J O TUDO, outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza, um dos maiores auc-
cessos do theatro brasileiro, no genero brllhan-
te. ' -

U m bello volume, impresso em optimo papel, 
3$500. 

A F I L H A DO D I R E C T O R D O C I R C O . U m 
dos mais interessantes romances da grande e». 
críptora allemã, baroneza Ferdinan von B r a c k e l . 
A sua leitura empolga de principio a f i m . T r a . 
ducção portugueza primorosa. Edição de luxo, 
Um grosso volume de cerca de 800 paginas, ni- , 
tidamente impresso, proprio para presente, . . 
10$000. 

A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , l ivro ma-
gnif ico de W a l d e m á r Rourels, que alcançou na 
Allemanha cerca de 400 edições. Obra tle gran-
de valor moral e altamente instructiva. U m vo-
lume luxuosamente encadernado, 4$500. 

O L A R , magníf ico romance de P a u l o Kel ler , 
autor dos mais conhecidos e estimados na Alie-
manha. A traducção portugueza d e Justino Men-
des é perfeita. 

U m volume, luxuosamente encadernado, pe-
lo correio, incluindo o registro, 4$500. 

O T E R R O R DO REI, admiravel romance da 
baroneza Von K r a u ( A n n a ) . E ' uma das inaiB 
empolgantes obras do genero. A acção de inten-
sa dramaticidade passa-se na epocha de Hero-
des, o terrível e sanguinario tetracha da Gali-
lea. Per fe i tamente moral, pôde ser lido por qual-
quer senhora. Um elegante volume, r icamente 
encadernado, pelo correio, registrado, 6$000. 

A C A S A A S S O M B R A D A , magníf ico trabalho 
do notável jesuíta P. Francisco Finn S. J . que 
tem alcançado o mais ruidoso successo, graças á 
clareza do seu estylo e ao impressionante de sejss 1 
episodios. 

U m lindo e rico volume, pelo correio, com 
registro, C$000. 

PERFUME DELICIOSO 

ÚNICA QUE ONDULA OS CABELLOS SUBSTITUINDO 0S FRIZAD0-
RES, CONSERVANDO A SUA COR NATURAL 

BRILHANTINA RENY 



1 R E V I S T A F E M I N I N A 

Q U A R T O L I V R O D E L E I 1 U R A . obra 41 d » . 
c t l ca de g r a n d e m e r e c i m e n t o , a d o p t a d a e m nu-
merosos e s t a b e l e c i m e n t o s de ensino. E ' u m 11* 
vro qne se r e c o m m e n d a a t o d o s os p r o f e s s o r e s , 
pela c l a i e z a d« sua e x p o s i ç ã o e p e r f e i t o metho-
do e v o l u t i v o das m a t é r i a s . 

U m v o l u m e e n c a d e r n a d o , 3$500. 

M A G N A P E C C A T K I X . : N e s t e m a g n i f i c o tra-
balho a i l l a s t r e eacr iptora b a r o n e z a A n n a von 
K r a n p . es tuda d e f o r m a a d m i r a v e l o espir i to e 

•03 c o s t u m e s do t e m p o d e J e s u s C h r i s t o . L i v r o 
que pelo Interesse q u e ' s u s c i t a p r e n d e a a t t e n ç ã o 
do leitor d e principio a f i m , n ã o d e v e f a l t a r e m 
n e n b u m a bib l lotbeca q u e se prese . 

P r e s o pelo correio, 7$000. 

O S I G N A L M Y S T E R I O S O . P o r M . F . W a g . 
ann. E ' n m l indo e e m p o l g a n t e r o m a n c e , eacri-
pto de m a n e i r a v e r d a d e i r a m e n t e super ior . Sob 
o ponto de v i s t a l i terár io , c o m o por seu entre , 
cho interessant íss imo, é u m l i v r o q u e n e n h u m a 
pessoa a m a n t e da b o a l e i t u r a d e v e d e i x a r de 
ler. P r e s o CÍ000. 

Q U A D R O S D A V I D A . E i s outro e s t u p e n d o 
l ivro que a nossa b l b l i o t b e c a o f f e r e c e á s leito, 
ras . São, como diz o t i tu lo , u m a s é r i e - d e m a r a . 
v i lhosas n a r r a t i v a s que, q u e r por s e u s interes-
s a n t e s entrechos , q u e r p e l a f o r m a e m que f o . 
t í M v a s a d a s • c o n s t i t u e m a g r a d á v e i s m o m e n t o s 
de prazer inte l lectual . P r e s o 6$5'0O. 

A N O V A C R U Z A D A D A S C R E A N Q A S . N i n . ' 
.guem desconhece o n o m e i l l u s t r e de H e n r y E o r . 
denus, o autor deste m a g n i f i c o l ivro . B a s t a es-
ta cons ideração para t e r m o s a c e r t e z a d e qne se 
t rata de u m a obra esp lendida , quer pelo f u n d o , 
q u e r ' p e l a f o r m a , q u e é a m a i s p e r f e i t a e a t t ra-

_hente. 
P r e s o , pelo correio, 5$500. 

D I S S E . Seria p e r f e i t a m e n t e ocioso, depois de 
t u d o o qne a cr i t ica e x t e r n o u a respei to do l ivro 
do d r . . A l t l n o A r a n t e s , i n s i s t i r m o s no g r a n d e 
v a l o r desta obra q u e s e r e c o m m e n d a n ã o sô 
pela be l leza e e x c e l l e n c i a d e seu e s t y l o c o m o 
pelo e levado espir i to d e sua c o n c e p ç ã o ' e s u a 
f i n a l i d a d e moral isndora e soc ia l . 

Preço , pelo correio. 8J000. 

C H R I S T O V A M . E i s u m del ic ioso l i v r i n h o 
q u e muito r e c o m m e n d a m o s á s g e n t i s leitoras. -
E n r e d o interessant í ss imo, f o r m a s i n g e l a e cla-
ra, o seu custo é u m a v e r d a d e i r a I n s i g n i f i c a n -
cia pois envlamol-o pe lo c o r r e i o . m e d i a n t e a im-
portância d e 2$500. 

O M A R T Y R D O D E V E R . E ' u m e m p o l g a n . 
t e drama historico, e m c i n c o aetos , onde o seu 
autor , p r o f u n d o c o n h e c e d o r da p á t r i a c o m o da 
teehnica d e s t e genero l i t e r á r i o , a p r e s e n t a sob 

u m n o v o a s p e c t o a f i g u r a d e C a l a b a r . Prego, 
5$500. 

A F R E I R I N H A . N i n g u é m desconhece es ta 
be lüss lma e e m p o l g a n t e o b r a d e v i d a à p e n a 
br i lhante de M . D e l l y e t r a d u z i d a pr imorosa-
m e n t e por F e r n ã o .Neves . E ' u m esplendido vo-
lume, n i t i d a m e n t e i m p r e s s o , que pode servir , 
t a m b é m , c o m o a d o r n o de u m a b ib l lo theca . P r e -
so, 4$000; pelo correio, 4$õ00. 

O P R I M O G U Y . Outro esplendido e interes-
s a n t í s s i m o r o m a n c e de H . A r d e i , q u e n e n h u m a 
de nossns a m i g a s d e v e d e i x a r d e ler . A traduc-
çSo s i m p l e s m e n t e p r i m o r o s a , e a i m p r e s s ã o 
m a g n í f i c a , em f i n o papel . 

Preço , 4$000; pe lo correio, 4$500. 

E N T R E D U A S A L M A S . R e c e b e m o s e Já te-
mos A venda em n o s s a r e d a c ç ã o a terceira edi-
ção deste emnol irnnte r o m a n c e d e M . D e l l y . O 
pnccesso' de l i v r a r i a desta m a g n í f i c a obra f a l i a 
bem e l o q ü e n t e m e n t e de s e u v a l o r , quer c o m o 
entrecho, q u e r c o m o f o r m a . 

P r e ç o . 4 S 0 0 0 : r e l o correio, 4$KOO. 

A D A L r P S — I n t e r e s s a n t e l i v r i n h o coutendo 
g r a n d e q u a n t i d a d e de r e c e i t a s de coz inha e de 
doces , todas e x p e r i m e n t a d a s por h á b i l coz inhei , 
ra. 

P r e ç o , r e g i s t r a d o pe lo correio, 2$000. 

M E S A E S O B R E M E S A — E n c o n t r a m . s e nes-
te l ivro m u l t a s e v a r i a d a s r e c e i t a s d e doces e 
sa lgados , a l é m d e v a r i a s i n d i c a ç õ e s ute ls á s 
b o a s d o n a s de c a s a . 

P r e ç o : e n c a d e r n a d o , 8 $ 5 0 0 ; e d i ç ã o de l u x o , 
101000. 

Pela mão de uma menina — I n t e r e s s a n t e ro-
m a n c e brasi le iro , de a n e t o r i a d e f r e i P e d r o Sln-
s ig . Obra a l t a m e n t e m o r a l , a c o n s e l h a d a princi-
p a l m e n t e á s m o ç a s e a m a n t e s d a s b o a s leitu-
r a s . 

V o l u m e i l l u s t r a d o com l i n d a s g r a v u r a s : Pre-
so , 7$500. 

C u r s o d e C é r t e — C o n s i d e r a m o l - o o mplhnr 
t rabnlho a t é h o j e p u b l ' c a d o no genero. Redigi-
do c o m c lareza , c o n t e m i n n u m e r o s c l ichês ex-
p l i c a t i v o s da v a s t a m a t é r i a q u e insere. 

P r e ç o : 21$000, i n c l u i n d o o r e g i s t r o do cor-
reio. 

" C o n t o s de P i e r r e 1 ' E r m i t e " — E i s 
um l ivro qne a t o d o s se r c c o m m e n d n pela sua 
leitura a t t r a h e n t p e ca lcada em p r n c i p í o s de 
alta mbrnl. E a l é m disso, é pxcpllentp n t ra . 
flnecão norlusrupza, no c u i d a d o da E . E. rtp A. 
C. dp A f f o n s o d e A r n n l o Cia . , d e F o r t a l e z a . 

P r e ç o do v o l u m e : 4$000. 

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E 
MANCHAS DA P E L L E 

P O M A D A R E N Y 
I N F A L L I V E L 

- f - . . . 



1 R E V I S T A F E M I N I N A 

A arte de prolongar a vida 
Hygiene ou doutrina da saúde' - pela Dra. Jenny Springer. 

( C o n t i n u a ç ã o ) 

pois que i s t o r e p r e s e n t a um g r a v e perigo para 
mui tos o r g ã o s de importânc ia vi tal , especial-
m e n t e os r ins . A s q u a n t i d a d e s de sal que se addi-
e ionam o r d i n a r i a m e n t e aos. a l imentos são j á 
e x a g g e r a d a s . P o d e m o s suppor que, h o j e em dia_. 
u m a p e s s o a c o n s o m e , por termo médio, u n s 2 5 
g r s . diários de s a l : quant idade que é . pelo m e -
nos. d e z v e z e s m a i o r do que a. necessaria . 

N a a l i m e n t a ç ã o de carne e pão, sem sal , 
não se e x p e l l e m , e m 24 horas, m a i s de S g r s . 
de s a l ; c o m u m a a l i m e n t a ç ã o unicamente de ba-
t a t a s e s e u c o r r e s p o n d e n t e tempero com sal , m a i s 
de 1 0 0 g r s . 

D i s s o s e d e d u z que u m tão grande trab.il l io 
c o m o o que a s s i m t ê m de rea l izar quasi excu-
s i v a m e n t e os r ins , c o m o tempo h a de ser pre-
j u d i c i a l a e s t e s o r g a m s , tão extraordinar iamen-
t e sens íve is . 

Q u a n t o m a i s se i n v e s t i g a m a s c a u s a s dris 
e n f e r m i d a d e s dos r ins, mais nos c o n v e n c e m o s 
de q u e u m a d e s u a s f o n t e s principaes são os 
c o m p o n e n t e s d o s a l imentos . O e lemento m a i s 
p r e j u d i c i a l p a r a os r ins é o álcool. N ã o d e i x a 
de s e r p o s s i v e l q u e a s grandes quant idades de 
s a l c a u s e m t a m b é m transtornos de i m p o r t â n -
cia , e m b o r a a t é h o j e n ã o tenhamos a p r o v a abso-
l u t a disso. E m todo caso, n u n c a se ins is t i rá 
b a s t a n t e ao o í f i r m a r que o habito a c t u a l de pre-
p a r a r os a l i m e n t o s e x c e s s i v a m e n t e s a l g a d o s sô 
pôde ser p r e j u d i c i a l e em absoluto não corres-

p o n d e a u m a necess idade physio logica . 

O A S S U C A R 

C o m o a l e i t o r a es tará lembrada , f a l á m o s j á 
v a r i a s v e z e s sobre os h y d r a t o s -de carbono, con-
s iderando-os c o m o u m dos tres g r a n d e s grupos dc 
s u b s t a n c i a s a l i m e n t í c i a s , c u j o representante prin-
c i p a l é o a m i d o . M u i t o mais conhecido, é o as-
s u c a r . p o r q u e e s t e h y d r a t o de -carbono não é 

a p e n a s u m producto al imentício, m a s t a m b é m li-
m a a p r e c i a d a gulodice. 

O a s s a c a r que eo consome no m e r c a d o , t e m 
d u a s procedênc ias : o caldo d a canna de a s s a c a r 
0 o da beterraba . O aSsucar b o m t e m u m a cOr 
muito b r a n c a , é duro, secco e br i lhante , dissol-
vendo-se completamente na a g u a . A s boas q u a -
1 idades de assucar não contém corpos e x t r a n h o s , 
n e m a g u a . Quanto mais infer ior é a q u a l i d a d e 
do a s s u c a r , tanto maior é seu conteúdo e m cor-
pos e x t r a n h o s e a g u a , a lcançando esta u l t i m a As 
v e z e s a p o r c e n t a g e m de 1 0 o|o. A b r a n q u i s s i m a 
côr do a s s u c a r obtem-se a r t i f i c i a l m e n t e , poia 
a t é a s q u a l i d a d e s m a i s f i n a s têm u m m a t i z 
aniare l lado . O. meio m a i s c o m m u m e n t e e m p r e g a -
do -para obter-se a dita côr branca, é o a z u l Ul-
t r a m a r : u m a substancia insoluvel n a a g u a e q u e , 
depois de dissolvido o assucar, f i c a no f u n d o d a 
v a s i l h a c o m o um sedimento azul . 

O a s s u c a r é u m .producto a l i m e n t í c i o d e 
i n e s t i m á v e l va lor , especia lmente para a s c r i a n ç a s 
que s e m p r e a c c e i t a m com alegr ia tudo o q u e 
c o n t é m a s s u c a r . Natura lmente , não se d e v e m d a r 
á s c r i a n ç a s porções e x a g e r a d a s de a s s u c a r , q u e 
p r o d u z i r i a m a l terações no f u n c i o n a m e n t o de 
s e u s o r g ã o s d igest ivos . E m todo caso, depois de 
se h a v e r consumido a s s u c a r ou productos m u i t o 
a s s u c a r a d o s é i n d i p e n a v e l observar r i g o r o s a l im-
p e z a d a b o c c a , pois o a s s u c a r produz ác idos q u e 
a t a c a m f o r t e m e n t e os dentes , destruindo-os c o m 
g r a n d e rapidez . 

U m dos productos que se o b t ê m n a f a b r i -
c a ç ã o do a s s u c a r é o m e l a d o : uma s o l u ç ã o d e 
a s s u c a r m u i t o concentrada. A o passo q u e o me-
l a d o o b t i d o da c a n n a de assucar é p r o v e i t o s o p a r a 
o o r g a n i s m o e de sabor a g r a d a v e l , o d a beterra-
ba p o s s u e propriedades c o m p l e t a m e n t e oppos-
tas . A l é m d e s t e s , pode-se obter melado d e t o d a s 
ns f r u c t a s que c o n t é m a s s u c a r ; destas , consegue-
se u m a solução espessa que presta g r a n d e s ser-
viço, e m p r e g a d a como -xarope na p r e p a r a ç ã o d e 
r e í r e s c o e . 

0 melhor sa-
pato de bor« 

racha 
CORES 
B R A N C O 
M A R R O N 
P R E T O 
C I N Z E N T O 
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O M E L E O S P R O D U C T O S D E C O N F E I T A R I A 

Emquauto que o assucar é obtido arti f icial-
mente, a natureza nos subministra com o mel 
uma substancia muito rica em assucar, que todos 
conhecemos. Procede de innumeras f lores, das 
quaes é extrahida pelas abelhas. E s t a s o absor-
vem com suas trombas e o e n g o l e m ; em seu in-
terior sof fre ent3o uma transformação ipartleu-
lar, sendo expulsa depois pela bocea e eollocada 
nas celltilas das colmeias. Segundo as f lores que 
entram em sua composição, var ia a qualidade do 
mel ofotido pelas abelhas. O melhor e mais sabo-
roso é o chamado mel de flores, e q u e tanto 
tem de apreciado como de caro. T a m b é m pode 
o mel conter substancias venenosas, si assim 
eram as -flores sugadas pelas a b e l h a s ; is to porém 
muito raramente acontece. 

O mel compõe-se principalmente de assucar 
de fructas, cera e gomma, ass im como de áci-
do malico, ácido lactico e ácido formico. A s 
boas qualidades de mel apresentam c o r amarello 
claro e transparente; as inferiores, mais escuras 
e, com frequencia, turvas. Desgraçadamente, 
também aqui intervieram os fa ls i f icadores , que 

. lançam no mercado produetos que, de mel, sô 
têm o nome. Estes, compõem-se (principalmente 
de melados de amido, devidamente coloridos, aos 
quaes se a juntam toda especie de substancias, 
como farinha, gomma e cera, para dar-lhes o as-

ipecto do mel verdadeiro. 

Ó mel é um alimento nutrit ivo magni f ico: 
j á que, além de outras, tem u m a grande influen-
cia benefica sobre a digestão. A e t i v a as funeções 
do intestino e a g e como um l a x a n t e natural , que 

C A S A B A U D O N 
R. BARÃO DE I T A P E T I N I N G A , 5 7 
T d e p h . C i d . 5 « o S . P a u l o 

Grandes atellers de Cintas 
Eiastlcas para todos os uzos: 
GRAVIDEZ, RINS MOVEIS, 
QUEDA DO ESTOMAGO. et. 

E X E C U Ç Ã O R A P I D A 

M a i l l o f s em l indíss imos cortes 
para Estética Feminina. 

AGUA DE 
C0L0NIA 

POLLY 
C H Y P R E 

O MAIS 

USADO 

P E L A ELITE 

B R A S I L E I -

R A V E N D E -

S E EM T O -

D A S C A S A S 

B O A S 

raras vezes deixa de produzir e f fe i to . Desempe-
nha, ainda, importante papel como medicamen-
to, especialmente nas i n f l a m m a ç õ e s da larynge 
e da trachéa, c u j a s molést ias melhoram consi-
deravelmente cOm o uso^do inel. E \ emfim. o 
mel um dom inaprec-iavel da natureza. 

•Os produetos de confeitaria devem ser con-
siderados apenas como produetos de luxo; <>om-
tudo, merecem u m a ligeira descripção, posto que 
se f a b r i c a m muitos doces, ipasteis, etc. (espe-
cialmente para as c lasses modestas) que podem 
ser verdadeiramente pre judic iaes á saúde, pois 
nesta industria são sem conta as falsi f icações. A 
confeitaria barata é uma mescla de produetos 
inferiores. P a r a a u g m e n t a r o peso, a juntam á 
far inha gesso ou certa especie de terra. Em lo-
gar de mel, põem assucar d e batata, em cuja 
composição entra grande quantidades de arsê-
nico; e para dar o sabor de fructas , empregam-se 
essencias art i f ic iaes que nada de commum têm 
com as fructas . T a m b é m as matérias corantes 
empregadas, devem olhar-se cora muita desconfi-
ança, pois devido ao arsênico -que nellas existe, 
têm sido causa freqüente de graves envenena-
mentos.. 

• Entre as substancias adocicautes uaturaes. 
uma existe ar t i f i c ia l : a sacarina. E ' uni produ-
cto chimico 500 vezes mais doce do que o assu-
car, e por isso em logar deste empregado fre- -
quentemente. e com. f i n s . fraudulentos. Não de-
sempenha nenhum papel na al imentação, pois ca-

rece de todo valor al imentício. Iím compensação, 
é de grande utilidade para as pessoas que pade-
cem de diabetes, e que, por e s t e . motivo.- não 
podem fazer uso do assucar. 



O S C O N D I M E N T O S 

P a r a o preparo de um prato qualquer de 
cozinha temos necessidade doa condimentos. 
Todos elles provêm do reino vegetal e contém 
como seus componentes mais característicos, 
oleos voláteis e resinas. A importancia destas 

substancias, em parte cheirosas e em parte Sa-
borosas, consiste na influencia que exercem so-
bre a secreção dos suecos digestivos. Para as 
crianças e pessoas jovens, os condimentos de-
v e m ser considerados como supérfluos e preju-
ciaes. 

Nos adultos, egualmente, manifesta-se com 
o tempo a inf luencia ruinosa de seu uso exag-
gerado. Não é somente o systemà nervoso a ser 
excitado por elles, como também os rins, que 
são carregados d e e l iminil-os pela urina. De 
qualquer fôrma, dentro dos limites do razoavel, 
não se pôde condemnar o emprego . dos condi-
mentos, que servem para melhorar ou dar bom 
sabor a innumeros alimento. 

Como condimentos, empregam-se princi-
palmente o aniz, a salsa, a nôz moscada, a pi-
menta, o louro, a ceboUa e o alho. O uso do 
alho. O uso do alho, esta planta "de sabor tão 
repugnante e desagradavel indigna de f igurar 
na al imentação humana, está propalado por 
quasi todo o mundo, empregando-se muito na 
fabricação de salames. 

A t é eerto ponto, podem também ser consi-
derados como temperos algumas f ructas do sul 

europeu. Os oleos de azabar, de cidra, o succo 
e a casca de limão, etc. costumam empregar-se 
como condimentos na arte culinaria e na pas-
t e l a r i a . ( C o n t i n ú a n o próximo n u m . ) 

C A S A P I N T O 
Vidros para vidraças, Papeis pintados pa. 
ra forrar casas. Espelhos, Molduras, Te-
lhas de vidro, PapelSo, etc. 

T A P E T E S E C A P A C H O S 
I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

A . Pinto dc A l m e i d a 
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C A I X A P O S T A L 760 
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1 R E V I S T A F E M I N I N A 

A oossa contribuição em prol da cultura patria 
A B l b L I O T i t E A C O R D E R O S A 

A incultura, (para a m e n i s a r m o s u m pouco 
a dureza da expressão) 6, infel izmente, em nos-
so paiz, u m dos males sociaes m a i s p r o f u n d a -
mente generaüsadoB e ^de muis perniciosos e f -
teiios. 

Quando, e m outros paizes, s e o r g a n i z a m li-
gas contra o analphabetismo, associações etc., 
para combate á ignorancia, para a propagan-
da da cultura e instrucção, isto s e m f a l i a r n a s 
medidas d e caracter o f t i c i a l e que f o r m a m qua-
si sempre a p a r t e m a i s i m p o r t a n t e dos pro-
grammas dos partidos, n6s, cruzamos os bra-
ços n u m fatal ismo v e r d a d e i r a m e n t e lamentável . 

F o i no intuito de contribuir para o estabele-
cimentos de uma obra d e verdadeiro e são patrio-
tismo como é esta de soerguimento mental da 
raça, que resolvemos inst i tuir a s nossas biblio-
thecas a prestações. C o m p õ e m - s e ellas de duas 
colleções: a . " A z u l " , que continua a alcançar entre 
nossas leitoras e apreciadoras dos bons l ivros 
um extraordinário successo, e a " B i b l i o t n e c a 
Cõr d e R o s a " que a c a b a m o s de organisar e que 
se encontra & venda e m n o s s a redacção. 

A 'Bibliotheca cor de R o s a " 
seguintes l ivros: 

compoe-se dos 

M a g n a P e c a t r i x — r o m a n c e do t e m p o de J e -
sus Christo. E ' u m dos melhores trabalhos li-
terários da baronesa A n n a Y o n K r a n e . A tra-
ducção portugueza, é primorosa. E n c a d e r n a ç ã o 
luxuosa e nitida impressão. 

Guerra — R o m a n c e d e Frei P e d r o Sizing, 
, onde o autor descreve, de modo impressionante, 

numerosos episodios d a g r a n d e guerra. 

Joanna E y r e — M a r a v i l h o s a obra devida à 
penna brilhante d e Charlo te B r o n t é (Cusrrel 
B e l l ) . Estudo m a g n i f i c o de p s y c h o l o g l a basea-
do todo elle em princípios instructivos e domés-
ticos. 

O Signal M y s t e r l o s o — P o r M . F . W a -
g m a n n . E ' u m empolgante e admiravel romance 
de costumes norte-americanos, c u j o episodios 
descriptos com grande a r t e prendem o interesse 
do leitor do principio ao f i m do livro. 

Quadros d a V i d a — E ' u m dos melhoreã tra-
balhos de "Ancilla Domini, a dist inctà escripto-
ra fluminense. U m bellissimo v o l u m e encader-
nado. 

P e l a m ã o de u m a m e n i n a — R o m a n c e bra-
sileiro de actualidade, p o r f r e i Pedro Sinzig. 0 -
bra altamente moral e v a s a d a n u m e s t y l o f l u -
ente, constituo u m d o s melhores ornamentos 

da bibliotheca de u m a senhora q u e prese a i 
boas letras. V o l u m e il lustrado com lindas g r a -
vuras. 

Flores de. sombra — " F l o r e s de S o m b r a * é 
uma verdadeira obra p r i m a e m seu genero. U m 
lindo volume, nit idamente impresso e m papel 
glcé, c o m l indas g r a v u r a s e c a p a e m tricho-
mia. | , , . j( 

JGu arranjo t u d o Outra esplendida como-
dia do mesmo autor. Bel l issimo volume, d e im-
pressão nítida e elegante. 

Calabar — . E ' u m p r o f l u n d o e empolgante 
drama, em cinco actos, onde se estuda a f i g u -
ra histórica d o celebre pernambucano. 

C h r i s t o v a m — l i n d a narrativa, n u m e s t y -
lo claro e preciso, devida a penna de Conrado 
KrLimmeL A traducção portuguesa, de Ancil la 
Domini, nada deixa a d e s e j a r . 

L i ç õ e s p r a t i c a s de g r a m m a t i c a e ortographia 
— Obra didactica de g r a n d e merecimento, e a -
doptada em numerosos estabelecimentos d e en-
sino. ... 

E , f inalmente, as m a r a v i l h o s a collecção da 
" R e v i s t a F e m i n i n a " , correspondente do anno de 
1 9 2 4 . Sõ por si, esse v o l u m e representa um in-
n e g a v e l f a c t o r de. cultura e u m esplendido ele-
mento decorativo de bibliotheca. 

E s t a é sa nossa modesta contribuição em pról 
da d i f f u s ã o d e bons livros em nosso paiz. Como, 
porém, não esquecemos a p a r t e financeira, que 
muitas vezes impede a acquisição de livros co-
mo estes de que se compõem esta bibliotheca 
eis as grandes v a n t a g e n s que offerecemos âs 
nossas lei toras: 

l . o — A importancia d e 80$000 que é o cus-
to d a " B i b l i o t h e c a cõr de r o s a " nos será paga, 
20$000 no a c t o da compra e os restantes . . . 
60$000 em prestações mensaes d e 10$000. 

2.o — A toda a pessoa que prgflra p a g a r a 
Importancia de u m a s ó vea, f a r e m o s o descon-
to de 1 0 por cento sobre o total da mesma. 
Terão direito a estas v a n t a g e n s apenas a s nos-
sas assignantes ou aquellas pesoas que ao f a -
zerem o s e u pedido t o m e m a a s s i g n a t u r i d a 

nossa revista por u m anno. 

T o d a a importancia que nos f ô r dirigida pa-
ra este f im, deve ser enviada, em carta regis-
trada com valor declarado, v a l e postal, ou che-
que para a " R e d a c ç ã o da R e v i s t a Feminina, — 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 — S. P a u l o " . 

PETALINA 
A' B a s e d e Hen 

A M E L H O R T I N T U R A P A R A O S C A B E L L O S . — Não m a n c h a . 
Completamente inoffensiva — C a d a tubo a c o m p a n h a um proipecto 

c m instrucções p a r a s u a appl icação. 

Preço pelo correio registrado 12$500 
P E D I D O S A E S T A R E D A C Ç Ã O 
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VIDA FEMININA 
A R T E S : - : S C I E N C I A : - : L E T R A 

5 A P Q N A C E O 

RADIUM 
( MA ACADÊMICA 

Em princípios do m e z passado, 
pela primeira vez teve uma mu- • 
lht>r ingresso na Academia Nacio-
nal de Sciencias dos Estados Uni-
dos. 

Trata-se da doutora Florence 
Florence Rena Sabin, aetualmente 
professora de lilstologia da Uni-
versidade Hopkins, e u m dos mais 
eminentes sábios jdaquelle, -paiz. 

.Tá «» anno passado, f ô r a ella a 
primeira mulher eleita presidente 
da Associação dos Anatomistas. 

ELIJUR DE NOGUEIRA 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-| 
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis eonsequen-
cias. • 

.1 CAPACIDADE CIVIL DAS 
MULHERES BELGAS 

Diversas leis f o r a m promulgadas 
em 1023-192-1, na Bélgica, reconhe-
cendo a capacidade civi l da mulher. 
El ias podem fazer parte de ju-
r y s : são eleitoras e elegiveis aos 
tribunaes de convmercio; e de 
igual modo têm entrada nas es-
colas provinelaes de Horticultura. 
Apicultura, etc. 

Xo Senado. 6 uma representan-
te do bello-sexo quem está encar-
regada da organisação dos " A n -
naes parlamentares:". 

UMA CAMPEÃ DE 
MOTOCYCLISMO 

Mrs. S tewart . motoc ic l i s ta in-
glesa. bateu recentemente, no au-
todromo di» Lfnas-Monthlery. o TO. 

,-ortl dos -100 kiluiuetros, que per-
correu cm :s h. 38 m. 22 s., o que I 
representa uma média horária de I 
1(1» kllometros SSS. " 

E venham, depois disto, a f f i r -
inar a fragilidade do s e x o . . . 

LEITERIA DE LEITE DE 
MULHER 

Com o f im de diminuir a mor-
talidade infantil , fo i instituído 
em Nova York uma lei lerla de 
leite de mulher para as crian-
ças debeis ou nascidas prematura-
mente. As maes q u e tGm excesso 
de leite para seu único f i lho, vão 
al l i á hora que mais lhe convém, 
tiram sou leite em presença de 
uma enfermeira que o recolhe, es-
teriliza as garrafas t» recebe os 
pedidos. 

Trinta e duas mulheres, o anno 
passado, venderam assim o seu 
leite, que é pago a razão de 10 
centesimos a onça e vendido por 
1 3 centesimos, teto C, 1300 r « s 
em nossa moeda. 

JORNAL FEMINISTA 

Acaba de appareoer em Par is 
um novo jornal dedicado aos inte-
resses femininos e cuja fundação 
se deve ao esforço de um grupo 
de mulheres egypcianas. Intitula-
se elle L'Egyptiennc, 6 redigido 
em francez e dispõe de um corpo 
de redactoras escolhidas entre os 
nomes mais festejados das letras 
egypcianas. 

MMM. CURIE EM VARSOVIA 

Ume. Curle fo i recentemente a 
Varsovia, onde collocou a primei-
ra pedra do Instituto radiologico. 
Numerosas subscripçõcs foram fei-
tas para se offerecer este institu-
to, como dádiva nacional da Po-
lonia, á grande sfihla que 6 natu-
ral desse paiz. 
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PERIGOSOS ADEPTOS DO 
ÁLCOOL 

A sra. Xellie Ross, governadora 
do Estado americano de Wyoming, 
teve o mtz passado sua residencla 
guardada por forças de pol ic ia . 
E isso porque receiava ser v ict i -
ma de um attentado por parte dos 
infractores da "lei seeca", contra 
os quaes Mrs Ross vem agindo se-
veramente. Isso prova que a s mu-
lheres. quando no poder, nada f i -
cam a dever aos seus collegas do 
outro s e x o . . . 

A IMPRENSA FEMINISTA NO 
JAPÃO 

Pouco ou quasi nada nos inte-
ressa, n nós outros deste conti-
nente, o que v a i pela vida políti-
ca e .social do Japão. S ô mesmo 
um. formidável terremoto, como o 
que recentemente se verif icou, 
tem forças para nos fazer v o l t a r a 
cabeça, interessndos. . . N o era. 
tanto, ao passo que aqui domina 
essa indifferença, elles por l á tra-
balham, progridem, evoluem, de 
modo tal a nos fazer inveja. E m 
dois 'pontos, j principalmente, ca-
minham elleB muitos passos enr a 
nossa deante ira : a instrucção o-
brigatoria, que alli j á alcançou o 
magnífico resultado dc apenas um 
analphabeto por cem h a b i t a n t e s ; 
e a causa feminista, que tem a de-
fendel-a nada menos de quarenta 
periodicos, dos quaes um, hebdo-

G a a r a m i d i n a 
G R I P P E . R E S F R I A D O S , N E V R A L G I A S , COL1 C A S D A S S E N H O R A S , etc. 

pirina — N í o a t a c a o Coração. 

Comprimi-
dos 

Soberanos 
para 

dores de 
cabeça -

Não contem u -



Agua de Colonia Reny 
E X T R A P E R F U M A D A 

SUPERIOR A' MELHOR EXTRANOEIRA 
ALGUMAS GOTTAS PERFUMAM 0 BANHO 
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mudario, tem uma t i ragem d e um 
inilhilo ( ! ) de exemplares , c o u -
tro, mensal, de c i r c u l a ç ã o n u n c a 
inferior a 200.000 numerou. 

Tomemos nota e , s i poss ível , 
imitemos o s da a d e a n t a d a Celeste 
Republica. M a s q u a l . . . 

DOIS LEGADOS PRECIOSOS 

Mme. E m i l e Zola, u l t i m a m e n t e 
fa l lec lda, deixou em t e s t a m e n t o ao 
Museu do L o u v r e o celebre re tra-
to d e Zola , f e i t o p o r M a n e t , u m a 
d a s obras-primas da. p i n t u r a mo-
derna. 

U m amador o f f e r e c e u e m tem-
pos 100.000 dol lares p o r esse t r a -
balho. 

U m retrato a p a s t e l d e Mme. 
Zola, também por aque l le a r t i s t a , 
e a única aquare l la que se conhe-
ce do mestre, completa o v a l i o s o 
legado, que honra a m e m ó r i a de 
sua inst i tuidora. 

O EXEMPLO DE . UMA 
PRINCEvA 

A princeza M a r i a José , d a B é l -
gica, inscreveu-se como a l u m n a d a 
Esco la de Serviço Soc ia l , e m B r u -

. xel las, p a r a seguir os cursos de 
puer icul tura . 

ESI JAMAICA — AS BSTÜDAK 
. TES DA ESCOLA SUPERIOR 

EM GREVE. —- CAUSA : ÒS 
EXAGGEROS DA MODA... 

A s a l u m n a s da E s c o l a Super ior 
de J a m a i c a ( R o n g I s l a n d ) suble-
varam-se em f i n s d o m e z passa-
do contra os professores , que " t i -
v e r a m a o u s a d í â » de I n t e r v i r no 

, modo de t r a j a r d a s p e q u e n a s . . . 
E s t a s , c u j a edade osc i l la e n t r e 1 3 
e 1 8 annos, r e c l a m a r a m em a l t o s 
gritoB o direito de g o s a r d e c o m . 
pleta liberdade q u a n t o & s u a con-
ducta e s u a m a n e i r a d e «vestir, 
a l legando que a m u l h e r do sécu-
lo X X deve d e s f r u c t a r d e inde— 
pendencla absoluta e n ã o s u j e i t a r -
se a o s caprichos p u r i t a n a m e n t e t o -
los dos homens e m u l h e r e s que em 

todos os actos da juventude não 
encontram sinão motivos peccami-
nosos. E s s a s j o v e n s v i n h a m se a-
pvesentando u l t imamente em au-
la com os braços- n u s e a s pernas 
de f õ r a , com vest idos excessiva-
mente curtos. Com isso começaram 
os professoras a H eescandalizar. 
temendo que a sua tolerância »• 
a ousadia ou inuocencia das meni-
n a s a lcançasse perigosos l imitea 
p a r a a moral burgueza. P o r essa 
razão, resolveram elles ba ixar u-
ma ordem segundo a q u a l n ã o se-
ria permitt ida a entrada em au-
la ãs a l u m n a s que não se apresen-
tassem com a s síiias para além 
dos joelhos, decóte e com os bra-
ços a fundados em m a n g a s a t é o 
pulso. 

E s s a medida, como é bem de 
ver , provocou tn l indignaçao entre 

a s jovens que estas es t iveram a 
ponto de pôr fogo ã escola e f a -
zer- u m a c t o de f é com os profes-
sores, que conseguiram salvar-so 
f u g i n d o . 

Nomeou-se em seguida uma 
eommissüo de defesa feminina, en-
c a r r e g a d a . de f o r m u l a r u m .{pro-
testo e de dir igir uma c i rcu lar a o s 
1 .500 paes d a s escolares, na qual 
se dizia que " o s corpinhoB, a s c a . 
miBas, as meias, a s calças e as 
sa ias eram eguaes aos que u s a 
todo o mundo". 

Os professores , por sua vez, en-
v i a r a m o u t r a c i rcu lar aos paes 
d a s moças, aconselhando-os a qu« 
obr igassem s u a s f i l h a s a ser mais 
r e c a t a d a s no vestir, sob pena de 
•ser t o m a d a medida mais energlca. 

E s t a communicaçBo excitou 
a i n d a m a i s os ânimos, provocnndo 
reuniões publ icas em J a m a i c a « 
nos munic ípios v iz inhos, durante 
a s q u a e s so pronunciaram violen-
tos d iscursos com excitamentos (i 
g r e v e no caso de qualquer das 
a l u m n a s ser cas t igada por t razer 
a s s a i a s até onde bem lhe pare-
ça e os braços descobertos. 

O m o v i m e n t o tomou nova fei-
ção quando os moços estudantes 
s a h i r a m em defesa de s u a s condi-
sc ipulas , ameaçando também ado-
p t a r a t t i t u d e s energicas s i nfto 
f o s s e reconhecido ã s rapavigaB o 

d i re i to que ple i tearam. Mas, feliz-
mente , ao que parece, tudo aca-
bou bem, sem tiros nem pancada-
ria. 

E d u r m a - s e . . . 

CM GESTO DAS FLORI ST A f> 
BARCELONESAS 

O tenente alcaide delegado de 
A b a s t o s , cm Barce lona , communi-
cou a o barSo de Vives , da casa 
m i l i t a r de S . M . a R a i n h a de tíes-
panha, o desejo expontaneamente 

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS 

a MERCETHYLINA é efficaz 
F O R M U L A I N D O L O R D O S R . D R . A N N I B A L P E R E I R A 

O Sr. Dr . Ass is , i l lus t re c l inico, res idente em Pi tangueiras , Es-
tado de S. P a u l o , ass im se exprime, e m r e l a ç ã o ã M E R C E T H Y L I N A : 

" T e n h o ver i f i cado a a c ç ã o n o t á v e l do seu explendido preparado 
M E R C E T H Y L I N A , em v á r i o s casos d e a n n e x i t e e o u t r a s a f f e c ç õ e s das 
senhoras — e estou certo d e que m u i t a i n t e r v e n ç ã o c i rúrg ica se evi-
t a r i a com a sua appl icação opportuna, a o mesmo tempo que cessaria, 
em sua maior ia absoluta, t o d a essa série d e incommodos que tanto 
aborrecem, a f f l i g e m e desgostam a s senhoras . 

V E N D E - S E N A S D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 
— Informações e literatura a quem a8 pedir d S. A. Mcrccthylhia 

Rua Carioca, 40 - 1 . ° — RIO. 
cthylina — | 

_ _ .1 



tfalsamo S u i s s o 
Máximo ZellerFilhos 

R o m a n s h o r n 

Cura cerha de todo 
o ma l de es lomago 

r j - • 

R f e V I S t A F È M T N Í N à 

demonstrado pelas f lor lstas da-
quella localidade de levar diaria-
mente f lores a S. SI. durante nua 
permanência em Barcelona. 

O alcaide transmitt iu ás floris-
tas o agradecimento d a Rainha, 
accrescentando que o seu geBto 
muito captivou a S. Magestade. 

A8 MULHERES NA POLICIA. 
ARGENTINA 

P a r a a v ig i iancia de parques 
e jardins da cidade de Buenos-
Aires foram ultimamente nomea-
das cincoenta agentes de policia 
femininos. A s novas mantenedoras 
da ordem envergam luzido unifor-
me e percebem ordenados cguaes 
aos dos seus collegas homens. Silo, 
desnecessário é dlzel-o, cincoenta 
mulheres de boa altura, robustas 
e valentes, nada fazendo lembrar, 
pelo phyaico, a fragi l idade do se-
x o . . . . 

HOMENAGEAI A' MULHER 
HE8PANH0LA 

Na Academia de Bel las A r t e s de 
Cadlz, reuniu-se este mez o Comi-
tê de honra encarregado da orga-
nização dos f e s t e j o s a realiza-
rem em Agosto proximo em ho-
menagem fi mulher, por occasião 
de ser inaugurado o monumento á 
duqueza da Victoria. A s fes tas 
consistirão em um grande certa-
men l iterário, sobre assumptos fe-
mininos, presidido pela duqueza c 
na qual tomam parte professoras, 
operarias, damas da Cruz Verme-
lha e irmãs de Caridade, qne re-

presentara oa aspectos nobres da 
mulher; exposições naclonaee de 
pinturas e de trabalhos femini-
n o s ; entrega ft duqueza da Victo-
ria da Gran Cruz de Beucf iceu. 
c i a ; sobre o suffragio feminino, 
pelo conhecido homem de letrae 
Calvo Sotelo. 

A todos os actos assistirão o 
marquez de Estrel la e o Infante 
D. Carlos, que representará S. S. 
M. M. os reis da Hespanha. 

CONTRA 08 ABUSO8 DA 
MODA 

ROMA — Sob a Iniciativa de 
um grupo de senhoras da aristo-
cracia romana, será Iniciada, bre-
vemente, em todo o palz, intensa 
campanha em f a v o r do 'uso de 
vestidos modestos, pelas mulheres. 

Esse grupo pretende igualmente 
emancipar a moda i ta l iana da in-
fluencia estrangeira. 

Os círculos do Vaticano, e pes-
soalmente o papa, mostram gran-
de interesse pelo resultado dessa 
campanha, em vis ta do seu alto 
alcance moral. 

MODERNISMO FEMININO 

UMA E N T R E V I S T A C O M A R A I -
N H A D A R U M A N I A 

O enviado especial da Tribuna, 
de Roma, o Sr. Guido Pucclo, con-
seguiu entrevistar, em Bucarest . a 
1.° do corrente, a graciosa rainha 
Maria, da Rumania, que, respon-
dendo a certas perguntas, assim 

tez allusko & «oa tcüv ldado luc-
rar ia e ao movimento feminista 
contemporâneo: 

"Estou escrevendo dois l ivros. 
Um, The Crotoned Qucons (Rai-
nhas coroadas), 6 uma mistura de 
realidade e fantasia, e o outro, 
um romance que terá por titulo 
o nome do protagonista: Ilderim. 

"Gosto de escrever obras em 
que possa dar livre curso á neces-
sidade de inventar e poetizar, pois 
tenho uma imaginação lyrlco-
narratlva. 

"Componho livros, mas, tam-
bém, artigos, especialmente para 
revistas norte-americanas, pois as 
americauaB se interessam multo 
por mira e me consideram como 
mulher que fez bastante successo 
n a vida. 

"Conhecem perfeitamente mi-
nhas idéas Bobre o movimento fe-
minista e sabem que, para mim, a 
mulher vale na proporção do Ideal 
que lhe anima a vida. 

" A s mulheres, que, cortando ob 
cabellos e fumando cigarros, jul-
gam deBse modo elevar-se acima 
das outras são, aos meus olhos, 
multo ridículas, como o são al iás , 
aos olhos doB proprloB homens. 

"Propuzeram-ma que escrevesse 
quinze artigos sobre diversos as-
sumptos, mas somente dez me in-
teressam, e ê desseB que me oe . 
cuparel. 

"Penso que um dos mais Inte-
ressantes desses artigos v a i ser 
aquelle em que tratarei da monar-
chia. Sobre esse assumpto, acho 
que, a despeito das apparenclas, 
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R E V I S T A P B M I N Í N A 

a ldôa monarchlcA está f o r t e m e n t e 
arra igada noa povob e n ã o mor-
rerá, pois corresponde a conceitos 
de ordem e de harmonia no inun-
d o . . . " . 

E , como o representante da 
Tribuna perguntasse q u a e s eram 
as Qualidades indispensáveis a u-
m a soberana, a r a i n h a M a r i a res-
pondeu : 

" A paciência, a n t e s de tudo. 
N5o podeis imaginar a que ponto 
a paciência pôde ser nece fòar ia a 
uma soberana. 

" A segunda qualidade é a cora-
gem, em todas a s s u a s mani fes ta-
ções. B ' preciso ace i tar os deve-
res que o throno impõe, mesmo 
nas suas ult imas conseqüências. 

" A rainha 'que a g i r dessa ma-
neira será idolatrada pelo seu po-
v o ; suo amada pelo meu, e, s e 
f o r um dia assassinada, certamen-
te n&o o serei por um rumalco. 

" A s ra inhas devem occupar-se, 
com o maior cuidado, do seu ves-
tuário, a f im de exercerem c e r t a 
inf luencia sobre a m o d a ; entretan-
to, até certo ponto, não € m&o, 
também, que el las p r ó p r i a s man-
tenham a moda." 

A MINISTRA DÁ INSTRUOÇÃO 
DA DINAMARCA 

A senhora Nina B a n g , que exer-
ce o cargo de ministro da Instruc-
{$o Publica na Dinamarca , é a pri-
meira dama que, n a pol í t ica , a l -
cançou esBa elevada posiç&o. 

Nasceu em Copenhague e m 1866 
e recebeu o nome de N i n a El l in-
g e r ; estudou de 1889 a 1894, quan-
do se graduou em Scienc las e Le-
t r f s . 

E m 1895 a ara. E l l l n g e r consor-
clou-se com o dr. G u s t a v o B a n g . 
que fal leceu quinte annos depois. 

Com o seu esposo, f o i col labora-
dora do jornal " S o c i a l Demokra-
t e n ? . 

Sua primeira eleição p a r a o 
Landstlnget, (Senado dinamarquês) 
f o i em 1924, e logo depois entrou 
para o ministério socia l is ta , tor-

. mando conta da p a s t a da Instruc-
C&o Publica. 

Pe la sua Intell igencia e g r a n d e 
cultura histórica, phi losaphica e 
l i terária , a dra . N i n a E l l l n g e r 
B a n g adquiriu extraordinár io pre* 
stlgío n a sua P á t r i a . 

O feminismo tem na dra . Nina 
B a n g , um dos seus notáve is repre-
sentantes polít icos e inte l lectuaes . 

Adeus Rugas ! 
3.000 dollares de prêmios t e e l l a s n i o d e s a p p a r e c e r e m 

A m u l h e r e m toda a edade pôde s e r e j u v e n e s c e r e se embellezar. 
— E ' f a c U obter-se a prova e m v o s s o proprio rosto e 

• e m pouco t e m p o . 

E X P E R I M E N T A S H O J E M E S M O O " R U G O L " 

C r e m e scientifico, preparado s e g u n d o o celebre processo da 
f a m o s a doutora de belleza, mlle. D o r t . L e g u y , que alcançou o pri-
meiro prêmio no Concurso I n t e r n a c i o n a l de P r o d u c t o s de Toilette. 

K U G O L — O p e r a e m v o s s o r o s t o u m a v e r d a d e i r a t r a n s f o r m a -
ç ã o , v o s e m b e l l e z a e v o s r e j u v e n e s c e a o m e s m o t e m p o . 

R U G O L — D l f f e r e c o m p l e t a m e n t e d o s o u t r o s c r e m e s , s o b r e -
t u d o p e l a s u a a c ç ü o s u b - c u t a n e a , s e n d o a b s o r v i d o p e l o s p ó r o s da 
p e l l e o s p r e c i o s o s a l i m e n t o s d e r m i c o s q u e e n t r a m n a s u a c o m p o -
s i ç ã o . 

R U G O L — E v i t a e previne a s r u g a s p r e c o c e s e pês de galli-
nha e f a z desapparecer as sardas, p a n o s , espinhas, cravos, man-
chas, e t c . 

R U G O L — N ã o engordura a pelle. N 5 o c o n t é m drogas nocivas. 
13* a b s o l u t a m e n t e i n o f f e n s i v o . A t é u m a c r i a n ç a recem-nascida po-
lerá usal-o. 

R U G O L — Dft u m a vida n o v a á e p l d e r m e f l a c i d a . porosa e fa-
t igada, emprestando-lhe a a p p a r e n c i a real de j u v e n t u d e . 

G A R A N T I A ! — Mlle. L e g u y pagarft mil dol lares a quem provar que ell» 
ião t irou completamente a s s u a s próprias r u g a s com d u a s semanas de trn 

-amento apenas. 
Mlle. Leguy of ferece mil dollares, a quem p r o v a r que ella n5o possn 

Ito medalhas de ouro g a n h a s em d i v e r s a s exposições pela sua maravilhos: 
lescoberta. 

Mlle. L e g u y pagará a inda mi l dol lares a quem p r o v a r que os seus atte? 
«dos de curas n5o s5o espontâneos e authent icos . 

A V I S O — Depois desta marav i lhosa descoberta innumcros imitador*-
trm apparecldo de todas as partes do mundo. P o r isso prevenimos ao public 
que nâo acceite substitutos, exigindo s e m p r e : 

R U G O L 

Mme. Hary Vig ler , e s c r e v e : 
" M e u marido, que em sua qual idade d e medico, é muito descrente po' 

toda a sorte de remedios, f icou a g r a d a v e l m e n t e surpreendido cora os resul 
fados que obtive com o uso de R U G O L e p o r isso também asslgna o attes 
tado que junto l h e envio. 

Mme. Souza y a l e n t e e s c r e v e : 
" E u v iv ia desesperada com a s m a l d i t a s rugas- que me afe iavam o rost 

e depois de usar muitos cremes a n n u n c l a d o s comecei a f a z e r o tratamento po 
'o R U G O L obtendo a desappariçao n ã o sõ d a s r u g a s como das manchas nu-
l i f icando a minha physionomia a p o n t o de p r o v o c a r a curiosidade das pes 
?oas que me conheciam." 

Encontra-se nas boas pharmacias , drogarias , e p e r f u m a d a s . 
Se v. s. não encontrar R U G O L no seu fornecedor , quelro cortar o cou 

•jou abaixo e nos mandar que imraediatamente lhe remetteremos um pote. 
Únicos concessionários para a A m e r i c a do S u l : — A L V I M St F R E I T A S , 

rua do Carmo n. 1 1 - sob. — C a i x a . 1 3 7 9 . 
COUPON — SRS. A L V I M & F R E I T A S , ca ixa , 1 3 7 9 — S. P a u l o : 
Junto remetto-lhes um vale p o s t a l da quant ia de 15Ç000. a f i m de que me 

s e j a enviado pelo correio um põte de R U G O L : 

N O M B 

R U A . . 

C I D A D E 

E S T A D O 

R E V I S T A F E M I N I N A . 

PÓ DE ARROZ " R E N Y " 
: i — - : Í Adherente, Perfumado e Medicamentoso 

ADHERE MESMO SEM CREME 



O Ultimo Retoque da Elegancia 
Brilho Liquido Cutex para 
Unhas Lindas 

A ultliim ereacilo do C u t e x puni u« possítas f i n a s , 

ó n Bri lho L i q ü i d o C u t e x . — 

D o B r i l h o L i q u i d o C u t e x , vem o tom rosado o 
chie q u e P a r i s decretou c o m o Indispensável, e que 

todas a s p e s s ô a s e l e g a n t e s do universo e x i g e m . P r o . 
poreionn u u l t i m a ilemilo do elegnncln. com seu 
lus:ro hollisslmo e iiuo dura uma semana som por. 

<lcr o sen e f í e l t o c o m u a g u a . 

K ' da C a s a C u t e x . n f a m u d a em todo o mundo pelo 
seu K e m o v e d o r da Cuticnla C u t e x , e pelas outras es-

pecial idades do nmnlrura. O Brilho Liquido C u t e x , 
(IA um lustro qunsl instantnneo. P a r a u m t o m rosu 
inals c a r r e g a d o , liasin uma segunda ptncellada solirn 
n primeira. 

Os a r t i g o s C u t e x v e e m em lindos estojos e em 
números . ivulsos. E n c o n t r a m - s e nns melhores p e r f u m a -
ria» e armarinhos. Compre-os h o j e mesmo. 

UM ESTOJO "MIGNON" 
AGORA SÓ 2$500 

P a r a f a c i l i t a r a V . E x a prova da inanlcura On. 
lex, r e m e t t a h o j e o coupon com 2 $ 5 0 0 em C A 1 1 T A 
I t E G I S T K A D A C O M V A L O I t D E C L A R A D O , por u m 
e»:ojo C u t e x M l g n o n , c o m amostras do K e m o v e d o r da 

C u t i c n l a . B r i l h o L i q u i d o e em Pó, Crôme da Cntlculn. 
Píio de L a r a n j e i r a e uma Hxn. 

Itomettu e s t e coupon com 2$5U(), hoje. 

H . l i r K u t a , Culxa 2011 — Itlo. 
R c m c t t o C A f t T A l t E O I S T K A D A COM 

V A L O l t de 2|G, |ior um estojo " M i g n o n " . 

Nome 

Hua e N.° 

C l i l ide 

E s t u d e 
360 - F E M . 

CUTEX 0 Brilho Liquido 



K f i V I C T A P B M I N f N A 

JARDIM FECHADO 
( N e s t a secção publicaremos communicaçõeg d c nossas leitoras, bem 

como producçOes Iiterarias que não e x c e d a m de 6o linhas em prosa e 1 4 
e m verso. 

E ' nosso intuito ásenvolver assim o g o s t o literário entre as leitoras 
e facilitar-lhes uma correspondência util e Interessante. A s producçCes 

1 Iiterarias deverão ser assignadas, sem o que não serão publicadas). 

A E S M O L A 

Quanta miaerla v e m o s cada dia, 
A corroer a vida atribulada, 
D a s mães pedintes, que a d e s g r a ç a guia, 
Pelo caminho da n è f a n d a estrada. 

Mimosos cherubins que a P a r c a espia. 
Botão -de vida apenas esboçada. 
Conhecem tudo, menos a alegria. 
T ê m fome, frio e roupa e s f a r r a p a d a ! 

E a pobre M ã e , os olhos razoa d ' a g u a . 
Veudo s o f f r e r os f i l h o s seus, queridos, 
S6 n'elles pensa e esquece as próprias magnas. 

Eil-a que estende a macilenta m ã o : 
" U m a esmolinha oh v ó s que tendes filhos, 
Não m'os deixeis morrer, por compaixão! 

C É L I A . 
• * * 

A F L O R D O E R M O 

(Conto) 

Os dez m a g o s absortos, as v a g a s pupillas te-
rebrándo a p a y z a g e m a b a n t e s m a l , que, em ille-
cebrinos restolhos se esbatia na d i f f u s i d e z da 
cupola (lo templo, transluziam n a paralyzia en-
tediada de todo o ser a expressão amarella de 
um. scepticismo b i f r o n t e : o spleen do homem e 
a desolação do philosopho. 

De todos elles, o m a i s inquieto éru um moço, 
de gênio .profundo," c u j a lógica de relampagos 
fulgurantes sempre assombrara a vetusta s y n a -
goga. 

E éra curioso ver como áquelles sábios enca-
uecidos no devorar de velhos textos, venerados 
em todo E g y p t o , r o ç a g a v a m c o m seus cabellos 
de paina os hombros do neophito n u m preito de 

admiração f i m b r i a d a de d e s p e i t o . . . 

Inf initamente bom, c o m p a r t i l h a v a na terra 

u m pouco do amor dos d e s g r a ç a d o s — como ou-
tr'ora o possuiu todo o suavíssimo J e s c h u a . . . 

E quando o -nome de .Tazdim sajhia de alguns 
lábios, éra num frêmito apaixonado de gratidão. 

E l l e éra i n f i n i t a m e n t e b o m . . . 

U m a tarde, o Cairo aconchegava-se nos velia-
rios de seda opallescentes de um crepúsculo ro-
manesco. J a z d i m — o bom — . apoiado a uma 
romeira do bosque de. Ephrain, embevecia-se em 
s c i s m a s ; a pellucia verde-gaio da relva zuzunou 
sob u m passo tão l e v e que se diria de cigarra 
l a u g u i d a ; voltou-se o descobriu uma creauça mi-
serável, esfarrapada, esqualida, que tinha ou es-
gazeados olhinhos f i x o s no cacho de itamavas que 
elle trouxéra para e n g a n a r a f o m e : éra a única 
cousa que seu q u i n t a l não n e g a v a e isso mesmo 

á custa d e muito trabalho. Não se lembrou que 
ha dois dias não comia absolutamente nada, vis-
to como cedera suas parcas tamaras a uma fa-
mília i n d i g e n t e ; não ref lect iu e m cousa a l g u m a ; , 
v i u só esses olhitos esgazeados que gemiam a 
cruciante tragédia de uma f o m e insaciada! 

Deu-lhe a sua ração, sem u m ehispar acerbo, 
antes c o m u m sorriso de consolo ameigado que 
logrou reflorir na bocca da pequena um pouco 
de a l e g r i a . . . 

Como esse, myriades de actos estoicos pruri-
cára em seus inda verdes annos. 

N ã o se conformando com o egoismo exsicca-
do dos mestres, elle decidiu-se a deixal-os para 
uma longa peregrinação pelo mundo. 

— M e u s paes, principiou com voz firme, vou 
partir para uma grande jornada -ÍI semear a ma-
gníf ica e s u b l i m e caridade, que tanto consiste 
em outorgar luzes aos desditosos e aos pobres 
de espirito como em prodigar pão e agna aos 
que t ê m f o m e e eêde. 

Se alguém quizer mc seguir, que v e n h a ; será 
benvindo. 

N i n g u é m se moveu, m a s os risos sardonicos 
engelharam as s o b r a n c e l h a s . . . 

É CUIDAR DA SAÚDE 
Pasta dentifrfcfa RENY == 

K O L A S O E L Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto-
mago. Útil no crescimento das crianças. 



1 R E V I S T A F E M I N I N A 

J a z d i m a r f o u d e c ó l e r a ; c o n t e v e -
so p e n s a n d o n a d e c r e p l t u d e d o a m a -
g o s e a f a s t o u - s e , o p a s s o « u b t l l , 
f r o n t e p l a c i d a . 

A n n o s o a n u o s e s t i r a r a m - s e . 
J a z d i m e n v e l h e c e r a . . . o s c r e b r o s 

a n n o s d e p r i v a ç õ e s , d e I n s o m n l a , 
e m p a l i e s c e r a m - I h e o c o r p o , c o m o a s 
h u m i l h a ç õ e s s e m c o n t a , a s i n g r a t i -
t u d e s , a s h o s t i l i d a d e s , o s a p u p o s e 
a s s u s p e i t a s s a t a n i c a s l h e h a v i a m 
r e t r a n z i d o a a l m a n u m a l e n t a t o r -
t u r a d e c r e n a s i i g n i v o n a s . 

D e t o d a a s u a c a n s e l r a s ó c o l h e -
r a f a r p a s d e d e s a m o r , e s p i n h o s d e 
i n s l d i a e m a i s n a d a . 

J S d e r r e a d o , e r r a v a , p o r u m a n o i -
te d e l u a n o v a , n a s m o n t a n h a s da 
B e r b e i r l a , m o n t a n h a s c o r n a d a s d e 
f l o r e s t a s i m m e n s a s . E m f i m d e p a r a -
v a a l g u m d e s c a n ç o . 

A ' l n d l s t i n c t a p o e s i a d a s e l v a i n -
v i a s e u e s p i r i t o i n f l a v a - s e d e a n i m o 
e u m a n o v a c o n c e p ç ã o d a v i d a g e r -
m i n a v a r a p i d a m e n t e e m s u a m e n t e 
c o m o s e t r o u x e s s e o v i b r a c i o n a l b a -
f e j o d o s z e p h i r o s b a i s a m i c o s . 

S i m . . . d e v i a s e r I s s o . 
A f e l i c i d a d e r e s i d i a n o e n c a n t o s e m p r e p e r f u -

m a d o e p u r o d a N a t u r e z a v i r g e m . 

A d m i r a v a - s e d e n ü o o t e r d e s v e n d a d o a n t e s . 
I n e s p e r a d o , n o s i l e n c i o f o s s i l l s a d o d o e r m o , u m 
g r i t o a n h e l a n t e d e p a v o r s u p r e m o ! . . . 

( J a s I f e i c o L 
Para as Doenças do 

ESTOMAGO 
C o l t c a s , E m p a c h a m e n t o , F a l -

t a d e A p p e t l f e , E n j ô o d o m a r , 
E n j ô o d a g r a v i d e z , P a l p l t a -
ç ô e s , E n x a q u e c a , V ô m i t o s . 
T o n t u r a s , G a z e s , P r i z í o d e 
v e n t r e , M a l e s t a r d e p o i s d a 
c o m i d a , e t c . 

D e e f t c l t o i n f a l l l v e l n a s m o -
l é s t i a s d o Fígado, Baço 
e Intestinos. 

UM MII.HAO de curados! 
Ao alcance de Ioda alKülcira! 
Premiado com MEDALHA DE OURQ 

na Kxp. Inter. de Roma 1923. 
App. D. N. S. P. Em 9-6-1910, 

-

À introductora da moda 

Grande variedade das mais re-

centes creações de calçados. 

Rua Barão d« Itapetlninga N. 5 

P h o n e 7 1 5 1 c i d . — C a i x a p o s t a l 1 3 3 4 

E M F R E N T E A O T H E A T R O M U N I C I P A L 

SÀO PAULO 

C o m u m s a l t o f r a n q u e o u o a t o y s m o u r r a a t e d e 
u m a g a r g a n t a e s c a v o u e a d a n a p e n e d i a . . . N o 

-pico d e u m m o n o l i t h o l h c e r a d o d e f r a g u a s , a g u -
l h a r u b i d a d e s i l e x d e d i m e n s õ e s d e s c o n f o r m e s , 
a v i s t o u u m a c a r a v n n a m o n t a d a e m b u r r o s . — 
u m a n e i l i o , u m a m u l h e r e d o i s s e r v o s q u e s e l a . 
m e n t a v a m e m d e s e s p e r o m e d o n h o . U m t r a p o 
b r a n c o a l v e j o u u a e h r l s t a l o n g í n q u a . 

E s c a l o u o d e s p e n h a d e i r o , h a l l u c l n a d o , c o r r e u 
a o t r e d o s o r v e d o u r o s o b r e q n e se e r l ç a v a a c h r i s -
•1a e a r r n n o o n - l h e a f r á g i l v i c t i m a , s u s p e n s a p e l o 
v e s t i d o a p e n a i . 

E ' r a u m a f o r m o s a b e r b e r e e, c o m u m g o s . 

to, e x p l i c o u o d r a m a . 

N o f u n d o n e g r o d o s o r v e d o u r o , o b u r r o , e m -
p n l a d o n u m a a z a g a i a d e p e d r a . . . t r o p e ç á r a . . . 
c a h i r a . 

N a n o i t e h a v i a v e i o s d e a m i a n t h o q n e re«-
p l a n d e s c i a m m i s t e r i o s a m e n t e . 

A N Q E L U S 

O c r e p u s c u l o d e s c e . . . 
E a s o m b r a i n v a d e e s t a a l c o v a d e s e r t a . . . 
P e l a J a n e l l a 
A b e r t a 

E n t r a o m o r n o p e r f u m e 
D a t a r d e q u e e n l a n q u e s c e . . . 
E , p e n s a n d o n ' E l l a , 
— A n j o q u e o m e u i d e a l r e s u m e — 
E s t e s v e r s o s c o m p o n h o . . . 

E ' a h o r a d a q u l e t a ç f i o , a h o r a d o s o m n o , 

E m q u e a a l m a f o j e a o p 6 , 
N a t r a n s f i g u r a d o d o s l ír ios e d a s r o s a s 
E s 6 b e a e s c a d a d e J a c o b , 
P a r a o m y s t e r i o a z u l d a s d ú b i a s n e b u l o s a s . 
T r a n s f u n d e - s e e m s a u d a d e 
O a g o n l i a r d a c l a r i d a d e ! 
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A a - t r e v a » d e s c e m , 
L e n t a m e n t e . . . 

A ' noite a v a n ç a e m b a l s a m a n d o o a m b i e n t e . . . 
Dentro da treva as cousas e s m a e c e m . . . 
Pelo ar parado, e m plácido abndono, 
Vozeiam sons, itrescala o a b s y n t h o . . . 
E ' o •desfolhar d a s p é t a l a s do somno 
Ou a ressureiçlo do i n s t i n t o . . . 

No onix do occaso, 
Desfralda-se .um negro m a n t o . . . 
E do crystal no v a s o 
A s f lores perdem todo o e n c a n t o . . . 
D e maviosn f l a u t a 
A alma incauta 
E s t e n d e as azas e p e r d u r a . . . 

A saudade — o aroma da tristeza — 
Paira na n a t u r e z a . . . 

E f o i ephemera a V e n t u r a ! 

A U G U S T O C É S A R G O D O Y . 
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^ f R j c ^ 
CONWA TODOS 03 

• M A L E S D A ^ 

DENTIÇAO 
c o r n o s e j a m , • . - g a s i r o -

e n t e p I t e . d i a t ? F h e a - s . v o -

m i t o s , r f t e m n g i t e ~ q u e 

e ' o , r e s u l t a d o d a S a s t p o -

e n t e p i t e , e d a s d i a p p h é a s 

m a l G U P ü d a s - p a s i n d i -
s e s t o e s q e m todas a s 

B R E S Q U E A C O M E T T E M 
A S C R I A N Ç A S . 

E B 

i ' 3 

DIGA, 
M E U F I L H I N H O : 

Ca-MOHI-Ü-INA 
E V I T A O S A C C I D E N T E S D A 

d a D E N T I Ç A O e FACILITA 
? SflHIDfl DOS D E N T E S . 
ím todas as Pfiarmacias 

| BORBA, MIRANDA & CIA. jj 
I Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S : | 

i D R O G A R I A " O R I O N " | 

I R U A D O C A R M O , 35 § 
S S. P A U L O I 
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M A E 

C o m o é d o r i d a e p r o f u n d a e s t a s a u d a d e ! ( 1 1 ) 
Q u e m i n ' a l m a c o r r õ e , o b ! m 2 e q u e r i d a ; ( 1 0 ) 
D i s t a n t e d e t i v i v e r q u e m ha.de ( 9 ) 
S e m q u e t e n h a o e o r a ç i o s e m p r e e m f e r i d a ? ( 1 1 ) 

S e m q u e e s t a a l m a e m e x t a s i s d o l o r i d o s , 
C o m b a l i d a a n t e a g r a n d e dOr, 
N i l o s i n t a a a m a r g u r a d e s t a v i d a , 
A n o s t a l g i a d o m a t e r n o a m o r . 

N o p u n g e n t e s o f f - r e r d e s t e m a r t í r i o 
C o n f o r t a - m e a e s p e r a n ç a d e a l g u m d i a 
E m m e u s b r a ç o s a p e r t a r - t e c o m d e l í r i o . . . 
MÍIC o h ! m i n h a m ã e a l m a b e m d i t a , 
O t e u o l h a r s o b r e m i m a i n d a i r r a d i a 
C o m o e s t r e l l a s n a m a n s ã o d o c e e i n f i n i t a . 

E q u e i r a - m e b e m . 

(10) 
( S ) 
( 9) 
(10) 

(10) 
(10) 
( U ) 
( » ) 
( l i ) 
< H ) 

E-: ' 
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D E L I R A N D O ? . . . 

P a r » « querida E l y . 

E r a m u Nocturno, t a l v e i o que eu ouvia 
N a q u e l i a noite espiritual e f r i o . . . 

E s s a m u i l c a t i o c a l m a . 
E r a o m e u n o m e que pronunciava» 
C o m todo o transporte de tua a l m a . . . 
L i fdra, a sOs, a L u a e o S i l e n c i o . . . 

Stel la C a m a r a . 

Ao l o n g e r e m o n t a v a a Lua. 
Pal l lda e branca e s o l I t a r l a . . . 
Soltos, e s t a v a m seus cabello» de ouro. 
E tod.i- ella sorria e se mirava, 
N o c r y s t a l da corrente que p a s s a v a . . . 
O F a v o n i o , alvoroçado, attonlto, 
Corria sobre a a l f o m b r a v e r d e . . . 
O Slleneio era o Príncipe do instante, 
Era o m u d o e triste adorador da L u a . . . 

Eis rompe o i d y l l i o mudo. 
U m prelúdio musical. 
Risonho c a n t a e salta e se eleva 
A ' s a l turas do B e l l o c do Ideal. 
Depois v e m o doloroso a d a g i o . . . 
T r i s t e e sozinho, canta e soluça 
E morre l i distante, ao pé do velhu e grosso 

[ a r b u s t o 
.V m a r g e m d a e s t r a d a . • . 

T u d o outra, v e z é n a d a . . . 

Sumiu-se a melodia, foi -se a m i r a g e m . . . 

• » 
C O R R E S P O N D Ê N C I A 

L a l y V a r . (Porto A l e g r e ) — A senhorita 6 
pouco cuidadosa e m tanger a l y r a . S e u s v e r s o s 
estão ( d i f í i c e i s " , f r a q u i n l i o s . . e uus quebrados. 
V a l e a boa intenção, não b a d u v i d a . M a s , leia 
n o v a m e n t e o soneto e diga l á si eu não t e n h o 
r a z ã o : 

S t e l l a C a m a r a — A senhorita t e m m a i s de 
u m a v e r dado provas de possuir excel lentes q u a -
lidades de poetisa. P o r isso m e s m o e x t r a n h e l sua 
ult ima producção " D e l i r a n d o ? . . . " , que, c o m 
f r a n q u e z a , considero f r a q u i n h a . E isso porque 
alli pouco se cuida do rithmo, e os v e r s o s «Ho 
desiguaes, ora brancos ora rimados, o que, c o n -
v e n h a m o s . está longe de nos f a z e r a delicia dos 
ouvidos. P o i s não é? E não me queira m a l pela 
f r a n q u e z a . . . 

V i o l e t a R o x a (<P. A l e g r e ) — Si são t a n -
t o s ! . . . Leia, porém, entre outros, B i l a c , R a y -
mundo Corrêa, Vicente d e C a r v a l h o , A l b e r t o de 
Oliveira, M a c h a d o d e Assis e — p o r t u g u e z e s ? — 
A n t o n i o Nobre, M o n s a r a z , E u g ê n i o de Castro, 
Q u e n t a l e . . . M a s é o b a s t a n t e , niío a c h a ? 

L a u r a A . S . ( C a p i t a l ) — D e i x e os sonetos 
p a r a m a i s t a r d e ; são d l f f i c e i s e requerem de 
q u e m os compõe muita habil idade e m u i t a ins-
piração. S i m : Ruben Dario 6 um g r a n d e poeta. 
Leia a " M a r c h a T r l u m p h a l " . 

E s t a v a n u m salão. 
I n t e n s a l u z e f l ô r e s . . . 
Onde, do estro meu a palma lisonjeira? • 
O n d e a m u s i c a sublime e feiticeira? 
M e u sonho em v ã o a p r o c u r a v a . . . 
P a r a s e m p r e p e r d i d a . . . 

T a l v e z j a m a i s o u v i d a . . . M A R I A F L O R A 
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é extraordinário para espinhas, sardas, 

pannos e asperezas da pelle. O LEITE 

de L Y R I O não só embelleza a cutis co-

mo relem perfeitamente o pó de arroz, 

mesmo com forte transpiração da pelle, 

durante muitas horas 

H Y G I E N O L 
Limpa e desinfecta a pelle, tirando-lhe 
perfeitamente a gordura. Evita a forma-

ção de cravos e dá frescura á cutis. 
MODO DE USAR: 

Friccionar a pelle com um algodão em-
bebido de HYGIENOL. 

(Usar a qualquer hora do dia, especial-
mente á noite, antes de dormir). 

Xarope 
" S . Paula" 

F o r m u l a d o Dr. 

B r a z de Revoredo 

é e f f i c a x n u 

bronctüte». 

Indicado nos res-
\ 

fr iados e n o cur-

so da grippe pa-

ra e v i t a r compli-

c a ; S e i . 

I 
• - d f | 

I 

b a f o • 
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da Revista Feminina 
J á se acham reunidos emi • elegante volu- ' 

me, luxuosamente encadernado, Os 1 2 números 
da " R e v i s t a Feminina", publicados eln 1924. 
Inútil insistir sóbre a excelleneià"" e utilidade 
dessa publicação., que contsitue, sob vários as-
pectos, um vasto manancial de leitura agrada-
rei, attrahente, instruetiva e moral, para todos 
os gostos e predilecções. Possuir a collecção en-
cadernada da " R e v i s t a Feminina'", eqüivale a 
ter, ao alcance da mão, ao mesmo tempo que 
um recurso contra as horas de tédio um livro 
precioso de conselhos e ensinamentos. F a z e i o 
vosso pedido a esta redacção remettendo 30$u00 
em v a l e postal — Rua Conselheiro Chrispiniano 
N.o 1 — S . Paulo. 

Finíssimo sabonete sem r ival , preferido a qualquer ou-
tro pela consistência e durabilidade de sua pasta, pela 
agradavel e abundante espuma, pelo suggestivo e deli-
cado perfume e pela sua máxima acçüo preventiva 
contra moléstias cutaneas. 
"SABÃO RUSSO" — Indispensável na "toilette" das 

damas " c h i c i * . —— 
A Gloria d e 

uma senhora é o 
cabel lo. E ' o de-
talhe dominan-
te, é o encanto 
Infallivel. 

Gomo possuir uma linda cabelleira ? 
Dentro doze attractivas senhoras que fre-

qüentam theatros, restaurants, danças, etc. 
só uma terá uma boa perspectiva. . . mas a at-
tenção das outras é despertada pelos seus 
lindos cabellos e pela forma cumo os penteia. 
E ' conhecendo isto que as senhoras aristocra-
ticas gastam annualmente avultada somma nos 
cabelleireiros; porém 
as de gosto e de me-
nos recursosr. usam 
invariavelmente o to-
nico f,AVCiNA que 
custa pouco) e produz 
resultados '^em rival. 

Faz crescer novos ca-
bellos, dando aos res-
tantes todo o seu vi-
gor e cor primitiva, 
isentando-osdacaspa. 
I, AVON A não é tin-
tura. 

T0NIC0 
DOS 

C A B E L L O ? 

óoc/fom TECH nica 

cjÃoPam . R M Q i r m P m M t r 

Leiam a "REVISTA. 
FEMININA" 

A MOFE 
AMEAÇA 
V O S S O S 
F I L H O S ? 

'DAE-LHES 
(SEM DEMO/lA 

í n o t n i l l i n a : 
0 ú n i c o REMEDIO QUE E V I T A I 
E c u r a as D O E N p A S d a D E N T I C A Õ J 
como: G A S T R O - E N T E Í I T E . FEBRE í 
lnsomnia,Diarrhéa dolicas tfc ' 

ã y A S O A S 



Xarope Gloria • 
o melhor remedio para a tosse =• 

Verdadeiro especifico contra 
a coqueluche 

Indicado, t a m b é m , c o m e f f l e a c i a HOÉ 

casos de bronehites a g u d a s e chronicas, as-

thma, bronehites a r t h m a t i c a s e todas a s af-

feeções do a p p a r e l h o respiratório. 

A p p r o v a d o pela D i r e e t o r o a Geral da Sau-

de Publica. 

E s t e xarope t e v e s e u a p p a r e c i m e n t o em 

1 8 8 5 , contando h o j e 40 a n n o s de progres-

sivos s u c o e s s o s ! ! E ' u m a d a s m a i s a n t i g a s 

especialidades da p h a r m a c i a brasileira.- O 

a u g m e n t o prodigioso do seu consumo ê a 

prova mais e v i d e n t e de seus m a r a v i l h o s o s 

ef fei tos. 

A' v e n d a e m t o d a s a s b o a s p b a r m a c i a s e 

dfogarias. 

í C A R R I N H O S P A R A B E B E S 

CASA VICTOR 
RUA SÃO BENTO N.° 87 | 

Âs Crianças Delicadas O 

precisam se fortalecer para resistir ás moléstias typicas da 
edade tenra e da adolescência. A diarrhea, a colica, a má 
digestão, são todas manifestações do estado debilitado do 
estomago e da via alimentai. P a r a corregir este defeito, 
não ha remedio que iguale o 

"SAL DE FRUCTA" ENO 
A s crianças gostam deste m e d i c a m e n t o p e l o sabor d e fructas p e r f e k -

mer.te maduras e pela e f f e r v e r s c e n a a p r o d u z i d a pelo® moffens ívos saes 

alcal jno9 q u e f a z e m parte deste re fresco tão delei toso q u ã o e f f icaz . 

" F R U I T 
S A L T " 

" S A L DE FRUCTA'* 
C M A R C O R E G I S T R A D A ) 

, O remedio que as crianças procuram. 
A v s n d a 4 m todas a * pharmaclas, e m v i d r o s d e d o i s t a m a n h o s 

. Preparado exclusivamente por 

C. E N O , LTD., L O N D R E S . I N G L A T E R R A 
Agentes exclusivos: Q . r 

H A R O L D r . R I T C H I E ô C O . . N o v a V o t l t . T o r o n t o , S y d n e r . -



U m a p r e c i o s a o í l e r e n d a 
" N O V A S E I V A " UM 008 L I V R O S MAIS B E L L 0 S E I N 8 T R U C T I V 0 S Q U E A P A -

R E C E R A M EM n o s s o P A I Z 
entre n6s, então, podem-se contar pelos dedos 
da m i o . Quando o sen texto, g e r a l m e n t e l a n -
S»do n a s velhas e estafantes "Historias da C a -
r o c h i n h a " , " t í a t a Borralheira" e t c . a i n d a pode 
p a s s a r por interessante e instructivo, o seu as-
pecto material é apenas lamentavel . 

E todo o livro destinado i i n f a n c i a e â m o -
cldade, d e v e apresentar a p e r f e i t o do con-
j u n c t o , Isto é, matéria instructlva, a m e n a , Ab-
s o l u t a m e n t e moral, sob a veste t y p o g r u p h i e a 
mais bella e suggest lva. 

E s t e s requisitos s ó um livro, entre nõs 06 
p r e e n c h e c a b a l m e n t e : " N o v a S e i v a " . 

A " R e v f c t a F e m i n i n a " , editando l u x u o s a -
m e n t e esta preciosa obra q u i t proporcionar a 
suas leitoras e a m i g a s o ensejo de poderem 
f a z e r a seus filhos, a suas amigas, á s pessoas, 
e m f i m , a quem v o t a m amizade,, o m a i s bello, 
o m a i s nobre e valioso presente: u m livro a b -
s o l u t a m e n t e moral, instructivo e interessante, 
impresso em m a g n í f i c o papel, com il lustrag5es 
art íst icas e por um preço ao a l c a n c e d e t o d a s 
a s possibilidades. 

N e n h u m a m2e, nenhuma a m i g a , n e n h u m a 
irmão, deve, assim, deixar de o f f e r e c e r aos en-
tffi que lhes s í o caros, a " N o v a S e i v a " , c u j o » 
pedidos podem ser fei tos a esta redacgSo, rua 
Conselheiro Chrispiniano n . 1 , S â o P a u l o , 
a c o m p a n h a d o s da respectiva i m p o r t a n e i a d e 
5$000, e mais 1$000 para despesas do correio. 

ÇJ5HSa5E5S5HSH5E5E5H5a5H5Z5E5E5E5H5HSESH5É5H5E5aSE525E5^^ 

PARA O CABELLO 
? — Um preparado maravilhoso — ? 

A loção "BELLA CÔR" é de ef fe i tos rápidos e maravilhosos con-
tra a c&spa, calvicie, queda do cabello, moléstias do couro cabel-
ludo etc. T e m a grande vantagem de não ser tintura, e dar aos ca-
bellos brancos ou grisalhos sua côr natural primitiva, lentamente, 
s e m queimar ou prejudicar o couro cabelludo. Com 4 appli cações: 
desapparecem as caspas. 

Com 6 aplicações: faz brotar novos cabellos. 
Com 10 aplicações: os cabellos brancos vão ganhando vida nova 

e a sua côr natural primitiva. Bel la Côr, é suavemente perfumada, 
e deve ?er usada por todas as pessôas em todas as idades. Publ ica-
remos brevemente attestados de 496 médicos que usaram e attesta-
ram as suas excellentes qualidades. Cuidado com as imitações, exi-
j a m sempre a "BELLA CÔR"- V e n d e - s e nas pharmacias, barbeiros, 
perfumarias, drogarias etc. Não encontrando na sua localidade man-
de-nos este coupon: 

A melhor, a mais bella, a mais preciosa o f -
f e r e n d a q u e s e possa f a z e r a a l g u é m é u m li-
v r o . 

Q u a n d o o l ivro que se o f f e r é c e é obra d e 
p e n s a m e n t o e d e coração, de arte e de belleza, 
n ã o existe j o i a que se lfie equipare, n e m rique-
z a q u e s e l h e a v a n t a g e . 

O f f e r e c e r um livro é um gesto de nobreza, 
e u m a c t o d e b o n d a d e . E ' ainda u m a r e v e l a -
ção . R e v e l a ç ã o da sensibilidade e da e l e v a ç ã o 
de seu espirito porque só os que possuem altos 
predicados» m o r a e s sabem offerecer num livro. 

M a s t a m b é m , que coisa d i f f i c i l , a p e z a r de 
tão s i m p l e s n a apparencia! 

O s l ivros são l e g i ã o ; contam-se por m i l h a -
res de milhões, e. no entanto, quando queremos 
presentear a l g u é m com um delles, que incerte-
z a nos t o m a ! 

P o r q u e entre os livros, como entre todas a s 
coisas, h a o s bons e os ,máos. 

U m b o m ü v r o é o melhor e mais precioso 
p r e s e n t e que possamos f a z e r a alguém, ao p a s -
so que um livro mão é u m a f o n t e de males, 
de ruins p e n s a m e n t o s , d e a b a s t a r d a m e n t o do 
caracter. 

P r i n c i p a l m e n t e quando se trata da i n f a n -
c i a e d a mocidade, a l m a s inexperientes ainda, 
corações n a . a lvorada da esperança. 

O3 l ivros bons, para a s creanças e p a r a os 
m o ç o s , são rarissimos, mesmo no e x t r a n g e i r o ; 

S R . J A Y M E T E I X E I R A — R u a xi de A g o s t o , 5 3 — S . P A U L O . 
Junto remetto um v a l e p o s t a l de 1 0 $ 0 0 0 p a r a u m vidro da " L o ç ã o 

B e l l a C ô r " . 

N o m e : . . . . 

L o g a r : 

E s t a d o : R u a : 

r— P a r a u m pedido de 3 vidros r e m e t t a sômente 25$000. 
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Bazar Santa Ephigenia 
C A S A F U N D A D A EM 1890 

Sortimento completo de artigos 

para Pinturas f inas a Óleo e A-
cquarela; Photominlatura; Pyro-
gravura; Arte Appllcada e BATIK 

H. P. de Souza Braga & C. 
I M P O R T A D O R E S 

A R M A R I N H O S , B R I N Q U E D O S , F I T A S 

M E I A S , R E N D A S e G A L Õ E S — A R T I -

G O S P A R A F L O R I S T A S — A V I A M E N -

T O S P A R A C O S T U R E I R A S . 

Rua 8anta Ephigenia, 123 
P H O N B C I D A D E — 1 2 0 2 

— 8. PAULO — 
W W W W W f t W W W W V W W V t f W W W W W W 

A MELHOR TINTURA PARA CABELLOS 

P E T A L I N A 
A' BA^SE D E H E N E ' 

Não mancha - completamente inof-
fensiva. Cada tubo acompanha um 
prospecto com instrucções para sua 
applicação. Um tubo dá para muitas 
vezes. 

Preço pelo Correio registrado . . 1 2 S 5 0 Q 
Pedidos á Redacção da "REVISTA FEMININA" 

RUA CONSELHEIRO CHRISPINIANO, I — S. PAULO 



Valores 
dos bilhetes: 

Prêmios 
maiores 

Bilhtes: 

U S $ 0 0 0 
5 7 $ 0 0 0 
22?000 
2 3 * 0 0 0 
225000 

ÍÍOO:OOOS 
2 0 0 : 0 0 0 $ 
1 0 0 : 0 0 0 ? 
1 0 0 : 0 0 0 $ 
1 0 0 : 0 0 0 ? 

10.000 
1 3 . 0 0 0 
18.000 
18.000 
1 8 . 0 0 0 

LOTERIA 

Estado de Minas Geraes 
SOB A FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO 

Única no Brasil que distribue 80 o|o em prêmios 
Extracções feitas por meio de globos de crystal movidos a electricidade e 

boias numeradas por inteiro 
ORDEM DAS EXTRACÇÕES DE SETEMBRO DE 1925 

Planos: 

121 I X 
1 2 2 ! E E 
123 F 
124 H 
1 2 5 j F 

S d e S e t e m b r o 
1 4 de S e t e m b r o 
1 8 d e S e t e m b r o 
2 4 d e S e t e m b r o 
2 9 de S e t e m b r o 

OS PLANOS EE, F, H e X SÃO DIVIDIDOS EM VIGÉSIMOS 

P L A N O E E 

:.000 bilhetes a • 
57$000 741:000$00o 
Monos 20 o;» . 14S :200?00o 

so «-o em prêmios r»í>2 :S0o$0ftf» 

PRÊMIOS 

1 prêmio de . 2ÜU :ouO$ot»«' 
1 . . ' de . 100:000?00o 
1 de 50:000?00n 
1 „ de 10:00o?00i» 
5 premj[os de 
5 prêmios de 
2:000$000 . 10 :ooO$Unii 

12 prêmios de 
1 :000$000 12 -.0005000 

40 prêmios dê 

P L A N O X 

10.000 bilhetes a 
115ÇOOO . . . 1 .150 :000$000 

-Monos 20 olo . . 230 :000?00O 

P L A N O H 

' n u Cl 11 prêmios !120:000$00n 

P R Ê M I O S 

Õ00$000 
prêmios 

200Ç000 
1450 prêmios 

120?00(i 

1395 prêmios 

20 :OOOÇOOO 

10 :800$000 

174:000$00l> 

502 :SOO$QOO 

1 premiu de nou :ow»$00i> 
1 .. de 50 :000$0no 
1 de 20 :000$0i>n 
1 de 10 :O00$(iôii 
2 prêmios «li-

."»:"0M?00O . 10 :000$n0o 
10 prêmios de 

2:000$000 . 2o :ooo$nnn 
25 prêmios de 

1:000?000 . 25 :()Uü?000 
100 prêmios dé 

500$000 . . 50 :000$000 
1175 prêmios : dé 

200?000 . . 235 :000$000 

1316 prêmios 920 :000$000 

18.000 bilhetes 
23$O0í> . . . 

Menos lie 20 ti o 

1 premi» de 
t „ de 
1 de 

414 :000$000 
S2 :000?00O 

100 
50 
10 

de 

de 

dé 

Io prêmios 
1 :OO0S000 

2rt prêmios 
5005000 

40 prêmios 
200*000 . 

101 prêmios 
100$000 . . . 

18 3 U. A. do 1.0 
pi-emio a 1005000 

ISO 2 ü . A. do l .o 
prêmio u fiü$000 

1025 prêmios de 
60*000 . . . 

229S . . . . 

:000$000 
íOOOÇOOO 
:000§000 
:0005000 

:000?000 

:000?000 

íOOOÇOOO 

llOOÇOOO 

:800$000 

:800?000 

:500|000 

Concessionária: COMPANHIA LOTERIA DE MINAS GERAES 
Capital Rs. I.500:000$000 

D I R E C T O R I A : C O N S E L H O F I S C A L : 
D i r e c t o r - P r e s i d e n t e — Baldomero Barbará Dr. E s t e v i o Leite de Magalhães Pinto 
D i r e c t o r S e c r e t a r i o — Dr. Moacyr von Sperling , . . „ „ . . . . 
D i r e c t o r - G e r e n t e - Hortencio Lopes SebasUao Augusto de L.ma 
D i r ê c t - T h e s . — J o s í Narciso Machado Coelho Cel. Antonio Botelho Guerra: 
F i s c a l d o G o v e r n o : D r . J o i o Edmundo CaldeiraBrand — A j u d a n t e d o f i s c a l : Dr. Caio Nelson 
de Senna. 

SÉDE: RUA DA BAHIA, N.os 1155 e 1161 
: CAIXA POSTAL N. 1 2 8 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO: "LOTERIA" 
B E L L O HORIZONTE Estado de Minas Geraes 

Números: 



PASTILHAS AMERICANAS 
do DR. MALCOM 

0 M A I O R P R O D Í G I O D O E S P E C I F I C O 

M O D E R N O 
/ V c u r a t r i c a l c i c a d o Dr." M a l c o i u deve du-

rar pelo m e n o s d o i s m e z e s e p o r este 
m o t i v o a s s u a s p a s t i l h a s silo entregneB a o pu-
bl ico em t u b o s d e 50 ou 100, o que n a t u r a l m e n -
te l h e e l e v a u m p o u c o o p r e ç o , m a s e m com-
p e n s a ç ã o f a z - s e a c u r a s e m n e c e s s i d a d e de e s t a r 
repet indo os p e d i d o s d e m e d i c a m e n t o s . 

P a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s s e i o s a s P A S T I -
L H A S M A L C O M s ã o e x t r a o r d i n a r l a s , e t e m o s 
em nosso p o d e r c e n t e n a s de a t t e s t a d o s de se-
n h o r a s que a o c a b o d e doig m e z e s de t r a t a m e n t o 
t i v e r a m r e s u l t a d o c o m p l e t o . 

M u i t o ú t e i s n a s c o n v a l e s c e n ç a s d u s m o l é s t i a s 
d e b i l i t a n t e s e p a r a u s o c o n t i n u o d a s p e s s o a s 
que se e n t r e g a m a t r a b a l h o s c e r e b r a e s e x a u r i e n -
tes e q u e n e c e s s i t a m d e p h o s p h o r o , b e m como 
p a r a a f r a q u e z a d e q u a l q u e r o u t r o o r g ã o . 

D u r a n t e o a l e i t a m e n t o a s P a s t i l h a s M a l c o m 
s ã o i n d i s p e n s á v e i s . F o r n e c e m a o l e i t e m a t e r n o 
todos os e l e m e n t o s c a l c i c o s n e c e s s á r i o s fi f o r -
m a ç ã o do e s q u e l e t o d a c r i a n ç a . 

P r e g o : T u b o d e 1 0 o a s t i l h a s , 2 0 $ 0 0 0 

P e d i d o B á R E V I S T A F E M I N I N A 

1 — R u a C o n s e l h e i r o C h r i s p i n í a n o — 1 

S . P . M F G . D R U G G C C . o 

VALIOSA OFFERTA \ 
RENDAS DE B1LR0S PRODUCTOS j 

DE FLORIANOPOLIS ;} 
i 

D e s e j a n d o V . S . .receber d e n o s s o d e p a r - " f 

tainenilo d e e x p o s i ç ã o i n f o r m a ç õ e s b e m in- | 

t e r e s s a n t e s s o b r e a s b e l l i s s i m a s R E N D A S I 

D E L I N H A B I L R A D A S A M Ã O a q u i n a - | 

i l h a d e F l o r i a n o p o l i s , e o m o d o c o m o V. S. i 

p o d e r á r e c e b e r u m b o n i t o sorfcido d e s t a á 

R E N D A S d e p r o m p t a a p p l i c a ç ã o q u e ser- j 

v i r á d e a m o s t r a p a r a n o v o s p e d i d o s , es- | 

c r e v a - n o s . . a i n d a h o j e e n d e r e ç a n d o sua | 

c a r t a á " C A S A S O . U Z A " C a i x a p o s t a l S i í , t 

F l o r i a n o p o l i s — S . C a t h a r i n a , q u e r e c e b e - I 

r á p e l a v o l t a do c o r r e i o v a l i o s a o f f e r t a f 

d e s t a s r e n d a s q u e m u i t o v o s i n t e r e s s a r á , * 

t a n t o p a r a s e u . u s o p a r t i c u l a r , .como m e s - | 

m o p a r a r e v e n d e r , s e V . S . q u i z e r t i r a r íu- | 

c r o d e s s e n e g o c i o e m h o r a s v a g a s . f 

"Almanach da Saúde da Mulher" 
e o seu terceiro concurso. 

ra & Comp. , p r o c e d e u ; s e ú e x t r a c ç ã o do s o r t e i o do ter-
ceiro " C o n c u r s o d a C a r t a E n i g m á t i c a i n s t i t u í d o pelo 
u A l m a n a c h d ' A S a ú d e do M u l h e r p a r a 1 9 2 5 " . O t o t a l 
d o s d e e i í r a d o r e s c m c o n d i ç õ e s de c o n c o r r e r a o s prê-
mios s e e l e v o u a 1 S . 5 9 S p r o c e d e n t e s de t o d o s o s E s -
t a d o s do B r a s i l , do D i s t r i r - t o F e d e r a l e do T e r r i t o r i o 
do A c r e . 

O s e u • r e s u l t a d o f o i o s e g u i n t e p e l a o r d e m d o s 
p r ê m i o s : 

N . ° 4553, F r a n c i s c o T h o i n a z i n i ( C r a v i n h o s , S ã o 
P a u l o ) l . o p r ê m i o . 5 : 0 0 0 $ » 0 u : n.° 7 . 9 3 0 , S r a . N a d i r 
C o s t a ( P a s s o F i i n d o , 3 í . <.!. do S u l ) 2.o prêmio , . . . 
1 : 5 0 0 5 0 0 0 ; n ° 8 . 4 0 0 , J o a q u i m d a S i l v a R a r n a d a 
( C r a v i n h o s , S." P a u l o ) 3.° p r ê m i o , 5 0 0 5 0 0 0 ; n.° 1 7 . 9 9 5 , 
I g n a c i o de O l i v e i r a L i m a ( G u u r a n y , C e a r á ) , 3005000; 
n.o 2 . 3 9 2 , G u m e r c l n d o L a g e s ( S o b r a g y , M i n a s ) , . . . 
2005000; n.o 7 . 2 0 2 , J o s é V i c t o r V a e s ( C l á u d i o , M i -
n a s ) , 2 0 0 5 0 0 0 ; n.o 5 . 8 4 2 . O l y n t l i o J o s é B a p t i s t a ( B a r -
retos , S. P a u l o ) . 2 0 0 $ 0 0 0 : n." 1 8 . 0 1 9 , S r a . D i n a E m . 
m a R o c c o ( P o r t o A l e g r e , R . G. do S u l ) , 2 0 0 5 0 0 0 ; n . ° 
1 1 . 2 2 5 , S r a . A l z i r a C h a v e s N u n e s ( R i o d e J a n e i r o ) , 
2 0 0 5 0 0 0 ; u.° 5 . 8 4 1 . M i g u e l F . N e t t o ( C a p i t a l , S ã o 
P a u l o ) , 200$000; n » 1 4 . 2 S 9 . S r a . L e n i t a G . P e i x o t o 
( C a t a g u a z e s , M i n a s ) , 2 0 0 9 0 0 0 : n . ° 4 . 9 1 6 , José A u -

g u s t o d ' A i m e i d a ( R i o de J a n e i r o ) , 2 0 0 5 0 0 0 ; n.° 1 3 . 5 1 3 , 
S r a N e l l s e L e i t e L i n h a r e s ( L a v r a s , C e a r á ) , 2 0 0 5 0 0 0 ; 
n . o ' 1 0 . 7 3 9 , S r a . J u d i t h S t e l l a de V a s c o n c e l l o s ( P a u 
d ' A l h o , P e r n a m b u c o ) , 1 0 0 5 0 0 0 ; n.o 1 4 . 7 5 7 , S r a . M a r i a 
W e t t e r ( E s t a ç ã o de R i a c h u e l o , R i o d e J a n e i r o ) , • • • 

II Pelleria Wulff i tia. 
t e m o p r a z e r d e c o n v i d a r a s n o s s a s a s -
s i g n a n t e s p a r a u m a v i s i t a a o s e u e s t a b e -
l e c i m e n t o á R u a B a r ã o d e I t a p e t i n i n g a , 
7 5 - B . o n d e s e e n c o n t r a o m a i s v a r i a d o e 
rico s o r t i m e n t o d e p e l l e s l e g i t i m a s , E s -
c o n s e — P u t o i s — W i z o n — T o p e , e t c . 

P r e ç o s v a n t a j o s o s p o r m o t i v o d e f i m * 
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ARTIGOS PARA CREANÇAS 
R O U P I N H A S — V E S T I D I N H O S — C A -

P A S B R A S I E R E S 

e o u t r a s n o v i d a d e s p a r a o 

I N V E R N O 
Recebemos. lindo sortimento. 

M A T R I Z : 

RUA DIREITA, 35»A 
FILIAL: 

RUA DA LIBERDADE, 72 

SÃO PAULO 
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Enxovaes para noivas 
E a nossa maior especialidade 

desde a fundação da casa 
H a muitos annos que somos especialistas n a confecção de roupas brancas para 

senhoras e apresentamos constantemente lindos modelos, creações exclusivamente 
nossas e executadas com todo esmero em nossas çroprias e b e m montadas officinas. 

Queira verificar nossaspcreações 
-:-:- e pedir-nos orçamentos -:-:-
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V 
F u n d a d a por V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

O 1.» Congresso Brasileiro ile Jornalistas 1111 Sua Eminência o Cardeal Areorerde a f f l r -
deelarou que a "Revis ta Feminina" è m a 1 l l c a "Rev is ta Femin ina" é re-
um modeio digno de ser Imitado. UP ffi^aTo S " " "C « 

JULHO 

Foi num snliío de festa. 
Um rapaz, gentil c maneiro-
so, acabava de dirigir um ma-
drigal a uma senhorita loira, In-
bios carminados, o vestido escnndn-
losnmente verde. E cila, rindo multo, 
atirou-lhe, num f ing ido amúo, esta 
ndjectlvo e loqüente : 

— Cynico ! . . . 
Elle nfio f ez caso. o continuou a dar-lhe 

phrases do lançar ao i-ffeito. Um iienlior 
edoso. porém, talvez pai» ou tio ou tutor ilii 
moça, estranhou a oxclnmaçSo e observou, 
sensato : 

Menina, nue modos silo eBses? Cyn i co ! Sa-
bes o que isto s igni f i ca? C y n i c o ! E nos lábios do ^ ^ 
uma m o ç a ! Oh, a mocidade de h o j e . . . 
— Ora, c y n i c o . . . pois é . . . iguaes a esses, do cinema... 

. A l i ! . . . murmuramos nós, como si um raio de luz 
nos pcnetras.se o espirito, dando-nos de prompto a explicnçft» 
do caso. 

Sim. essa simples palavra cinema esclarecia tudo. Pois »íl«» 
constituo elle unia péssima obra, como que um romance do n u m 
moral, lido diariamente, nas paginas do í c r o n pela juventude dos 
nossos d ias? Nelle, no seu vocabulário, nfto f o i ft nossa heroina bus-
car aquelle " c y n i c o " Inconveniente? E o maus modos, e os gestos escan-
dalosos, a dissolução de costumes, a l icenciosidade, mesmo reinantes lia 
sociedade moderna, principalmente a nossa que é de imitadores, — nu-
tfim sido copiados, ponto por ponto, multas vezes com exaggero, dos Ani-
mas o comédias da scena-muda, dos " f i lms-extras" e "producções espeüiaos ? 

E ' coisa sabida, e n i o de hoje, que o cinema representa um dos principaes 
factores da crise agudissimã de bons costumes que atravessamos actualmente. E 
a tal ponto essa verdade jíi se f ez sentir, que a própria Liga das Nações, a pode-
rosa assembléa notável pela esterelldade de seus projectos o de seus tratados, sahiu 
« g o r a do seu socego e anda promovendo um inquérito mundial, no Intuito de demons-
trar as vantagens que advirão ft lnfancia, com o seu afastamento das salas de exlii-
hiçSe-s clnematographlcas. 

A s vantagens, indubitavelmente, serOo sem conta. E a medida resultaria muito mais 
proveitosa si alcançasse. n5o sfimente as crianças, mas também moço9 e moças, a Juventude 

que atravessa esBe período intermediário entre a lnfancia e a malorldado, quando o caracter 
do Indivíduo estft ainda em formação, em vias de desenvolvimento completo. 

Isso, porém, é Impossível. Que de gritas e protestos se levantariam dahi, sendo o cinema, co-
mo é, o principal entretenimento da nossa mocidade. Limitemo-nos, pois, a zelar pela infancia de 
hoje, que será a Juventude de amanha. A este respeito, nflo devemos poupar forças , no sentido de 
levar por deante, tornando-a em realidade, a idéa agora posta a lume pela Liga das Nações. 

Com effeito , os " P a r a m o u n t " , "Universal" , "Metro " , " G o l d w l n " e tantoa outros, estão longe 
de reunir os requisitos necessários para preceptores da nossa lnfancia. Suas lições, por via de 
regra, ítto prejudlciaes ft formaçfto do caracter, ao desenvolvimento da9 Idéas ; incutem, no espi-
rito de Beus j ovens alümnos, desejos reprováveis, hábitos perniciosos, sonhos vfios. empreitadaa 
absurdas ; assopram, aos ouvidos inexperientes dos que acompanham suas aulas illustradas, in-
observância aos bons costumes, desrespeito ft moral, ft familla, aos sentimentos puros. 

Existe, porém, uma censura of f ic ial para a s producçCes clnematographicoa .— exclamarft a 
-leitora.' N2o resta duvida. Mas Isso mesmo nada ou multo pouco aproveita. A censura limlta-se, 
geralmente, a cortar esta ou aquella scena do f i lm, as quaes considera prejudicial, quando, na 
maioria dos casos, devêra, de preferencia, censurar o trabalho p o r Inteiro, como pernicioso e In-
desejável. A psychologia infanti l continuarft a ser victima do cinema emquanto a censura nfto Be 
mostrar mais energlca em suas decisões, e até ao dia em que nfto se organizarem, especialmente 
para as crianças, programmas clnematographleos de' que constem, apenas, f i lms instructlvos, de 
argumentos baseados em princípios de sE m o r a l ; — emflm, fazendo-se do cinema u m templo de 
ensino e n i o uma Ifonte de maus exemplos. 

• • • E a scena-muda, bem comprehendlda e aproveitada, poderia, nesse sentido, trazer-noi 
magníf icos e ínapreclaveia benefícios. 
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Os "Ballets" decorativos 

" A coroação do a m o r " " A entrevista amorosa" 

EN T R E a s n o v i d a d e s c h o r e o g r a p l i i c a s q u e 

t ê m o b t i d o , u l t i m a m e n t e , g r a n d e s ê x i -

t o s n o s p a l c o s p a r i s i e n s e s , e s t á a d o s 

b a i l e s d e c o r a t i v o s , c r e a d o s p o r M l l e . D i l b r y 

T a r l i n g . 

I n s p i r a r a m - s e q u a s i t o d o s e l l e s e m s c e n a s 

d o s b e l l o s q u a d r o s d e F r a -

j r o n a r d , o " p i n t o r d o R e i " , 

e m 1 7 7 O , a q u e m m a d a m e 

D u B a r r y e n c a r r e g o u d a d e -

c o r a ç ã o d o s s a l õ e s d e s e u c a s -

t e l l o d e L u c i e n n e s , c o m u-

m a s é r i e d e . p i n t u r a s q u e p o d e -

ria i n t i t u l a r - s e U m a historia 

d e amor, e q u e f o r a m r e c u s a -

d a s p o r q u e a f i g u r a p r i n c i p a l 

d o s q u a d r o s m o s t r a v a e x c e s s i -

v a p a r e c e n ç a c o m o r e i d e 

F r a n ç a . . . 

S ã o d o g r a n d e a r t i s t a o s 

t r ê s q u a d r o s c u j a r e p r o d u c ç ã o 

d a m o s n e s t a p a g i n a . E s t e s , 

m a i s o s o u t r o s d o i s — A sur-

p r e s a e Leitura — q u e c o m -

p l e t a v a m a r e f e r i d a e n c o m -

m e n d a , r e c u s a d o s p e l a f a v o r i -

t a d e L u i z X V , f o r a m l e v a -

d o s p o r F r a g o n a r d p a r a s u a 

t e r r a n a t a l , o n d e p a s s a r a m a a d o r n a r o s r i c o s s a -

l õ e s d o p i n t o r . E a t é a o s é c u l o X I X a l l i f i c a -

r a m e s s a s o b r a s p r i m a s , s e m q u e n i n g u é m c o m 

e l l a s s e i n c o m m o d a s s e . S a b i a - s e d e s u a e x i s t ê n -

c i a . p o r é m F r a g o n a r d h a v i a p a s s a d o cie m o d a . e 

a v i a g e m p a r a v e r s e u s panneaux e r a m u i t o l o n -

g a n a q u e l l e s t e m p o s a t r a z a d o s 

e m q u e l o r d B r u g h a n , p a r e c e u -

d o - l h e d e m a s i a d o d i s t a n t e N i -

c e , c r e a v a C a n u e s . 

P o r f i m , u m i n g i e z , M r . 

T h o m a z A g n e w , r e s o l v e u v i s i -

t a r o p a n t h e o n o n d e j a z i a m a s 

f a m o s a s o b r a s , l e v a n d o - a s p a -

r a a I n g l a t e r r a ; e a h i a t é h o -

j e p e r m a n e c e m , n o s a l ã o d e 

P r i n c e ' s G a t e ? t e n d o s u a s r e -

p r o d u c ç õ e s e p h o t o g r a p h i a s 

c o r r i d o m u n d o . 

E a s g r a n d e s t é l a s , e s q u e -

c i d a s p o r m a i s d e u m s é c u l o , 

v o l t a m a g o r a a s e r a p r e c i a d a s , 

c o m o o m e r e c e m , c o n s a g r a n d o , 

s e u m a v e z m a i s o t a l e n t o s o 

e i n c o n f u n d í v e l a r t i s t a q u e a s 

e x e c u t o u h a c e n t o e c i n c o e n -

t a a n n o s . E ' q u e M l l e . T a r -

A perseguição" l i n g , e x t a s i a n d o - s e d e a n t e d a 
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" F i g u r a moderna", outra creação de Mlle. Taring. 

r c u p l e n d e n t e b e l l e z a d a q u e l l a s o b r a s de a r t e , te-

v e a f e l i z i n s p i r a ç ã o d e t r a n s p o r t a r s u a s see-

n a s p a r a o t l i e a t r o , v i v e n d o - a s a t r a v é s d e s e u s 

m a g n í f i c o s e d e s l u m b r a n t e s b a i l a d o s , c o m o s e 

v ê p e l a s d u a s u l t i m a s g r a v u r a s q u e a q u i r e p r o -

d u z i m o s . 

V o l t a r a m a s s i m o s bello.s t r a b a l h o s d e F r u -

g o n a r d a s e r a p r e c i a d o s , g r a ç a s á m a g n í f i c a l e m -

b r a n ç a de u m a c r e a d o r a d e b a i l a d o s , u m a a r t i s -
ta d i g n a d e s s e n o m e . E ' a a r t e r e s u s c i t a n d o a 
a r t e . 

E m t o d o c a s o , é i n e x p l i c á v e l o a b a n d o n o , o 
e s q u e c i m e n t o e m q u e e s t i v e r a m ns f a m o s a s t é l a s , 
h a m a i s de d e z l u s t r o s q u a s i i g n o r a d a s n u m c a n -

t o d e p r o n u n c i a e, u l t i m a m e n t e , / l e s a p e r c e b i d a s 
n u m s a l ã o d e m u s e u i n g l e z . P o r q u e a s v e r d a d e i -

r a s o b r a s p r i m a s d e v e m s e r i m m o r t a e s , p e l o m e -
n o s n a l e m b r a n ç a e n a a d m i r a ç ã o d o s p o v o s . 

" A cabra céga", baile decorativo creado por Mlle. Taring. 
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Os cães detectives 
' C o n v é m a n t e c i p a r , c a t e g o r i c a m e n t e , q u e o s 

n o b r e s a n i m a e s q u e v a m o s a p r e s e n t a r a n o s s a s 
l e i t o r a s n ã o t ê m l a ç o a l g u m d e p a r e n t e s c o , p h y -
s i c o ou n o r m a l , c o m e s s e s c ã e s c h a m a d o s pol i-
c i a e s e q u e h a m u i t o s a n n o s se t ê m m u l t i p l i c a , 
d o a q u i c o m o e m t o d o m u n d o . O s s e r v i ç o s q u e 
s e p e d e m a u n s e a o u t r o s , i n d i c a m a d i f f e r e n ç a ; 
o s bloodhounds e n c a r r e g a r - s e - ã o de descobrir a 
pista d e u m m a l f e i t o r , p o r é m n ã o d e detel-o; 
e m q u a n t o q u e o s c ã e s p o l i e i a e s s e r v e m a p e n a s 
p a r a e n t e r r a r o s d e n t e s n a s c a r n e s do c r i m i n o -
so q u e s e u a m o l h e s i n d i q u e . 

A p e s a r d e s e u n o m e i n g l e z , o bloodhound é 
u m a n i m a l d e or i -
g e m f r a n c e z a ; e n -
t r e o s s e u s a n t e -
p a s s a d o s e s t ã o o 
iSaint Hubert e o 
d o g u e de A r d e n -
n e s . S u a r a ç a p a -
r e c e h a v e r s e e x -
t i n g u i d o e m F r a n -
ç a . S e u s r e p r e s e n -
t a n t e s n ã o s e 
a c h a m m a i s q u e 
n a I n g l a t e r r a e 
n o s E s t a d o s U n i -
d o s . E s u a s ori-
g e n s n ã o s ã o m u i -
t o c l a r a s . 

* 

Q u a n d o o s h e s -
p a n h o e s e m p r e -

h e n d e r a m a c o n q u i s t a d a s A n t i l h a s e d a h o j e 
A m e r i c a d o S u l , t r o u x e r a m d a E u r o p a g r a n d e s 
c ã e s , f e r o z e s , q n e d e s t i n a v a m a p e r s e g u i r o s i n -
d í g e n a s m a l f e i t o r e s , e que , p o r s e l e c ç ã o a r t i f i -
c i a l , d e r a m n a s c i m e n t o a u m a n o v a e s p e c i e de-
s i g n a d a c o m o n o m e d e " d o g u e d e C u b a " . 

E r a m v e r d a d e i r a s b e s t a s f e r o z e s q u e a f u -
g e n t a v a m o s i n d í g e n a s , e d a s q u a e s p o s s u í a m 
o s c o n q u i s t a d o r e s v e r d a d e i r o s r e g i m e n t o s . Q u a n -
d o o s h e s p a n h o e s c o m e ç a r a m i m p o r t a r n e g r o s 
á s A n t i l h a s , o s bloodhounds s e a t i r a v a m c o n t r a 
o s e s c r a v o s f u g i t i v o s , a q u e m e s t r a n g u l a v a m o u 
d e v o r a v a m . 

O s g e n t i l l i o m e s f r a n c e z e s e s t a b e c i d o s ' e m 
•São D o m i n g o s , h o r r o r i z a d o s c o m p r o c e s s o s t ã o 
c r u é i s , t i v e r a m a i d é a d e u t i l i z a r o o l f a t o e a i n -
t e l l i g e n c i a d o s c ã e s d e c a ç a p a r a d e s c o b i r o re-
f u g i o d o s e s c r a v o s d e s e r t o r e s , s e m expol -os a 
a q u e l l e s p e r i g o s m o r t a e s . U m f a c t o , p o r n i n -
g u é m d i s c u t i d o , é q u e . a n o v a r a ç a d e c ã e s a p -
p a r e c e u p e l a p r i m e i r a v e z , n a q u e l l a c o l o n i a . 

Q u a n d o o s n e g r o s d e >São D o m i n g o s s e 
6 u b l e l e v a r a m , a m a i o r i a d o s c o l o n o s q u e p u d e -
r a m e s c a p a r c o m v i d a s e r e f u g i o u n a L o u i s i a n e , ' 
e n t ã o t e r r a f r a n c e z a . O s n o v o s c ã e s p r o s p e r a -
r a m a l l i , e f e l i z e s s e l e e ç õ e s a f i n a r a m a r a ç a . E 
a g u e r r a d a s u c c e s s ã o p o z e m r e l e v o s u a m a r a -
v i l h o s a i n t e l l i g e n c i a ; o s " s u l i s t a s " o s e m p r e g a -
v a m . c o m r a r o ê x i t o , e m d e s c o b r i r o s e s p i õ e s 
" n o r t i s t a s " . 

* 

. A a b o l i ç ã o d a e s c r a v a t u r a , i r i a d e i x a r s e m 
e m p r e g o o s bloodhounds? L o g o s e l h e s e n c o n -
t r o u nova m i s s ã o : o d e s c o b r i m e n t o de c r i m i n o -

s o s . C o m e s t e p r o p o s i t o , p r e c i s a m e n t e , u n i a f i e -
c i o n a d o , o dr . J . B . F u l t o n , e m p r e h e n d è u s u a 
c r i a ç ã o e f o m e n t o . 

E x l i i b i u - s e p e l a p r i m e i r a v e z e m 1 8 0 0 , d e 
u m a m a n e i r a b r i l h a n t e . U m b a n d o d e s a l t e a d o -
r e s d e t r e n s h a v i a a t a c a d o n o F a r - W e s t u m e x -
p r e s s o , r o u b a n d o d u z e n t o s m i l d o l l a r e s e x i s t e n t e s 
n o v a g ã o p o s t a l . A C o m p a n h i a f e r r o v i a r i a , pe-
lo t e l e g r a p h o , r e c l a m o u o s s e r v i ç o s d o d r . F u l -
t o n , q u e c h e g o u a o l o c a l d o a s s a l t o c o m q u a t r o 
d o s s e u s m e l h o r e s " d i s c í p u l o s " , cincoenta h o -
r a s d e p o i s d a f u g a d o s b a n d o l e i r o s . P o d i a p e n -
sar-se , p o i s , q u e o o l o r d e s t e s s e h o u v e s s e d i s -
s i p a d o a p o z t a n t o t e m p o . 

L e v a d o s a t é a u m a g r a n j a a b a n d o n a d a 
o n d e , s e g u n d o s e s o u b e , h a v i a m d e s c a n ç a d o o s 
l a d r õ e s d e p o i s do a s s a l t o , o s c ã e s d e r a m v a r i a s 
v o l t a s e m r e d o r d a c a s a , e l o g o s e l a n ç a r a m e m 
u m a d i r e e ç ã o , s e g u i d o s d e h o m e n s a r m a d o s . 

D u r a n t e duas 
noites e u m 
d i a c o n d u z i -
r a m e s s a 

e s c o l t a a t r a v é s 
d a s m o n t a n h a s , 
a t é d e t e r - s e p o r 
f i m d e a n t e d e 
u m a c a b a n a e m 
q u e d o r m i a m 
d o i s i n d i v í -
d u o s , q u e p r o -
t e s t a r a m s u a 
i n n o c e n c i a : e -

r a r n d o i s d e s g r a ç a d o s cow=boys q u e , s e g u n d o d e -
c l a r a r a m . a e h a n d o - s e p e r d i d o s d e c i d i r a m p e r n o i -
t a r a l l i . . . 

T o d o s s e d i v e r t i r a m si c u s t a d o d r . F n l t o n e 
d e s e u s c ã e s . . . M a s , o i t o ou d e z d i a s m a i s t a r -
de, a p o l i c i a t e v e p r o v a d e q u e a q u e l l e s d o i s 
h o m e n s h a v i a m p a r t i c i p a d o do r o u b o . 

* 
P o d e r í a m o s c o n t a r m u i t a s a n e d o c t a s como 

e s t a , p o r é m n o s l i m i t a m o s a n o s c o n s a g r a r a 
u m a bloodhound e s p e c i a l i z a d a e m p e r s e g u i r l a -
d r õ e s d e c a v a l l o s . Miss Columbia, q u e a s s i m s e 

c h a m a , v a i d e m o n s t r a r q u e s u a r a ç a p o s s u e u m a 
f a c u l d a d e d e r a c i o c í n i o q u a s i h u m a n a . 

i S a b i d o é q u e . e s t e s c ã e s s ã o s é m p r e l e v a -
d o s p r e s o s p o r u m a c o r r e n t e ; s e m e s s a p r e c a u -
ç ã o p a r t i r i a m a g a l o p e e n ã o i p a r a r l a m a t é e s -

(Cont, em " M i s c e l l a n e a " ) . 
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UM MOVIMENTO CONTEMPORÂNEO , 

O f e m i n i s m o 
A s s o c i e d a d e s c i v i l i z u d a s d o m u n d o es t i lo 

p a s s a n d o p o r p r o f u n d a s t r a n s f o r m a ç õ e s . O f e -
m i n i s m o , m a l c o n h e c i d o n a a n t i g ü i d a d e , é u m 
m o v i m e n t o c o n t e m p o r â n e o . S e r i a j u s t o q u e d u -
r a n t e ta.ntos s é c u l o s a m u l h e r s o f f r e s s e t o d a a 
e s p e c i e d e h u m i l h a ç õ e s e m s i l e n c i o , m e s m o no 
s e i o d a p r ó p r i a f a m i l i a ? 

O d e s p e r t a r d a s c o n s c i ê n c i a s f e m i n i n a s v a i . 
se p r o n u n c i a n d o f o r t e m e n t e e o m o v i m e n t o de 
r e v o l t a c r e s c e c a d a d i a q u e p a s s a . H o j e , n ã o h a 
f o r ç a s h u m a n a s c a p a z e s d e f a z e l o r e t r o c e d e r ; 

o e x c e s s o d e p o p u l a ç ã o f e m i n i n a n o s p a i z e s c i v i -
l i z a d o s c o n c o r r e g r a n d e m e n t e p a r a a v i c t o r i a 
d e s s e m o v i m e n t o . U m a e s t a t í s t i c a r e c e n t e a c e u -
s a u m a d i f i f e r e n ç a d e n o v e m i l h õ e s de m u l h e r e s 
•sobre o t o t a l d o s hox e n s e x i s t e n t e s n o s p a i z e s 
o c c i d e n t a e s . A l é m d e q a e , c o m o d e s e n v o l v i m e n c < 
d a c i v i l i z a ç ã o , é g r a n d e o n u m e r o d e h o m e n s q u e 
r e n u n c i a m a o c a s a m e n t o e p o r e g o i s m o n ã o q u e -
r e m a r c a r c o m a r e s p o n s a b i l i d a d e d e c r i a r f a m i -
l i a . Q u e f a z e r c o m a s m u l h e r e s e x c e d e n t e s , q u e 
s e g u n d o a s e s t a t í s t i c a s , s ã o d e m a i s e m r e l a ç ã o 
a o n u m e r o d e h o m e n s ? O r e f u g i o d o c o n v e n t o 
s e d u z a u m n u m e r o m u i t o l i m i t a d o de m u l h e r e s 
e a c o n q u i s t a de u m m a r i d o é c a d a v e z m a i s d i f -
f i c i l . 

A m u l h e r , i n s t r u i n d o - s e , n ã o p ô d e d e i x a r d e 
a b r i r o s o l h o s á v i d a e d e a s p i r a r a o c c u p a r o 
l o g a r a. q u e t e m d i r e i t o . 

P l a t ã o , S ó c r a t e s , C i c e r o , S e n e c a e r a m d e 
o p i n i ã o q u e a c a p a c i d a d e e a a p t i d ã o n a m u l h e r 
p o d e m d i f f e r i r d a s d o h o m e m , m a s . q u e n ã o l h e s 
s ã o i n f e r i o r e s . Q u a n d o a C o n v e n ç ã o F r a n c e z a , 
d u r a n t e a R e v o l u ç ã o , f o r m u l o u a. s u a f a m o s a 
" D e c l a r a ç ã o d o s D i r e i t o s d o H o m e m " o g r a n d e 
p h i l o s o p h o E m m a n u e l K a n t , e m s e u r e t i r o d e 
K ò e n i n b e r g t e v e e s t a e x c l a m a ç ã o : " C o n i o p u -
d e r a m o s f r a n c e z e s s e e s q u e c e r d a m a i s b e l l a 
m e t a d e d o g e n e r o h u m a n o ? " G r a n d e n u m e r o de 
n o s s o s c o n t e m p o r â n e o s d a m a i o r c o m p e t e n c i a 
b a t e - s e h o j e e n t h u s i a s t i c a m e n t e p e l a v i c t o r i a d o 
f e m i n i s m o . A F r a n ç a f o i u m d o s p r i m e i r o s p a i z e s 
e m q u e a s m u l h e r e s c o m e ç a r a m a o r g a n i z a r e a 
r e u n i r o s s e u s e s f o r ç o s p a r a a r e s i s t e n c i a á s 
h o s t i l i d a d e s e g o i s t i c a s n a c o n c u r r e n c i a d a m u -

l h e r . A s o p e r a r i a s f r a n c e z a s c o m e ç a r a m a o c e u -
p a r - s e de t r a b a l h o s , e x a c t a m e n t e c o m o o s ope-
r á r i o s n a s f a b r i c a s , r e c e b e n d o , p o r é m , r e m u n e -
r a ç õ e s i n f e r i o r e s á s d e s t e s , o b r i g a d a s a c u r v a r -
se a o p r e c o n c e i t o de q u e o t r a b a l h o d a m u l h e r 
t e m m e n o s v a l o r d o q u e o d o h o m e m . 

S u r g i a m a h i g r a n d e n u m e r o de a s s o c i a ç õ e s 
q u e t r a b a l h a r a m e m p r o l d a m u l h e r , p e l a i m -
p r e n s a , p o r m e i o de c o n f e r ê n c i a s , de meetings, 
e t c . M a i s t a r d e , r e a l i z a r a m c o n g r e s s o s e a s s e m -
b l é a s p a r a p o s i t i v a r a s s u a s a s p i r a ç õ e s . M u i t o s 
h o f e n s d e g r a n d e d e s t a q u e n a p o l i t i c a e n a s le-
t r a s a c u d i r a m p a r a c o o p e r a r n e s s a o b r a d e j u s -
t i ç a . N a I n g l a t e r r a o m o v i m e n t o n ã o f o i i n f e r i o r 
a o d a F r a n ç a . N a I t a l i a , e m 1908^ r e u n i u - s e o 
p r i m e i r o c o n g r e s s o f e m i n i s t a , p r e s i d i d o p e l a c o u -
d e s s a d e S p a l e t t i , s e n h o r a d a a l t a a r i s t o c r a c i a r o . 
m a n a , c o m a p r e s e n ç a d a r a i n h a H e l e n a e d a 
p r i n c e z a ' L o e t i c i a . N e s s e c o n g r e s s o d i s s e a c o n -
d e s s a d e S p a l e t t i : " A n o s s a o b r a n ã o é de d e s -
t r u i ç ã o e s i m de c o n s t r u e ç ã o e n ã o s ô de p r o g r e s -
so e de c i v i l i z a ç ã o c o m o t a m b é m d e p a z e de h a r -
m o n i a , p o r q u e t r a b a l h a n d o p e l a m u l h e r n ã o q u e -
r e m o s s e p a r a r s e u s i n t e r e s s e s d o s d a s o c i e d a d e 
e m s e u c o n j u n c t o . " 

E a s s i m t a m b é m n a H e s p a n h a , n o s p a i z e s 
e s c a n d i n a v o s , c o m o e m q u a s i t o d o s o s o u t r o s 
p a i z e s e u r o p e u s , s e p r o d u z i r a m m o v i m e n t o s f e -
m i n i s t a s m u i t o i n t e n s o s . 

N o s E s t a d o s - U n i d o s o i m p u l s o f o i f o r m i d a -
. v e l , c o m e ç a n d o a p r o p a g a n d a n a s e s c o l a s p r i m a -

r i a s , d e s e n v o l v e n d o - s e n a s c r i a n ç a s a o m e s m o 
t e m p o o s e n t i m e n t o d e a l t r u i s m o e d e s o l i d a r i e -
d a d e . 

N o U u r u g u a y , a D r a . P a u l i n a L u i s i e m u m a 
p u b l i c a ç ã o i n t i t u l a d a Actividades feministas no 
Urugiiay, m e n c i o n a e n t r e o s f i n s a q u e s e p r o -
p õ e m a s f e m i n i s t a s u r u g u a y a s , o d e d i f f u n d i r 
p o r t o d o s o s m e i o s a d o u t r i n a d e uma s ó moral 
para ambos os sexos, m a s a m o r a l q u e e l e v e o 
h o m e m e n ã o a m o r a l q u e r e b a i x e a m u l h e r . 

D u r a n t e a u l t i m a g u e r r a m u n d i a l a s a p t i -
d õ e s da m u l h e r r e v e l a r a m - s e p a r a t o d a a s o r t e 
de t r a b a l h o s , p a r t i c i p a n d o d o s m e s m o s p e r i g o s 
q u e os h o m e n s 

PARA ENGORDAR E G A N H A R S A Ú D E 

V A N A D I O L 
V A C O N S E L H A D O P E L O S M É D I C O S , C O M O 
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O padre Agost inho Gemelli vê no medo ao 
ridieulo um dos maiores inimigos da moda. O 
melhor auxi l io da modéstia christan estaria na 
troça á s caras pintadas, na satyra contra os 
muques desnudos, a ironia diante dos cnbellos 
cortados, e a zombaria acerca dos decotes. 

iCom todo o respeito que o franeiscano ita-
liano m e merece, direi que a moda tem um po-
deroso al l iado no respeito humano, no receio de 
não f a z e r como os outros e no pavor de suscitar 
sorrisos. A f u g a do ridieulo leva aos excessos da 
moda n o v e n t a e nove donzellas sobre cem. 

Quando todas a s elegantes ostentam o bra-
ço, não h a menina capaz de se dar em espeeta-
eulo com m a n g a s a t é o ante-braço. 0 receio de 
p r o v o c a r piscadelas e cotoveladas de reparo não 
permit te que u m a senhorita use solas baixas , 
numa reunião de a m i g a s que se equilibram em 
botinas de s a l t o alto. Coraria de t imidez a pobre-
zita vest ida a t é o pescoço, no meio de collegas 
f a r t a m e n t e decoladas . Se a maioria feminina 
usa saias curtíssimas, só uma heroina tra jar ia 
vest idos de arastarem no chão. 

N o bello sexo não f a l t a m pessoas com de-
se jo d e reagir contra a paganisação dos costu-
mes, mas todos desanimam ante a perspectiva 
das chalaças , m a i s ou menos directas, que as 
ameaça, dentro ou f ó r a do lar. 

A emenda do padre: Agostinho Gemelli é 
peior do que o soneto. Serviria a reforçar o 
mal, não a extirpal-o. 

O primeiro inimigo a vencer, para a reae-
cionaria, seria o escarneo feroz da costureira 
que, fer ida nos seus melindres de mestra, re-
cusaria m o d i f i c a r os f igurinos do dia, para não 
comprometter o renome. 

A o depois, vir ia a gue/ra surda dos tran-
seuntes que, cruzando a rebelde na rua, vira-
r iam a cabeça meio escandalizados e. com re-
f lexões sarcast icas, apontariam a senhora inca-
p a z de imitar a gente chie. 

E m recepções ou saráos, convergiriam so-
bre a temerar ia duzentos olhares malévolos, car. 
regados de horror, numa reprovação muda, ma« 
eloqüentes, aos t r a j e s estramboticos e ante-dilu. 
v ianos que, num desaf io ao gosto actual , seriam 
apresentados e m publico. 

F ina lmente , o pae, a mãe, os irmãos e as 
i rmans v r i v a r i a m d e recriminações uma indu. 
mentar ia em contradição com as preferencias da 
actual idade e própria para suscitar r isadas em 
desabono da f a m i ü a . 

O rubor, a vergonha, o medo ao ridieulo 
são, pois, a g e n t e s e factores da moda. Peior do 
que o mal é o remedio aconselhado pelo illustre 
f raneiscano de Milão. 

A s f i lhas de famíl ia continuarão a se des-
pir em publico, porque todas as moças procedem 
assim, porque não convém deBtoar do meio e 

suscitar azedunies, porque não é bom c r e a r e m 
f a m a s d e a t raazdas e rusticaB, vest indo c o m o 
centenarias, porque é justo acompanharem a 
procissão como toda a gente de sua c l a s s e , p o r -
que c o n v é m agradar .aos homens que, a f i n a l 
de contas, s ã o ' responsáveis por tudo. 

A g o n i s a v a , nas anc ias da pneumonia dupla, 
uma j o v e m parisiense, que adoecera numa noite 
de baile, ao voltar., seminua para a casa. E co-
mo o padre lhe perguntava se recomeçaria a 
desnudar o busto, caso escapasse dessa, a po-
bre donzella respondeu muio expirante: " N ã o 
sei, r e v e r e n d o ! . . . E ' tão d l f f l c i l f u g i r m o s (la-
garras da m o d a ! " 

A r e v e l a ç ã o revela ao bello sexo o p a v o r d e 
d a r a z o a merdacidades. toda a vez que t e n t a 
l ibertar-se da tyrarniia do mundo. E o b o m do 
f r e i Agost inho Gemell i a nos apontar como cura 
0 ridieulo, que é justamente o pae dos moder-
nos excessos femininos ! 

Insiste o padre em dizer que devemos es-
carnecer. com energia e chiste, os f igur inos por 
fe ios , i m m o r a e s e perigosos. 

P e i o r o u ! A v e n t e o sacerdote que os v e s t i , 
dos hodiernos são sem graça, sem elegancia, sem 
a r t e ! Do al to dos seus cothurnos; as melindro-
s a s responderão que de bom gosto feminino não 
pescam patav ina os padres, perpetuamente en. 
saccados n u m a bat ina triste, com prohibiçâo 
de mudarem o corte imposto, ha tres e m a i s sé-
culos, ao habito talar. 

Não sei se a s risadas serão, então, pró ou 
contra nós. 

E x p e r i m e n t e o vigário em falar em nome 
da moral idade! A vaidosa responderá que o de-
cote não tem nada demais, que certos mettttl i-
ços e n x e r g a m o m a l onde não existe, que a in-
decência se mede pelos corações e não pelos 
cabeções, que aos incommodados cabe a mudan-
ça na sociedade, e que os puritanos p r a t i c a m 
em segredo peior do que o que censuram em 
publico. A i n d a estou ouvindo os protestos de 
uma senhora contra o parocho, que lhe f a l t a r a 
de respeito a uma f i lha, sócia da Pia União, 
porque o bom do padre julgara a d a m i t i c a m e n t e 
decotada a mimosa donzella. 

Se apontar perigos de grippe resfr iamen-
tos, congestões pulmonares e tuberculoses, ain-
da aqui o clero perderá o lat im. A s beldades 
p r e f e r e m morrer na moda a v i v e r f ó r a d e l i a . 
A n t e s expirando que peccar, diziam os S a u t o s ! 
A n t e s expirar do que peccar contra a costu-
reira. pensam as meninas, que pretendem e n t r a r 
no céu dentro de um vest ido com papae-abreo-
olho, e não dentro de uma branca mortalha. 

O único remedio contra a moda a c t u a l é 
esperarmos por outra moda. que t a l v e z será 
peior . 

P A D R E D U B O I S . 



1 R E V I S T A F E M I N I N A 

F\s nossas Embaixatrizes 
B e m quizeramos, s i a premencia de espaço não nos obrigasse ao 

contrario, dedicar mais p a g i n a s da Revista Feminina ás nossas b o a s 
a m i g a s e queridas Representantes que em innumeros Estados e eidados 
do B r a s i l tanto têm real izado em prol da nossa prosperidade e do cum-
primento do p r o g r a m m a que t raçamos e m d e f e s a das idéas e das virtu-
des da mulher patríc ia . N a impossibi l idade de sat is fazermos esse nosso 
desejoy continuaremos como até a q u i a enfe i tar esta pagina da Revista 
com as photographias d e suas innumeras e dedicadas Embaixatr izes . 

T e m o s hoje o p r a z e r d e es. 
tajmpar os retraitos de tres 
das noseas mais devotadas I 
Representantes, ás quaes so-
mos devedoras da maior es- j 
t ima e i l l imitada grat idão. j J 

S ã o e l las : 

iSra. D . C l o t i l d e d e O l i v e i . 

ra, E m b a i x a t r i z da Revista 
Feminina na c idade d e Ga-
ranhuns, E s t a d o de P e r n a m . 
.buco, em c u j sociedade oc-
cupa logar de merecido des-
taque, pelas muitas v i r tudes 
que l h e exornam o espirito e 
o coração. Grande a m i g a da 
Revista Feminina, a ella tem 
dedicado o melhor de seus es-
forços, d i f fundindo sua leitu-
ra e amparando o s e u pro-
g r a m m a . 

Sra. D . Cloti lde de Oliveira, 
Embaixatr iz em Guranhum. 

Pernambuco . 

Srta. Adel ia Costa, nossa Represen-
tante em Pi lar , Alagoas. 

Sta. Adelia Costa, nossa 
E m b a i x a t r i z em Pilar, Esta-
do d e A l a g o a s . E ' um dos or-

n a m e n t o s da sociedade em 
v i v e , pelos seus predicados de 
intel l igencla e coração. Muito 
t e m concorrido, com a sua 
dedicação, para a propagan-
d a d a R e v i s t a F e m i n i n a n a -

quella l inda cidade do norte, 
n a qual, g r a ç a s a isto, conta-
mos i n n u m e r a s leitoras e ami-
g a s . 

S r t a . N i n i c a E r n e s t o C o r -

rêa, é dedicada Em)baixatriz da Revista Feminina na ci-
dade de Passos , de Minas-Geraes . E s t i m a d a por todos, sen-
do sem conta a s relações d e a m i z a d e e s y m p a t h i a de que 
alli dispõe, á nossa querida R e p r e s e n t a n t e não têm sido 
di f f ic i l , por isso, conseguir para es ta publ icação grande lis-
ta de assignantes, que são outras t a n t a s interessadas pela 
nossa causa e pelo nosso progresso. 

Indubitavelmente, dispondo como dispõe de tantas e 
tão devotadas eollaboradoras do seu desenvolvimento, não 
podia a Revista Feminina de ixar de ser l ida e apreciada 
em todos os recantos deste v a s t o paiz , real izando ass im 
pouco e pouco e progress ivamente sua aspiração, que ê a 
de tornar conhecido, no maior numero possível de lares 
brasileiros, o programma q u è t raçámos e m prol da mulher 
patrícia, enaltecendo suas v ir tudes e a m p a r a n d o e defen-
dendo seus mais altos ideaes . 

Srta. Minlca Ernesto Corrêa, Embalxatr la 
e m P a s s o s , M i n a s G e r a e s . 
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M U L H E R tein tres edu-
des. Desde que nasce até 
completar quinze annos ; 

dos quinze aos tr inta e dos trinta 
ao dia de sua morte. Tres oda-
des inteiramente distinctas. Na 
primeira, a mulher é um proble. 
m a que vae resolver-se nos dois 
seguintes : Que pôde haver de 
mais admiravel , mais seductor e 
mais adoravel do que a mulher 
de quinze annos, si ella C a 

própria Venus sahindo das ondas? 
A o s quinze annos 6 apenas uma 
crianga, aurora de mulher, ama. 
nhecer da bellezn e do amor, 
um botilo que se abre á presença 
de um sol explendoroso e do qual 
evola um per fume embriagndor. 

O homem que está ao lado de 
uma mulher de quinze annos, es-
tá no centro do Paraizo. Quem 
ipóde resistir a uma mulher que, 
a lém de «ua belleza, é olhada 
por essa lente m a g i c a que se cha-
ma juventude, e si aos quinze an. 
nos silo t5o condidas e tílo pu-
r a s ? 

A o s quinze annos, a mulher es-
tá na plenitude d e sua sobera. 
n in; nessa edade.é innocente^ a-
m a devGras, e como conta 
com o futuro, seu amor é de-
sinteressado e terno; desconhece 
a s intr igas du alta política do« 
a m o r e s ; distrae.se faci lmente e 
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apenas de dois objectoa necessi-
t a : um espelho e um n a m o r a d o : 
um espelho para se admirar, um 
namorado para se entreter. 

Bemaventurada edade em que 
as mulheres podem dizer aos lio. 
mens as formosas pa lavras de 
Júlio César : " V i m , vi e v e n c i " . 

Deixemos em paz a criança fie 
quinze annos e passemos á mu-
lher de vinte. Aos vinte annos è 
já a mulher outra coisa; poder, 
se-ia conferir-lhe um grau, por-
que nessn edade: conhece o 
mundo e suas seducções, os ho-
mens e seus enganos, e em vez 
de ser enganada, e n g a n a ; pou-
cas coisas a s a t i s f a z e m ; a s eup-
plicas amorosas dos mais perfei-
tos galãs são para ella musica 
eem compasso, sem harmonia, 
um estribillio insipido e v u l g a r . 
Só uma coisa lhe a g r a d a : ouvir 
o homem a quem prefere can-
t a r esta dulclssima canção : 
" M a . . . t r i . . . m o . . . n i o . . . " 
E s t e dulcissimo canto 6 para a s 
mulheres o que o ninar é para 
a s cr ianças: adormecem. 

Nessa edade, toda mulber jul-
g a que sua missão se r e d u z a 
casar-se; para isto emprega, com 
os homens seus inimigos^ uma 
tactica poderosa que só el la co-
nhece e que, reduzida a r e g r a s 
f ixas , pode escrever-se a s s i m : pa-
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morta. O prazo é esse. Por isso, 

a mulher menos entendida flaz 

num mez o que se pode fazer 

num anno. A mulher é um relo-

gio que indica os minutos com 

sorrisos e as horas com olhares. 

Dos vinte aos trinta annos, a 

mulher se converte em Proser-

pina; deixa-se roubar mesmo que 

seja por Plutão. 

Chegamos, por fim, aos trinta 

annos. Nada, inclusive a morte, 

causa mais medo á mulher do 

que esta edade. Si ao completal-

os, estil ainda solteira, o tranze 

é violento, e não tem havido mu-

lher, por forte qu e seja, que ao 

expirar o prazo haja exclamado: 

"Aqui foi T r o y a ! " E' tal o 

horror que a mulher tem aos 

annos que mesmo quando passe 

esse Rubicon da vida já casada, 

teme. ainda e diz como Santo Hi-

lário : 

"Quid t imes?" 

ra o affectuoso. o desdém; para 

o desdenlioso, a ternura; pnra o 

constante, a indifferença; para 

o indifferente, os sorrisos; para 

o entlmsiasta, a indolência; 

para o indolente, o pranto. 

A mulher de vinte annos, co-

mo a criança de quinze, precisa 

de um espelho. O espelho é cúm-

plice, auxiliar, occultador dos 

planos secretos de uma mulher ; 

sem o espelho, a mulher seria 

menos terrível porque não se 

conheceria; sem elle, não teria 

descoberta as setenta e duas at-

titudes. Ao espelho se deve a 

maior parte dos casamentos; não 

h a mulher a quem o espelho não 

ensine a ser interessante. 

A mulher nasceu para casar-se: 

aos trinta deve estar casada, ou 

A mulher tem duas agonias : 

a que antecede á morte e a que 

antecede á velhice. 

MaSj quem poderia dizer em 

que edade a mulher completa 

trinta annos, si a edade das mu-

lheres sô a conhecem, Deus nos 

céus e ellas mesmas na terra? 

Ao denunciar trinta annos é 

porque j á perderam a esperança, 

ou porque se convenceram de que 

accusar menos annos do que 

trinta, seria af inal de contas um 

embuste e dos mais evidentes. 

•Mas, assim mesmo, o caso ô 

raro. E si não quizerdes, vós 

homens, entrar para a lista dos 

seus inimigos, não pergunteis a 

ella a edade que tem. 
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y AO casarás com esse jo-
ven sem fortuna, eom 
esse artista sem talento 

e sem futuro, que se dá o ti-
tulo de pintor, mas que nem 
siquer é capaz de pintar um 
barco a véla, igual aos que as 
crianças desenham nos cader-
nos da escola. 

A senhora Altimari soffria 
do mal da loquacidade e quan-
do uma pessoa cahia no seu 
desagrado, isto lhe inspirava 
tão caprichosos argumentos 
contrários, offensivos e cor-
rosivos, que ouvil-a era quasi 
uma occupaçHo agradavel e 
divertida. 

Nilo se divertia, comtudo. 
sua filha, a pequena Graciana, 
para quem aquellas ríspidas 
palavras significavam a con-
demnação de seu amor, um 
amor nascido vinte dias atraz 
naquella sciosa villa thermal 
e já passado do inoffensivo 
estado sentimental a um grau 
mais perigoso, graças aos quo-
tidianos colloquios sob a som-
bra das arvores do parque que 
circundava o sumptuoso hotel. 

A senhora Altimari prose-
guiu, cada vez mais acalora-
d a : 

— Estou bem informada. O 
pae delle vive em Roma e é 
modesto empregado em um 
ministério. F a z um anno que 
o despediram de casa, para 
que apprendesse a ganhar a 
vida, e elle procura uma mu-
lher com um bom dote. Para 
demonstrar-te que é pintor, 
usa gravata bohemia, e este é 
o único signal visivel de sua 
arte. Quanto á sua pessoa, 
nílo merece p. menor discussão. Basta dizer 
que tem os cabellos ruivos, os quaes não só 
são odiosos, como também revelam um cara-
cter falso e enganoso. Por outra p a r t e . . . 

— Basta, mamãe, te rogo! — implorou Gra-
ciana, com as mãos estendidas para os hom-
bros da mãe, que, sentada deante do espelho, 
retocava com habilidade o seu ainda fitesco 
rosto de trinta e oito annos. 

• — Sim. Talvez baste por hoje. Porém lem-
bra que não deves passear com elle ipelo parque 
do hotel, porque isso te compromette aos olhos 
de todos. E agora, pendemos descer. 

Dona Severina "Altimari chamou com quatro 

imperiosos toques de campai-
nha sua camareira Rosita, 
af im de que lhe puzesse o 
longo casaco de puríssimo cér-
te inglez, que adheria perfeita-
mente a suas formas. Cobriu 
seus escuros cabellos ondula, 
dos com um gorrinho de vel-
ludo negro, e sahiu, calçando 
as luvas mosqueteiros. 

Seguia-a Graciana, toda ves-
tida de rosa, com a sala am-
pla e curta que lhe dava uns 
ares de menina, em contraste 
com o seu delgado e expres-
sivo rosto de mulher. E atráz 
de Graciana vinha " B o b y " , o 
eãozinho japonez de/longo pe-
lo castanho," bem penteado, 
brilhante, com uma pequena 
manta de seda. 

Percorreram o tapete azul 
do corredor e da escada, e 
oliegaram ao amplo vestibulo, 
claro em suas «paredes, em 
seus cortinados, em seus mo-
veis, nos vestidos das senho-
ras e na calças dos homens 
agrupados aqui e alli. 

E m seguida, o pintor Ri-
cardo Scotti, que estava sen-
tado a um canto, em frente 
no piano de cauda, correu a 
seu encontro com uma alegria 
cerimoniosa que transparecia 
em seu rosto ligeiramente 
marcado de sardas. Porém d. 
Severina apenas franziu os lá-
bios, numa tentativa de sor-
riso e retirou com garbo a 
mão que o pintor, inclinando 
em angulo recto seu corpo 
bem modelado em um traje 
esportivo, se dispunha a bei-
jar. 

Ella afastou-se uns passos para receber os 
cumprimentos de um velho deputado e de un 
joven escriptor em voga que a rodearam c o m 
sua verbosa admiração, e logo se dirigLu com el-
les para o estabelecimento onde se distribuíam 
as celebres aguas medicinaes. 

Graciana aproveitou a ruidosa e dlstrahida 
animação que os galanteios daquelles persona-
gens notáveis suscitava, em sua mãe, para sahir 
do vestibulo com Ricardo Scotti. 

— Não, hoje não nos veremos no parque. Mi-
nha m ã e m'o prohibiu. 

— Porém, que tem ella hoje contra mim? 
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— Alguém llie disse que és um artista sem 
futuro. 

— Ao diabo o propheta! 
— Ademais, a mamãe não lhe agrada o laço 

de tua gravata. 

— Pois usarei outra. Si minha cara também 
não lhe agradasse, o caso seria mais grave. 

Graciana não se atreveu a dizer-lhe que sua 
mãe detestava igualmente a côr de seus cabel-
los, e Mie estreitou a mão com um s u s p i r o . . . 

— Adeus, Ricardo. E não te aproximes de 
mim em todo o dia. Assim o ordena mamãe e 
assim o quer o destino. 

— Impossível. Amo-te de-
masiado para obedecer. Espe-
ro-te ao pé da Diana Caçado-
ra á hora da séta da senhora 
tua mãe. 

Graciana titubeou um ins-
tante, voltou-se á procura do 
cãozinlio japonez que, arras-
tando a correia, dava volta 
entre as mesinhas, e o cha-
mou com dois gorgeios de sua 
vozinha aguda: 

— B o b y ! B o b y ! 
Girou sobre si mesma e dis-

se quasi ao rosto de Ricardo 
um repentino "veremos". 

Logo fugiu, seguida por 
" B o b y " , com um "frou-tfrou" 
de seu vestido, 'tão rápido e 
vivo, que parecia um bater de 
azas. 

* * * 

MO estabelecimento encon-
trou sua mãe entre um 
circulo de pessoas ru-

morosas, occupadas em orga-
nizar um festival de benefi-
cencia. 

Destacava-se a f igura de 
Aldo Gennari, o presidente 
dos tuberculosos da guerra, 
um joven sympathico, elegan-
te e maneiroso, em quem o 
mal subtil não deixava outro 
damno apiparente além de u-
ma apaixonada pallidez e, no 
olhar, uma mysteriosa chamma que interessava 
vivamente as mulheres. 

A senhora Altimari f a l a v a com elle a meia 
voz, acompanhando a palavra de muitos sorri-
sos e muitos gestos, quando viu Graciana che-
gar e se lembrou de seus deveres de mãe vi-
gilante. 

— Onde estlveste até agora? 

— T i v e que voltar ao quarto para buscar a 
sombrinha que ihavia esquecido. Depois a deixei 
com o porteiro, >ponque com Boby me estorvava. 

Porém dona Severina não ouviu a pequena 
mentira de sua filha, porque naquelle mesmo 
instante, o bello joven tuberculoso lhe offerece-
cia a presidencia do "comitê" que se estava 
formando. 

— Será nossa presidenta. Não diga que não. 
Nunca um piedoso grupo de bemfeitores teria 
uma presidenta mais gentil. 

Ella não havia pensado em dizer que não. 

Pensava em seu magnifico vestido de festa, um 
modelo d« Doucet. vindo especialmente de Pa-
ris, e que não havia estréado ainda, um traje 
elegantissimo em suas linhas sóbrias, com a 
parte superior tão deçotada que parecia não 
existir, e a inferior composta (í\- grandes péta-
las amarello ouro. 

Ostentava um titulo romanesco. Chnmava-se. 
Coquetterie, e esperava uma oceasiãp propicia 
e digna para mostrar-se ao aristocrático publico 
de um baile. E eis que a occasião se apresenta-
va, j á que nenhuma dama estaria mais á vista 
que ella, a presidenta, e nenhuma exliibiria uma 

"toilette" tão formosa. 
Feliz por tanta fortuna, es-

queceu o baccilo de Aldo Gen-
nari e convidou-o a jantar 
em seu hotel. Sahiu pouco de-
pois com elle, com Graciana e 
com " B o b y " , e a conversação 
do joven a interessou a tal 
ponto que, emquanto saborea-
v a m o café no terraço, sua 
filha poude sahir sem ser ob-
servada e correr para junto 
da Diana Caçadora, onde a es-
perava Ricardo Scotti. 

.Sentados sobre o degrau de 
mármore que rodeava o mo-
numento da deusa pagã, olha-
ram-se por longo tempo nos 
olhos, sussurrando as maravi-
lhosas tolices dos namorados, 
até que ouviram approximar-
se uns passos, e se separaram 
cautos, emquanto aippareciam 
por uma aléa lateral o vestido 
negro e o avental branco da 
camareira .Rosita. 

Correu ao encontro dos jo-
vens, enxugando os olhos 
com as dobras do avental, e 
exclamou, com voz lastimosa: 

— Uma desgraça, senhori-
ta, uma verdadeira desgraçai 

Graciana e Ricardo puze-
ram-se de pé bruscamente, as-
sustados. 

— Que ha? Que succedeu? 
— Boby metteu as patinhas 

não sei em que tinta e, depois, saltou sobre o 
vestido da senhora, esse de P a r i s . . . 

— Coquetterie? 
— Precisamente. A senhora enfureceu-se con-

tra mim. Atirou-me o vestido á cara e despe-
diu-me. 

— Acredito. Coquetterie está arruinado. 
— Não, senhorita, não tem mais que tres ou 

quatro manchas, justamente em baixo. 
— Manchas de tinta. Parece-te pouco? 
O pintor Ricardo Scotti que havia escutado o 

dialogo e m silencio, julgou opportuno intervir: 
— Não poderia eu ver esse vestido? 
— Sim senhor. E s t á no quarto da senhorita. 
— Pois vamos contemplar o desastre — pro-

poz. 
Dirigiram-se os tres ao hotel e entraram no 

aposento de Graciana, onde, sobre o cândido lei-
to, jazia, com o abandono das coisas inertes e 
inúteis, a luminosa seda amarella de Coquetterie, 
ultima creação pansina. Sobre algumas das pe-
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t a l a s q u e c o m p u n h a m u s u i a , d e s t a c a v u - s e u m a 
m a n c h a n e g r i s s i m a , d e f ô r m a q u a s i r e d o n d a , 
q u e p a r e c i a u m a e n o r m e p e d r a d e o n i x e n g a s . 
t a d o e m u m a f o l h a d e o u r o . 

— C o m o c o n t r a s t e de t o n a l i d a d e s , o e f f e i t o 
é m a g n í f i c o — d i s s e o p i n t o r , e, r e v i r a n d o os 
ohhos, o lhou-o l o n g a m e n t e , a p a l p o u a s e d a , m i . 
rou-a através da I111 e p e r g u n t o u a G r a c i n n a , 
que seguia t o d o s seus gestos: — P e r m l t t e - m e . 

K A C I A N A e n c o n t r o u HUa mi le d e i t a d a , a p e -
n a s v i s í v e l nn s e m l - o b s c u r i d a d e d o qunr-
to, i m p r e g n a d a d e u m f o r t e p e r f u m e d e 

C o l ô n i a . Q u e i x o u - s e de u m a t e r r í v e l e n x a q u e c n 
e p o r a l g u m t e m p o f a l o u e m v o z b a i x a , q u a s i 
u m s u s s u r r o i n t e r r o m p i d o p o r g e m i d o s e s u s p i -
r o s ; p o r é m , l o g o d e p o i s , p a r e c e u e s q u e c e r - s e d e 
q u e e r a u m a e n f e r m a d i g n a de m u i t o s c u i d a d o s 
c c o m e ç o u a c l a m a r c o n t r a B o s l t a , q u e h a v i a 

s i d o a c a u s a d o r a d e s u a d e s g r a ç a . 
— V e r d a d e i r a m e n t e — m u r m u r o u d e p o i s d e 

u m a p a u s a , — a p r i n c i p a l c u l p a d a f o s t e t u , q u e 
m e d e s o b e d e c e s t e p a r a c o r r e r a t r á z d e s s e p i n -
t u m o n o s , d e s s e f a m e l i c o a c a ç a d e f o r t u n a . E u 
l o g o p e r c e b i , p o r é m nilo p o d i a d e i x a r m e u c o n -
v i d a d o p a r a Ir I n t e r r o m p e r o f l irt d e m i n h a 
f i l h a . Q u a n d o e n t r e i e m m e u q u a r t o , o r d e n e i a 
I í o s i t a q u e f o s s e b u s c a r - t e , p o r é m a n t e s q u i z 
q u e m e a j u d a s s e a p r o v a r o v e s t i d o d e D o u c e t . 
N S o i g n o r a v a q u e m o ia p e r f e i t a m e n t e , p o r é m 

s e n h o r l t u . q u e p r o c u r e u m r e m e d i o p a r u . e s t e de-
s a s t r e ' ; J á q u e o v e s t i d o e s t á e s t r a g a d o , p o d e - s e 
t e n t a r . (>ne l h e p a r e c e ? 

— E x p e r i m e n t e — r e s p o n d e u G r a c i a n a , en-
c o l h e n d o o s h o m b r o s e r i n d o , m u i s c e p t i c a q u a n -
to a o r e s u l t a d o du e x p e r i e n c l a . 

E o r d e n o u ã c a m a r e i r a e s t u p e f a c t a q u e l e v a s -
s e Coquetterie a o q u a r t o d o s e n h o r S c o t t i , o 
q u a l e m n o q u i n t o a n d a r , n u m e r o d u z e n t o s e 
t r i n t a e n o v e . 
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queria assegurar-me, pois o g r a n d e baile "havia 
sido f ixado para a m a n h a á noi te ; e mais uma 
vez fu i obrigada a reconhecer que j a m a i s vesti-
ra uma semelhante marav i lha . Que l i n h a ! Que 
dist incção! Que e s t y l o ! - . . 

Havia-se recostado nos travesseiros e levan-
tava os olhos, a g i t a n d o as mãos n u m gesto de 
extat ica admiração. P a r a sua vaidosa sensibi-
lidade d e mulher graciosa e e legante, fr ivola e 
mundana, que p a s s a v a a vida t ratando de dar 
maior realce a sua própria bel leza, aquelle con-
juncto de péta las cortadas e costuradas se-
gundo um certo modelo, que dev iam revest ir 
a lguma parte d e seu corpo revelando cada gra-
ça, accentuando cada e legancia , assumindo a 
proporção, a grav idade, o va lor inest imável de 
uma obra, aquel le conjuncto era tanto mais 
precioso quanto que podia considerar-se insu-
bst i tuível . 

A senhora A l t i m a r i continuou, excitando-se 
cada vez m a i s : 

— Dispo-me, ordeno a R o s i t a que guarde o 
vestido c o m muito cuidado, e me deito para 
descançar. P o r é m ella, que tem a cabeça nas 
nuvens, f e c h a a porta e sae, de ixando o vesti-
do extendido sobre a poltrona, ao lado da se-
cretária. E eis que B o b y sa l ta sobre a secretá-
ria, vira o tinteiro, passe ia sobre a t inta, e, 
quando eu o chamo, sa l ta sobre Coquetterie, 
deixando-lhe o s i g n a l de suas quatro patas. 
Comprehendes? P o d e s i m a g i n a r algo mais alar-
m a n t e ? Acabou-se. Não ha remedio. E u , a pre-
sidenta, n ã o _ t o m a r e i parte no baile de bene-
f icencia porque não possuo outro vestido de 
soirée digno das c i rcumstancias . 

Na manhã s e g u i n t e a t r a z a v a - s e entre as co-
bertas, ainda incerta sobre si devia ou não 
insistir em sua m e l o d r a m a t i c a enfermidade, 
quando chegou .um t e l e g r a m m a de seu esposo. 

O senhor A l t i m a r i , posto que descendente 
colateral de u m doge, era u m importante fa-
br icante de vernizes, provedor dos ferrocarris 
do Estado, e v i v i a quasi sempre a fas tado de 
sua mulher, preso n a v o r a g e m de seus nego-
cios. No emtanto, a n n u n c i a v a sua chegada pa-
ra essa noite, e a noticia irr itou de tal modo 
os nervos da senhora que c h a m o u c o m impe-
riosos toques de c a m p a i n h a Rosita e lhe orde-
nou que corresse om busca de sua f i lha . 

Graciana chegou pouco depois, luminosa e 
v i v a z como u m raio de sol na selva, e excla-
mou com a sua v o z i n h a a g u d a : 

— Mamãe, prepara-te para v e s t i r amanhã 
á noite Coquetterie, e para ser a mais elegante, 
a mais parisiense entre todas a s concorrentes. 

— Advirto-te que não tolero caçoadas . Já 
ouviste que não part ic iparei do bai le de ama-
nhã. T e u pae c h e g a esta noite e faremos com 
elle uma excursão que durará t r e s dias. 

— Asseguro-te que não estou brincando — 
protestou G r a c i a n a com seriedade. — Permit-
te-me mostrar-te o vest ido, ass im, como se en-
contra agora, com a desgraça de hontem magni-
f i camente reparada pelas mãos de um arcista. 

Graciana sahiu e vol tou ao cabo de poucos 
minutos, a c o m p a n h a d a de Rosita , que trazia, e 
com religiosa del icadeza, o precioso vestido de 
Doucet, a f a t u a e f r i v o l a razão de tanto trans-
torno. 

Porém aquelle l e v e vest ido composto de se-
das e de tules não era já o mesmo. E s t a v a ador-
nado cóm" um novo capricho, havia-se-lhe apin-

tado uma genial s ingularidade, que emprestava 
á sua faustosa banal idade de creation dernier cri 
um signal part icular de originalidade e de arte. 
Na extremidade das longas péta las que forma-
vam a sáia, haviam-se pousado umas mariposas 
negras, de um negro opaco, avel ludado, que 
constrastavam com violência sobre o amarel lo 
ouro da bri lhante seda, u m a s mariposas de am-
plas azas abertas e longas antenas projectadas 
no alto. Debaixo de cada uma dellas se escon-
diam haibilmente as m a n c h a s de tinta estampa-
d a s pe las p a t a s de " B o b y " , porém nem siquer o 
mais perfeito entre os ar t í f i ces da vaidade fe-
minina teria supposto, naquelle adorno de ma-
ravilhoso e f f e i t o decorativo, um meio genial pa-
ra salvar um vestido imprestável . 

Dona Severina contemplou-o, muda por a l g u n s 
momentos, inclinou-se, acaric iou uma a uma c o m 
seus dedos a s mariposas negras e interrogou 
sua f i l h a com curiosidade: 

— Porém, Graciana, quem f e z isto? E ' sur-
prehendente! 

— Ricardo Scott i , mamãezinha, o artista que 
segundo tua opinião é incapaz de desenhar um 
barco a vela — respondeu em voz alta Gracia-
na, orgulhosa das qualidades f ina lmente reco-
nhecidas de seu corte jador. — Quiz ter comtigo, 
a titulo de amizade, esta pequena cortesia. 

— Foi muito genti l — murmurou distraliida-
mente a senhora Al t imar i . — Convidal-o-emos 
ihoje para tomar chá. 

Depois, correu graciosa a t é ao espelho, e or-
denou a Rosita que lhe preparasse o banho. 

* * # 
]B\Jf O baile da noite seguinte, a bella presidenta 
j p | | e sua seductora " t o i l e t t e " , pintada por 
^ u m original artista parisiense, o b t i v e r a m 
um grande triumpho. 

A t é mesmo as senhoras mais malévolas f o r a m 
unanimes em reconhecer-lhe uma elegancia e 
um estylo de grande dama, a cujo lado passa-
vam inadvert idas a s mais bel las senhoras. 

Todos os homens lhe o f f e r e c i a m suas home-
nagens e seus braços p a r a uma vol ta de " f o x -
trot" . Dançou duas vezes com Aldo Gennari, o 
presidente dos tuberculosos da guerra, cada v e z 
mais pal l ido; porém, á terceira vez , olhou-o nos 
olhos com uma vacc i lante t e r n u r a : 

— Olhe, meu amigo, não v á isto fazer-lhe m a l 
á saúde. 

— P o r uma mulher como a senhora pode-se 
arriscar tudo, a té a v ida — respondeu elle, 
bruscamente. 

E tomou-a pelo braço, arrastando-a comsigo. 
Ricardo Scott i dançou innumeros "one-s teps" 

com a pequena Grac iana , e nos intervallos, entre 
uma dança e outra, conduzia-a ao " b u f f e t " , Õn-
de cont inuavam rindo e f a l a n d o com exclama-
ções mal ic iosamente divert idas . 

Nos últ imos momentos da fes ta , o senhor A l -
t imari separou-se do grupo de homens sérios que 
j o g a v a m " b a c c a r a t " e, indo ao encontro de sua 
mulher, perguntou-lhe quem era o joven c o m 
quem Graciana h a v i a dançado durante toda a 
noite. 

— E ' Ricardo Scott i , u m pintor de g r a n d e 
futuro, que a c o r t e j a h a j á um mez. 

— P o r é m de onde é? t o m a s t e informações? 
— V e m d e R o m a . A s in formações são opti-

mas. V o u a p r e s e n t a r - f o . 
E como- Grac iana p a s s a v a por alli pelo bra-

ço de Ricardo, chamou-a sorrindo, com um si-
gnal de sua m ã o fa isoante de anneis . 
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s i U M D U E L O 
Por Miguel Zamacois 

Estava eu tranquil-

lnmente em minha 

easa quando tocaram 

a campainha. Fui a-

briv e dei <lu frente 

com o meu amigo 

Loireux. Saudamo-uos 

com iueffavel imbe-

cilidade, emquanto a 

campainha continua-

va a tocar. E m sua precipitação Loireux com-

primira o liotão com demasiada força, emper-

rando-». O meu amigo parecia um louco fugido 

do inauicom!». 

— Preciso fallar-te immediatamente — 

disse elle. E como a campainha continuasse a 

tocar, aturdindo-uos, tive que intervir, empre-

gando um bom quarto de hora em concerta 1-a, 

emquanto Loireux. impaciente, se agitava ex-

plicando aos visinhos, o porque daquella "cam-

painliada" persistente. 

Quando, afinal, entramos na sala, Loireux 

disse-me: 

— Meu amigo, perdoa o incommodo que 

vou d a r - t e . . . Mas é que me succedeu um caso 

extraordinário. Imagina que amanhã me bato em 

duelo. 

— Como? Tu, um d u e l o ! . . Tu, um 

homem tão bom, tão pacifico? . . . 

— Pacifico? 

— Como o oceano h o m o n y m o . . . 

— Pois b e m ; eis o que aconteceu: o facto 

deu-se 110 café das "tres glorias". Estava eu 

sentado a uma das mesas quando um indivíduo 

qualquer me prespega um formidável pisão, com 

a evidente intenção de me provocar. 

— E tu que dis-

seste ? 

— Eu? Dei-lhe u-

ma resposta que e-

giuilaria a uma chi-

cotada! Disse-lhe: — 

o senhor acaba de 

me esmagar um pé!... 

O meu sangile frio 

pareceu desconcertal-

o ; mas depois d e 

um instante de silen-

cio em qiie pareceu 

meditar respondeu -

me : 

— Também, quan. 

do se tem uns pés 

tão grandes como os 

seus, toma-se um ga-

binete reservado !... 

Depois disto agar-

rou-me pela golla do 

paletot. saccudiu-me, 

proferindo palavrões 

e injurias, e acabou 

por pedir o meu car-

tão de visita. Eu 

não sabia em que mundo estava. Entreguei-lhe 

o cartão. Metteu-o no 'bolso dando em troca o 

seu. Hoje espero os seus padrinhos e por isso 

venho pedir-te, meu amigo, qu e me ajudes a 

saliir deste t r a n s e . . . 

— E s t o u á tua completa disposição, caro 

Loireux. mas é preciso prever o caso em que 

ess e energúmeno não queira attender a razões 

nenhumas. 

Agirá s, assim, muito provavelmente toman-

do as tuas precauções. 

— Xão compreliendo. 

— Quero dizer que deves ir travando co-

nhecimento com as armas. E 's o offendido. 

Que armas pretendes escolher? 

— Não tenho preferencias. Creio, porém, 

que o melhor seja a espada. Sim, uma espada 

comprida, bem comprida, ao menos para mim. 

Xão gosto de pistola pelo atordoamento. que a s 

detonações me causam. 

— Pois v á pela espada. Felizmente tenho 

em casa um florete. Poderei, assim, dar-te umas 

liçõezinhas. Tira o paletot e o collete. 
Antes de despir o paletot Loireux procedeu 

ao desalojo dos bolsos. 
Foi collocando sobre a mesa. mecanicamen-

te, um nejlogáo, um 
chaveiro, um estojo 
de oculos, um espe-
lhinho, e algumas 
moedas de prata. 

D e repente deu um 
grito. 

— i Que tens, Loi-

reux? 

— Perdi a cartei-

ra qujft cdnttinha 

quatro mil francos ! 

respondeu o meu a-

migo emquanto revi. 

rava febrilmente to-

dos os bolsos. 

— Não te canses,. 

( Ç o n t em MisçelUnea), 
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£ Q u e m s o u ? 
T T R A I O todos os olhares, de onde quer que elles e s t e j a m ; e embora seja de 

nenhum valor, pois como eu existem infinidades, ninguém me despreza ; 

tanto me aiprecia uma altiva rainha como a mais humilde das operarias ; 

de egual modo agrado aos cavalheiros, posto que estes jurem ser-lhes eu indif-

ferente, a tal ponto que quando me olham se desculpam, attribuindo-o á casualidade. 

Quantas desillusões semeei em mulheres que luctavam com a edade madura! 

Quantas invejas provoquei! Quantos desesperos em mocinhas f e i a s ! Aos homens, 

ensinei fatuosidades, poses. A s mulheres, comtudo, não me guardam rancor; le-

vam-me sempre comsigo e não se envergonham em declaral-o; os homens, ao contra-

rio, si me levam, bem calladinhos me occultam. 

Não espalhei unicamente invejas, poses, d e s e n g a n o s . . . Cumulei de trium-

phos ou êxitos a milhares de mulheres, insinuei loucos risos de satisfação, tregeitos 

encantadores; porém, muitas vezes, oh!, doe-me recordal-o, v i rostos banhados em 

lagrimas olhando-me tristemente; ouvi s u s p i r o s . . . 

Ninguém me ignora, ninguém me desconhece; em toda parte me procuram; 

sou o confidente mudo de todos, testemunha de innumeras l o u c u r a s . . . 

Veneram-me aó ponto de evitar quebrar-me, pois crêem que, fazendo-me em 

pedaços, attraio a desgraça. Quanta gente eu v i estremecer-se e lamentar-se, victi-

mas da superstição, junto aos escombros de um de meus companheiros! 

A Religião me condemna; a frivolidade me honra; os scientistas proclamam 

minha utilidade; e as meninas presumidas me declaram imprescindível. 

Si queres saber quem sou, improvisa um sorriso em teus lábios, olha-me e 

o verás f ielmente reproduzido. Ou gracioBo ou b a j ) * l . . . 
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Um bizarro personagem parisiense 

E ' R a i m u n d o D u n c a n . S e u t r a j e , a r c l i a i e o co-
m o s u a m a n e i r a d e v i v e r e de f a l i a r t o r n a m - o 

u m s ê r a b s o l u t a m e n t e e x c e p c i o n a l . F i l h o (la 
A m e r i c a d e v i a s e r d o t a d o d e u m g r a n d e e s p i r i t o 
p r a t i c o . N o e n t a n t o 6, j u s t u m e n t e , o c o n t r a r i o . 
H o m e m d e n e g o c i o s , d u r a n t e a m o c i d a d e , p o r 
s u a s m ã o s p a s s a r a m v u l t u o s a s s o m m a s . H o j e , a s 

m ã o s d e R a i m u n d o d ã o a i m p r e s s ã o d e t e r e m 
g u a r d a d o b e m p o u c a s d e s s a s s o m m a s . . . 

Q u a n d o e m 1 9 0 2 , d e s e m b a r c o u e m F r a n ç a 
a c o m p a n h a n d o s u a c e l e b r e i r m ã , a. b a i l a r i n a 
I s a d o r a D u n c a n , R a i m u n d o e r a u m i n d i v í d u o d e 
g a l h a d o p o r t e , q u e , i m m o v e l e s i l e n c i o s o , d o 
f u n d o d e u m c a m a r o t e a s s i s t i a á s d a n ç a s e á s 
" p o s e s " d a g r a n d e a r t i s t a . 

R a i m u n d o D u n c a n , o " b e l l o t e n e b r o s o " , c o m o 
l h e c h a m a v a m e n t ã o a s d a m a s e l e g a n t e s , e r a 
u m a e r e a t u r a s o n h a d o r a , a u s e n t e , d i s t a n t e , m u i -
t o d i s t a n t e , a b s o l u t a m e n t e d e s i n t e r e s s a d a d a s 
c o i s a s d e s t e m u n d o . 

t T m d i a , n o e n t a n t o , i n t e r e s s o u - s e p o r a l g u m a 
c o i s a : a s d a n ç a s c l a s s i c a s . E m p r e h e n d e r a m , e n -
t ã o , o s d o i s i r m ã o s D u n c a n u m a l o n g a t o u r n é e 
p e l a E u r o p a . F o i t ã o f a t i i g a n t e e s s a " t o u r n ê e " 
q u e a o r e g r e s s a r e m á F r a n ç a só t i n h a m u m 
a n h e l o : d e s c a n ç a r . 

I n s t a l l a r a m - s e n u m a l i n d a p r a i a . A n a t a ç ã o , 
q u e 6 u m a e s p e c i e d e d a n ç a a q u a t i c a , t i n h a 
p a r a e l l e s a t t r a c t i v o s e s p e c i a e s . 

• • • 
R a i m u n d o D u n c a n , e m s e g u i d a a u m i n c i -

d e n t e n u m h o t e l b a l n e a r i o , e m q u e s e a p r e s e n -
t o u c e r t o d i a v e s t i n d o s u m m a r i a m e n t e u m a e s -
p e c i e d e t ú n i c a , r e s o l v e u a d o p t a r u m t r a j e q u e 
o d i f f e r e n c i a s s e d o s m a i s h o m e n s . P o r q u e , u m a 
v e z r e s o l v i d o a i s s o , n ã o p r o c u r a r a l g u m a c o i s a 
d e i n é d i t o , d e o r i g i n a l ? E , c o m o D u n c a s é o 
q u e p o d e r í a m o s c h a m a r u m " r e a l i s a d o r " , m a l 
a p r e n d e u o o f f i c i o d e t e c e l ã o , elalborou, p o r p r o -
c e s s o s p e s s o a e s e c o m a r r a n j o o u d e s e n h o s s e u s 
u m m a t e r i a l t ê x t i l e s p l e n d i d o , a d o r n a d o a t e l a 
c o m d e s e n h o s i n t e r r o m p i d o s q u e d ã o a i m p r e s -
s ã o d e o b r a i n a c a b a d a . O c o l o r i d o d a t e l a v a r i a 
s e g u n d o a p e s s o a q u e a d e v a u s a r . E ' b r a n c o , 
l i g e i r a m e n t e m a t í s a d o de b e i j e s i d e s t i n a d o a o 
i n v e n t o r ; e m b e l l e s a d o p o r s u a v e s t o n s , d e s s e s 
t o n s d e l i c a d o s q u e d ã o á s m u l h e r e s e á s f l o r e s 
u m a c o m m o v e d o r a e x p r e s s ã o d e m e l a n c h o l i a , 

RAIMUNDO DUNCAN • 
q u a n d o p a r a s e r u s a d o p o r e p l i e b o s ou r a p a r i g a s . 

A m a i o r i a d e s s e s t e c i d o s s ã o p i n t a d o s á m ã o 
p o r D u n e a n o u p o r s e u s d i s c í p u l o s p o i s q u e 
o " i n n o v a d o r " f e z e s c o l a . H o j e , p o s s u e e l l e u m 
t e a r c o m p l e t o e u m a t e l i e r n ã o m e n o s c o m p l e t o 
d e d e c o r a d o r , f r e q ü e n t a d o s a m b o s p o r u m a l e -
g i ã o d e j o v e n s . 

D u n c a n e n s i n a a a r t e d o s b e l l o s g e s t o s , d a s 
a t t i t u d e s e d o s m o v i m e n t o s p e r f e i t o s . !Fez m a i s , 
a i n d a c o n s t i t u i r u m a c o o p e r a t i v a de s a p a t e i r o s 
q u e f a b r i c a m s a n d a l i a s s e g u n d o u m m o d e l o p o r 
e l l e i n v e n t a d o e q u e n ã o d e i x a d e u s a r u m 
s ó i n s t a n t e . 

M a s , c o m o v i v e e s t e s ê r m i s t e r i o s o ? C o m o 
c o n c e b e a v i d a a e t u a l ? D e u m a m a n e i r a m u i t o 
s i m p l e s : n ã o a c o n c e b e n d o a b s o l u t a m e n t e . H a -
b i t a u m b a r r a c ã o ato s u r d o q u e c o n s t r u i u c o m 
t a b o a s , n o p a t e o de u m v a s t o i m m o v e l , n o p r o -
p r i o c e n t r o d o s C a m p o s E l y s i o s . N o i n t e r i o r d e s -
t e o b s t á c u l o h a u m a s a l a i m m e n s a , c o m p a -
r e d e s c o b e r t a s p o r p a n n o s p i n t a d o s . T o d o s e s -
s e s p a n n o s s ã o v e r d a d e i r a s o b r a s d e a r t e e c o m o 
o s c o r t i n a d o s e m t o n s a l e g r e s , d ã o u m a d e q u a d o 
f u n d o a o o r i g i n a l a p o s e n t o . A m o b i l i a c o m p õ e -
s e d e a l g u m a s f i l a s d e b a n c o s . A d u r e z a d o a s -
s e n t o é a t t e n n a d a p o r u m a p e l l e d e c a r n e i r o , 
" g r i s " o u b r a n c a . V a r i a s m e s i n h a s d e t h é , c o m 
s e u s r e s p e c t i v o s s e r v i ç o s p e r m i t t e m a o v i s i t a n -
t e s a b o r e a r a d e l i c i o s a i n f u s ã o e m q u a n t o s e 
c e l e b r a m o s e s p e c t a c u l o s o r g a n i s a d o s p o r e l l e , 
d u a s vez ies p o r d i a . 

A s c o n f e r ê n c i a s a l t e r n a m c o m a m u s i c a , c o m 
a e x e c u ç ã o d e d a n ç a s e a d e c l a m a ç ã o de p o e s i a s , 
e n a v e r d a d e a s e l e c ç ã o n ã o p o d e s e r m a i s 
p e r f e i t a . N e s s a s f e s t a s do e s p i r i t o n a d a l ia q u e 
n ã o s e j a b e l l o , n o b r e e d e g r a n d e e l e v a ç ã o i n t e l -
l e c t u a l , e m b o r a á s v e z e s , u m p e q u e n o d e t a l h e 
d e n u n c i e c l a r a m e n t e q u e o o r g a n i s a d o r d e s s a s 
r e u n i õ e s n ã o ê u m s ê r n o r m a l , u m h o m e m e m -
f i m c o m o t o d o s o s o u t r o s . P a r a t e r m o s u m a 
i d ô a d i s t o b a s t a s a b e r q u e D u n c a n p r e t e n d e t e r 

d e s c o b e r t o , n a d a m e n o s q u e . . . u m i t e t c e i r o 
s e x o ! A t é o p r e s e n t e e s t a v a m o s c e r t o s d a e x i s -
t ê n c i a d e d o i s ; m a s v e i o D u n c a n e a f f i r m q u 
q u e e s s e s d o i s s ã o . . ; t r e s . . . P a r a e l l e a h u -
m a n i d a d e s e c o m j ) õ e : p r i m e i r o , d o s h o m e n s 
a q u e m s ó i n t e r e s s a s u a m i s s ã o m a s c u l i n a ; d a s 

(Cont. em " M i s c e l l a n e a " ) . 
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Pequena Historia 
í>o" ftlanequín 

O manequim de vinte. 

VA primeira ei icarnação f o i a l>:mcca que a senhorita Bertin, mi -
nistro da Moda, f o rnec ia íis cortes extrangeiras. l i em ns malas diplo-
máticas eram esperadas c o m tamanha impaciência. T inha um entre-

meio por sensível coração e tuna calielleira empoada. 

ministro da Muda nüo tardou a desapparecer, porém a boneca sobre-
viveu. Levou seus casacos íi " G r e g a " , seu turbante Ji " V i c t o r i a " , p o r 
toda a Europa . D e u que fa lar em Vienna, apesar da batalha, e até 

em Londres, apesar do bloqueio. 

»E P O I S , com n éra das v i r tudes burguezas, nasceu o pac i f i co manequim 
de vinie. Era honrado e fe io , volumos:» e sem graça. Symbolisou aos 
olhos do senhor Bergeret essa t.vrumnia conjugai , aborrecida e im-

pertinente, que se inic iou lia fo lhet inesca época de Octavio I^euillet. 

OREM, depressa se modernizou, teve um talhe do vôspa, cadeiras bem 
redondas e girava sobre sua base como u m amáve l corta-vento, r.o 
capricho de novas fantas ias . Viram-se sobre elle os vest idos " a g o d e t s " , 

toda uma moda " f i n de s iéc le " de sedas berrantes ou vaporosas . 

f M A tarde nasceram a s ambições dos armarinhos, que queriam dar a 
illusiío da vida elegante, em suas amplas vitrinas. E vimos muitas 
mulheres contorc ionadns, que davam mostra do so f f r e r muito , subiu-

do uma graduação de estylo . 

Í I casa da grande morlista evoluc ionou o manequin animada, vivente. 
Elle, ou e l l i , tem l indos gestos, sempre o s mesmos, um a r de supremo 
aborrecimento, uma graça a f fectada. E ' a elegaucia franceza que se 

vae morrendu em longa theoria , sob o o lhar deslumbrado do estrangeiro . 

AS. eis que o cubismo nos "traz um modelo recéii-naseido : o manequin 
de ouro. Na histor ia d o . v e s t i d o , ao correr dos annos, elle nos dará 
uma f a m a de boato sem egual, de assombrosa riqueza. Erro , entré-

tuntos o u t r o s : o maravi lhoso manequin não 6 s i n ã o . . . madeira d o u r a d a ! 

0 manequim de ouro. O manequim animado 0 inaiteQitim de eôra. 

Na época ãc Madamc 
Rrcamicr. 

A cintura de vespa. 

A boneca da Hcnhorita 
Bertin. 



1 R E V I S T A F E M I N I N A 

A encantadora F i f i , :i 
" m e n i n a dos o l h o s " de sua 
dona, dispõe para a estaçflo 
Invernosa de um excellente 
guarda-roupa, organizado 
p o r uma modlsta da Rue de 
la Palx . Nada fa l ta «111 s 

pr imorosos sàpatinhos, ca -
pas escocezas c o m go las a 
futitnsiu, lenclhnos de mou-
sellne, etc. Completa o c o n -
juneto um l indo esto jo de 
prata e chauo para a tollet-
tc matutina de MUe. F i f i . 

De nccôrdo com 
a dignidade de 
l o rd John, bull-
d o g da mais f ina 
ar istocracia in-
glcza. os a l fa iates 
Idearam este sim-
plii-Issimo e ele-
gante co l lar lnho 
"pr ínc ipe de Gal-
l e s " , combinando 
c o m a gravata e 
a inda com a cha-
pinha de l icença 
municipal . 

câs ultimas creações da cModa 
para os cães ultra -chíc 

Para Lou Lou . uouio pa-
ra multas outras "coqupt-
tes" , o menor adorno hasta 
para realçar sua encantado-
ra graça. Um lace» de cflres 
v ivas harmonisn delicada-
mente com seu pGllo sedoso 
r> branco. Também parn ns 
romanas era suff lc iente uma 
cehnope subtll para fazer 
mais atrahcntcs e desejá-
veis s-.ms e n c a n t o s . . . 

rep i ta , T e n f a i i t - t e r r i b l e " . de uma mul -
timlllonaria, cnbe na concha da inflo. 
Apesar disso, a con fecção de seu enxoval 
deu que fazer a uma inf inidade de niodis-
tns e costureiras. E ' que a confecção de 
uma cesta-bcrço requer tanta pnelenela 
como arte. O desenhista surprehendeu-a 
duando ella se dispunha a dormir . K is-
to, confessemos, o pequenino neto de Jor -
ge V não o f u z com maior commodidudc 
e socego. 

Para um cão escossez, 
como bom tradic ional is -
ta, ura peltllho com ns 
insígnias do " c l n u " é 
quanto basta. Assoc iam-
se, desta ff irma, a aus-
teridade e a mais re f i -
nada elegância. 

A s modistas " p o u r chiem»** 
vlram-He em grandes apertos 
para Inventar uma tollettc 
elegante e adequada nos 
I)on Carlos, eãesinhos de 
limpn prosapia hispnnien. 
Depois de multas delibera-
ções. optaram por um tra -
j e " t u t a n k a m o n l c o " , mui to 
apropriado, por certo, 11 côr 
de seus olhos, ao seu mr-
ri/.iuho " apaga-vé la" e. a in-
da, fi graciosa con formação 
de sua grandes orelhas "urls-
toeratieus. 

I l e r r I lans l l iuul-
tmeister bateu o 
" r e c o r d " de cle-
gancla c a n i n a 
rotn esta capa em 
quadros, con fec -
c i onada especial-
mente para elle 

por Biseuit Bross , 
a f a m a d o s a l fa ia -
tes de Picadl l ly , 
o s mesmos que 
tCm -a honra d e 
vest ir • os reaes 
ciles da CorOa 
ingleza. 
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T e v e logar era Paris este facto extraordi-
nário : 

U m joven de mediana estatura, esquálido e 
miseravelmente vestido, apresentou-se uma noite 
no commissariado do segundo districto . 

Trazia o braço esquerdo 11a pndiola; seu 
andar, tropego, tinha laxidiío <la f o m e ; seus 
olhos apagados, a tristeza, o cançasso de desa-
nimo, de quem não sabe para onde ir; essa dor 
intima que os vagabundos tílo bem conhecem 
e que se poderia denominar "o mal das ruas". 

— O senhor commissario — perguntou 
elle, logo á primeira pessoa que viu. 

•Disseram-lhe que, naquelle momento, o se-
nhor commissario estava muito occupado; po-
rém, si quizesse, poderia falar com o seu secre-
tario. Era a mesma coisa. 

— Não — respondeu o desconhecido; —> 
para mim, não é o mesmo. Esperarei. 

:Sentou-se. Apesar do deplorável estado de 

sua roupa, de suas botinas enlameadas, de sua 
camisa sem collarinho, seu gesto havia sido se-
nhoril e elegante. U m sopro de distincção acaba-
va de j>assar sob os farrapos. Os funccionarios 
da policia, tão acostumados a ver typos os mais 
extraiihos, observavam-no curiosos. Como sp a-
treveria aquelle meio paralytico, fraco e mal 
vestido, a desconfiar de tantas pessoas de bom 
aspecto e bem uniformizadas? 

Por fim, o senhor commissario deu ordem 
para que o fizessem entrar. 

— Que desejava? 
Nobremente, tranquillamente, com a lliane-

za desdenhosa de quem realiza um acto sem 
importancia, um acto de estrieto dever, o des. 
conhecido entregou ao senhor commissario uma 
cruz de ouro adornada de magníficas pérolas. 
Murmurou: 

— Acabo de encontral-a na rua de Reau-
mur. 
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O f u u c c i o n a r i o e x a m i n o u a j o i a , o a o r e c o -
n h e c e r s e u s u b i d o v a l o r , o l h o u p n r a 6 c u i n t e r -
l o c u t o r . L o g o e x i s t e m c a r a c t e r e s q u e , c o m o o 
d i a m a n t e , n ã o s e m a n c h a m n u n c a ! L o g o l i a 
u m a h o n r a d e z q u e r e s i s t e ft f o m e ! 

— S e n n o i u e , p o r o b s é q u i o ? 
O i n t e r p e l l a d o v a c c i l o u ; s u a s f a c e s , l l v i d a s , 

s e p u r p u r e a r a m . S e u n o m e ! . . . E p a r a q u e ? . . . 
E l l e a l l i t i n h a i d o p o r q u e s e u d e v e r o o r d e n a v a 
r e s t i t u i r o q u e n ã o l h e p e r t e n c i a ; m a s n ã o e m 
p r o c u r a d e u m e l o g i o ; e l l e j u l g a v a q u e 
b o a s o b r a s n ã o d e v e m s e r f i r m a d a s . . 
P o r é m o s e n h o r c o m m i s s a r i o i n s i s t i u , d e -
m o n s t r a n d o - l h e q u e a i d e n t i f i c a ç ã o d e 
s u a p e s s o a e r a i n d i s p e n s á v e l . E n t ã o 

d e c l i n o u s e u e s t a d o c i v i l . 

— M o r o — d i s s e — n a r u a 
G r a n k l e - T r u a n d e r i e , t e n h o 
v i n t e e s e i s a n n o s e s o u o v i s -
c o n d e L u i z tíesliu d e B o r g o n l i a . 
f i l h o d a q u e l l e g e n e r a l d e c a v a l l a r i a 
d e c u j a s a v e n t u r a s p o l í t i c a s t a n t o f a -
l o u a i m p r e n s a . . . 

E s : a r e v e l a ç ã o , c o m o é b e m d e v e r , n ã o 
p o d i a f i c a r o c c u l t a e n t r e n s p a r e d e s d e u m 
c o m m i s s a r i a d o . N a m a n h ã s e g u i n t e , u m r e d a -
c t o r d o " L e M a t i n " f o i v i s i t a r o v i s c o n d e d e tíes-
l i u a s u a h a b i t a ç ã o d a r u a G r a n d e - T r u a u d e r i e ; 
u m a a g u a - f u r t a d a m i s e r á v e l , p o r c u j o a l u g u e l p a -
g a v a e l l e s e t e n t a e c i n c o c e n t i m o s d i á r i o s , e o n -
d e m o r a v a e m c o m p a n h i a d e d o i s r a p a z e s e m -

p r e g a d o s n o c o m m e r c i o . A l l i , tíesliu d e B o r g o n h a 
r e f e r i u a o j o r n a l i s t a s u a t r i s t e h i s t o r i a ; f e l - o , 
p o r é m , r e s i g n a d a m e n t e c o m i m p a v i d e z e s t o i c a e 
c o r d i a l . 

D e p o i s d e u m a p r i m e i r a j u v e n t u d e d i t o s n , 
p a s s a d a e m S a i n t - B r i e u x , n o l a d o d e s u a f a m i -
l i a . e n t r o u p a r a o r e g i m e n t o d e c a v a l l a r i a . L o g o 
c h e g o u a s u b - o f f i c i a l . D e s g r a ç a d a m e n t e , d e v i d o 
a u m a f e b r e t y p l i o i d e , c o m e ç o u a s o f f r e r a t a -
q u e s d e s o m n a m í b u l i s m o e d e e p y l e p s i a , e v i u - s e 
o b r i g a d o a a b a n d o n a r a c a r r e i r a d a s a r m a s . D e -
p o i s , p a r a s u a m a i o r d e s g r a ç a , p a r t i u u m b r a ç o 

n u m d e s a s t r e d e a n t o m o v e l . M o r t o o g e n e r a l 
tíeslin, s e u p a t r i m o n i o . q u e n ã o e r a g r a n d e , f u i 
r e p a r t i d o e n t r e s e u s q u a t o r z e f i l h o s ; c a d a u m 

d e s t e s r e c e b e u , a p e n a s , t r e s o u q u a t r o m i l f r a n -

t ü i 5 > — E s s a p e q u e n a h e r a n ç a — a j u n t o u ò 
v i s c o n d e , — e u j á a g a s t e i . M e u s i r m ã o s s ã o 
e g u a l m e n t ò p o b r e s e n ã 0 p o d e m a u x i l i a r - m e ; 
a d e m a i s , e u s e m p r e p r o c u r e i o c c u i t a r - l l i e s m i -
n h a v e r d a d e i r a s i t u a ç ã o . 

" E m v ã o t e n t e i c o l l o c a r - m e c o m o e m p r e g a -
d o n u m e s c r i p t o r i o q u a l q u e r ; t o d o s o s l o g a r e s 
e s t ã o p r e e n c h i d o s ; p o r é m a g o r a , n e m s i i q u e r 
p r o c u r o e m p r e g o ; n ã o m e s i n t o c o m a n i m o ; c o -
m o e s t o u t ã o m a l v e s t i d o ! . . . 

— E q u a n t o á c o m i d a ? — p e r g u n t o u o 
j o r n a l i s t a , — O n d e c o m e o s e n h o r ? 

O a n t i g o s u b - o f f i c i a l e s b o ç o u u m l e v e 
s o r r i s o , u m s u a v e , e x c e l s o s o r r i s o . 

— I s t o — r e s p o n d e u — c o n t i n u a a 
s e r p a r a m i m u m d i f f i c u l p r o b l e m a , 

c u j a s o l u ç ã o c o m s i g o s o m e n -
t e c o m a t r a z o d e 2 4 h o r a s . 

E . c o n i t u d o , e s s e h o m e m d e s -
p o j a d o p e l a f a t a l i d a d e ( lo i n d i s -

p e n s á v e l , e s s e a n t i g o m i l i t a r , e n f e r -
m o , f a n i h r l o e s e m r o u p a , e n c o n t r a n a 

r u a u m a j o i a d e p r e ç o e a d e v o l v o . A l e i 
c o n s i d e r a c o m o a t t e n u a n t e p o d e r o s í s s i m o o 

c a s o d e " d e f e s a p e s s o a l ' . H a o d i r e i t o d e m a -
t a r p a r a n ã o s e r m o r t o . N a s t r a g é d i a s d o m a r , é 

l ó g i c o é h u m a n o , q u e c a d a q u a l l u e t e p o r s i e 
s a l v e a s u a v i d a m e s m o c o m r i s c o d a a l h e i a . 

P o r é m e s s e a d m i r a v e l c a v a l h e i r o f r n n c e z 
n ã o p e n s a a s s i m . N o c r u e l n a u f r á g i o d e s u a v i d a , 
e l l e t u d o p e r d e u , m e n o s a n o b r e z a , q u e é p h y -
l a n t r o p i n e b r a v u r a . A q u e l l a j o i a q u e o d e s t i n o , 
c o m o u m s o r r i s o b o n d a d e , c o l l o c o u e m s e u c a -
m i n h o , v a l i a a l g u n s m i l h a r e s d e f r a n c o s : c o m 

e l l e s t e r i a p o d i d o v e s t i r - s e , c o m e r , l e v a r a s e u 
t u g u r i o u m p o u c o d e c a l o r . 

E n ã o a q u ! z , n ã o a g u a r d o u ; n ã o e r a s u a . 
Q u a n d o s e a b a i x o u p a r a e r g u e l - a d o c h ã o , d a -
q u e l l e c h ã o h u m i d o p o r o n d e s e u s p é s c a m i n h a -
v a m m e i o d e s c a l ç o s , n i n g u é m o v i u , n i n g u é m . . . 

M a s e r a c o m o s i " t o d o P a r i s " o t i v e s s e 
v i s t o , p o r q u e s u a c o n s c i ê n c i a o s a b i a ; s u a c o n s -
c . e n c i a f i d a l g a s a b i a q u e a q u e l l e d i n h e i r o e r a 
u m a e s m o l a d a S o r t e e q u e n ã o d e v e m o s p e d i r 
e s m o l a s . O v i s c o n d e , t a l c o n s c i ê n c i a p o s s u i n d o , 
j á p o s s u í a b a s t a n t e . 

0 êxito obtido p e l a d e c l a m a d o r a bras i le ira 
L o p e s de A l m e i d a , em Lisboa 

L I S B O A , .Tullio — O primeiro rccitnl da 
" d i s e u s e " brasileira D . Margarida Lopes de 
Almeida, realizado no theatro de S. Carlos, 
agradou completamente á selecta assistência 
que al l i accorreu. 

F o i o Sr. Manoel de Souza Pinto, lente 
da cadeira de estudos brasileiros da Faculda-
de de Lettras . quem apresentou a distineta 
artista, em brilhante discurso, no publico de 
Lisboa. E m seguida D. Margarida de Almei -
da recitou composições de .Toüo de Deus. Ma-
chado de Assis, Rnymundo Corrêa, Augusto 
<!il, Conde de Monsnraz, Olavo Bilac, Ribeiro 
Couto, Manoel Bandeira, Bastos Tigre, Jul ia 
Cortines, Mart ins Fontes. Olegario Mariano, 
Vicente de Carvalho. A f f o n s o Lopes de A l -
meida. A f f o n s o Lopes Vieira e outros. T a m -
bém recitou versos de seu pai. o Sr. Fi l into 
Lopes de Almeida. O seu êxito w s s e primeiro 
recital f o i grande. 

Toda a Imprensa têm sido njnabllissima 
com a distineta " d i s e u s e " brasileira, e os cr i - . 
t icos inclusive os mais exigentes, lhe reco-
nhecem predisposição pnra «» theatro, ju lgan-
do a sua arte original. A "Dança do V e n t o " 

.Vosso r/raciona c in-
tciligcntc cojlahora-
dora ata. Atleliiw ('. 
Junqueira, rrttldcntf 
cm Jlchedoura, nente 

Enfado. 

de A f f o n s o Lopes de Almeida e outros nú-
meros do progniniina f oram muito applau-
didos. 

SlfnÉalismo catiiolico feminino 
Um novo syndicato prof iss ional f emin ino , 

de feiçAo eathollca, acaba de organizar se, in-
tegrando-se nn Federação dos Svndicatos f e -
mininos eaíholic-os de P a r i s : O Syndicato 
pro f iss ional das art istas docoradoras. 

Of ferece a nova organiza çiío iís suas f i l ia -
das todns as vantagens s y u d i c a c s : soccorros 
cooperativas, ensinamentos artistlcos, co l loca-
Cflo dos produetos maiiufncturados (quer pn-
ra egrejas, quer para casas part i cu lares ) , etc. 

O Syndicato das artistas decorndoras se-
r i l p r o t e g i d o por um alto g rupo feminino . 
Intitulado o s " A m i g o s da arte f e m i n i n a " , de-
v ido ú iniciativa da Coiulessa de Clcrmont -
Tonnere . «ia Condessa de Xevcr lée e da pro-
fessora da Escola Normal social Mlle. Bii-
til lard, que acceita as ndhesões de tmlas as 
boas vontades desejosas de cooperar nesta 
obra feminina, simultaneamente rel igiosa, so-
cial e artistiea. Era bom que eStu iniciativa 

suggerisse outras similares entre nós . 
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' HEROINAS D Pi TELR 

fiG NI ES f\YRES 
Eil-a aqui com o pequeno cuniculus 

domésticos que serve de mascotte á gen-

til esírella da see:ia muda. Com seu ar 

ingênuo de mocinha meticulosa e timida. 

Agnies A y r e s é uma das stars do screen 

em que se dá com maior intensidade o 

contraste entre a heroina da téla e a mu-

lher que ó 11a vida real. Protagonista au-

daz dessas super-prodncções em que a 

força e a velocidade, combinadas, alcan-

çam limites phreneticos; logo, amante da 

vida sedentaria e pacifica da mulher ca-

seira. A mesma deliciosa boneca que em-

punha o volante do auto em vertigino-

sas carreiras e salta sobre po' ros in-

(lomitos nas violentas cavalgadas dos 

Pampas, é depois a romantica enamo-

rada da eglogica existeneia burgueza. 

E em sua quinta de recreio, entre os ani-

mne>*nhos domésticos que povoam seus 

viveiros, brinca e folga como uma colle 

gial em férias. E esta predilecçüo lova-ti 

ella a t é sua vida explendorosa de artista, 

sendo vista pelos estúdios trazendo uma 

original mascotte, um coelhinho branco 

e amestrado que contrasta singularmente 

com suas robes de magnífica elegância... 

... a celebre " s t a r " do cine 
ostenta a frágil maravilha 
desta sumptuosa "toi lette" 

de noite. 

Com a mesma simples dis-
tincção com que veste es-
te lindo traje de passeio... 
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Um homem de opinião 
SE R I A , i n j u s t o dizer q u e T r i s t a n M a r g o l i n e r a u m lio-

m e m p e r v e r s o . S o m e n t e p o d í a m o s c e n s u r a r - l h e certa 
v i v a c i d a d e e x c e s s i v a d e c a r a c t e r . N ã o lhe a g r a d a v a 

s e r c r i t i c a d o e m seus a c t o s e e m s u a s opiniões. F o r a isso, 
p o d i a ser c a t a l o g a d o c o m o u m a e x c e l l e n t e p e s s o a . 

D i t o isto e m sua h o n r a , p a s s e m o s a r e l a t a r u m episó-
d i o d e s u a v i d a . 

U m a noite, T r i s t a n M a r g o r i n h a v i a e n t r a d o e m c a s a 
c o m u m a d i s p o s i ç ã o d e espiri to p e r f e i t a m e n t e n o r m a l . N a d a 
f a z i a p r e s a g i a r o d r a m a que, m i n u t o s depois, d e v i a f a t a l m e n . 
t e d e s e n v o l v e r - s e . 

A o entrar, l ieijou c a r i n h o s a m e n t e s u a e s p o s a , s e m m o r -
del-a, n e m pisar- lhe o pó. 

S o b r e a m e s a f u m e g a v a u m c o n s o m é a p p e t i t o s o . A se-
n h o r a M a r g o l i n , c o m o b o a d o n a d e c a s a , e n c h e u o s p r a t o s , e 
T r i s t a n , depois d e a m a r r a r e m v o l t a a o p e s c o ç o o g u a r d a n a -
ipo d e l i n h o , l e v o u a colher A b o c c a , p a r a p r o v a r a s a b o r o s a 
s o p a . D e súbito, soltou u m a p r a g a , a p a n h o u a s o p e i r a e at i -

rou-a p e l a j a n e l l a , c o m todo o seu c o n t e n d o . 

— Q n e a c o n t e c e u , m e u q u e r i d o ? — p e r g u t n o u - l h e s u a 
m u l h e r , s e m o m í n i m o s o b r e s a l t o . 

E s t a v a jsl a c o s t u m a d a a e s t a e s p e c i e d e e s p e c t a c u l o s . D e 
t r e s e m tres d i a s M a r g o l i n c o s t u m a v a a t i r a r a s o p e i r a pela 
j a n e l l a . F e l i z m e n t e , a rua era s o l i t a r i a , F e l i z m e n t e , a r u a 
era solitaria, não h a v e n d o p e r i g o d e s u c c e d e r q u a l q u e r de-
s a s t r e . A l e m disso, a s o p e i r a era d e f e r r o d e e s m a l t a d o ; e a 
c r e a d a f o i i m m e d i a t a m e n t e b u s c a l - a . A s e n h o r a d e M a r g o l i n , 
p o i s , n ã o se e m o c i o n o u m u i t o c o m e s s e i n c i d e n t e . Q u a n t o a 
T r i s t a n , n i n g u é m p o d e r i a n o t a r - l h e a m e n o r e x a l t a ç ã o . 

— Q u e h a T r i s t a n ? — i n s i s t i u a e s p o s a . 
— P e r g u n t a s - m e o q u e h a ? E ' q u e a s o p a estA s a l g a d a 

d e m a i s . 
— E n g a n a s - t e — d i s s e e l la . P u z - l h e h o j e t a n t o s a l q u a n -

t o nos outros (lias. 

A o o u v i r e s t a p a l a v r a , o r o s t o d e M a r g o l i n enrubeceit-
s e d e i n d i g n a ç ã o . 

— v i g o - t e q u e a s o p a estA d e m a s i a d o s a l g a d a . 
— E eu te d i g o q u e s t á s e n g a n a d o , T r i s t a n . N ã o estA 

m u i t o s a l g a d a . ( c o n t . e m M i s c e l l a n e a ) . 



Esto bordado, que 
nunca deixou de es tarr^ 
em moda, é de bellissi-
1110 e f f c l to decorativo, e 
sua simplicidade de exe . 
«lição encantará nossas 
leitoras que não podem 
consagrar muito do seu 
tempo a este genero de 
trabalho. 

Estas prendas l igeiras 
silo inteiramente fe i tas 
cm " p o i n t (le f e s t o n " a - i 
longado e servirão per-
fe itamente para adornar 
nlmofadas, toalhinhas í 
o vãos, centros de mesa, • 
etc. ' 

O detalhe do ponto , 
extremamente simples e 
rápido, indicam-no cla-
ramente as agulhas em 
nosso clichê. A que : i-
gura no l ado esquerdo 
da pagina mostra-vos a 
maneira do adereçar o I 
pontude festão que t:e-
gue todus o s contornos 
do desenho. 

Kecommendamos em- , 
pregar para este tra-
balho o cotou pcrlv IU8-
1rc M. F . A . de nuan-
ces v i v a s : laranja , v io -
leta, grenat e tunfue -
xii. o que emprestará, 
não pequeno bri lho fi 
bolloza 'la obra. 

ttUJÜt, 
^ Í I U I U I ^ 

^muiiu, 

% f %V ^ 
^ . i V ^ . I I I I I I I I I I l l l I l l í " 

i m i i t i " » ^ 

uinminnni iuuiVi 
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Os modelos elegantes 

T A I L L K r n «>111 cr í j i e Majuiifíu azul marinho, «dorna- lo 
de iitillicu branca. 

K O D B M A N T E A U c m (Impelia numrello c i a m c ijuar-
necida de pequenas trcsece laca escura. 

M A N T B A l i cm kiislm paiii brulv, «'imi bordados •ver-
melho e ouro. 

KOBK em crépulfía c inzento e couro vermelho laca, com 
botOea de madreperolu. 
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C o r a ç ã o cie M ã e 

O b r i l h a n t e m a t u t i n o c a r i o c a " O J o r n a l " p u -
blicou h a (lias o s e g u i n t e curioso a r t i g o , para 
e l l e e s p e c i a l m e n t e e s c r i p t o p e l a e x - i m p e r a t r i z 
Z i t a , e q u e p e d i m o s l i c e n ç a p a r a r e p r o d u z i r : 

" S ã o S e b a s t i ã o , H e s p a n h a , j u n h o de 1 9 2 5 . 
D e v e z e m q u a n d o a i m p r e n s a do C o n t i n e n t e 

resôa c o m o q u e irei f a z e r . 
A s m i n h a s i n t e n ç õ e s , a s 
m i n h a s a m b i ç õ e s , á s m i -
n h a s a s p i r a ç õ e s s ú b i t a s , t u -
do isso t e m sido p r o p h e t i z a -
d o e j á p a s s o u á h i s t o r i a . 

U l t i m a m e n t e t e n h o v i s t o 
11a i m p r e n s a e u r o p é à n o t i -
c i a s i n e x i s t e n t e s d e -estar eu 
e d u c a n d o o m e u f i l h o , o ar- ( 
c h i d u q u e O t t o , c o m a i d é a 
d e e o l l o c a l - o no t h r o n o da 
H u n g r i a . N a d a t e r i a a v e r 
c o m e s s a n o t i c i a s e e l la n ã o 
a d e a n t a s s e q u e c o m a in-
t e n ç ã o d e f o r ç a r a H u n g r i a 
a p e r m i t t i r a e n t r a d a d e m e u 
f i l h o no p a i z , eu e s t a v a p a -
r a c a s a r c o m uni n o b r e h ú n -
g a r o e e n t r a r n a H u n g r i a 
c o m o s u a e s p o s a , e m s e g u i -
d a e d u c a r m e u f i l h o c o m o 
h ú n g a r o e e s t a r p r o m p t a 
p a r a a p r o v e i t a r a o p p o r t u n i -
d a d e d e r e i v i n d i c a r o t h r o -
n o p a r a elle. 

P r o p o s t a s de c a s a m e n t o 
T a l p r o p o s i ç ã o m e f o i f e i -

t a p o r u m e m i s s á r i o d e u m 
g r u p o de c o n s p i r a d o r e s d e 
B e r l i m q u e n ã o a p r o v e i t a -
r a m a s l ições d a g u e r r a . 

M á o g r a d o a s r e p e t i d a s 
m e n s a g e n s e n v i a d a s p o r 
m i m a e s s e s c o n s p i r a d o r e s 
d e s a j e i t a d o s , d e c l a r a n d o q u e 
eu e s t a v a c a n s a d a d e s e r a c -
c n s a d a de a g i r c o n t r a os 
m e u s p r o p r i o s i n t e r e s s e s e os 
dos m e u s f i l h o s , q u e e s t a v a 
c a n s a d a de o u v i r d i z e r q u e 
e s s a f ô r a a m i n l i a o p i n i ã o ao 
m e u m a r i d o , o p i n i ã o q u e o 
a t t r a h i u p a r a a d e r r o t a e p a -
r a a m o r t e , e s s e s h o m e n s 
c o n s t a n t e m e n t e a t o r d o a r a m -
m e c o m p l a n o s s i n i s t r o s . E s t e s c o n s p i r a d o r e s 
d e B e r l i m , q u e h o j e ' n ã o p a s s a m d e a t a r e f a d o s 
f a b r i c a n t e s d e m á o s r e s u l t a d o s , s ã o m e m b r o s 
d i s p e r s o s do e x t i n c t o S e r v i ç o S e c r e t o A l l e m ã o . 
A d i v i s a del les p a r e c e s e c r e t a : " D i s p e r s o s m a s 
não m o r t o s : 

O s c a n t o s d e s e r e i a 

H a p o u c o t e m p o u m h o m e m c o m c r e d e n -
• c i a e s d o S e r v i ç o S e c r e t o A l l e m ã o procurou-

Emhora tardiamente, a "Jtecisia Femi-
nina" preKta neste numero sentida ho-
menagem á memória de uma de suan mals 
dedicadas Embaixatrises do interior de X. 
Paulo s a exma. ura. J). D oro th éa Girão 
Fragata, fallecida em Baurú, a 11 dr 
J/arço proximo passado. 

.1 íãc e expoxu eremplarisslma, amiga 
sincera, a pranteada extineta soubera con-
quistar na sociedade em que rireu innu-
meras e sinceras amizades. Foi por 
immcnsa a tristeza com que. em todos os 
corações repercutiu a noticia de seu pas-
samento. 

Tristeza• não menor c não menos pun-
gente foi a nossa, pois, com a morte de 
I). Dorotliéa Girão Fragata, perdemos uma 
das mais extremosas c queridas represen-
tantes. 

Era rirtuosa exposa do sr. Abel Augus-
to Fragata e mde carinhosa de seis inte-
ressantes c graciosas crianças: Ary, Ara-
cg, Abel, Alta gr, Aruel e Alaydc. 

Um interessante artigo de autoria 
da ex-imperatriz da Áustria 

m e para p r o p ô r q u e , c o m o a p r o b n b i l i d a d e do 
m e u f i l h o f a z e r - s e i m p e r a d o r da H u n g r i a era 
m a i o r h o j e d o (pie t i n h a s i d o d e s d e a m o r t e 
do seu p a e . e s t e f e l i z a c o n t e c i m e n t o p o d e r i a 
ser p r e c i p i t a d o se o m e u f i l h o d e 1 2 a n n o s d e 

i d a d e f o s s e l e v a d o para H u n -
g r i a e a b i e d u c a d o c o m ou-
tros m e n i n o s de s u a i d a d e 
e s c o l h i d o s e n t r e os f i l h o s d a s 
v e l h a s f a m í l i a s h ú n g a r a s . 
R e s p o n d i - l h e que p e r c e b i a o 
a l c a n c e do c a s o . mais q u e 
n ã o p o d i a c o n c o r d a r . E x p l i -
q u e i q u e o s a l l i a d o s t i n h a m 
r e c u s a d o a t t e n d e r a o s m e u s 
p e d i d o s d e v o l t a para a H u n -
g r i a . 

H a g e n t e q u e p a r e c e ter 
m e d o de m i m , p a r t i c u l a r m e n -
te os c o n q u i s t a d o r e s da g u e r -
r a , e, no e m t a n t o , D e u s s a b e 
q u e n ã o h a n a d a a t e m e r d e 
u m a m u l h e r sol i taria, i n t e i -
r a m e n t e a b s o r v i d a n a s s u a s 
m e m ó r i a s do p a s s a d o , e q u e 
s ó q u e r q u e a d e i x e m só. p a -
r a e d u c a r o s s e u s f i l h o s p e l a 
m a n e i r a q u e j u l g a q u e l h e s 
s e j a a m e l h o r . X ã o p o d e r i a 
p e r d e r d e v i s t a o m e u f i l h o . 
S e i m u i t o b e m q u e -meu f i -
l h o t e m i n i m i g o s q u e s e i n -
t e r e s s a m p e l o seu d e s a p p a -
r e c i m e n t o . 

A s u a m i s s ã o d e m ã e s e r á 
u m e s c u d o c o n t r a a s t e n t a -

ç õ e s d o poder 

D i s s e a o e m i s s á r i o d e B e r -
l i m q u e t i n h a v i s t o m u i t a 
t r a i ç ã o ao m e u r e d o r e ao 
r e d o r do i m p e r a d o r p a r a n ã o 
c o n f i a r n a q u e l l e s q u e nos t i -
n h a m t r a h i d o e q u e n a m i -
n h a m i s é r i a , no m e u exi lo, 
s ó m e t i n h a m d e i x a d o u m a 
c o u s a e q u e isso e r a m os 
m e u s f i l h o s e o seu a m o r . 
A s s i m l h e d i s s e q u e n u n c a 
c o n s e n t i r i a a p a r t a r - m e d o 
m e u f i l h o . 

A i s t o el le r e p l i c o u : " M a s 
s u p p o n h a V o s s a M a j e s t a d e q u e se e n c o n t r a s s e 
u m m e i o d e v o l t a r p a r a a H u n g r i a , V o s s a M a -
j e s t a d e r e c u s a r i a p a r t i r ? P a r a t a n t o s e r i a n e -
c e s s á r i o q u e V o s s a M a j e s t a d e c a s a s s e d e 
n o v o ! " 

A t a ç a e s t a v a c h e i a ! S ó p u d e l e v a n t a r - a n e 
da c a d e i r a c h e i a d e u m p u r o e s p a n t o . M e u s 
o l h o s l u z i r a m c o m u m d e s d e m a m a r g o . A f i n a l 
d i s s e : 

( C o n t i n ú a e m " M i s c e l l a n è a " ) 
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A pérola e a sua fascinação mysteriosa 
A pérola, onde os poetas" 

T ê e m resplandecer o pran-

t o dos cherubins, mas que 

para 03 sábios não passa 

de uma doença, tem o es-

pirito da aventura e da va-

gabundagem. No fundo ê 

uma alma de Tartarin: a-

dora as viagens e a popu-

laridade. EX irriqulteta e 

frivola. 

M a s nüo é de hoje esse 

gosto da pérola pela loco-

moção. Envolve-a, ainda, 

uma nevoa rubra de tragé-

dia e de mysterio. E sinto, 

mesmo, um dos seus gran-

des prestígios. 

Todos sabem, por exem-

plo, que Maria Stuarte se 

orgulhava de possuir algu-

mas das mais 'bellas péro-

las da Europa. Quando o 

infortúnio tombou sobre 

esta princesa, essas formo-

sas pérolas desapparece-

ram mysteriosamente. 

Outro trágico episodio a que estão ligadas 

as pérolas é a decapitação de Carlos I da In-

glaterra. U s a v a este monarcha, na orelha direi-

ta, uma magnifica e custosissima pérola. Quan-

do a cabeça do monarcha rolou por terra o po-

v o q u e assistia á execução} lançou-se sobre ella 

para se apoderar da famosa pérola. O conflicto 

t e v e enormes proporções e delle sahiram nume-

rosos feridos. 

E n t r e as jóias da CorOa de França figura-

v a m maravilhosas pérolas, 

colleccionadas por Catharina 

de Medicis e pelos Valois; es-

t a s celebres jóias foram pi-

lhadas pelos partidarios da 

L i g a e pelos «ansculotte de 

92. 

•Napoleão H I reconstituiu 

este thezouro, que foi disperso 

e m 1887, numa venda publi-

c a realisada no Pavilhão de 

Flora. Julga-se que grande 

parte das pérolas vendidas nes-

sa occasião adornam actual-

mente o lindo collo das ame-

ricanas do norte. 

H a alguns annos realisou-

se em Washington um 

"baile da pérola" e M. Ro-

sentar diz, a esse respeito, 

em seu erudito livro: " N o 

reino da pérola.' "Julgo que 

algumas daquellas • damas 

ostentaram em pérolas v a -

rias centenas de milhões." 

U m dos roubos de pérolas 

mais famosos foi o de um 

collar que enviado de P a -

ris a Londres por v i a pos-

tal desappareceu durante a 

viagem. Estas pérolas, na-

turalmente, habituadas aos 

claros ceus do Oriente não 

sentiam nenhuma predilec-

ção pelas brumas frias da 

severa A l b i o n . . . 

A pérola nasceu com a 

"coqueterie", o que eqüi-

vale dizer que sempre exis-

tiu. 

N o museu do Louvre con-

servam-se os restos de um 

collar encontrado em Susa 

e que conta nada menos que a belleza de qua-

tro mil annos; por essa época, mais ou menos, 

já os chinezes admittiam a pérola como moeda 

para o pagamento de impostos, etc. 

Todos sabem que a pérola foi introduzida 

na Europa pelos cruzados que a trouxeram de 

Bizaneio. A loucura pelas pérolas tomou taes 

proporções que Maria d e Medicis, na cerimonia 

do baptismo des enfants de France ostentava 

uma "toilette" bordada com trinta e duas mil 

pérolas. Esse vestido era de 

tal forma pesado que a prin-

cesa desistiu de tornar a ves-

tir. 

Outro monarcha, grande a-

preeiador de pérolas, foi Hen-

rique IV, o Bearnez. Dizem, 

que de uma só vez adquiriu 

este a um joalheiro de T a n 

1 5 . 5 0 0 perolae. 

A imitação d a pérola foi 

praticada em todos os tem-

pos. Os romanos foram mei-

tres perfeitos nesta arte. 
As p e r d a s jaipofaezas, ou 
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pérolas cultivadas artificialmente já eram conhe-

cidas pelos chinezes ha s e t e . o u oito séculos. Os 

últimos progressos da scléncia teem aperfeiçoa-

do extraordinariamente esta 

industria que afinal consiste 

em introduzir no molusco, um 

corpo extranho em torno ao 

qual se depositará a secreção 

que se transformará na futura 

pérola. 

A ostra repousa no fundo 

do mar, na tranquilla volúpia 

de uma boa digestão, quando 

absorve um corpusculo que 

mal se poderia distinguir por' 

meio de uma lente. Sua carne 

delicada, com reflexos de es-

meralda soffre com esta inter-

venção. 

E verás que entorno a ella vae-se forman-

do a pérola... A pérola que despertará terríveis de 

sejos, a pérola que representará o labor de milha-

res de homens, a pérola que 

arrastará comsigo a alegria, o 

odio, o orgulho, o pranto, o 

R * 1 sangue; a pérola, emfim, que 

y I sendo tudo isto não é mais que 

- •]gij um infimo grão de areia na 

^ ^ vastidão do oceano. 

F O R T U N I O 

°o ° O 0 0 0 0 0 0 O ° p 

F E L I Z . . . 
(No verso do próprio retrato) 

Sonhos de glória e de ventura tive, 

Amado, o quanto amava, me sonhei. 

Fui, muita vez, sonhando, o altivo rei 

De altas regiões em que a minha alma vive... 

Feliz, que pude do hórrido declive, 

Do vicio equálido esqueirar-me, e, a lei 

Do empyreo amor sujeito, a dôr .provei, 

Porque á alma a f ê robusta se me aVive... 

Feliz, porque fui bom, singelo e casto, 

E , — arisco e trépido e ágil colibri, — 

Nunca, no mundo errante, andei de rasto... 

Feliz, porque sonhei, porque sofffri, 

E hoje, que, incólume, daqui me afasto, 

Fica a minha alma palpitando aqui! 

A T H O N I E L B E L L E Z A . 

O inspirado poeta c nosso distincto collabo. 

rador, Othoniel Bclleza, residente em Bello-

Horisonte, onde exerce com rara proficiên-

cia o magistério, como professor de portu-

guês. 



A m u l h e r e o e s p o r t e 
C o m q u a n t o s e j a m o s tios que a c h a m c o n v e -

n i e n t e . n e c e s s a r i a e a t é c e r t o p o n t o i n d i s p e n s á -

v e l . a p r a t i c a doa exercícios p l i y s i e o s , í n d i s t i n -

e t a i n e n t e a q u a l q u e r sexo, s o m o s , n<fe q u e n ã > 

c o n c e b e m o s a p r a t i c a dos e s p o r t e s s e m os in-

d i s p e n s á v e i s p r e c e i t o s hyigienicos, d e opinião, 

q u e se não d e v e d i s v i r t u a r ns v e r d a d e i r a s f u n c -

«;ões d o i n d i v í d u o na s o c i e d a d e : o h o i u e m , no.: 

ttens m a i s a m p l o s r a m o s d e a c t i v i d a d e , ' n e c e s -

s i t a n d o m u i t o d e s e n o r g a n i s m o , d e seu pli.v-

s ico. d e seu cerebro, c o m o b a s e s d e u m p e r -

f e i t o s e n t i m e n t o , d e u m a sã m o r a l , d e u m a d i s -

c i p l i n a a p r e c i a v e l : a m u l h e r p r o c u r a n d o d e t o -

d o s os m e i o s e m o d o s a d m i s s í v e i s , t o r n a r - s e s» 

m a i s p e r f e i t a c o m p a n h e i r a d a q u e l l e a q u e s<> 

u n a . t a m b é m c o m o m e s m o proposito m o r a l i z a -

do r, d i s c i p l i n a r , s e n t i m e n t a l , n u m c o m p l e t o res-

p e i t o á p r o p o s i ç ã o l a t i n a , q u e t u d o e x p r i m e 

d e n t r o d a s c i n c o p a l a v r a s d o " m e u s s a n a in 

c o r p o r e s a n o " . P o r m a i s a i n d a , q u e admitt imo.s 

u m a l ibera lida d e a t o d a a p r o v a , nós q u e q u e r e -

m o s a d m i t t i r t a n i ' : e m e q u i d a d e , n u m a t r a n s i -

h a r m o n i a , e e n t e n d i m e n t o , 

u m p o n t o e m q u e n ã o c o m -

p r e h e n d e m o s para a m u l h e r , u m a f i 

l h a 11 t e a d o h o m e m : 

dalii a n e c e s s i d a d e dei-

l a c u i l a r c o . u m a i s 

c a r i n h o da p r a t i c a do 

e s p o r t e , n ã o o acer-

t a n d o d o m e s m o mo-

do, e g u a 1 111 e n t e. 

q u a l q u e r e x e r c í c i o p h y -

s i c o , pois m u i t o s dis-

v i r t u a m , f a t a l m e n t e , as 

v e r d a d e i r a s f u n c ç O e s f e -

m i n i n a s , na s o c i e d a d e 

d o p a i z . 

A s s i m , c o n c o r d a m o s , 

a m u l h e r d e v e p r a t i c a r 

o esporte, e s c o l h e n d o - o . 

p o r é m , d e a c c ô r d o c o m 

a s u a índole, d e a c c o r -

do c o m o seu t r a b a l h o , 

c o m o e d u c a n d a e c o m o 

e d u c a d o r a . 

P o r q u e o e s p o r t e ein-

b r u t e c e , m o r m e n t e q u a n -

do í e o p r á t i c a d e f o r -

m a e x a g g e r a d a , f o r c a n -

do os l i m i t e s e m q u e se 

d i v i s a e s t a c i o n a r , n a 

sim p r a t i c a , p a r a o m e -

l h o r a p r o v e i t a m e n t o e m 

f a v o r , e x c l u s i v a m e n t e do 

Xas comiictiçõcH athh-tlcis rcaUuadan ultimamvn 
Jíerton, na Int/latcira, Míhh Edwu d» venceu a 
da rasa de 100 jurdas, batendo Mixs Jtiddell ( 

Ellicc. 

warth, Mr*. Jti!cdnlj)h 
»ua adremiria, mis» 

(«-2. 0 - 1 ) . 

b o m t r a b a l h o o r g â n i c o . 

IO isto, e n t r e n ó s , n ã o 

s e d á , p o r q u e n ã o p o s -

s u í m o s e s c o l a s d e e d u -

c a ç ã o p h y s i c a . p o r q u e 

não s o u b e m o s , a i n d a , 

p r e f e r i r os r a m o s de 

a c t i v i d a d e e s p o r t i v a d e 

a c c ô r d o c o m o noi*so c l i -

m a e, p o r t a n t o , d e n t r o 

d a s c o n v e n i ê n c i a s d o s 

nossos c i d a d ã o s , q u e o 

p r a t i c a m ; p o r q u e n ã o 

c o n s e g u i m o s e s t a b e l e c e r 

u m p o n t o d e c o n t a c t o 

e n t r e o e s p o r t e e a l i y -

g i e n e , p o r q u e f i n a l m e n -

te, n ã o s a b e m o s a i n d a 

p r a t i c a r o e s p o r t e f a l t a -

n o s o m e t l i o d o ! 

O r a , s e n o s t r a b a l h o s 

p h y s i c o s do h o m e m , e n -

c o n t r a m o s , m u i t a s v e -

zes, a s c o n s e q ü ê n c i a s 

a s s u s t a d o r a s d o " s u r m e -

. n a g e " do " e s t a f a m e n t o " 

i n i c i a l m e n t e p r o v o c a d o s 

á s v e z e s , p o r u m a " a p -
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n ó a ' o u " p o l p n é a " , o h o m e m q u e m e l h o r r e s i s -
t e a o s e x e r c i d o s c o m o e l e m e n t o á e a t a q u e , 
p a r a a m u l h e r d e u m m o d o m a i s f á c i l a t é , to-
d a s e s t a s c o n s e q ü ê n c i a s (lo e x e r c í c i o e x a g e r a -
d o . q u a s i s e m p r e a l é m d a c o m p e t e n c i a o r g a n i -
ca de c a d a i n d i v í d u o d o s e x o ? 

IJorque a a c t i v i d a d e d o h o m e m é c l i f ferentfc 
d a a c t i v i d a d e d a m u l h e r , d e s d e o i n i c i o d e s t a 
g r a n d e l u c t a d e q u e s ó n o s a f a s t a m o s q u a n d o 
s e n o s a b r e m a s p o r t a s d o i n c o g n o s e i v e l . . . 

P a r a -que m e l h o r s e c o m p r e l i e n d a a d i f f e -

r e n ç a , q u e p r e t e n d e m o s d e m o n s t r a r d e a c t i v i -

d a d e o r g a n i c a , v a m o s a b o r d a r a s f u n c ç õ e s d a 

m u l h e r n a s o c i e d a d e . 

N o B r a s i l , p r i n c i p a l m e n t e q u e n o s i n t e r e s s a 

m a i s d e p e r t o , p a i z d o s q u e m e l h o r t ô m s a b i d o 

d e t e r m i n a r o t r a b a l h o d a m u l h e r , n ã o se t ê m 

d i s p e n s a d o o s c a r i n h o s e a s m a i s p e r f e i t a s f u n c -

ç õ e s d e e s p o s a e m ã e q u e s e i n i c i a m c o m o s 

c u i d a d o * q u e I l ies d i s p e n s a m o s q u a n d o c o m o f i -

l h a s ou. i r m ã s . — . — ~ - — -

A s s i m , s e d e u m l a d o p r o c u r a m o s e m p r e s t a r - ' 

l h e s u m a b o a c o n s t i t u i ç ã o p l i y s i c a . q i ;e d a r á . 

c o m o c o n s e q u e n c i a u m p e r f e i t o t r a b a l h o o r g â n i -

c o — á m u l h e r <iue t a m b é m s a b e r e s p e i t a r a 

n e c e s s i d a d e (le " m o n s s a n a in c o r p o r e s a n o " — 

p o r o u t r o , n ã o l h e d e v e m o s p e r m i t t i r u m a ( m a i s 

d o q u e d e s e n v o l v i d a , r í g i d a ) b r u t a l i d a d e m u s -

c u l a r . m o r m e n t e n o q u e (liz r e s p e i t o á s c o n t r a -

d i c ç õ e s , q u e c o n s t a n t e m e n t e s a l i e n t a m o d e s e n -

v o l v i m e n t o do t h o r a x e a b d ô m e n . E s s e s m ú s c u -

l o s q u e n o s a b r a ç a m o " t r o n c o " e q u e s ã o o s 

m e s m o s p a r a a m b o s >s s e x o s , e m n ó s , h o m e n s , 

p o d e m s e r b a s t a n t e r í g i d o s , a o p a s s o q u e n a 

m u l h e r o s e u ' d e s e n v o l v i m e n t o t e m q u e o b r i g a -

t o r i a m e n t e , s e r b a s t a n t e m o d e r a d o . E a n e c e s -

Curlom plftographrt tomada por occnxião da corrida dc obxtacu'.o-
disputada cm Mcrton, pelo Esporte Club Feminino. 

Dikih competidora* ú corrida dc nete milhar.. "croxx-
countru", reativada pelo Lu d i eu Athletic Club, de Ili-
ghüii Jlouse, proximo dc Colchester, tut- Inglaterra. 

s i d a J e de a m a m e n t a ç ã o e d a g e s t a ç ã o , a l é m d o 

t r a b a l h o r e s p i r a t ó r i o d e s e g u a l IHJ«S s e x o s d i f f e -

r e n t e s , q u e e x i g e o s n o s s o s c u i d a d o s n e s t e 

s e n t i d o . 

Atrora . c o m p a r a n d o u m a t ã o s a n t a m i s s ã o da 

m u l h e r n a s o c i e d a d e , n ã o 

l h e d e v e m o s p e r i n i t t i v o s 

e x e r c i d o s e m b r n t e c e d o r e s , co-

mo' o r e m o ( q u e e i u b r u t e c e , 

de p r e f e r e n c i a , o s m u s c u l o s 

u b d o m i n a e s ) o l e v a n t a m e n t o 

d e p e s o s , o f u t e b o l , e ? c . : .se-

r i a d e m e l h o r a l c a n c e a na-

t a ç ã o , a g y m n a s t i c a r e s p i r a -

t ó r i a , e o u t r o s e x e r c í c i o s m a i s 

m o d e r a d o s e . . . f e m i n i n o s 

t a m b é m . 

O f u t e b o l , p o r t a n t o , q u e 

n ã o s e n d o o e s p o r t e , p o r <?>:-

•çf- • c e l l e n c i a , do n o s s o c l i n v i , 

• b e m c o m o o r e m o , e se t ê m 

d e a l g u m m o d o , s i d o a cee i to 

p e l o n o s s o h o m e m , n ã o d e v e 

s e r a d m i t t i à o m c u r i o s i d a d e 

on a o e n t h u s i a s m o e s p o r t i v o s 

d a m u l h e r . 
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A a l m a d a c r i a ç ã o ê 
a h y g i e n e . ' C o m l i y g i e -
n e a " m o r t o r e c u a " a t é , 
d a s g a l l i n l i a s . J 

O g a l l i n l i e i r o d e v e 
s e r a r e j a d o e b e m l i m - " " 
p o , c a i a d o t o d o s . o s m e -
z e s , d e s i n f e c t a d o c o m 

s o l u ç ã o d e c r e o l i n a , d u a s 
v e z i e s p o r s e m a n a , m e s - • 
m o d i a r i a m e n t e , p o d e n -
d o - s e a l t e r n a r a c r e o l i -
n a c o m U m c o z i m e n t o 
d e f o l h a s d e e u e a l y p t o s . 
O c h ã o d o g a l l i n l i e i r o 
d e v e • s e r ' c o b e r t o d e 
a r e i a , f a z e n d o - s e l i m p e -
z a t o d o s o s d i a s , p a s s a n d o u m a n c i n h o , e m u -
d a n d o a a r e i a d e 1 5 e m 1 5 d i a s . O e s t e r c o e 
a a r e i a v e l h a v ã o p a r a o m o n t e d e c o m p o s t o , 
p a r a c u r t i r c o m o c i r c o d a c a s a , d a h o r t a e d a 
e s t r e b a r i a , c o m t o d a a v a r r e d u r a , e m f i m . O s 
p o l e i r o s d e v e m s e r d e m a d e i r a r o l i ç a e n ã o m u i -
t o f i n o s ; p r e c i s a m s e r b o r r i f a d o s c o m a g u a e 
c r e o l i n a e c a i a d o s c o m a s p a r e d e s , p a r a e v i t a r 
o s p i o l h o s e o s c h a m a d o s c a r r a p a t o s d a s g a l -
l i n h a s ; n a s j u n t a s e r a c h a d u r a s p a s s a - s e k o -
r o z e n e . 

A a g u a é d e g r a n d e i m p o r t a n c i a ; q u a l q u e r 
v a s i l h a s e r v e d e b e b e d o u r o , s e b e m l i m p a , l a -
v a d a t o d o s o s d i a s , q u a n d o n ã o h o u v e r a g u a 
c o r r e n t e . A g a l l i n h a e o s p i n t o s , l o g o p e l a m a -
n l i a n , v ã o b e b e r a g u a , q u e d e v e s e r m u d a d a 
a n t e s d e s o l t a r a g a l l i n h a d a . E ' p r e f e r i v e l q u e 
h a j a m u i t a s v a s i l h a s a u m a g r a n d e . 

P e l o q u a d r o a b a i x o c a d a q u a l e s c o l h e r á a 
r a ç a q u e p r e f e r i r : 

N ã o c o n v é m o s c r u z a m e n t o s a n ã o s e r e m 

O c5o de guarda. E* indispensável, principalmente quando a criací-o 
é em alta escala. Deve elle ser preso c o m o se vê na gravura, po i s as-

sim poderfi guardar toda a volta do gall inheiro 

O milho deve ser dado principalmente á tarde. Pela manhã e a o meio 
do dia. distribuirei» verduras, restos de comida, etc. 

p r i m e i r a g e r a ç ã o p a r a f r a n g o s e f r a n g a s d e s t i -
n a d o s ã p a n e l l a o u p u r a a p u r a r p o r c r u z a m e n t o . 

A s r a ç a s « p u r a s o f f e r e c e m s e m p r e m a i o r e s 
v a n t a g e n s . Q u e m c r i a r p a r a n e g o c i o , e m g r a n -
d e e s c a l a , d e v e t e r c e r c a d o s p a r a l o t e s d e 1 0 
g a l l i n l i a s e u m g a l l o , c e r c a d o s e s s e s g r a m a d o s 
e c o m u m b o s q u e z i n l i o d e p é s d e f e i j ã o g u a n -
d u ' . . t e m c o m o v i v e i r o s p a r a o s p i n t o s . P a r a 
c h o c a r e m g r a n d e e s c a l a , h a a s i n c u b a d o r a s e 
a s c r i a d e i r a s , q u e v e e m m e n c i o n a d a s e m q u a l -
q u e r t r a t a d o d e a v i c u l t n r a p o r e x e m p l o , 110 " A -
v i c u l t o r P r a t i c o " d e J . W i l s o n d a C o s t a , q u e , 
s e m c o m p l i c a d a s c e r i m o n i a s s c i e n t i f i c a s , é u m 
b o m g u i a p a r a o p e q u e n o e p a r a o g r a n d e c r i a -
d o r . 

•O n i n h o p a r a c h o c a r d e v e m e r e c e r t o d o o 
c u i d a d o p a r a n ã o s e r i n v a d i d o p e l a p i o l h a d a . 

U m o v o l e v a n o c h o c o 2 1 d i a s , p a r a d e l l e 
s a l i i r o p i n t o ; o n i n h o d e v e s e r v i g i a d o p a r a 
q u e a p i o l l i a d a n ã o o i n f e s t e . O f u n d o d o n i n h o 
n ã o p o d e s e r c h a t o , m a s s i m e m c u i a , p a r a o s 

o v o s s e r e u n i r e m ; p o -
d e m s e r f e i t o s 110 p r o -
p r i o c h ã o o u e m c a i x õ e -
z i n h o s c o m t e r r a : a p a -
l h a n ã o d e v e s e r m u i t a , 
d e v e n d o - s e p ô r t a m b é m 
u m a s f o l h a s d e f u m o o u 
u m p o u c o d e n a p h t a l i -
11a, m e l h o r s e r i a o " p ó 
dsi P é r s i a " s e n ã o 
c u s t a s s e u m a f o r t u n a e 
f o s s e l e g i t i m o . P a r a o 
p i o l h o d o s o l h o s , p a s s a -
s e k e r o z e n e . 

O s p i n t o s s ó d e v e m 
c o m e r 2 4 o u 3 6 h o r a s 
d e p o i s d e t e r e m p i c a d o , 
d a n d o - s e q u i r e r a f i n a d e 
m i l h o e d e a r r o z b e n e -
f i c i a d o s , o v o s c o z i d o s , 
n o s p r i m e i r o s d i a s , , a n -
t e s d e s o l t a l - o s . 

S e n ã o h o u v e r o n d e 
a g a l l i n h a e s g r a v a t a r 
p a r a o s p i n t o s p a s t a -
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As Orpingtona silo excellentes couvetisc8 « permanecem nos ninhos soccgadamente . sf> os deixando contra sua 
vontade. A ' direita, um l indo exemplar de Plymouth- Ronk, que ê miíc> lioa e cuidadosa, a cujos cuidados pode-

reis entregar, sem susto. ns mais numerosa» ninhadas. 

Postura |Peso Peso 
média dos das pai 

RAÇAS animal 1 ovos linhas Qualidade da Época da- Wcubução Arpccto das Origens 
forma-

das 
earne U'VCH 

Origens 

Andaluza 105 72 2 Vi Bíla Maio a Dezembro L indo Llcspanhu 
150 « 0 2 » Maio a Dezembro Itália 

Barbezleux 150 68 3 Delicada Agosto a Novembro Fe io 
Brahma 80 60 8 % Regular Maio a Setembro L indo í n d i a 
Bresse 165 75 2 Optima Qualquer Boni to França 
Campina 230 4 6 1 Delicada Setembro a Dezemb. Boni to 
Cara Branca 1 8 0 68 2 Vi BOa Maio a Dezembro Fe io 
Cochinchina 48 50 3 Regulnr Maio a Agosto Lindo índia 
Crioula 48 48 1 Vi Variada Abr i l a Novembro Var iada 
Dominicana 130 Ií8 2 Vi BÔa Maio a Dezembro Lindíss imo Dominica 
Dorking 100 58 3 Optima Maio a Outubro F e i o Inglaterra 
Faverol les 130 60 3 Vi Qualquer Fe io F r a n ç a 
Hamburgo 225 4K 1 Vi Setembro a Dezemb. Lindo Al lcmanha 
Houdan 100 «r» 3 Setembro a D e m n b Regular França 
índia 120 70 3 Outubro a Abri l Regu lar " ' d i a 
Java 110 55 2 Vi Delicnâa Maio a Dezembro F e i o 
L a Fléche 110 70 3 Vi " Setembro a Dezemb. Fe io França 
Leghorn 2 0 0 68 2 BOa Qualquer Lindo Italia 
Lakenvelder 220 55 l Vi Qualquer L indo •\llemanha 
Langshan 90 60 2 Vi Delicada Maio a Setembro Lindo Mandchurla 
Minorca 165 70 2 Vi BUa Qualquer Boni to Minorca ( I lha ) 
Orpington 145 68 3 % " Maio a Outubro Bonito Inglaterra 
Plymouth 110 61) 8 Vi Optima Maio a Outubro Lindo Vmerica do Norte 
Bhode Island Red . 110 60 3 Bf.a .Tunho a Setembro Bonito America do Norte 
Wyandot te 145 62 2 % Junho a Setembro Lindo " - " cr i ca do Norte 

r e m , a a l i m e n t a ç ã o d e v e s e r v a r i a d a , n ã o d e -
v e n d o f a l t a r v e r d u r a s , b e m . p i c a d i n b a s . A c h u -
v a é u m i n i m i g o d o s p i n t o s ; q u e d e v e m t e r 
o n d e e s c o n d e r , d a n d o - s e - l h e s o q u e c o m e r . 

O s o v o s d a s g a l l i n l i a s n o v a s n ã o p r e s t a m 

p a r a c h o c a r ; o s d a s d e a n n o e m e i o a t r e s e 
m e i o s ã o o s m e l h o r e s . O s g a l l o s d e 2 a 4 a n -
n o s s ã o o s q u e s e r v e m , d e v e n d o s e r b o n i t o s , 
e s p e r t o s , n a m o r a d o r e s e n ã o b r i g u e n t o s . 

L o g o q u e s e p e r c e b e u m a g a l l i n h a o u u m p i n -

VamoK nestas gravuras dois magní f i cos modelos de cnsns para gnllinlins. O primeiro mais rudimentar do que o 
outro, m a s ambos hygienicos, claros, bom venti lados. 
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% 

, k ,, 

Dois modelos muito práticos de criadeiras. A s nossas gravuras mostram clnraineute coiiiu estão :-'eitas. Lemi-
tamo-uus por isso a recomnieiidal-as como sendo de grande vantagem. 

t o d o e n t e , i s o l a - s e o " d e c a j u s " , i m n i e d i a t a -
m e n t e , p a r a n ã o s e d e s e n v o l v e r a l g u m a e p i d e -
m i a e p i z o o t i a , c o m o o s m e s t r e s m a n d a m d i z e r , 
c o m o p o r e x e m p l o a d a b o u b a e a d o g ô g ô q u e 
s ã o a s m o l é s t i a s m a i s c o i n i n u n s e f a t a e s a o s 
p i n t o r : . L o g o q u e a p p a r e e e a b o u b a , f a z - s e u m a 
d e s i n f e c ç ã o g e r a l n o g a l l i u b e i r o , p õ e - s e n a a g u a 
d e b e ' . : e r d e t o d a a g a l l i u h a d a u m a c o l b e r z i n l i a 
d e c a f é d e c r e m o r d e t a r t a r o p a r a c a d a c i n c o 
l i t r o s d e a g u a ; p e g a - s e u m a u m o s d o e n t e s , 
a r r a n h a - s e o c a r o ç o e s e e s f r e g a á c i d o p h e n i c o . 
c r i o l i n a p u r a . n i t r a t o d e p r a t a o u t i n t u r a " f o r t e 
d e i o d o . s e m d e i x a r q u e o r e m e d i o v á n o s o l h o s . 
A s s i m m e s m o m o r r e m m u i t o s p i n t o s . 

O g õ g ô o u g o s m a , c u r a - s e p a s s a n d o u m a p e n -
11a m a c i a p e l o c a n a l r e s p i r a t ó r i o , m o l h a d a e m 
c a f é f o r t e p a r a t i r a r o e a t l i a r r o e p o r u l t i m o 
p a s s a n d o o u t r a • p e u n a m o l h a d a e m a g u a b o r i -
c a d a e n a f a l t a d e s t a , e m c a l d o d e l i m ã o , f e -
c h a i i d o - s e d e p o i s o d o e n t e e m l u g a r a b r i g a d o 
e s e c c o . c o m a g u a f r e s c a e v e r d u r a á d i s p o -
s i ç ã o . 

A a l i m e n t a ç ã o p o u c o v a r i a d a , a f a l t a d e e x e r -
c í c i o . o g a l l i n h e i r o p o u c o a s s e i a d o e m a l v e n t i -
l a d o . s ã o a s c a u s a s d e q u a s i t o d a - a s e p i d e m i a * , 
c o m o n a p o p l e x i a o u " c h o l e r a a z i u l " «pie a r r a z a 
o l o t e e m d i a s , e n ã o l i a o u t r o r e m e d i o s e n ã o 

m u d a r d e a l i m e n t a ç ã o e d e s i n f e c t a r r a d i c a l m e n -
t e o g a l l i n h e i r o . 

A a g u a d e s a b ã o é v e n e n o p a r a a g a l l i u h a -
d a , c o m o t o d a a c o m i d a m o f a d a o u a z e d a . 

• F í g a d o , b o f e s , s a n g u e , c a r n e c r u a s m i s t u r a - _ 
d o s c o m f a r e l o o u c o m f u b á c o z i d o , r e s t o s f r e s -
c o s d e c o z i n h a e o s s o s m o i d o s c o m p l e t a m a 
a l i m e n t a ç ã o d o s p i n t o s j á d e m a i s d e u m m e z , 
s e l h e s f a l t a a b i c h a r i a d o c a m p o . 

A s m i n h o c a s s ã o p o r t a d o r a s d e u n s v e r m e s 
q u e s e a p e g a m á b o c c a d a s g a l l i n h a s . Q u a n d o 
n ã o r e t i r a d o s , d i a r i a m e n t e , a s a v e s a t a c a d a s 
m o r r e m . T i r a m - s e t a e s b i c h o s p a s s a n d o , v á r i o s 
d i a s s e g u i d o s , u m p a m i i n l i o c o m t i n t u r a f r a c a 
d e i o d o e r a s p a n d o c o m u m a p e n n a . S e n ã o a c -
c u d i r l o g o , é f a t a l , m o r r e m ! K m l o g a r m u i t o 
s u j e i t o a e s s e s v e r m e s , é d i f f i c i l a c r i a ç ã o . 

N e m t o d a s a s g a l l i n h a s s ã o b o a s c l i o c a d e i r a s , 
d a h i . d e v e r - s e t o m a r n o t a d a s m ã e s c a r i n h o s a s . 
A s n o s s a s " p i p n i r a s " s ã o m á s p o e d e i r a s . p o r é m , 
b o a s c l i o c a d e i r a s e e r i a d e i r a s , c o n v i n d o . q u a n d o 
s e c r i a e m p e q u e n a e s c a l a , t e r n o b a n d o a l g u -
m a s " n a c i o n a e s " p a r a m ã e s d a s " e s t r a n g e i -
r a s " . 

N ã o s e p ô d e d i z e r q u e h a j a u m a r a ç a n a c i o -
n a l . t a l é a v a r i e d a d e d e " f e i t i o s " q u e s e e n -
c o n t r a n a g a l l i u h a d a g é c a , d e s d e a s n a n i c a s , 

( C o n t i n ú a e m " M i s c e l l a n è a " ) 

tr 

Ilnldtuai* as aves a uma grande frinilinridade. a tnl pon to que cheguem a procurar sen al imento em vossas mitos 
K ' o melhor meio «le observal-as. ndminlstrn ndo-lhes f i ic i lmente os remédios de que necessitem. 
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O CROCHET E O TRICOT 
I n i c i a m o s n e s t e n u m e r o u m a s é r i e d è l i ç õ e s 

ile " e r o c h e t " e " t r i c o t " , a d a p t a v e i s a t o d a c l a s -
s e de v e s t u á r i o s , q u e r p a r a v ó s , g e n t i l l e i t o r a , 
•quer p a r a v o s s o s f i l l i i n h o s o u , a i n d a , p a r a v o s -
so e s p o s o ou i r m ã o s . 

N ã o h a d u v i d a q u e e s t a e s p e c i e d e t r a b a l h o s 
d e lia m u i t o q u e v o s é f a m i l i a r ; p o r é m , p o r 
m a i s v e l h o s q u e s e j a m , o s v e s t i d o s e b l u s õ e s de 

» J e r s e y c o n s t i t u e m s e m p r e u m a n o v i d a d e , mercG 
d e i n n o v a ç õ e s q u e c a d a d i a n o s o f f e i ' e c e m . N e l -
les , d o i s s ã o o s p o n t o s q u e p r i m e i r o n o s a g r a -
d a m : u m . a f a c i l i d a d e d e s u a e x e c u ç ã o ; o u t r o , 
o c a r a c t e r e s s e n c i a l m e n t e p r a t i c o q u e a p r e s e n -
t a m 11a a r t e d o v e s t i r . C r e m o s d e s n e c e s s á r i o 
a p o n t a r t o d a s a s v a n t a g e n s q u e e s t a v a r i e d a d e 
n o s o f f e r e c e . E n ã o s ó o s v e s t i d o s l u c r a m c o m 
i s s o . I ) e " t r i c o t " e " c r o c h e t " p o d e m - s e f a z e r 
e g u a l m e n t e l i n d o s c h a p é u s , l u v a s , e o h a r p e s , po-
l a i n a s . c h i n e l a s , e t c . , e t a m b é m t r a j e s de e s p o r -
t e p a r a a m b o s o s s e x o s . E o n d e de m a i s g r a -
c i o s o e f f e i t o , é n o s v e s t i d i n l i o s d a s c r i a n ç a s . A 
s i i t i s f a ç ã o d a s m a m ã s e s t á e m v e r e m s e u s f i -
l l i i n h o s v e s t i d o s c o m e s m e r o e i g r a ç a . r e a l ç a n d o -
s e a s s i m o e n c a n t o d e s u a s f i g u r i n h a s d e b o -
n e c a . iO " c r o c h e t " e o " t r i c o t " . b e m a p p l i c a d a s 
s u a s c o r e s e f e i t i o s , d ã o - l l i e s a s e u s r o s t i n h o s 
u n i a e x p r e s s ã o a l e g r e e f e s t i v a e u m c e r t o c o l o -
r i d o d e r o s a q u e o s t o r n a e n c a n t a d o r e s e a t -
t r a h e n t e s . 

C o m e c e m o s a g o r a a e x p l i c a ç ã o d o 

Modelo A . Jersey de crochet com mangas li-
sas. — M a t e r i a l : 3 5 0 g r s . d e l ã c i n z a . 1 0 0 
jrrs. n e g r a e 1 5 0 g r s . b r a n c a . C o m e ç a - s e c o m 
l ã l i r a n c a : f a ç a m - s e t r e s ( 3 ) p o n t o s 110 a r e 
u n a m - s e f o r m a n d o a n n e l ; s o b r e e s t e f a ç a m - s e 
m e i o s p o n t o s e d e p o i s s i g a - s e f a z e n d o - s e m e i o s 
p o n t o s e m e s p i r a l . T a r a s e o b t e r o a u g m e n t o 
r e g u l a r f a ç a m - s e n a p r i m e i r a v o l t a t r e s ( 3 ) 
m e i o s p o n t o s e m c a d a s e c u n d o p o n t o : n a s se-
g u i n t e s v o l t a s e 110 c e n t r o d o s 3 m e i o s p o n t o s 
d e a u g m e n t o f a z e m - s e o u t r a v e z 3 m e i o s p o n t o s . 
D e p o i s , s e g u e m 2 v o l t a s e g u a e s d e l ã c i n z a 
a u g m e n t a n d o . c o m o é d e v i d o , e m c a d a a n g u l o . 
U n a - s e o u l t i m o p o n t o c o m u m p o n t o de c a -
d e i a 11a v o l t a i n f e r i o r . F a ç a m - s e o s q u a d r o s es-
c u r o s c o m o c e n t r o c i n z a e o e x t e r i o r n e g r o . 
U m a v e z t e r m i n a d o s o s q u a d r o s , u n a m - s e p e l o 
a v P s s o c o m p o n t o s p o r c i m a c o l l o c a d o s a l t e r -
n a t i v a m e n t e . c o m o i n d i c a a g r a v u r a , f a z e n d o n a 
b o r d a da g o l a e m a n g a s d u a s v o l t a s b r a n c a s d e 
m e i o s p o n t o s . A s m a n g a s d e v e m s e r f e i t a s e m 
l ã c i n z a : o s b o r d o s s ã o d e l ã c l a r a , e o c i n t u -
r ã o a d o r n a d o n a s p o n t a s c o m fcorlas c o m p r i d a s . 

Modelo B. Jersey de crochet com lados escu-
ros. — M a t e r i a l : 3 5 0 i.zrs. de l ã c l a r a , 1 5 0 g r s . 
d e l ã e s c u r a . A * p a r t e s c l a r a s d o s c-orpos e a s 
m a n g a s s ã o , s e g u n d o o c ó r t e . e x e c u t a d o s e m 
v o l t a s c o m p r i d a s d e p o n t o s f e i t o s d a d i r e i t a 
p a r a a e s q u e r d a e v i c e - v e r s a : o s " b i a i s " e s t ã o 
f e i t o s t r a n s v e r s a l m e n t e d a d i r e i t a p a r a a es-
q u e r d a e v i c e - v e r s a . U m a v e z t e r m i n a d o s o 
c o r p o e a>< m a n g a s , u n a m - s e e f< m e - s e o a d o r -
n o d e n t a d o c o m l o n g o s p o n t o s d o l ã e s c u r a . O 
c i n t u r ã o e a s m a n g a s f a ç a m - s e l o n g i t u d i n a l -
m e n t e e a g o l a e m s e n t i d o t r a n s v e r s a l . A d i s -

p o s i ç ã o d a s c ô r e s e s t á b a s t a n t e v i s i v e l n a g r a -
v u r a , p a r a q u e a e x p l i q u e m o s . F i n a l m e n t e , f a -
ç a - s e a m a r g e m d a g o l a c o m v o l t a s d e m e i o s 
p o n t o * e m lã e s c u r a . 

V e j a m o s o s e g u i n t e t r a b a l h o , n ã o m e n o s l i n -
d o e e l e g a n t e e m s u a s i m p l i c i d a d e . R e f e r i m o -
n o s a o 

Modelo C. Je-sey de crochet com bordo den-
tado. — M a t e r i a l : 4 0 0 g r s . de l ã b r a n c a e 1 0 0 
g r s . d e lã a m a r e l l a . C o m e c e - s e a t r a b a l h a r p r i -
m e i r a m e n t e o c o r p o e m v o l t a s l o n g i t u d i i i n e s d e 
l a d o a l a d o . P a r a o m o d e l o d o f u n d o , f a ç a - s e 
c o n t i n u a m e i í t e : 1 m e i o p o n t o , u m p o n t o 110 a r . 
O m e i o p o n t o d e v e s e r s e m p r e p o s t o 110 p o n t o 
n o a r d a v o l t a a n t e r i o r ; p o r é m , n a p r i m e i r a 
v o l t a , 11a b a s e d o s p o n t o s n o a r , c o m o s e v ê 
c l a r a m e n t e 110 " c l i c h ê " . A s f r a n j a s l o n g i t u d i -
n a e s q u e a d o r n a m o j e r s e y f a ç a m - s e de d u a s 
v o l t a s de p o n t o s l i s o s e c o m p a c t o s . D a m e s m a 
f ô r m a q u e o c o r p o , e x e c u t e m - s e a s m a n g a s p a r -
t i n d o d o c e n t r o p a r a o l a d o . r e d u z i n d o - a s t r a n s -

Vestido b-anco de crochet com 
f r a n j a s de côres. 
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Modelo A . — Jersey de crochet a 
quadros. 

versalmente no lado correspondente da costu-
ra. Unam-se pelo avesso as partes soltas com 
pontos por c i m a ; e na margem da gola e nos 
punhos façam-se voltas de meios pontos. Para 
poder formar um awgulo no decote, pnssem-se 
por alto os pontos 110 canto. Para executar o 
borde inferior dentado, façam-se os dentes sol-
tos em voltas de meio ponto executa-
dos de direita para a esquerda e vice-versa, 
diminuindo-os na ponta. O cinturão estreito d 
feito com voltas de pequenas malhas trabalha-
das da direita para a esquerda e vice-versa, re-
cobrindo as duas beiradas longitudinaes com 
uma volta de meios pontos. 

Modelo D. — Não menos vistoso 6 este jer-
sey de crochet com quadros de côres. Eis o ma-
terial necessário: 200 grs. de lã côr beije, 50 
grs. marron escuro, 50 grs. verde mar, 50 grs. 
verde escuro. Comece-se a trabalhar o corpo 

<la frente pela margem inferior da direita para 
a esquerda e vice-versa. 

O modelo a quadros faça-se de quatro voltas 
que se repetem constantemente. Para a primei-
ra e segunda voltas, façam-se continua e alter-
nativamente seis malhas marron e seis verde 
escuro. 

3.a volta: façam-se soibre os tres primeiros 
quadros (marrou, verde escuro e marron) 1 8 
malhas côr beije, e verde sobre a seguinte, um 
conjuncto formado de 8 malhas sobre a próxi-
ma malha, um conjuncto egual sobre a seguin-
te segunda malha, 1 malha sobre a próxima m a - , 
lha, 1S malhas côr beige sobre os 3 seguintes 
quadros. 

4.a volta: Sobre as 18 malhas inferiores ou-
tras 1 côr beige, 1 verde azul sobre a verde 
azul inferior, um conjuncto de 10 malhas en-
tre os dois conjuuctos inferiores, 1 malha verde 
azul sobre as 1 8 malhas boiige. Faça-se o cin-
turão no mesmo corpo: 2 voltas de meios pon-
tos marron, 2 voltas de malhas beige, 1 volta 
de meios pontos marrou. F a ç a m - s e para a golla 
duas voltas de meios pontos verde-marron, 1 0 
voltas beige, 1 meio ponto e 1 ponto 110 ar 
alternativamente. A seguir, 2 voltas de ma-
lhas cada vez 0 verde azul, 6 ibeiige, 6 marron, 
G verde-marron. Depois 2 voltas de meios pon-
tos marron escuro. IFaçam-se as mangas de 1 1 
voltas, côr beige, de meios pontos — trocando 
um meio ponto e 1 ponto no ar — e duas vol-
tas de malhas da mesma côr. Façam-se os pu-
nhos da mesma fôrma que a margem da golla, 
já descripta. 

Modelo E. — - Jersey de crochet com dese-
nhos de motas. Material: 500 grs. de lã bran-
ca. de grossura mediana. Comece-se a trabalhar 
este lindo jersey de uma á outra margem da 
manga em um modelo de motas que estão sepa-
radas sem interrupção por voltas de meios pon-
tos. P a r a o modelo de motas façam-se sempre 
e constantemente cinco malhas, as quaes entre 
duas motas apanham a volta inferior. A união 
do modelo de motas e as franjas lisas formam 
pontos no ar, que estão unidos por um ponto de 
cadeia em cada a malha de motas das ulti-
mas voltas. 

Modelo F . — Jersey de crochet com f i tas côr 
de prata intercaladas. Material: 400 grs. de lã 
negra e 80 grs. de lã chumbo. Alôm disso, são 
precisos côrca de 10 metros de fita prateada de 
meio cm. de largura. Façam-se o corpo e as 
mangas em separado. Comece-se a trabalhar o 
corpo pela parte do bordo inferior, para execu-

Detalhe para os quadros do Jeríey Modelo A . — T a m a n h o natural 
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tar mais tarde a f r a n j a , fazendo o 
modelo com grupos de malhas traba-
lhados da direita para a esquerda e 
vice-versa. Para os 'grupos de ma-
lhas, f a ç a m - s e : 2 malhas, 2 pontos 
no ar, 2 malhas, as que tocam no 
centro dos grupos de malhas infe-
riores. Somente na l . a volta de ma-
lhas se unem os grupos das mesmas 
em cada 4 pontos no ar que servem 
de base. Para fazer as voltas ca-
ladas por onde deverá passar a f i ta, 
façam-se, como o indica o detalhe, 
de um grupo de malhas ao outro 4 
pontos no ar. Executem-se as man-
gas começando pela margem 
rior. Uma vez unidas as partes sol-
tas façam-se todas as margens com 
voltas de pontos f ixos em lã chum-
bo. Finalmente intercale-se a f i ta . 

Modelo G. — Jersey de crochet 
adornado com f r a n j a s a pontos de 
cruz. 400 grs. de lã aziul e fio 
grosso de prata. Começa-se a tra-
balhar de um a outro bordo da man-

ga. Fazem-se sempre da direita para a esquerda 
e vice-versa alternativamente: 1 malha, 1 .ponto 
ao ar, ficando malha sobre malha. Os traços es-
curos executam-se a ponto de cruz depois de ter-
minado o ftrabalho de crochet. A golla é for-
mada por um corte na ultima volta de malhas, 
attendendo que o borde opposto fique sofore uma 
cadeia de ponto ao ar. Uma vez terminado o 
corpo, fecha-se nos lados; o baixo e á margem 
inferiores das mangas fazem-se do seguinte mo-
do: l . a volta: continuamente 1 malha em cada 
3.0 ponto ao ar, 4 pontos ao ar. 2.a volta: 1 
malha sobre cada ponto ao ar precedente ás 
malhas da volta inferior, 1 malha sobre a ma-
lha inferior e 1 malha sobre o ponto ao ar se-
guinte á malha inferior, depois 3 pontos ao ar 
e assim por deante. E s t a s voltas se fazem alter-
nativamente a-

té haver alcan- f \ 
çado a largura ^ p p ^ A 
c o n v e niente, 
nas quaes as 
malhas da pri- x 

meira volta de-
vem ficar no . ^ B Ê Í ^ M É L 
centro das tres jBW^k'" ' -" ' J K f a 
malhas inferio- ^ ^ H ^ ^ ^ ^ v H H 
res. E m segui- J H ^ ^ ^ ^ B r ^ ^ K i l 
da, guarnecem- i ' a . , - v \ 
se todas as SBB^^^^ÊSÊIBbM^. 
margens com i m V l|j gj 
uma volta de t0 A.< ^ p j 
fios de prata; A ^ v R ^ ^ B H H B H f ^ ^ ' 
fazem-se al -
ternati vãmente «^ H H H H K ^ 
1 malha e 4 |WgBaBiy|gfe í 
pontor ao ar. 
Por _ f im, fa- P K 1 ' — 4 - H i ! 
zem-se as vol-
tas de malhas 
do modelo do ^ u ^ a b ^ M r l 
fundo. Uma f i -

completa o cin- ' ^ 
turão e o bai-
xo das manjgas. 

Modelo B 

Modelo C 

Modelo H. — Jersey de crochet 
executado em seda artificial e f io 
de ouro. Material: 500 grs. de seda 
artificial negra grossa e dois no-
vellos de fio de ouro f i n o . O mo-
delo deste vistoso jersey é formado 
por simples voltas de malhas de 
seda artificial negra, entre as quaes 
façam, como o indica a gravura, vol-
tas caladas em distancias regulares. 
Trabalhe-se de uma á outra mar-
gem da manga e comece-se com 
voltas simples de malhas. N a pri-
meira linha, divide-se a seda e tra-
balhe-se com a sua metade e o f io 
de ouro fazendo duas voltas juntas: 
1 meio ponto, 1 ponto ao ar alter-
nativamente. N a primeira volta ou 
carreira introduz-se cada meio pon-
to em cada segunda malha, e na 
segunda volta nos pontos ao ar da 
volta inferior. Repetem-se estas 
duas carreiras em cada linha verti-
cal do modelo. Faça-se o pequeno 
adorno para o decote em separado, 

prendendo-se depois no jersey. Adornam-se to-
dos os bordes com voltas de f io de ouro feitas 
de: 1 meio ponto, 3 pontos ao ar. Para o cin-
turão, façam-se de fio de ouro triplo uma ca-
deia de ponto ao ar de 2 metros de compri-
mento. 

Modelo I. — Jersey de crochet adornado com 
f r a n j a s de rosas. 500 grs. de lã e 600 grs. de 
seda artificial. Comece-se o trabalho por uma 
das mangas, fazendo em cada ponto ao ar uma 
malha da direita para a esquerda e vice-versa, 
ficando sempre nas duas f i las dos pontos. A s 
franjas da parte deanteira fazem-se extra, com 
desenho variado. A golla f a ç a - s e extra egual-
mente apenas com voltas de malhas. 

Modelo J. — Jersey adornado com imitação 
de astrakan. Material: 200 grs. de lã cflr jade 

e 50 grs. de lã 
d e astrakan 

gris. Comece-se 
pela mansem 
inferior acima 
do borde da 
falda e f a -
çam-se á ma-
neira de vol-
tas : 1 meio 
ponto. 1 ponto 
ao ar. 1 meio 
ponto no mes-
mo ponto ao 
ar. 1 meio pon-
to. 1 ponto ao 
ar. 1 meio pon-
to no seguinte 
segundo ponto 
no ar. Para as 
seguintes vol-
tas unam - se 
sempre os dois 
meios p o ntos 
com os pontos 
ao ar que es-
tão entre os 
meios pontos. 
Peito, punhos, 

Modelo D 
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O s q u a t r o m o d e l o s 

q u e d a m o s n e s t a pa-

g i n a silo e g u a l n i e i i t e 

l i n d o s , o r i g l n a o s o d e 

f a r i l e x e c u ç ã o . I0s'.a-

i n o s c o r t a s tio q u e 

q u a l q u e r uni d e l l e s 

v o s a s s e n t a r á p o r f e i -

t n m o n t e . q u o r p a r a o s 

v o s o s p a s s e i o s i n a t u -

t i n o s — n a s p r a i a s , 

n o s c a m p o s . n a «'ida-

B« o 

\ 

u c o m p r a s 

q u e r A tnri le. n o so-

ceirn d c v o s s o l a r , 

q u a n d o r e e e b e t o v o s -

s a s n m l p i s p a r a o 

e l e g a n t e c h á d a s 

S i m . Imvqin; 0 i" i 'se.v 

fle c t u e l i e t n tui lo s e 

a d a p t a . " t 0 , m s " a 

h o r a s i lo rtla e a ">" 

i las a s e d a d e s (la v i -

d a . . . 
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\ 0o° 
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Modelo I. 
Modelos " J " e " K " . 

Modelo E. 
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<zolla e b o r d e d a f a l d a f a ç a m - s e d e l ã d e a s t r a -
k a n e m c a r r e i r a s d e m e i o s p o n t o s P o d e - s e f a -
z e r t a m b é m c o m l ã f i n í s s i m a , t o r n a n d o - a d u p l a , 
p e q u e n o s l a ç o s . O c i n t u r ã o e a s p e q u e n a s b r i d a s 
f a z e m - s e d o m e s m o m o d o q u e o m o d e l o do cor-
p o c o m s u a c o r r e s p o n d e n t e l a r g u r a . 

Modelo K. — J e r s e y d e c r o c l i e t c o m ' l iarra, 
g o l l a e b e i r a d o s p u n h o s e m r i s c o s . 5 0 0 g r s . de 
l ã c i n z a e 200 g r s . a a u l . C o m e c e - s e a t r a b a l h a r 
c o m l ã c i n z a p e l a s l i n h a s d a b o c c a - m a n g a . f a -
z e n d o c a r r e i r a s d e m a l h a s d a d i r e i t a p a r a a e s -
q u e r d a e v i c e - v e r s a . D e i g u a l m o d o . f a ç a m - s e a s 
m a n g a s e m l i n h a s l o n g i t u d i n a e s . A s l a r g a s f r a n -
j a s da b a r r a , a b e i r a d a d o s p u n h o s e a g o l l a s ã o 
e g u a e s : f a ç a m - s e p a r a i s s o c o n s t a n t e m e n t e g r u -
p o s de m a l h a s , p a r a c u j a e x e -
c u ç ã o v e j a - s e a g r a v u r a " d e -
t a l h e d o m o d e l o F " . F a ç a m -
s e c o n t i n u a m e n t e : 2 m a l h a ; ' . 
2 p o n t o s a o a r . 2 m a l h a s , o s 
q u a e s s e i n t r o d u z e m n a p r i -

m e i r a v o l t a n a m a r g e m d o j e r -
s e y e n a s s e g u i n t e s v o l t a s n o 
c e n t r o d o s g r u p o s d e m a l h a s 
i n f e r i o r e s . 

C o m o a c a b a s t e s d e v ê r . g e n t i l i s s i m a l e i t o r a , 
o s d i v e r s o s t r a b a l s o s q u e v i m o s d e v o s o f f e r e c e r 
s ã o , t o d o s e l les . f a c i l i m o s de e x e c u t a r , n ã o re-
q u e r e n d o d e v o s s a p a r t e m a i s d o q u e u m p o u -
q u i n h o d e b o a v o n t a d e e c o n s t a n c i a . 

E n t r e a s i n n u m e r a s v a n t a g e n s q u e o s j e r s e y s 
d e c r o c h e t o f f e r e c e m , u m a é p r i n c i p a l e n ã o 
v o s d e v e p a s s a r d e s a p e r c e b i d a . R e f e r i i n o - n o s a o 
f a c t o de q u e e s s a v a r i e d a d e d a " t o i l e t t e " f e m i n i -
na j a m a : ; ; d e i x a d e e s t a r n a m o d a . 

P a s s a m - s e o s t e m p o s , m u d a m - s e o s f i g u r i n o s , 
s u r g e m e m c a d a e s t a ç ã o a s m a i s d i v e r s a s e ori-
g i n a e s c r e a ç õ e s d o s " l e a d e r s " d a e l e g a n c i a — 
e o s j e r s e y s c o n t i n u a m s e m p r e n o v o s , i n d e s t h r o -
n a v e i s , c o m o a d e s a f i a r a b i s b i l h o t i c e d o s in-

n o v a d o r e s . 

E i s s o . h a v e i s d e c o n v i r , 
r e c o m m e n d a - s e p o r s i só n o s -
s o s m o d e l o s d e j e r s e y s d e 
c r o c h e t á v o s s a a t t e n ç ã o e á 
v o s s a n u n c a d i s c u t i d a h a b i l i -
d a d e . . . HQB 

Detalhe para o Jersey "Modelo F " 

Modelos " F " , " G " e "H 1 



A MODA 
JâHtnmos « a p o s t a r q a 0 n e u l i u i m dos t r es 

m o < J e l o s q „ c nesta p u g l n n e s t a m p a m o s serâ vi-

c t l m a , j „ v o s M i n d l f f e t - e u ç a . Pois « H o 6 ? SI s i l o . 

l i n d o s , n f t o lhes f a l t n n a . o nem o r i g i n a l i d a d e a « m . 

e l e g a u - c i u . 'Mus, e x a m l t x e n i o ! . o i : o p r i m e i r o ^ o» 

d e u m a encuntniloru b l o U l e de c r e p e cSn M i m » 

t e n d o n a frente b o r d a d o s formí indo P a n n u t ] 5 

a s m a n g a s c o m p r i d a s ' p r e s a s a o torpe-, 

c o m 0 auxlll» d e p e q u e n o _ _ _ 

J o u r bordado. A d m i r e m o s . » 

s e g u i r - , esse b e l l i s s i t c i o eoii-

j n n e t o d o blusa 0 s a i a , em 

" • " • « l l a i n e . A s«'a ® f o r n a d a de 

p a n n e a u x bordados, e a bluin 

c o m o r n n l o s il<= p e l l e e uma 

p e q u e n a golta í e c l i a d a por um 

l a ç o . Finalmente, o - ultimo 

m o f l e l o , no 1 " " ' d « m o s pre. 

í e r e u c i a ^ m 0 ! t r a - n o s u m a origi-

n a l tolusn de v o l l e d u >edi, 

r e a l e a d a por uma p e q u e u e 
g rac iosa golla e u m » cinta 
n o u ô e ; o decote o u » angulo 

a g u d o e m p r e s t a - l h e e s q u i s i t a g r a ç a , d a m e s m a 

f ô r m a q n e o i n t e r e s s a n t e m o t i v o b o r d a d o , q u e 

l l i e d ü g r a n d e r e a l c e . 

V i s t o s e a d m i r a d o s o s m o d e l o s q u e a c a b a -

m o s d e v o s o f f e r e c e r , c o n v e r s e m o s a g o r a u m b o . 

c a d o , q u e r i d a l e i t o r a , s o b r e a s p a r t i c u l a r i d a d e s 

d e s t e i n e x g o t t a v e l e a t t r a h o n t e a s s u m p t o m e , 

p a r a a s f i l h a s d e E v a . é a M o d a . 

A e s s e r e s p e i t o , e u , f r a n c a m e n -

t e , s o u u m a g r a n d e p e s s i m i s t a . 

P o r m a i s q u e f a ç a e p r o c u r e , r a r a -

m e n t e c o m e l g o e n c o n t r a r n o s ú l t i -

m o s f i g u r i n o s e n a s c h r o n l c a s d e 

. e l e g a n c i a f e m i n i n a s q u e d e P a r i s 

J n o s m a n d a m , v a r i e d a d e s , t r a ç o s o r i -

^ ^ g i n a e s d i g n o s d e n o t a . N o e m t a n t o , 

c o n v é m r e g i s t r a r iqne a s i m p l i c i d a -

H K d e , u l t i m a m e n t e t ü o a r r a i g a d a e n -

t r e a s v e r d a d e i r a s e l e g a n t e s , p e r s i s -

t e a i n d a , a d m i t t i u d o - s e a p e n a s , 

n e s s e p a r t i c u l a r , a n o v i d a d e n o s d e . 

t a l h e s , e ó s v e z e s n n s l i n h a s d o c ô r -

t e . Q u e r i s t o d i z e r q u e , h o j e e m 



1 R E V I S T A F E M I N I N A 

E e l e g a n t e tailleur de cover-coat 
madraa. 

CaBaco ornado de p o n t o s r e c o r t a -
dos, t e r m i n a n d o p o r botões f a n t a -
s i a ; s a i a e n f e s t a d a de plia piquéa. 

d i a , f o i b a n i d o d a a r i s t o c r a c i a d a m o d a t o d o e q u a l q u e r e x a g g e r o e 
e x t r a v a i g a n c i a , a o q u e p a r e c e e s q u e c i d o s p e l o s c r e a d o r e s d o s m a i s b e l -
l o s a t a v i o s f e m i n i n o s , e c u j a f a n t a s i a s e d e s e n v o l v e n o s r e d u z i d o s 
l i m i t e s q u e p e r m i t t e a o b s e s s i o n a n t e s i m p l i c i d a d e d a e s t h e t i c a d o d i a . 

A l i n h a r e c t a , a s i l h u e t a d i r e i t a m o d i f i c a - s e b a s t a n t e , t e n d e n d o 
o s v e s t i d o s l e v e s p a r a o v e r d a d e i r o t a l h e , l i g e i r a m e n t e a j u s t a d o . E n -
t r e a s v a r i e d a d e s s e m c o n t a d e t e c i d o s , c o n t i n u a a m e r e c e r a p r e f e -
r e n c i a d a s e l e g a n t e s o c r e p e d a C h i n a , e g u a l m e n t e u s a d o p a r a a r o u -
p a i n t e r i o r . O s v e s t i d o s d i r e i t o s , c o m d i s c r e t a s p r e g a s q u e o s c i n g e m 
l i g e i r a m e n t e ii c i n t u r a e d ã o a m p l i t u d e á f a l d a , u s a m - s e m u i t o e d ã o 
e l e g a n e i a e e s b e l t e z á f i g u r a . 

E s q u e c i d a , d e s p r e z a d a d u r a n t e q u a s i d u a s e s t a ç õ e s , a c ô r v e r d e 
v o l t a a g o r a a s e r a p r e c i a d a ; e n a d a m a i s r a z o a v e l , p o i s € l i n d a , e , 
c o n f o r m e s u a t o n a l i d a d e , f a v o r e c e e g u a l m e n t e a l o i r a s e m o r e n a s . 
B e m e n t e n d i d o , a c ô r v e r d e s ô é r e c o m m e n d a d a á q u e l l a s q u e e s t ã o 
n a p r i m a v e r a d a v i d a . P a r a s e n h o r a s m a d u r a s e , p r i n c i p a l m e n t e , g o r -
d a s , é h o r r í v e l . . . 

A n d a m o s a g o r a n o d o m i n i o d a s í b l o u s e s . Q u a s i t o d a s b o n i t a s , 
a l e g r e s , o r i g i n a e s . H a - a s d e t o d o s o s f e i t i o s e t e c i d o s : b e m s i m p l e s 
u m a s , c o m p l i c a d a s d e g u a r n i ç õ e s , o u t r a s . N o e m t a n t o , p a r a n ã o d i z e r -
s e q u e a n o v i d a d e é v e l h a , a s p r i m e i r a s n ã o s ã o c o m o a s q u e a i n d a 
h a a l g u n s m e z e s s e u s a v a m , s e m e l h a n t e s á s c a m i s a s d e h o m e m . H a 
u m l i n d o m o d e l o , e m u i t o e m v o g a , q u e a p e s a r d e t e r o c l á s s i c o c o l -
l a r i n h o , n ã o é a p e r t a d a á f r e n t e m a s s i m a t r á s , o q u e l h e d á i n c o n -
t e s t a v e l m e n t e m a i o r g r a ç a e b e l l e z a . A l e g r a - a u m a g r a v a t a , a p p a -
r e c e n d o a p e n a s n a f r e n t e , o n d e f ô r m a u m n ó . O r e m a t e ê c o r t a d o 
c o m o u m b o l e r o s o b r e u m a t i r a d e s e d a f a n t a s i a , f o r m a n d o u m c i n t o 
l a r g o , a p a n h a d o n a s c a d e i r a s , m u i t o a o d e l e v e . 

A b l u s a p ô d e - s e f a z e r e m b r a n c o o u c ô r , e m c r é p e d a C h i n a , o u 
c r é p e s e t i m . C o m u m " t a i l l e u r " e m " i a s h a " c i n z e n t o , a b l u s a d o 
m e s m o t e c i d o g u a r n e c i d a a " i k a s h a " f a n t a s i a a z u l v i v o , o u o u t r a c ô r 
i g u a l a o f o r r o d o c a s a c o f a r á u m c o n j u n c t o m u i t o " c h i e " . A o l a d o 
d a s b l u s a s e m l ã , a d e s e d a n ã o p e r d e o s s e u s d i r e i t o s . A g o l a , e m 
a b e r t o , d á - l h e u m t o d o s i m p l e s , a v i v a n d o - a , c o m t u d o , c o m a l g u m a 
g u a r n i ç ã o a l e g r e . N o e m t a n t o , o d e c ó t e l i a o ê m a i s e l e g a n t e . 

A s m a n g a s q u a s i s e m p r e c o m p r i d a s . 

A s g u a r n i ç õ e s e n c a n t a d o r a s . U m a s e m f i t a , r e m a t a d a s p o r u m a 
b o r l a d e p é r o l a s ; b o r d a d o s m a r a v i l h o s o s u n s m u i t o d i s c r e t o s , o u t r o s 
e m c o l o r i d o s b e r r a n t e s ; u n s e m s e d a , o u t r o s d e m e t a l o u p é r o l a s , e t c . 

A m o d a p r o c u r a e n q u a d r a r o p e s c o ç o d e m a n e i r a g r a c i o s a e a s 
s u a s i d ê a s , n e s t e s e n t i d o , s ã o t ã o n u m e r o s a s c o m o v a r i a d a s . 

Q u a n t o a o q u e s e r e f e r e a o s c h a p é u s , c a l ç a d o s , s o m b r i n h a s , e 
t u d o o . m a i s q u e c o n c o r r e p a r a o c o m p l e m e n t o d a t o i l e t t e , c o n v e n h a -
m o s q u e n a d a d i s s o s o f f r e u , n e s t e s t r i n t a d i a s , a l t e r a ç ã o s e n s i v e l . 
Q u e r d i z e r q u e o s c h a p é u s c o n t i n u a m p e q u e n o s , q u a s i s e m a b a , f o r -
m a t o c l o c h e ; o s s a p a t o s , m e n o s b i c u d o s e d e m e n o r e s s a l t o s , c o n -
f e c c i o n a d o s e m c o u r o f a n t a s i a , s e m a d o r n o ; a s s o m b r i n h a s . . . m a s 
e s t a s p a r e c e q u e d e s a p p a r e c e r a m d e c i r c u l a ç ã o . E ' r a r o v e r - s e u m a 
a p a s s e i o p e l a s c a l ç a d a s d o f o o t i n g ; u n i c a m e n t e b r i l h a m n a s p r a i a s 
e n a s p r a ç a s d e e s p o r t e . . . E p o r f a l a r e m c o m p l e m e n t o s d e t o i l e t -
t e : j á v i s t e i s , a m i g a l e i t o r a ? a s u l t i m a s n o v i d a d e s e m m e i a s ? P o i s 
n ã o d e s e j a e v e r . E ' o q u e s e p ô d e c h a m a r e s t y l o j a r a r a c a . . . S ã o 
o r i g i n a e s , n ã o r e s t a d u v i d a . M a s h o r r o r o s a s ! E a s l u v a s ? D e l i c a d a s , 
s u a v e s s u a v e s , d e g r a n d e v a r i e d a d e , p r e d o m i n a n d o a s d e c ô r n e g r a e 
m a r r o n , c o m p e q u e n o s c a n h õ e s , l i g e i r a m e n t e v o l t a d o s . 

E . . . M a s j á v o s c a c e t e e i b a s t a n t e e , d e m a i s a m a i s , t e n h o u m 
e n c o n t r o m a r c a d o c o m a l g u m a s a m i g a s , p a r a d a q u i a v i n t e m i n u t o s . 
T o m a r e m o s c h á e , e n t r e u m g o l e e o u t r o , f a l a r e m o s m a l d a s t o i l e t t e s 
a l h e i a s . . . 

MARINETTE. 
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R. Barão de Itapetininga, 71-A 

S . P H O L O 



Um sonho que 
se fez realidade 

A n d a a g o r a a m o e i d a d e a c a d ê m i c a b r a s i l e i r a 
e m v i a s d e r e a l i z a r n n i s o n h o q u e h a m u i t o 
t e m p o v e m a c a r i c i a n d o : f u n d a r a C o n f e d e r a ç ã o 

" d o s E s t u d a n t e s B r a s i l e i r o s . C o m a f u n d a ç ã o d o 
C e n t r o A c a d ê m i c o , d a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
d o R i o d e J a n e i r o , e s t á d a d o o p r i m e i r o p a s s o 
n e s s e s e n t i d o . 

Q u a n d o , r e c e n t e m e n t e , s e r e a l i z o u a c e r i m o -
n i a d e s u a i n s t a l l a ç ã o , f o i d i v u l g a d o o m a n i -
f e s t o d o s a c a d ê m i c o s , d o q u a l p u b l i c a m o s o s 
s e g u i n t e s i n t e r e s s a n t e s p e r í o d o s : 

OS OBJECTIViOS ACADÊMICOS 
" A c o m m i s s ã o q u e t o m o u a s i o e n c a r g o d e 

f u n d a ç ã o d o C e n t r o A c a d ê m i c o d a F a c u l d a d e d e 
M e d i c i n a d a U n i v e r s i d a d e d o R i o d e J a n e i r o 
— c o m e ç a o m a n i f e s t o — e n t e n d e u q u e e r a d e 
s e u d e v e r e x p o r , n u m b r e v e m a n i f e s t o , a s i d é a s 
q u e a g u i a r a m , o s o p r o q u é a a n i m o u , o s o b j e c t i -
v o s q u e d e t e r m i n a r a m a s u a e c l o s ã o . 

X i n g u e m i g n o r a q u e r e i n a p r o f u n d o d e s a n i m o 
n a c l a s s e a c a d ê m i c a b r a s i l e i r a , a p r o p o s i t o d e 
t u d o . O e s t u d a n t e , n o B r a s i l c o n t e m p o r â n e o , é 
u m a e n t i d a d e q u e d e i x o u d e e x i s t i r d e f a c t o . 
A s s u a s t r o ç a s , a s s u a s p a n d e g a s , o s e u r i s o 
c o n t a g i a n t e . o s e u b o m h u m o r , a s u a v i v a c i d a -
d e . a s u a p l i i l o s o p l i i a . t u d o , t u d o d e s a p p a r e c e u . 
O e s t u d a n t e e n t r e n ó s ê h o j e u m a c r i a t u r a s é -
r i a . q u e j á c o n s i d e r a i m m o r a l u m a g n r g a l l i a d a 
d e " c a l o u r o " . D i r - s e - i a h a v e r m o r r i d o a a l m a d a 
m o e i d a d e . S e n ã o é v e r d a d e o q u e a s s e v e r a m o s , 
q u e n o s r e s p o n d a m : A o n d e e s t ã o a s t r o ç a s a c a -
d ê m i c a s ? A o n d e e s t ã o o s t r o t e s ? A o n d e e s t á o 
n o s s o e n t h u s i a s m o p e l a s c o u s a s d a p a t r i a ? A o n -
d e e s t ã o o s i m p u l s o s g e n e r o s o s d a m o e i d a d e ? 
C e r t a m e n t e n i n g u é m a d v o g a p a r a o e s t u d a n t e a 
a l m a d e u m c l o w n . M a s a m o e i d a d e d e v e s e r 
a l e g r e . A a l e i r i a l l i e d e v e s e r u m a n e c e s s i d a d e 
v i s c e r a l , a i n d a m a i s q u a n d o e l l a n ã o e x c l u e a 
s e r i e d a d e q u e é p r e c i s a e m c e r t a s o p p o r t u n i d a -
d e s . O r i s o d e v e s e r o e m b l e m a d a m o e i d a d e . 
P a r a p l i r a s e a n d o o g r i t o d e Z a r a t l m s t r a . p o d e m o s 
d i z e r : " M o e i d a d e s o t u r n a , a p r e n d e a r i r ! " 

M e u s s e n h o r e s — P a r a d a r u m a i d ê a p r e c i s a 
d o q u e é o e s p i r i t o d e n o s s a m o c - i d a d e a c a d ê -
m i c a a c t u a l . v a m o s c o n t a r - v o s o s e g u i n t e f a c t o : 
Q u a n d o p e n s a m o s e m f u n d a r e s t e C e n t r o , c o m 
o o b j e c t i v o f i n a l , p o r é m , d e f u n d a r o C e n t r o 
U n i v e r s i t á r i o C a r i o c a e a F e d e r a ç ã o B r a s i l e i r a 
d e E s t u d a n t e s , r e s o l v e m o s s o l i c i t a r o a p o i o d i -
r e e t o d e a l u u n s a m i g o s n o s s o s . A s r e s p o s t a s f o -
r a m s e m p r e d e a p o i o p l a t o n i c o . t h e o r i c o . e s p e -
c t a t i v o . U m . p o r é m , h o u v e . — • n o s s o a m i g o d o 
p e i t o — q u e n o s d i s s e c l a r a m e n t e , q u e n ã o 
f o r m a v a c o m n o s e o n e s t a p h a l a n g e d e l u t a d o r e s 
p o r q u e e l l e e r a C O X S E R V A D O R . 

O e e o r r e - n o s q u e n o m o m e n t o l h e r e t r u c a m o s 
q u e a n t e s e l l e n o s p a r e c i a u m C O M M E X D A -
D O R . S e m o q u e r e r , e s t e n o s s o a m i g o , e s t e n o s -
s o c a r í s s i m o c o l l e g a , a l m a i n n o c e n t e e p u r a . 
s e n t i n d o , p o r é m , p e l a p a t r i a a s y m p a t h i a q u e 
s e n t e p o r u m c ã o d e r u a , c a r a c t e r i s o u o s e n t i -
m e n t o d a m a i o r i a da n o s s a m o e i d a d e u n i v e r s i -
t á r i a . E ' t r i s t e c o n f e s s a r , m e u s s e n h o r e s , m a s é 
a v e r d a d e : a m o e i d a d e b r a s i l e i r a é c o n s e r v a d o -
r a . m a s n ã o n o s e n t i d o d e c o n s e r v a r a s t r a d i -
ç õ e s g l o r i o s a s d e n o s s a r a ç a , m a s c o n s e r v a d o r a 
n a a c c e p ç ã o d e d e i x a r q u e a s c o u s a s a n d e m 
c o m o p o s s a m , d e n ã o p e n s a r , d e n ã o s e n t i r , d e 
n ã o s e i n e o m m o d a r . d e n ã o v i v e r p e l a m e n t e e 
p e l o c o r a ç ã o d e p a t r i o t a s . O s n o s s o s o b j e e t i v o s 

s u o e s t e s , p o i s : r e a g i r c o n t r a e s t a i n é r c i a . E 
p a r a i s s o , r e s o l v e m o s f u n d a r e s t e C e n t r o e , e m 
s e g u i d a , c o m o a p o i o , q u e , c e r t o , n ã o n o s f a l t a -
r á , d o s o u t r o s C e n t r o s d a s o u t r a s F a c u l d a d e s , 
o C e n t r o U n i v e r s i t á r i o C a r i o c a e a - F e d e r a ç ã o 
B r a s i l e i r a d e E s t u d a n t e s . E s s a s i d é a s s ã o v e -
l h a s . Q u e r e m o s é p ô l - a s e m p r a t i c a e d e s d e j á 
f a z e m o s u m a p p e l l o a o s d i g n í s s i m o s r e p r e s e n -
t a n t e s d a E s c o l a P o l y t e c h n i c a e d a ' F a c u l d a d e 
d e D i r e i t o p a r a q u e c o n s i g a m q u e o s C e n t r o s 
d a s r e s p e c t i v a s f a c u l d a d e s e n t r e m e m c o n t a c t o 
c o m n o s e o p a r a q u e p o s s a m o s l e v a r a t e r m o e s t e 
s o n h o d e m u i t a s g e r a ç õ e s d e e s t u d a n t e s . " 

O s a c a d ê m i c o s d e M e d i c i n a s r s . M a r t i n l i o D i 
C i e r o e F i o r a v a n t i D i P i e r o . r e s p e c t i v a m e n t e 
l . o s e c r e t a r i o e l . o t l i e s o u r e i r o d o C e n t r o , e s t i -
v e r a m e m v i s i t a á " R e v i s t a F e m i n i n a " , a q i i i 
n o s d e i x a n d o a s s e g u i n t e s p a l a v r a s , p a r a q u e 
a s t r a n s m i t í s s e m o s á s n o s s a s p a t r í c i a s : 

" A * m u l h e r B r a s i l e i r a — ; s a c r a r i o d a s m a i s 
s a n t a s v i r t u d e s e d o s m a i s n o b r e s e x e m p l o s , o 
C e n t r o A c a d ê m i c o d a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a d a 
U n i v e r s i d a d e d o R i o d e J a n e i r o s a ú d a f r a t e r -
n a l m e n t e e p e d e o s e u c a r i n h o s o a p o i o p a r a a 
U n i ã o d a m o e i d a d e e s t u d a n t i n a d o B r a s i l . S e j a 
d e l i a , q u e t e m o d u p l o e n o b r e p a p e l d e M ã e o 
d e M e s t r a , e s t a o r a ç ã o : j a m a i s m a c u l e i s o s s a -
g r a d o s b a n c o s d a e s c o l a e a o p e q u e n i n o B r a s i -
l e i r o e n s i n a e s e m p r e o n o m e d e D e u s e o s d e -
v e r e s p a r a c o m a p a t r i a " . 
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Mariangela Jovane Maíaiazzo 
A 1 8 d o m e z p r o x i . 

m o p a s s a d o f i n o u - s e n e s -
t a c a p i t a l 4 v e n e r a n t e 
s e n h o r a d o n a M a r i a n g e -
l á J o v a n e / M a , t a r a z z o , 
t r o n c o d e i m p o r t a n t e f a -
m i l i a i t a l i a n a r e s i d e n t e 
h a m u i t o s a n n o s e m S . 
P a u l o . 

D e i x a n u m e r o s a d e s -
c e n d e n c i a , e n t r e a q u a l 
o s r . c o n d e F r a n c i s c o 
M a t a r a z z o , c o n h e c i d o e 
a b a s t a d o i n d u s t r i a l a 
q u e m n o s s a t e r r a m u i t o 
d e v e d o s e u p r o g r e s s o e 
d e s e n v o l v i m e n t o . 

V a s t i s s i m o e r a o c i r -
c u l o d e a m i z a d e s q u e a 
p r a n t e a d a e x t i n c t a a q u i 
s o u b e r a g r a n g e a r . C o -
r a ç ã o a b e r t o a t o d o s o s 
g e s t o s d e b e n e m e r e n c i a , 
m u i t o s f o r a m o s l a r e s 
i n f e l i z e s a o s q u a e s e l l a 
l e v o u o c o n f o r t o d e s u a 
f o r t u n a ç o b a l s a m o d e 
s u a s c o n s o l a ç õ e s . F r e -
q u n t a v a , d e e g u a l m o -
d o , a r e s i d e n c i a d o s a -
b a s t a d o s e o t u g u r i o d o s 
p o b r e s . E , d e e g u a l m o -
d o , e r a e m a m b o s r e c e -
b i d a s e m p r e c o m o a b r a -
ç o d a s y m p a t h i a e o s o r -
r i s o d a s a t i s f a ç ã o . 

A n o t i c i a d e s u a m o r -
t e f o i p o r t o d o s r e c e b i d a 
c o m a m a i o r d a s c o n s -
t e r n a ç õ e s . D e m o n s t r a - o , 
e l o q ü e n t e m e n t e , a g r a n -
d i o s i d a d e d e q u e s e r e -
v e s t i r a m t o d o s o s a c t o s 
d e s e u e n t e r r a m e n t o . E x -
t e n s o , i n t e r m i n á v e l , f o i 
o c o r t e j o q u e a c o m p a -
n h o u s e u s r e s t o s m o r -
t a e s a t é s u a d e r r a d e i r a 
m o r a d a . E d e l l e n ã o s o -
m e n t e f i z e r a m p a r t e e-
I e m e n t o s r e p r e s e n t a t i -
v o s d a n o s s a s o c i e d a d e , 

c o m o t a m b é m , e p r i n c i -
p a l m e n t e , o s d a s c l a s s e s 
m o d e s t a s e o p e r a r i a s , 
q u e a s s i m p r e s t a r a m , á -
q u e l l a a q u e m t a n t o q u e -
r i a m , o s e u u l t i m o p r e i -

t o d e h o m e n a g e m e 
g r a t i d ã o . A s m i l h a r e s e 
m i l h a r e s d e c o r ô a s e b«*a-
ç a d a s d e f l o r e s q u e r o -
d e a r a m s e u t u m u l o f o -
r a m o u t r a s t a n t a s l a g r i -
m a s a l l i d e p o s i t a d a s p o r 
q u a n t o s s e h a v i a m h a -
b i t u a d o a a d m i r a r i t a 
s u a v e f i g u r a d a b o n d o s a 
s e n h o r a a p e r f e i t a en--
c a r n a ç ã o d a s m a i s a l t a s 
v i r t u d e s . 
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O A Eis cola 
dos r a e s 

— M a m ã e , t e n h o m e d o . . . 
— M e d o d e q u e ? 

• — D o b e s o u r o . . . 
A j o v e n m ã e , q u e f a z s e u b o r d a d o á s o m -

l>ra d e u m a a r v o r e d o j a r d i m , l e v a n t a a c a b e ç a , 
o l h a o m e n i n o s e n t a d o n a a r e i a , a o s o l . M e d r o -
s o , a t r e m e r , e l l e m o s t r a , c o m o d e -
d i n h o , u m b e s o u r o n e g r o , n o c h ã o , 
T i r a d o d e c o s t a s e q u e a g i t a d e s e s -
p e r a d a m e n t e a s p e r n a s p e l l u d a s . 

— O b e s o u r o , é s t u ! . . . 
A p e q u e n a f i g u r a , e o m o s c a b e l -

l o s d e s m a n c h a d o s ipelo v e n t o e a s 
f a c e s a f o g u e a d a s p e l o c a l o r , de-
m o n s t r a u m h o r r o r i n d i g n a d o . 

— T e n h o m e d o . . . O s b e s o u r o s 
n ã o p r e s t a m . . . M o r d e m . . . E ' p r e -
c i s o e s m a g a l - o s . . . 

E o g e s t o v a i s e g u i r a s p a l a v r a s 
p e r e m p t ó r i a s . M a s a j o v e n m ã e d e -
t é m o b r a ç o a n i m a d o p e l o i n s t i n c t o 
d a d e s t r u i ç ã o . 

— E ' p r e c i s o o b s e r v a l - o s a n t e s 
d e t u d o e n ã o s e d e v P e s m a g a l - o s . 
s e m s a b e r . . . E x i s t e m b i e l i o s m a u s . 
O u t r o s h a q u e n ã o f a z e m m a l á s 
c r i a n ç a s e q u e s ã o t ã o p e r f e i t o s , 
t ã o b o n i t o s , q u e t e m o s g o s t o e m 
v e l - o s v i v e r . . . 

— M a r i a d i s s e : " N ã o m e x a n i s s o ! E ' n o -
j e n t o . " E e l l a s o s m a t o u a t o d o s , o s b e s o u r o s , 
p o r q u e M a r i a t a m b é m t e m m e d o . 

M a r i a , é a p a g e m . 
A j o v e n m ã e l e v a n t a o s h o m b r o s . E l l a s a -

b e p e r f e i t a m e n t e q u e M a r i a n ã o é u m a e d u c a -
d o r a . C o m a p o n t a d o s d e d o s d e l i c a d o s , a p a n h a 
o i n s e e t o . i m m o b i l i z a n d o - l h e a g o r a os m o v i m e n -
t o s . 

— O l h a . E l l e t a m b é m t e m m e d o e c o m 
m u i t o m a i s r a z ã o , p o r q u e t u p ó d e s m a t a l - o , p o i s 
e l l e e s t á a b s o l u t a m e n t e s e m d e f e s a . F i n g e - s e d e 
m o r t o , p a r a q u e n ó s n ã o n o s o c c u p e m o s m a i s 
d e l l e — N ã o é n a d a -bobo, o b i c h i n h o ! . . . M a s 
n ó s n ã o v a m o s m a t a l - o . E l l e é l i n d o , e o m a s u a 
c ô r v e r d e , t o c a d a d e b e l l o s r e f l e x o s d e f o g o . V ê 
s u a c a b e ç a , s e u s o l h o s , s e u s p e q u e n o s c h i f r e s 
q u e l h e s e r v e m p a r a s e n t i r e r e c o n h e c e r a s c o i s a s 
e m q u e t ó c a ; v ê e s t e s e s c u d o s q u e c o b r e m s u a s 
a z a s l i g e i r a s e a s p r o t e g e m t ã o b e m ! . . . E a g o -

r a q u e j á o e x a m i n a s t e c u i d a d o s a m e n t e , e u v o u 
c o n t a r - t e s u a h i s t o r i a . . . 

A p e s a r d a e d u c a ç ã o d o s n o s s o s d i a s , q u e 
i n c u t e 110 e s p i r i t o d a s c r i a n ç a s o a m o r p e l o s s e -
r e s v i v e u t e s , o s e n t i d o d e s u a b e l l e z a e d e s u a 
u t i l i d a d e , e x i s t e t o d o u m b a n d o i n f a n t i l q u e 

c o n s e r v a a i n d a u m a d e s c o n f i a n ç a 
i r r e d u c t i v e l p e l o s b e s o u r o s , a r a n h a s , 
a b e l h a s , s a p o s , b a r a t a s , r a t o s , e t c . 
O e t c o e t e r a c o m p r e h e n d e t o d o s o s 
a n i m a e s d e s c o n h e c i d o s o u m a l c o -
n h e c i d o s q u e s e a r r a s t a m , t r e p a m 
o u v o a m , a c c u s a d o s , c o m o u s e m 
r a z ã o , d e p i c a r , m o r d e r o u e n v e n e n a r 
p o r s e n s i m p l e s c o n t a c t o . 

D e o n d e v e m e s t e m e d o e s t ú p i d o 
d e q u e e u c o n f e s s o p a r t i l h a r ? O u -
s a r e i d e c l a r a r , a n t e m i n h a s l e i -
t o r a s , q u e u m a a r a n h a m e p õ e e m 
f u g a e q u e e u t r e p o n a s c a d e i r a s á 
v i s t a d e u m c a m o n d o n g o N o e m -
t a n t o , p a r a m u l h e r e u n ã o s o u m e -
d r o s a . e n u m p e r i g o v e r d a d e i r o 

j a m a i s p e r d i a c a b e ç a . S o u s e n h o -
r a d e m i n h a i m a g i n a ç ã o e t e n h o o s 
n e r v o s b e m e q u i l i b r a d o s . . . N ã o , 
n ã o s e i o q u e é p e r d e r o s a n g u e -
f r i o . . . M a s a a r a n h a ! E o c a m o n -
d o n g o ! E a b a r a t a ! . . . B r r ! 

N ã o é p r o p r i a m e n t e m e d o . E u s e i o n e n h u m 
p e r i g o q u e m e f a z e m c o r r e r e s s e s m o n s t r o s m i -
n ú s c u l o s ! E ' a v e r s ã o ; é u m a a p p r e h e n s ã o es-
t ú p i d a , u m a i m b e c i l r e p u g n a n c i a . . . E i s t o v e m 
d e m u i t o - l o n g e , d o f u n d o d e m i n h a i n f â n c i a , d o 
t e m p o e m q u e m i n h a s c r e a d a s e a s c r i a n ç a s q u e 
b r i n c a v a m c o m m i g o , m e i n s p i r a r a m s e n t i m e n -
t o s r i d í c u l o s q u e s e t o r n a r a m u m a p a r t e d e m e u 
i n s t i n c t o . 

'Si — • c o m o e s t a j o v e n m ã e o f e z c o m o 
s e n f i l l i i n h o — ! a l g u é m t i v e s s e d e s p e r t a d o m i -
n h a c u r i o s i d a d e , o b r i g a n d o - m e a e s t u d a r , a o 
n a t u r a l , e s t e s s e r e s m a r a v i l h o s o s q u e d e s t r u í -
m o s s e m s i q u e r e x a m i n a r , e n t ã o p o d e b e m s e r 
q u e e « t e r i a v e n c i d o e s t a r e p u g n a n c i a a b s u r d a , 
i n v e n c í v e l , f i l h a d a p r e v e n ç ã o e d a i g n o r a n c i a . 

O q u e n ã o f i z e r a m c o m m i g o , p r o c u r e i f a -
z e r e o m m e u s f i l h o s , i s t o é, p r e p a r a l - o s c o n t r a 
e s t a t o l a s u p e r s t i ç ã o . . . N o p e r í o d o d e f é r i a s , 
e u o s e n c o r a j a v a a p ô r a s l a r v a s a q u a t i c a s n u -

( C o n t . e m M i s c e l l a n e a ) . 
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O corpo de soror Mariana de Jesus 
conserva-se intacto hei ires séculos 

Vista parcial da cidade de Salinas — Norte de 
Minas. 

N a I g r e j a d e S . J o ã o A l a r -
e ã o , e m M a d r i d , e n c o n t r a - s e 
a n r n a q u e c o n t e m o s r e s t o s 
m o r t a e s d a b e a t a M a r i a n n a 
d e J e s u s , f a l e c i d a e m p r i n -
c í p i o s d o s é c u l o X V I I . 

C o m o j á t e m s i d o p o r m a i s 
u m a v e z f e i t o o c a d á v e r v o l -
t o u a s e r r e c e n t e m e n t e e x h u -
n i a d o , v e r i f i c a n d o - s e q u e s è . 
c o n s e r v a i n t a c t o , s e m s i g n a e s 
d e d e c o m p o s i ç ã o e s e m q u e a 
a c ç ã o d o t e m p o t e n h a d e s t r u í -
d o , á p r i m e i r a v i s t a , o s t e c i -
d o s n e m d e f o r m a d o a f i g u r a 
c o r p o r e a . 0 c o r p o e x l i a l a u m 
a r o m a p e n e t r a n t e q u e n ã o 
t e m n e n h u m a r e l a ç ã o c o m o 
c h e i r o c a d a v e r i c o . 

' E s t e s p o r m e n o r e s , n a v e r -
d a d e t ã o i n t e r e s s a n t e s , o b r i -
g a r a m a C o n g r e g a ç ã o q u e 
t e m s o b a s u a g u a r d a o c o r -
p o d a b e a t a M a r i a n n a d e 
J e s u s — e p o r c o n s e l h o t r a n s -
m i t t i d o d e R o m a — a p e d i r 
a o s á b i o D r . M a e s t r e , c a t h e -
d r a t i e o d e M e d i c i n a L e g a l n a 
U n i v e r s i d a d e d e M a d r i d . a 
s u a o p i n i ã o s o b r e u m c a s o t ã o d i g n o d e es-
t u d o c o m o e s t e . 

O c o r p o c o n s e r v a - s e i n t a c t o . A p e l l e , a p e r -
g a m i n a d a , p e r m i t t e a d i v i n h a r d e b a i x o d e l i a a 
e x i s t e n c i a d o t e c i d o m u s c u l a r . N ã o s e t r a t a 
d e u m c o r p o m u m i f i c a d o , n o q u a l a p e l l e c o -
b r e u n i c a m e n t e o o s s o . E i s t o d e p o i s d e p a s -
s a r e m s o b r e e l l e t r e z e n t o s a n n o s é, r e a l m e n -
te , d i g n o d e e s t u d o . 

N o s o l h o g d a s a n t a n a d a s e o b s e r v a d e n o -
t á v e l , p o r q u e e s t ã o c o b e r t o s p e l a m a s s a d a 
m a s c a r i l h a q u e s e e m , p r e g o u p a r a o b t e r o r e l e -
v o d o r o s t o . E x i s t i a e m M a d r i d u m p i n t o r 
i t a l i a n o q u e d e s e j o u r e t r a t a r a b e a t a M a r i a n -
n a d e J e s u s q u a n d o e s t a s e e n c o n t r a v a j á 
g r a v e m e n t e e n f e r m a ; e l l a , p o r é m , o p p o z - s e e 

o p i n t o r , d e p o i s d a s u a m o r t e , o b t e v e t r e s 
m a s c a r a s d a r e l i g i o s a . 

N o c o r p o , c o n h e c e m - s e a i n d a , m u i t o b e m a s 
u n h a s e o c a b e ' l o , e m b o r a c o r t a d o , c o n f o r m e 
e l l a u s a v a e m v i d a . 

E a g o r a p e r g u n t a - s e p o r q u e n ã o s e p r o d u z i o 
a p u t r e f a c ç ã o ? P o r q u e n ã o f o i d e s t r u í d o o 
c o r p o d a b e a t a M a r i a n n a d e J e s u s p e l o s " t r a -
b a l h a d o r e s d a m o r t e " , n ã o o b s t a n t e t e r e m - s e 
d a d o a s c o n d i ç õ e s p r ó p r i a s d a h u m i d a d e e d e 
t e m p e r a t u r a ? 

O c o r p o h u m a n o t e m e m s i h u m i d a d e b a s -
t a n t e p a r a s e d a r a p u t r e f a c ç ã o , e á s u a m o r -
t e a b e a t a M a r i a n n a — q u e m o r r e u , p o r c e r -
t o , d e p l e u r i s e p u r u l e n t a , e n f e r m i d a d e q u e 
d e v i a t e r f a v o r e c i d o e m a l t o g r á o a d e c o m -
p o s i ç ã o d o c o r p o — f o i e n c e r r a d a e m u m ni-
c h o , d e p o i s d o s e u c a d a v e r t e r s i d o e x p o s t o 
a o p u b l i c o d u r a n t e d o u s d i a s . E n t r e t a n t o , t r i n -
t a e u m a u n o s d e p o i s , f o i e x - h u m a d o o c a d a -

v e r , s e t e m é d i c o s v e r i f i c a r a m 
q u e s e c o n s e r v a v a i n t a c t o e 
s e m o m i n i m o s i g n a l d e p u -
t r e f a c ç ã o . 

H a c e m a n n o s , o s f r a n c e -
z e s a p o d e r a r a m - s e d a u r n a 
q u e c o n t i n h a o s r e s t o s m o r -
t a e s d a r e l i g i o s a e a t i r a r a m 
s a c r i l e g a m e n t e c o m o c a d a -
v e r p a r a u m c a n t o , o n d e es-
t e v e d u r a n t e a l g u m a s h o r a s , 
a t é q u e a s r e l i g i o s a s d o c o n -
v e n t o c o n s e g u i r a m r e s g a t a l - o 
d u r a n t e a n o i t e , d a n d o - l h e 
n o v a m o r t a l h a e n o v o a t a u d e , 
o n d e s e t e m c o n s e r v a d o a t é 
h o j e . 

C o n h e c e m - s e a p e n a s t r e s 
c a s o s c o m o e s t e : o d e S a n t a 
T h e r e z a , o d e S a n t o I s i d o r o , 
e o d a b e a t a M a r i a n n a d e 
J e s u s . 

As bellas creanças: o menino 
Geraldo, filho de nossa distin-
cta assignante Dona AHpia Pa-

raíso, desta capital. 

Outro trecho da cidade de Salinas 
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DE CONSTANTINOPLA A MECA 

A procissão annual para 
conduzir o tapete sagrado 

A procissão conductora do tapete sagrado desfilando em Constantinopla, 
antes de embarcar para a Arabia. 

C o m t o d a a f i d e l i d a d e d e s e u s e s p i r i t o f a -

n á t i c o e t r a d i c i o n a l c o n t i n u a c e l e b r a n d o o p o -

v o m a h o m e t a n o a s p e r e g r i n a ç õ e s a M e c a , b e r ç o 

d o P r o p l i e t a e c a p i t a l d o v a ü a t o d e H e y a z n a 

A r a b i a o c c i d e n t a l . 

A s p e r e g r i n a -

ç õ e s á C a a b a — 

c o i n c i d e m c o m a s 

a f a m a d a s f e i r a s 

d e M e c a — f o r a m 

e l e v a d a s p o r M a -

l i o m a á c a t e g o r i a 

d e v o t o , c u m p r i n -

d o e m d u a s f ô r -

m a s : c o m o omra , 

o u p e r e g r i n a ç ã o 

r e a l i z a v e l u m a v e z 

n a v i d a , e c o m o 

haggi ou hayi, 
q u a n d o s e e f f e -

c t u a v a n a m e s m a 

é p o c a e m q u e a 

g r a n d e f e s t a a n -

n u a l d o s c r e n t e s » 

M e c a l e v a n t a - s e n u m i n c i ü t o é i n c u l t i v a -

d o v a l l e , e n t r e a s p e r r i m a s m o n t a n h a s q u e o c e r -

c a m d e t e r r a s f é r t e i s . O a s p e c t o d a c i d a d e , n a 

q u a l v i v e m u m a s o i t e n t a m i l p e s s o a s , é p i t t o -

r e s e o , p o r é m d e s c u i d a d o e s u j o , e a s c a s a s os-

Em Cairo — Regresso 
Meca o chefe 

t e n t a m e m s u a a r c l i i t e t u r a e x t e r i o r d e t a l h e s o r -

n a m e n t a e s q u e s ã o i m i t a ç õ e s o u r e f l e x o s d a a r -

t e i n d o s t a n i e a . 

A ú n i c a o b r a d e i n t e r e s s e m o n u m e n t a l e x i s -

t e n t e e m M e c a é 

a g r a n d e M e s q u i -

t a , e m c u j o r e c i n -

^ to , f o r m a d o p o r 

f o r m i d á v e i s p o r t i . 

c o s e e m p e n a c l i a -

d o p o r s e t e t o r -

r e õ e S j s e e n c o n -

t r a m a C u a b a e o s 

d e m a i s s i t i o s s a -

g r a d o s d o i s l a m i s -

1110. 

A M e s q u i t a . d e -

v e s u a f u n d a ç ã o 

a C a l i g a K l M a h d i . 

O s p o r t i c o s s ã o 

a m p a r a d o s p o r 

m a i s d e q u i n h e n -

t a s c o l u m u a s — 

t r e s e n t a s m e n o s 

q u e - i s d a M e s q u i t a d e C ó r d o b a , — e n f e i t a d o s , 

n a b a s e . p o r u m a p e q u e n a b a l a u s t r a d a e , n o s 

c a p i t e i s , p o r g r o s s a s b a r r a s d e p r a t a ; s o b r e a s 

c o l u m n a s s e a b r e m <irc<hs d e f e r r a d u r a c o r o a d o s 

p o r c i n c o e n t a e d u a s c u p u l a s . D o s i n t e r c o l u 

dos que acompanharam a 
da iperegrinação. 
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O i n t e r i o r ( la C a a b a é u m s a l ã o r e c t a n -

g u l a r , c a l ç a d o d e m á r m o r e . e x o r n a d o 

c o m i n s c r i p ç õ e s a r a b i c a s , c o b e r t o p o r l i s a 

a b o b a d a e i l l u m i n a d o p o r l â m p a d a s d e 

o u r o p u r o . 

A l l i e s t á o o b j e c t o d e e s p e c i a l i s s i m a 

d e v o ç ã o p a r a o s c r e n t e s : a P e d r a negra , 

c o m r e f l e x o s a v e r m e l h a d o s ; a p e d r a c u j o 

b r i l h o c é g a , r e t i r a d a cio P a r a í s o p e l o A r -

c h a n j o G a b r i e l . 

O s f i e i s ( q u e d ã o s e t e v o l t a s a o r e d o r 

d o t e m p l o e , a o p a s s a r , b e i j a m a P e d r a , 

i n c r u s t a d a n a p a r e d e N E , a c i n c o p é s d e 

a l t u r a , a f f i r m a m q u e a c ô r n e g r a a P e -

d r a a a d q u i r i u d e v i d o á s l a g r i m a s a m a r -

g a s q u e s o b r e e l l a v e r t e u o P r a p h e t a 

c o n d o í d o d o g e n e r o h u m a n o p o r r e d i m i l -

o d o s m a l e s d o p e c c a d o . O u t r o s i s l a s i s t a s Peregrinos em Meca, orando ante a "Caaba". 

c r ê e m q u e a P e d r a 

s e t o r n o u n e g r a p o r 

v i a d a s i m p u r e z a s d o s 

l á b i o s d o s h o m e n s 

Í m p i o s q u e o u s a r a m 

b e i j a l - a . 

O s i n f i é i s a s s e g u -

r a m q u e a P e d r a n e -

. g r a é u m c u r i o s o e-

x e m p l a r d e o r i g e m 

m e t e o r i c a o u a c a s o 

v u l c â n i c o , d e f ô r m a 

o v a l a d a , c o m c ê r c a d e 

s e t e p o l e g a d a s d e 

d i â m e t r o . A P e d r a 

p a r t i u - s e e m c o n s e -

q ü ê n c i a d e u m i n c ê n -

d i o — q u a n d o o s c á r -

. m a t a s o u f a t i m i s t a s 

s a q u e a r a m o s a n -

t u á r i o — , e n p p a r e -

c e u n i d a p o r u m a n -

n e l d e p r a t a e e n c e r -

r a d a n u m a a r c a d o 

m e s m o m e t a l , d a 

q u a l ó r e t i r a d a p a r a s e r e x p o s t a á a d o r a ç ã o d o s 

p e r e g r i n o s . 

S e g u n d o a o p i n i ã o d o s i n f i é i s , a P e d r a ne-

g r a é u m a e r o l i t o a n t i q u i s s i m o , v e n e r a d o c o m o 

i d o l o e m t e m p o a n t e r i o r a o a p p a r e c i m e n t o d o 

A l c o r ã o , m u i t o a n t e s d a f u n d a ç ã o d a C a a b a . 

E s t a . p a r a o s f i e i s , é n a d a m e n o s q u e o b r a d o 

P a t r í a r c h a A b r a h ã o . A o s q u a t r o e x t r e m o s e x -

t e r i o r e s d o S a n t u á r i o h a q u a t r o p e q u e n a s t e n -

d a s d e s t i n a d a s a o s s a c e r d o t e s d o s q u a t r o r i t o s 

í n u s n l m a n o s o r t l i o d o x o s q u e d a l l i g u i a m e o r d e -

n a m a s p r e c e s d e s e u s a d e p t o s . 

m i n o s p e n d e m l a m p a d a s e i n z e l a d a s . 

D e z e n o v e p o r t a s d ã o e n t r a d a a o p a t e o , q u e 

m e d e d u z e n t o s e c i n c o e n t a . p a s s o s d e c o m p r i -

m e n t o p o r d u z e n t o s d e l a r g u r a . 

N o c e n t r o e s t á a C a a b a . E x t e r i o r m e n t e s e . 

m o s t r a c o m o u m c u b o f o r m a d o p o r b l o c o s d e 

p e d r a c i n z e n t a t o s c a i n e n a e t a l h a d o s . U m p e -

d e s t a l , t a m b é m d e p e d r a , l e v a n t a a c o n s t r u c ç ã o 

a d o z e p é s d o n i v e l d o s ó l o , s e n d o a s d i m e n -

s õ e s d o e d i f í c i o d o z e m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , 

t r e z e d e l a r g u r a e q u a t o r z e d e a l t u r a . E o p e -

ti-eo s a n t u a r i o e s t á e n v o l t o , e m s e u s q u a t r o l a -

d o s , p e l o T a p e t e s a g r a d o . U m a s õ p o r t a , 

n a f a c h a d a N o r t e , d á e n t r a d a a o r e l i c a r i o 

i s l a n i s t a . 

Sahida de Constantinopla 
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O s s í t i o s s a g r a d o s , 

c o w p r e l i e n d i d o s n a M e s -

q u i t a . a l é m d a C a a b a , 

s ã o o T e m p l o d e A b r a -

h ã o , a P e d r a b r a n c a e 

a F o n t e d e Z a m z a m o u 

d e Z e m z e m . 

N o T e m p l o d e A b r a . 

l i ã o — q u e s e a c l i a a o 

l a d o d o O r i e n t e — u m 

c o f r e d e f e r r o c o n t ê m 

u m a p e d r a q u e , s e g u n d o 

o s m t i s l i n o s . m o s t r a o s 

s i g n a e s d o s p é s d o P a -

t r i a r c h a a o a b r i g a r - s e 

n e l l a q u a n d o p o r v i r t u -

d e d e m i l a g r e e d i f í c o u 

a C a a b a . 

A P e d r a b r a n c a — 

c o n s e r v a d a r e s p e i t o s a , 

m e n t e n a p a r t e N o r t e 

— é u m a l a p i d e c o n s i -

d e r a d a c o m o s e n d o a 

d a s e p u l t u r a d e I s m a e l ; 

t o d a s a s a g i t a s d e c h u -

v a q u e c a e m n a M e s q u i -

t a . c o n v e n i e n t e m e n t e r e c o l h i d o s , d e s c e m p o r u m 

c a n o d e o u r o e v ã o r e f r i g e r a r o t u m u l o d o P a e 

d a e s p e c i e ; m i t a g a r a s e d e i d e a l d o q u e s o f f r e u 

s e d e p o r a m o r a s u a f u t u r a l i n h a g e m . 

E m f i m , p a r a o S u d e s t e , a f o n t e o u o p o u -

s o d e a Z m l x i m é — p a r a o s f i e i s — o m e s m o 

m a n a n c i a l q u e s o c c o r r e n m i s e r i c o r d i o s a m e n t e 

c o m s u a s a g u a s a I s m a e l e s u a m ã e , A g a r , n a 

p e r e g r i n a ç ã o p e l o D e s e r t o . O t a p e t e - s a g r a d o q u e 

e n v o l v e a s p a r e d e s d a C a a b a é u m m a g n í f i c o 

p a v i l h ã o d e s e d a n e g r a c o m d e s e n h o s b o r d a d o s 

a o u r o , r e n o v a d o a n n u a l m e u t e d e s d e s é c u l o s a n -

t e s d o n a s c i m e n t o d e M a h o m a . 

O p r i m e i r o t a p e t e f o i o f f e r e c i d o p o r u m 

r e i h a n g a r i s t a , e d e s d e a h i a d o a ç ã o c o n s t i t u e 

u m p r i v i l e g i o r e s e r v a d o a o s p r í n c i p e s m u s u l -

m a n o s . 

A c o n d u c ç ã o d o T a p e t e n o v o c o n s t i t u í a 

u m e s p e c t a c u l o m a g e s t o s o . A n n o h o u v e e m q u e 

o f a u s t o d e u m C a l i f a c h e g o u a o p o n t o d e e n -

v i a r , c o m o d o n a t i v o , u m a c a r a v a n a d e m a i s 

d e c e m m i l c a m e l l o s . 

O T a p e t e v e l h o , d e p o i s d o a n n o d e s e r v i ç o , 

é d i v i d i d o e m p e d a c i n h o s m i n ú s c u l o s , q u e s ã o 

d i s t r i b u í d o s e c o n s e r v a d o s c o m o t a l i s m a n s d e 

p r o d i g i o s a v i r t u d e . 

A s c e r i m o n i a s q u e o s p e r e g r i n o s e f f e c t u a m 

s ã o u m a m e s c l a d e r i t o s p a g ã o s a b s u r d o s e d e 

r e m i n e s c e n c i a s d a p e r e g r i n a ç ã o d e A i s a e d a 

m a r c h a d o P h o p l i e t a e m s u a d e s p e d i d a a 1 6 d a 

H e g i r a . A n o i t e d e o r a ç ã o - e m A r a g a , o s g r i t o s 

e n t o a n d o a t obbe ika , a s e x c u r s õ e s a M u d z a l i f a 

C o l i n a d a M i s e r i c ó r d i a , 

a d e g o l l a d e r e z e s e & 

o r a ç ã o e m M e c a ( o ta l -

w a g e o s a y ) e n c h e m 

d u r a n t e o i t o d i a s a s h o -

r a s d o s p e r e g r i n o s , q u e 

e m n u m e r o d e s e t e n t a 

n o i t e n t a m i i , a c c o d e m , 

t o d o s a n n o s , «i C i d a d e 

S a n t a . 

O e s p e c t a c u l o d o p a -

t e o d a M e s q u i t a n o m o -

m e n t o d e c o m e ç a r a o-

r a ç ã o ê i m p o n e n t e . A ' 

v o z d o s s a c e r d o t e s , m i -

l h a r e s d e p e r e g r i n o s s e 

i p r o s t e r n a m s i l e n c i o s o s 

i m p u l s i o n a d o s p e l a m e s -

m a c r e n ç a . F o r m a s e u m 

s i l e n c i o p r o f u n d í s s i m o 

n a M e s q u i t a , e c o m o 

c â n t i c o s u p r e m o , s y n -

t l i e s e d e o r a ç õ e s , e s c u -

t a - s e m e l a n c h o l i c a a 

c a n ç ã o d o s a lumedd ins , 

o u p r e g o e i r o s : " S 6 

Aliah é vencedor! Allah, Allah ! " 
M. WEIFS 

A gentil senhorita Virgínia Almeida, 
bca amiga e admiradora da "Revis-
ta Feminina", e um dos ornamentos 
da sociedade de Assis, neste Estado. 

O camello que transporta o tapete sagra-
do prompto para embarcar no caes de 

Escutari. 
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J A C K I E C O O G A N 

A historia rio «garoto dc um milhão de dollares» 
Jackie Coogan, O reizii iho do cinema, reiainho que 

dispõe de rendna e de uma autoridade lioje raras noa 
monarchas da Europn, acaba de ser recebido em Fran-
ça, como em Londres, entre acclamações de enthusiasmo. 
Os reporters tfim informado abundantemente sobre o in-
fanti l v ia jante e a sua comitiva, composta dos seus 
paes, de secretários, interpretes, agentes de publicidade: 
uma authentica comitiva real. A f f i rmam que Jockie ga-
nha 500 mil dollars 
pòr anno. Emfim, sa-
be-se que esse garoto 
extraordinário, que 
em breve pertencerá 
no numero dos millio-
narios americanos, 
ainda não attingiu os 
nove annos. A sua 
fortuna, digna de um 
conto das Mil c uma 
noites, empolga as 
imaginações. 

Para justi f icar a 
ascenção social de 
Jackie, ê necessário 
encontral-o na sua 
intimidade famil iar , 
pois constitue um 
exemplo memorável 
de que a primeira e-
ducação é tudo e de 
que não ha carreira 
triumphante sem uma 
moralidade modelar. 
Quando no dia mes-
mo de sua chegada a 
Paris, um sabbado, 
Jackie Coogan annun-
ciou que no domingo 

iria a Notre Dame, houve alguns scepticos que f izeram 
uma reclame grosseira, não respeitando o as.vlo sagrado 
duma cathedral ; outros interrogavam se Jackie não pen-
sava em fazer coroar-se, como os antigos reis de Fran-
ça. Para os paes de Jackie os mais graves i>eccados 
são o orgulho e a preguiça. El les são creaturas mo-
destas, cheias de coragem e de vontade : netores cô-
micos, ligados pela paixão da mesma arte vinham re-

pousar de suas 
excursões the-
atraes na sua 
pequena casa 
de Los Ange-
los. patria do 
c inematogra -
pho. Coiiio não 
fossem bastan-
te ricos para 
ter junto de 
Jackie u m a 
ama, habitua-
ram-se a car-
regal-a eomsi-
go. E Jackie 
surgiu no pal-
co untes de s« 
mostrar n o 
f i lm. Eis aqui 
como a coisa 
aconteceu: era 
num "music-
l i a l l " de Ke-
verside- O me-
nino, como de 
ordinário, fôra 
deitado no ca-
marim, e 111 -
quanto s e u s 
paes dansavain 
e cantavam 
em scena. Can-
tavam muito 
alto para o 

XoHxa dixtinata (iuxioiiuntc cm Itio bebô O que € 
Laruo, AUigôus, I). Eyi/dia Lcchtcn- exacto é que 

bobines o seu eui)oso. despertou, dei-

•JACKIE COOQAy 

xou o seu leito e poz-se a caminhar pelos bastidores. 
Neste instante seus paes cantavam: isto fo i o f i o de 
Ariadne no sombrio dedalo; Jackie correu na direcção 
ilas vozes e precipitou-se em fraldas para a sua mãe, 
ugurrnndo-HK desesperadamente íís suas pernas. A appa-
rlção d » bebê junto da cantorn, provocou a liilaridade 
do publico. A senhora Li l ian Coogan não ponde conti-
nuar. I louve um momento de constrangimento, porém o 

pae salvou a situação. 
Erguendo Jackie nos 
seus braços, pediu-lhe 
para recitar a ulti-
ma fabulu que lhe 
ensinara, o que a 
creança executou. Fel-
o com tanta simpli-
cidade, tão ao natu-
ral, que a sala vi-
brou de applausos e 
fez ao minusculo a-
ctor em camisa uma 
ovnção. Jackie tinha 
então dois annos e 
meio e no dia seguin-
te assignava-se o seu 
primeiro coutracto. 

— O vosso f i lho fez 
tregeitos impagaveis. 
Arranjae para elle 
um repertorio, eu o 
coutracto com viu to 
e cinto dollars por 
semana. — 

Mr. Coogan mêtteu 
mãos á obra e com-
poz para seu f i lho 
um sketch em que o 
menino era irresisti-

vel. Primeira successo, primeiro perigo ; f o i o que com-
prehendeu, com instineto maternal que não se engana, 
a senhora Li l ian Coognn. A mãe de Jackie velava. Pe-
las encantadoras canções da noite, perto do berço, a 
senhora Coogan esforçava-se por desenvolver a imagi-
nação do seu f i lho. Que se junte a Isto o exercício das 
preces, a influencia da musica, e comprehender-se-A que 
no dia em que Charlie Chapün pediu a este garoto de 
5 annos que 
exprimisse sen-
timentos pro-
fundos e hu-
manos, encon-
trasse uma 
alma b e m 
preparada pa-
ra fazel-o. 

Charlie Cha-
pün eis abi o 
gênio bom de 
Jackie Coogan. 

Contam que 
Charlie , pas-
seando pelo 
Iloulevard de 
Brea, em Hol-
lywood, f o i nt-
trahido p e l a 
phys ionom ia 
esperta de um 
garoto, de o-
lhos nmgnifi-
cameute _ e x -
pressivos": era 
Jackie. 

— Diz-me, 
pequeno, que-
res trabalhar 
para o cine-
ma? 

— E ' preci-
so ver, respon-
deu a creança. A (/raciona Judith, filha do «»•• 

— Leva-me Joiio Bernurdino Svnna, escrivão da 
então ao . teu eoUcctor ia federal dc Timbauba, 
pae ! —• disse viu Pernambuco. 
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Gracioso arupo dr *nrtan <!•> "(!>•<• 
rahinha. Esta photographia foi tir 

vieira 

mio Jlecreatiro Feminino", dr VIir-
ada quando ainda cm gestão a pri-
Dlrcctoria. 

Lauro, lindo e gracioso, é o encan-
to de seus pães, nossos assignantes 

cm Lcopoldina, Minas. 

tyranno. Os paes de .Tackie preoc-
cupam-se para que seu f i lho, bafe-
jado pelos deuses, sempre se lem-
bre de que ha em redor de si crean-
ças pobres e desherdadas. E ja-
mais .Tackie o olvida. Os bellos 
brinquedos que lhe presenteiam, el-
le os offerece, voluntariamente, aos 
meninos dos seus camaradas de 
studio; cada inverno, organisa so-
berbas arvores de Natal e represen-
tações gratuitas para os pequerru-
c-hos de Los Angelos. Emf im. não 
levou elle um cheque de um mi-
lhão de dollars, muitas caixas de 
vestimentos, muitos v iveres para as 
creanças armênias? 

E muitos espíritos se scandali-
sam porque enormes multidões -se 
agglomeram em torno de um me-
nino de oito annos. Porque? A ce-
lebridade de .Tackie Coogan vem da 
arte impressionante, com a qual 
elle exprime a infaneia humilhada, 
desgraçada, e isto é coisa que eom-
moverá sempre os corações. Tal é 
a razão que f a z deste garoto o Ído-
lo das íurbas. 

I'm exemplo dr rohimtcz: 
Fernando, Jilhinho do dr. 
Ignucio Franco tlc ('amargo 
c exma. ura.., d. Jturralina 
dc Camargo Luz. residentes 
em Campo Grande, Matto-

Grosso. 

Chaplin. 
— Fa le a mim mesmo, tenho mais de cinco annos. 

sou bastante crescido, supponho, para tratar sosinho 
dos meus negocios. 

— Quanto queres ganhar? 
— Tres mil dollars por inez. . como os camaradas 
Tudo isto é encantador de fleugma. mas nada tem 

de exacto. A verdade, e i l -a: Cbarlie Chaplin procura-
va ha muito tempo uma creança para representar o 
Kid. quando lhe fa laram de .íackie Coogan. o infanti l 
actor do "music-hal l " de Reversitle. Charlie viu o ra-
ro to Que lhe agradou; porém o êxito deste no theatro 
nada signif icava para cinemntographo. Precisava qu» 
Jackie vivesse entre os animadores da lampada maravi-
lhosa ; durante um mez, sob a vigilancia dos seus 
paes, Jackie f o i varias vezes por semana ao studio de 
Brea, em Hol lywood. Suas acquisições foram celeres. 
Fa l tava a prova decisiva. Charlie Chaplin contractíira 
o pequeno condicionalmente. Tratava-se agora de lhe 
explicar o papel de Kid. Fo i o que fez Charlie, com 
um grande tacto, uma deliciosa delicadeza. 

Certa noite desceu do seu esplendido automovel, Char-
l ie em pessoa, com seu paletot muito curto, a cartolinlia 
dansando sobre a cabeça, suas botas estapafúrdias, e f o i 
neste vestuário dos miseráveis que elle contou a tocan-
te odysséa do pobre K id . 

— Como me vestirei? perguntou Jackie. 
— No meu genero, como um patife i n f e l i z . . . 
N o dia seguinte o trabalho começou; duraria quatorze 

mezes para produzir esta obra prima de piedade humana: 
o Kid. 

Era a gloria para Jackie Coogan e a fortuna. Depois o 
suoeesso não abandonou mais a 
Jack ie : cada filtn seu é um írium-
pho. Os vinte e cinco dollars por 
semana já iam l onge ; bem depres-
sa Jackie assignava contractos fa-
bulosos. O bebê em camisa do 
"music-hal l " de Reverside tornou-se 
no garoto do milhão de dollars! 
Não se creia, porém, que os paes de 
Jackie Coogan tenham perdido a 
cabeça ante as surprez&s da cele-
bridade, fada caprichosa. A senho-
ra L i l l ian Coogan procurou antes 
de tudo preservar Jackie das pérfi-
das influencias do successo.. E, ain-
da desta vez, mostrou-se vigilante 
e previdente. Agora o pequeno Ja-
ckie não poderia mais seguir os 
cursos de uma escola publica por 
causa do seu trabalho no studio, 
mas era preciso que continuasse 
a instruir-se. Confiaram-no aos cui-
dados de uma governante, Kova 
Nervel . 

Querem saber como Jackie Coo-
gan emprega o seu dia? 

Jackie se levanta ás sete horas 
e meia da manhã e após seu al-
moço entrega-se a exercícios phy-
BÍcos; em seguida trabalha no stu-

Xossa amiguinha Dinorah Borges, residen-

te em Promissão, neste Estado. 

dio, quatro a cinco 
horas. Antes do jan-
tar, passeio em au-
tomovel, em liic.v-
cleta ou partida de 
gidpho. Este é o es-
porte favor i to de 
Jackie ; elle f a z par-
te do Rancho (Solí 
Club de Los Ange-
los e vem de ga-
nhar. em Delmonte, 
na Cali fórnia, um 
campeonato infant i l , 
de que f icou aliás 
muito orgulhoso. A ' s 
seis horas da tarde 
deita-se. E". como se 
vê, a existeacia de 
um menino bem edu-
cado ; de resto, sua 
simplicidade impres-
siouou a todos que o 
conheceram em Pa-
ris. Uma creança que 
tem tal nome — o 
garoto de um milhão 
dc dollars — pode-
ria. sem possuir por. 
isto uma má nature-
za. tornar-se em rua 
casa um déspota, um 
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A Educação da Criança na Palavra de uma C o n t e n t a 
Sob esse titulo, a revista carioca " A . B . C . " pu -
blicou o interessante artigo, que transcrevemos 
data venia: 

Reformar os babitos e modificar os concei-
tos, seja pelo ataque directo aos costumes, seja 
pela censura velada ás idéas, é muito difficil, 
senão, em geral, impossível. 

P o i s n ã o s e v ê l o g o q u e é q u a s i i n v i á v e l r e -
b o c a r u m d e s s e s f o r m i d á v e i s t r a n s a t l a n t i c o s , 
q u e é a m u l h e r p r e g u i ç o s a , q u a n d o o r e b o q u e 
t e m d e s e r a p e n a s u m a p e n n a ? C o n s e l h o s s ã o 
s e m p r e c o n s e l h o s : — a n o d y n o s , i n o p p o r t u n o s , 
r e v o l t a n t e s , m a x i m é q u a n d o n ã o s ã o d a d o s " a 
p p d i d o " . . . 

O e x e m p l o é d e e f f e i t o i n f i n i t a m e n t e m a i s 
r á p i d o , m a i s e f f i c a z , m a i s d u r a d o u r o . P o r i s s o , 
e m v e z d e t r o b e t e a r á s m u l h e r e s v a d i a s : — 
" A n d e m , t r a b a l h e m , m o v a m - s e " . . . , — p r e f i r o , 
h o j e , f a l a r - l h e s u m p o u c o d a b e l l a c o n f e r e n c i a , 
q u e p r o f e r i u , h a d i a s , n o s a l ã o d a E s c o l a P o l y -
t e c h n i c a . a p r o f e s s o r a L a u r a L a c o m b e . 

V i c e - d i r e c t o r a d o " C u r s o J a c o b i n a " , — u m 
d o s m a i s r e p u t a d o s c o l l e g i o s f e m i n i n o s d o R i o 
d e J a n e i r o , c i o s o s e m p r e d e a c o m p a n h a r e p r a -
t i c a r o s m o d e r n o s m e t h o d o s d e e n s i n o , — L a u -
r a L a c o m b e e m p r e h e n d e u , d u r a n t e a s f é r i a s e s -
c o l a r e s , u m a v i a g e m d e e s t u d o á E u r o p a , a f i m 
d e e n f r o n h a r - s e d a s n o v i d a d e s p e d a g ó g i c a s 
e x i s t e n t e s n o V e l h o M u n d o p a r a a p p l i c a l - a s , e m 
s e g u i d a , e m n o s s a t e r r a . H e r o i c a m e n t e e n f r e n -
t a n d o a e s t a ç ã o h ü b e r n a l d a S u i s s a , f r e q u e n t o u , 
m e z e s a f i o , a s a u l a s d o s c e n t r o s d e e s t u d o s d e 
G e n e b r a , r e f r e a n d o o s e u n a t u r a l d e s e j o d e c o -
n h e c e r a s b e l l e z a s d a q u e l l e p a i z o u d e s e e n t r e -
g a r á s d e l i c i a s d a v i d a p a r i e n s e . C o n s a g r o u -
s e e x c l u s i v a m e n t e á o b s e r v a ç ã o , a o e s t u d o , ã 
a n a l y s e . 

D e n t r e o s e s t a b e l e c i m e n t o s , q u e v i s i t o u e c o -
n h e c e u . a f f e i ç o o u - s e , d e u m m o d o p a r t i c u l a r , 
p e l o " I n s t i t u t o R o u s s e a u " , — u m a d a s m a i s 
c e l e b r e s i n s t i t u i ç õ e s d e c i d t u r a e d u c a c i o n a l e 
s c i e n t i f i c a d a E u r o p a . 

B a s t a d i z e r q u e a s s u a s c a t h e d r a s s ã o o c -
c u p a d a s p o r m e s t r e s i n s i g n e s , c o m o B o v e t , C l a -
p a r ó d e . F e r r i é r e , c u j a c o m p e t e n c i a p r o f i s s i o n a l 
e d e d i c a ç ã o á m o e i d a d e n ã o e n c o n t r a m r i v a e s 
e m n o s s o s d i a s ! 

P o u c o i m p o r t a q u e e s s a s n o t a b i l i d a d e s s e -
j a m p r o t e s t a n t e s e q u e p r o t e s t a n t e t a m b é m s e j a 
o i n s t i t u t o : — a s c i e n c i a é p a t r i m o n i o u n i v e r -
s a l , ê b e m d a h u m a n i d a d e . S i n ã o h o u v e r q u e m 
s e i n c u m b a d e h a u r i r n o s c a m p o s a d v e r s o s o s 
e n s i n a m e n t o s d a s c i e n c i a p a r a d e p o i s t r a z e l - o s 
a o s a r r a i a e s e a t h o l i c o s , v i v e r e m o s n ó s , o s c a t h o -
l i c o s , n u m p l a n o i n f e r i o r , c o m o q u e e n c l a u s u r a -
d o s , m u i t a s v e z e s a l h e i o s á s d e s c o b e r t a s f e i t a s 
p e l o s i n i m i g o s d a r e l i g i ã o ; E ' c l a r o q u e a f r e -
q ü ê n c i a n o s c u r s o s a g n o s t i c o s , o f f e r e e e , s e m 
d u v i d a , a l g u n s p e r i g o s . P o r i s s o m e s m o , s ó 
d e v e s e r f a c u l t a d a a q u e m s e a c h e e s p i r i t u a l -
m e n t e h a b i l i t a d o p a r a f u g i r p r u d e n t e m e n t e á s 
s e d u c ç õ e s . A e d u c a d o r a , c o n s c i e n t e d a s u a m i s -
s ã o , c o m o L a u r a L a c o m b e , d e c u l t u r a c a t h o l i c a 
c o n s o l i d a d a , q u e l h e p e r m i t t e d i s c e r n i r o e r r o 

n o s m e a n d r o s m a i s s u b t i s e t r a i ç o e i r o s , p ô d e e 
d e v e i r c o m p l e t a r o s s e u s c o n h e c i m e n t o s p e -
d a g ó g i c o s n u m e s t a b e l e c i m e n t o d a o r d e m d o 
" I n s t i t u t o R o u s e a u " . 

D i s t i n j g u e - s e a p e r s o n a l i d a d e d e L a u r a L a -
comifce p e l a m u l t i p l i c i d a d e d e s e u s c o n h e c i m e n -
t o s . D e g r a n d e u t i l i d a d e m o s t r o u - s e e s s a f e i ç ã o 
d e s e u e s p i r i t o , s u s c e p t í v e l á s c i e n c i a c o m o á 
a r t e , p o r q u e p o u d e , c o m p r o v e i t o , p e r c o r r e r o s 
d i f f e r e n t e s r a m o s d a a c t i v i d a d e , c o l h e n d o , e m 
t o d o s , a s m o d i f i c a ç õ e s q u e a p e d a g o g i a , s e m -
p r e e m p r o i g r e s s o , i n t r o d u z i u e i m p o z . C u r i o s i s -
s i m a s s ã o a s s y n t h e s e s q u e L a u r a L a c o m b e f e z 
d e t u d o q u a n t o o b s e r v o u . D a s m a i s s u r p r e h e n -
d e n t e s ô, p o r e x e m p l o , a n o t a q u e s e r e f e r e a o 
c u l t i v o d a m u s i c a , n a S u i s s a . 

D e s d e c e d o , c o n t a á c o n f e r e n c i s t a , a s c r i a n -
ç a s s ã o i n i c i a d a s n a m u s i c a , n a t h e o r i a e n o 
s o l f e j o , a o m e s m o t e m p o q u e n o c â n t i c o d e 
o u v i d o , e x i g i n d o - s e - l h e s o m á x i m o c u i d a d o n a 
o b s e r v a ç ã o d o p h r a s e a d o , d a d i c ç ã o , d a a r t i c u l a -
ç ã o , d a p r o s o d i a , d o r y t h m o . P a r a f o r m a r u m a 
e n t o a ç ã o , u t i l i z a - s e o s y s t e m a m o d a l . D i v i d e m -
s e o s a l u m n o ^ e m g r u p o s , e c o m b i n a m - s e a c c o r -
d e s s e g u i d o s e c a d e n c i a d o s , o q u e s u b l i n h a o 
s e n t i m e n t o m o d a l . O r y t h m o , e s t u d a d o g e r a l -
m e n t e n a s " m a r c h a s " d e D a l c r o z e , é a c o m p a -
n h a d o d e p a l m a s , p a r a , d e c e r t o m o d o , i m p r e s -
s i o n a r o e o r p o n o q u e a a l m a d e v e s e n t i r . 

E x t a s i o u - s e L a u r a L a c o m b e a o o u v i r o s c â n -
t i c o s n a s e s c o l a s p o p u l a r e s , q u e v i s i t o u , t a l a 
a r t e r y t h m i c a , t a l a b e l l e z a d o s c o n t r a s t e s , f o r -
t e s e p i a n i s s i m o s , õ r a s o n s p r o d u z i d o s c o m a 
b o e c a f e c h a d a , ó r a m o d u l a d o s c o m v i b r a ç õ e s 
d i v e r s a s d o s l á b i o s . A p r o f e s s o r a b r a s i l e i r a d i s -
s e . n a s u a e m p o l g a n t e c o n f e r e n c i a , q u e h a n a 
S u i s s a . c o m o e m o u t r o s p a i z e s d a E u r o p a , a -
e t u a l m e n t e , u m a t e n d e n c i a d e r e n o v a ç ã o d o s 
p r o c e s s o s d o e n s i n o , d e s d e & s u a b a s e , i s t o é , 
d e s d e o m e t h o d o d e m i n i s t r a l - o . I n a u g u r o u - s e , 
a g o r a , o s y s t e m a d a " e s c o l a a c t i v a " ; o s e s t a -
b e l e c i m e n t o s , q u e o a d o p t a m , i n t i t u l a m - s e " é c o -
l e s n o u v e l l e s " . E s s e s y s t e m a e x i g e o e n s i n o 
g l o b a l , a g r a v i t a ç ã o d e u m a s ó r i e d e c o n h e c i -
m e n t o s e m t o r n o d e u m " c e n t r o d e i n t e r e s s e " 
o u d e u m a " a s s o c i a ç ã o " . N a e s c o l a D u m a i l , q u e 
a d q f p t a , e s s e r e g i m e n , v i s i t a d a t a m f ò e m p o r 
L a u r a L a c o m b e , t i n h a - s e e s c o l h i d o p a r a t h e m a 
a a g u a . A t é a o p r i n c i p i o d o a n n o , j á h a v i a m 
a s c r i a n ç a s e s t u d a d o t o d a s a s m o d a l i d a d e s e 

• a s p e c t o s d o p e n s a m e n t o , n o q u e s e r e f e r e á 
a g u a : — a s e m b a r c a ç õ e s d e t o d o s o s t e m p o s 
e d e t o d o s o s p o v o s , o s p e i x e s , a s a v e s a q u a t i -
e a s . a s p l a n t a s m a r í t i m a s , f l u v i a e s e l a c u s t r e s . 
o s a c c i d e n t e s g e o g r a p h i c o s , o s e s t a d o s p h y s i c o s 
d o l i q u i d o , a s g e l e i r a s , a s c a c h o e i r a s , a u t i l i z a -
ç ã o d a s q u é d a s , — u m i n f i n i t o d e c o u s a s , — 
d e s ê r e s e d e f a c t o s , q u e s e r e l a c i o n a m , d i r e c t a 
o u i n d i r e c t a m e n t e , c o m a a g u a . 

E v i d e n t e m e n t e a b o r d á m o s u m p r o b l e m a p e r i -
g o s o : — d e v e - s e p r e n d e r a d i s t r i b u i ç ã o d o s c o -
n h e c i m e n t o s s c i e n t i f i c o s a " c e n t r o s d e i n t e r e s -
s e " . d i v i d i r e s s a d i s t r i b u i ç ã o e m c o m p a r t i m e n -
t o s e s t a n q u e s e i n d e p e n d e n t e s , e d e p o i s e n c a i -
x a r a s c i e n c i a n o e s p i r i t o d a c r i a n ç a c o m o q u e 

( c o n t . e m M i s c e l l a n e a ) . 
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O p o í r o d o s e n h o r c u r a 
M u i t a g e n t e t e r á , c o m o e u , c o n h e c i d o o v e -

l h o c u r a d e A r b i n , e t i d o o c c a s i ã o d e a d m i r a r 

u m c a r a c t e r b o n d o s o e e l e v a d o , a s i m p l i c i d a d e 

d o s s e u s c o s t u m e s , e c e r t a i n n o c e a i c i a d e e s p i -

r i t o q u e D e u s s ó c o s t u m a o u t o r g a r a o s s e u s e l e i -

t o s . P o r t u d o i s t o n ã o h a v i a q u e m n ã o o e s t i -

m a s s e e m d e z l é g u a s a o 

r e d o r . 

H a b i t a v a o v e l h o c u -

r a a u m t i r o d e e s c o p e -

t a d a a l d e i a , e e r a s e r -

v i d o p o r u m a c r e a d a 

v e l h a e p o r u m s e r v o 

n ã o m e n o s a m o r o s o . N a 

c a s a h a v i a t a m b é m u m 

m a s t i m , c u j a i n f a u c i a . . . 

p e r d e r a - s e n a n o i r e d o s 

t e m p o s e u m c a v a l l o 

q u e e n t r a r a p a r a o s e r -

v i ç o " d o • c u r a - h a — u n s 

b o n s v i n t e e c i n c o a n -

n o s . C o m o D . P e d r o , q u e 

a s s i m s e c h a m a v a o 

c u r a , e s t a v a j á n a c a s a 

d o s s e u s s e t e n t a e c i n c o , 

p o d i a - s e c o m r a z ã o d i z e r q u e a q u e l l a r e s i d e n c i a 

e r a u m m u s e u d e a n t i g ü i d a d e s . 

V a m o s r e f e r i r a h i s t o r i a d o c a v a l l o , d e i -

x a n d o a d o m a s t i m p a r a a u t r a o c c a s i ã o . 

X i n g u e m , n a a l d e i a , c o n h e c i a o n o b r e a n i -

m a l s i n ã o p e l o o p o t r o d o s e n h o r c u r a . M a s , c o -

m o o l e i t o r c o m p r e h e n d e r á } e s t e t i t u l o d e p o t r o 

n ã o p a s s a v a d e u m a p i l h é r i a p e r v e r s a c o m q u e 

o t e r r í v e l X u a m d e M a n o l i n , o e s p i r i t o m a i s 

i r r e v e r e n t e e s a c a s t i c o d a a l d e i a o m i m o s e á r a 

c e r t a v e z . S e u v e r d a d e i r o n o m e e r a P i e h o n . A s -

s i m l h e c h a m a v a s e u d o n o , e t o d o s os d e c a s a . 

F ô r a t o r d i l h o n o u t r o s t e m p o s , m a s n a é p o c a 

e m q u e o v i t o d o s o s p e l l o s p r e t o s t i n b a i n c a -

b i d o o u e m b r a n q u e c i d o . 

N ã o e r a d e m á e s t a m p a . P a c i e n t e e s o f f r e -

d o r , o c u r a t i n h a - o e m e s p e c i a l e s t i m a , j u s t a -

m e n t e p o r e s s a e s p e c i e d e b o n h o m i a f a m i l i a r 

q u e t ã o b e m s e c a s a v a c o m o s e u p r ó p r i o g ê n i o . 

' S u a v i r t u d e p r i n c i p a l , n o e m t a n t o , e r a a 

s o b r i e d a d e . " C o m o o - p o u c o - c a p i m q n e - d a v a o 

q u i n t a l d o c u r a e r a c o m i d o q u a z i t o d o p e l a v a c -

c a d e l e i t e c a s e i r a o d e s g r a ç a d o P i e h o n v i a - s e 

o b r i g a d o a v a g a r a m e t a d e d o a n n o .por v a l l e s e 

r e c h a s o s t o z a n d o d e s t e a p o u c a h e r v a q u e e n -

c o n t r a v a . N o e m t a n t o e r a g o r d o e t i n h a f a m a s 

d e g o s a r e x c e l l e n t e s a ú d e . 

C o m o s i e s t e s d o n s n ã o f o s s e m b a s t a n t e s 

p a r a f a z e r a r e p u t a ç ã o d e u m c a v a l l o . p o s s u í a , 

C o n í o humoríst ico 
a i n d a u m a f a c u l d a d e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d e -

s e n v o l v i d a : a m e m ó r i a . C a s a e m q u e p a r a s s e 

u m a v e z n ã o a e s q u e c i a m a i s . M a s e s t e p o b r e 

P i e h o n , a p e z a r d e t o d a s a s e x c e l l e n t e s q u a l i d a -

d e s q u e p o s s u i a , o u , t a l v e z m e s m o , p o r p o s s u i l -

a s , c o n t a v a m u i t o s i n i m i g o s n a p o v o a ç ã o , 

u n s d e c l a r a d o s , o u t r o s 

e n c o b e r t o s , o s q u a e s p o r 

n ã o t e r e m m o t i v o s r a -

z o a v e i s p a r a c o m b a t e l - o 

a b e r t a m e n t e , m o v i a m -

l h e u m a g u e r r a s u r d a e 

f e r o z : a t a c a v a m - i i o p o r 

s u a v e l h i c e ; c o m o s i t o -

d o s n ó s n ã o t i v e s s e m o s 

q u e c h e g a r a e l l a , t a m -

b é m ! 

C o m e ç a r a m p o r d a r -

l h e o b r u l e s c o a p p e l i d o 

- - d e - • " - p o t r o " - q u a n d o n i n - -

g u e m j a m a i s o v i r a m e t -

t i d o n a m e n o r a v e n t u -

r a ! . . . 

V i v e r h o n r a d a m e n t e , 

n ã o e x a l t a r - s e n u n c a , , 

c o m e r r e s i g n a d a m e n t e o q u e h o u v e s s e , e n ã o 

e n v o l v e r - s e e m e l e i ç õ e s , t i n h a m s i d o o s a x i o m a s 

f u n d a m e n t a e s d a s u a v i d a . 

Q u e m m a i s o p e r s e g u i a e r a a q u e l l e t e r r í v e l 

X n a n d e M a n o l i n , q u e n ã o p e r d i a v a s a d e l h e 

a t i r a r u m m o t e j o , n o q u e e r a s e c u n d a d o p o r 

t o d o s o s f r e g u e z e s d a s u a t a b e r n a . 

O c u r a n ã o g o s t a v a d a q u i l l o , e s a b i a s e m -

p r e e s c a m a d o e m u r m u r a n d o c o n t r a a i r r e v e -

r e n c i a d o s s e u s p a r o c h i a n o s ! 

T ã o a b o r r e c i d o s e v i u p e l o s e s e a r n e c e d o r e s 

a q u e s e u n i a m o s p a r o c h o s v i s i n h o s q u e r e s o l -

v e u , u m b e l l o d i a v e n d e r P i e h o n , e m b o r a i s s o 

l h e c u s t a s s e u m s e r i o d e s g o s t o . 

T r i s t e e m a g u a d o ^ m o n t o u o c u r a , c e r t a 

m a n h ã s o b r e o l o m b o a m i g o d e P i e h o n e m d e -

m a n d a d e O r i e d o . A ' m e d i d a q u e s e a p p r o x i i n a -

v a d a c i d a d e c r e s c i a - l h e o r e m o r s o d a a c ç ã o q u e 

i a p r a t i c a r . E r a u m a v e r d a d e i r a i n g r a t i d ã o a -

q u i l l o ! P o b r e P i e h o n , d e p o i s d e v i n t e e t a n t o s 

a n n o s d e s e r v i ç o ! E , d e p o i s , - q u e m s a b e l á a 

q u e m ã o s i r i a e l l e p a r a r ! A q u e s e r v i ç o o d e s -

t i n a r i a m . . . T a l v e z a u m a d e l i g e n c i a . . . a u m a 

p r a ç a d e t o u r o s . . . D e q u a l q u e r f o r m a e r a tf 

m a r t y r i o . 

N a f e i r a o g a d o e s t a v a m u i t o b a r a t o . P i -

e h o n e r a t ã o v e l h o q u e n i n g u é m o q u e r i a . 

H o u v e , n o e m t a n t o , u m s u j e i t o q u e o f f e r e -

e e u p o r e l l e q u i n z e d u r o s . 
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O c u r a d e i x o u - o p o r e s t e p r e g o , p e n s a n d o -

n a s g a l h o f a s d o s s e u s p a r o c h i a n o s si o t i v e s s e m 

v i s t o r e g r e s s a r c o m o p o b r e P i c b o n . F e i i o o n e -

g o c i o t o m o u o t r e m e v o l t o u á a l d e i a 0 n d e t e v e 

o d e s g o s t o d e r e c e b e r p a r a b é n s p o r u m a a c ç ã o 

q u e i n t i m a m e n t e q u a l i f i c a v a d e r e p r o v á v e l . 

M a s , c o m o e r a n a t u r a l , p a s s a d o s u n s d i a s 

c o m e ç o u a p e n s a r e m a d q u i r i r o u t r o a n i m a l d e 

m o n t a r i a . J u s t a m e n t e n e s s a o c c a s i ã o r e a l i s a v a -

s e a f e i r a d e S ã o P e d r o d e B o n a r , o n d e s e 

r e u n i a q u a s i t o d o o g a d o c a v a l l a r d a p r o v i n c i a 

d e L e ã o . 

R e s o l v i d a a c o m p r a a p r o v e i t o u a m u l a d e 

u m a l m o c r e v e a m i g o q u e i a t a m b é m á f e i r a . 

C h e g a r a m . O s a n i m a e s e s t a v a m c í i r o s . C o m m e -

n o s d e q u a r e n t a d u r o s n ã o s e t i n h a c a v a l g a d u -

r a q u e p r e s t a s s e . 

O c u r a n ã o t e v e r e m e d i o s i n ã o d e s e m b o l s a r 

q u a r e n t a e t r ê s d u r o s , p o r u m a l a s ã o t o s t a d o , 

n ã o m u i t o v i v o d e g ê n i o , m a s f i r m e e s e g u r o 

c o m o n ã o h a v i a o u t r o e m 2 0 l é g u a s a o r e d o r , 

s e g u n d o d i z i a m o s t r a t a n t e s q u e o v e n d i a m . 

M o n t a d o n o a l a z ã o t o m o u D . P e d r o o c a -

m i n h o d o r e g r e s s o , t o m a n d o u m d e s v i o l o n g o 

p a r a p a s s a r p o r c a s a d e s u a i r m ã . C h e g a n d o a l l i , 

e a p e a n d o , v i u c o m s u r p r e z a q u e o c a v a l l o t o -

m a v a p o r s i p r o p r i o o c a m i n h o d a m a n g e d o i r a . 

— S i m s e n h o r ! — p e n s o u c o m s i g o — Q u e 

o l p l i a t o o d e s t e a n i m a l ! 

D e t e n d o - s e a l l i m a i s d o q u e s e p r o p u n h a , 

v i u q u e j á n ã o t i n h a t e m p o d e j o g a r u m a b i s c a 

c o m o p a r o c h o d e P i n o , p o r c u j a c a s a p a s s a r i a . 

A o c h e g a r a l l i , p o r é m , t e v e n o v o a s s o m b r o : o 

a l a z ã o r e s i s t i n d o a o s p u c h õ e s 

e v e r g a s t a d a s d e D . P e d r o 

d i r i g i u - s e á v i v a f o r ç a á c a -

s a d o p a r o c h o e e n t r o u n a 

c o c h e i r a . 

— P r o d i g i o s o ! S i m s e n h o r ! 

P r o d i g i o s o ! — m u r m u r o u o 

c u r a a r r e g a l a n d o o s o l h o s . 

Q u a n d o c h e g o u á a l d e i a e r a 

n o i t e f e c h a d a , p e l o q u e n ã o 

p o u d e s e r v i s t o e a d m i r a d o 

p e l o s v i s i n h o s o p r e c i o s o a n i -

m a l . 

N o d i a s e g u i n t e , p o r é m , a -

p r e s e n t a r a i n - s e v á r i o s d e l l e s 

e m c a s a d o c u r a o n d e s e n ã o 

f a r t a r a m d e h o n r a r o a l a z ã o . 

— E ' c a v a l l o p a r a o r e s t o 

d a v i d a , s e n h o r c u r a , p a r a o 

r e s t o d a v i d a ! . . . 

D . P e d r o a g r a d e c i a o s p a r a b é n s m u s a 

l e m b r a n ç a d e P i c h o n p u n g i a - o a i n d a . 

P a s s a r a m - s e c i n c o o u s e i s d i a s s e m q u e D . 

P e d r o t i v e s s e n e c e s s i d a d e d e s e s e r v i r d o a l a -

z ã o , a o c a b o d o s q u a e s o r d e n o u a o c r e a d o q u e 

o l a v a s s e e e n s i l h a s s e p o i s p r e t e n d i a i r a u m a 

p o v o a ç ã o d i s t a n t e . 

D ' a h i a p o u c o s i n s t a n t e s , o v e l h o c r e a d o 

a p r e s e n t a v a - s e a o c u r a e d i z i a - l h e : 

— ( S a b e , s e n h o r c u r a , o L e ã o ? ( a s s i m s e 

c h a m a v a o c a v a l l o ) t e m u m a s m a n c h a s b r a n c a s 

q u e p o r m a i s q u e e u a s l a v e n ã o q u e r e m s a h i r . 

— E s f r e g a c o m f o r ç a , q u e h ã o d e s a h i r . 

T a l v e z s e t e n h a r o ç a d o n a p a r e d e . . . D e v e s e r 

c a l . 

M a e o c r e a d o p o r m a i s q u e f i z e s s e n ã o c o n -

s e g u i u q u e a q u e l l a s e x t r a n h a s m a n c h a s d e s a p -

p a r e c e s s e m . 

E n t ã o , a m o l a d o , d i s s e - l h e o c u r a : 

— C o n v e n c e - t e , M a n o e l , q u e o s p u l s o s c o -

m e ç a m a t e f r a q u e j a r . V a e s v e r , j á , c o m o s e 

t i r a m m a n c h a s ! . . . 

E d e s p i n d o a b a t i n a , a r r e g a ç o u a s m a n g a s , 

t o m o u d a e s c o v a e p o z - s e v a l e n t e m e n t e a e s -

f r e g a r o a l a z ã o . M a s , — a s s o m b r o d o s a s s o m -

b r o s — a s m a n c h a s b r a n c a s e m v e z d e d e s a p -

p a r e c e r e m , a u g m e n t a v a m ! . . . 

— T r a z a g u a q u e n t e e s a b ã o — D i s s e p o r 

f i m , m e i o i r r i t a d o e t o d o b a n h a d o e m s u o r . 

M a s — o u t r o e m a i o r a s s o m b r o — e m -

q u a n t o a a g u a s e t i n g i a d e v e r m e l h o a s f a m o -

s a s m a n c h a s f o r a m c r e s c e n d o ^ c r e s c e n d o c a d a 

v e z m a i s a t é , , q u e p o r f i m c o b r i r a m q u a s i t o d o 

o c o r p o d o c a v a l l o . 

E m s u m m a , m e i a h o r a d e p o i s o a l a z ã o h a -

v i a d e s a p p a r e e i d o c o m p l e t a m e n t e f i c a t n d o e m 

s e u l u g a r u m c a v a l l o . . . b r a n c o . . . 

M a n o e l d e u u n s p a s s o s p a r a t r a z , c c o m a 

c o n s t e r n a ç ã o e s t a m p a d a n o s e m b l a n t e , d i s s e : 

— A h ! q u e D e u s m e c a s t i g u e s i e s í e b i c h o 

n ã o é P i c h o n ! 

O c u r a e s t a v a c o m o q u ^ 

p r e g a d o a o s o l o . 

D e f a c t o , s o b a c a m a d a d e 

t i n t a c o m q u e o t i n h a m d i s -

f a r ç a d o , e n c o n t r a v a - s e o v e 

l l i o , o p a c i e n t e , o p a r c o , o 

c a l u m n i a d o P i c h o n . 

A n o t i c i a c o r r e u c o m o u m 

r e l a m p a g o n a a l d e i a , e , d " a h i 

a p o u c o d i a n t e d a c o c h e i r a 

d e D . P e d r o a p i n h a v a - s e a v i -

s i n h a n ç a , c o m m e n t a n d o e n t r e 

r i s o s e g a l h o f a s , o " p o t r o d o 

s e n h o r c u r a " . 

N i s t o a p p a r e c e u D . P e d r o . 

V i n h a v e r d a d e i r a m e n t e z a n -

g a d o e a q u e l l a g e n t e t o d a , a 

t o m a i - o a l v o d a s u a z o m b a -

r i a a i n d a m a i s o e n f u r e c i a . 

— F o i m u i t o b e m f e i t o ! T i v e o q u t m e r e -

c i a , p o r t e r p r e s t a d o o u v i d o s a u n s i d i o t a s 

c o m o v o c ê s ! . . . A o q u e t o r n e a f a l l a r - m e d o 

c a v a l l o , p a r t o - l h e o s o s s o s . . . p a r t o - l h e o s o s -

s o s . . . 

E b a t e n d o d e r i j o a p o r t a e n t r o u e m c a s a , 

e m q u a n t o a t u r b a d i s p e r s a v a . 
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Rara as Crianças 

OS GAROTOS de ANIMALANDIA 

D. Raposo, mestre-escola em Animalnndia, era 
muito querido por seus discípulos, auimaes de 
todas a s especies e tamanhos. Estes, porém, um 
dia f izeram grêve, foram pescar numa barca e 
n a u f r a g a r a m . 

Quando os maus collegines conseguiram sahir 
da agua, Simão, o macaquinho, propoz a seus 
companheiros que se despissem a s roupas, exten-
dendo-as para seccar. Assim f izeram e puzeram-
se a dormir. 

Ao despertarem na manhã seguinte, apressa-
ram-se em vestir-se. Porém as roupas haviam 
encolhido e f icaram tão curtas que deixavam á 
mostra var ias partes do corpo. 

Chegada a hora de i r para a aula, os discípu-
los de D. Raposo foram ã escola, apesar de mui-
to j n a l vestidos, para evitar que o professor os 
castigasse severamente. Porém Q u e vergonha 
passaram os pobrezinhos! 



Trombazinha, ao pretender carregar um ban-
co, teve de fazer tanto esforço que a sua jaque-
t a se abriu n a s costas, o que f e z r i r aos colle-
gas, com grande surpresa do mestre que desco-
nhecia a causa do alvoroço. 

A s crianças de Animalnndia contemplavam-se, 
rindo-se uns dos outros, porque realmente sua 
indumentária extravagante provocava o r i s o ; po-
rém, ao chegar D. Raposo, cada qual fo i para 
sua carteira, para n ã o i r r i t a r o professor. 

D. Raposo poz os occulos, subiu fi tribuna e 
reprehendeu com severidade os alumnos, a quem 
impoz a pena de passar oito dias sem comer, 
por haverem promovido tão grave escandalo sem 
motivos nem fundamentos. 
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— D i a b o ! — exclamou D. Raposo, quo não 
enxergava bem. — Estes meninos, em vez de 
crescer, diminuem. Precisam fazer gymnastica 
para que se desenvolvam — e logo em seguida 
mandou que elles puzessem cm ordem os mo-
veis da classe. 
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Porém os meninos, que eram levados da bré-
ca, não quizeram submetter-se a um tão pro-
longado je jum e, fugindo da escola, foram ít es-
tação íerroviar ia , onde se refugiaram num va-
gão de terceira classe. 

Jfi se j u l g a v a m fCra de perigo, quando perce-
beram, aterrorizados, que o trem se punha em 
m o v i m e n t o ; e todos se precipitaram para ns ja-
nellas, mugindo, ladrando ou cncarejnndo. 

P o r f im, saltando uns, voando outros, lança-
ram-se os meninos de Animalandia & estrada, e 
f u g i r a m , perseguidos por um empregado do trem 
que inuti lmente pretendeu dar caça aos endia-

brados. 

Felizmente para elles, havia perto da estação 
diversas motocycletas e os garotos, apoderam-
se cada qual de uma, montaram e partiram com 
a velocidade de um raio. 
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A s correrias e sobresaltos reavivaram feroz-
mente o . appetlte da rapaziada ; e resolveram 
preparar um banquete supimpa, composto de le-
bres e aves assadas no e s p e t o : uma g o s t o s u r a ! 

quecido da escola : porém logo se apresentou D. 
Baposo que, agarrando o Porquinho por uma 
orelba e a Vaquinha por um braço, disse aos 
outros que o seguissem. 

E como o banquete não f o r a completo, pois 
falt í lra a sobremôsa, enguliram depois multas 
dúzias de peras, maças, l a r a n j a s e outras fru-
ctas, que encontraram em diversos pomares nos 
arredores da cidade. 

Distrahidos com suas travessuras, haviam-se es-

E como não h a culpa que f ique sem castigo, 
os pequenos de Animalandia foram açoutados 
por D. Eaposo que, sendo um sábio e justo pro-
fessor, não podia deixar impunes tantas e tão 
graves traquinagens. 
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A X T O X I X I I O (nn d e n t i s t a ) — 
A n t e s ilt> comeijnr av iso-o que sou 
iiiii g r a n d e j o g a d o r de f u t e b o l — 

.1 cx/HiHii: — P o r teu g o s t o , do-
se ja r ias qne o mino t i v e s s e •".<••"> 
dliis de f e s t a . 

I) «•»/<«««: — K s t ú s louca V Issi» 
s ign i f i car ia que eu l e r i a de t raba-
l luir uni d ia c a d a se is a n n o s ! 

— - O u v e . m a m ã e : quando 
e r a s j o v e i i . í n s t e muito 
flt/IICltC ? 

— l»sli! I tas tante . 
— - K Ileus n ã o te CMStl-

— S i m , liem o e r e l o : ca-
sei ciiiii leu pai;! 

— I'orqiie pòe o senhor o v inho a t itula dis-
tancia da h o c c a ? 

— 1 'orqne o medico mandou que me a f a s t e 
d a heldda. 

r 
Í % J Ê . '«» M 

y 

tà & M 
rM 

I h/41 
1 
i 

i 

— Senhora . fin:a f a v o r d e d i z e r a s e u 
marido que ufio ro í i i jue t a n t o . 

— K isso o impede de v e r a f i l a i 
— N ã o ; porém não d e i x a d o r m i r a o s 

demais . 

.1 tu ruim: — Que seria o que mais lamentou o rei 
I tufo q u a n d o <• penduraram em u m a a r v o r e pelos cabel-
l o s V 

/'mi uhimno: — l ' o ! s . . . tiiio ter a n t e s c o r t a d o o ca-
bel lo A e s c o v l n h a . 

— A n t e s dn nos c n s a r m o s , c h a m a v a s -
me benzinho. a n j o , e n c a n t o . . . 

— E 1 verdade . 
- H a w r a , p o r que n ã o m e c h u n i n s 

coisa a l g u m a ? 
— p o r q u e m e c o n t e n h a . K o l h a que m e 

deves a g r a d e c e r ! . . . 
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PRODUCTOS ESPECIALISÁDOS DAS USINAS CHIMICAS 
MARINHO S. A. 

. . . VOCÊ JA' SABE QUE 0 

PEITORAL 
Marinho 
E' 0 MELHOR REMEDIO PA= 
RA COMBATER TOSSES, 
BRONCHITES, ROUQUIDÃO 
E CONSTIPAÇÕES, EVITAN= 
DO GRAVES DOENÇAS ? 

m 

DYNAMOGENOL 
É 0 MAIS EFFICAZ DOS TONICOS PARA 0 
SYSÍEMA NERVOSO E MUSCULAR, É 0 
MAIS IMPORTANTE ACCELERADOR DAS 
FORÇAS E DA NUTRIÇÃO. — 
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REVISTA FEMININA' 

S O P A D E A Z E D I N H A — L impam-so e la-
vam-se 100 grnms. de azedinha, 25 grains. de 
alpo, 50 grammas de alface; corta-se tudo mui-
to bem e vai ao fogo numa caçarnla com uma 
colher de manteiga, duas colherinhas de sal e 
pimento. Depois de ligeiramente fritas a6 ver-
duras nessa manteiga, junta-se uma colher de 
farinha de trigo, mexendo-se bem para não en-
caroçar; em seguida, accrescenta-se um litro de 
bom caldo, mexendo-se mais um pouco e deixa-
se ferver a fogo brando. A parte, desma acham-
se em um pouco de caldo frio, dois ovos ligeira-
mente batidos e junta-sc-lhes uma colher de man-
teiga. 

A R R O Z C O M L I N G Ü I Ç A D E V I A N N A — 
Faz-se o arroz simples, somente, quando se faz 
o refogado de arroz, põem-se junto umas fatias de 
presunto ou toncinho inglez, deixa-se corar em 
logar de agua põe-se caldo de carne. O arroz 
deve ficar com a cõr loura. Arruma-se jio cen-
tro do prato em forma de pyramide e enfeita-
se á volta com lingüiça de Vienna. 

P A C U E C A D E F R A N G O — Faz - se uma 
massa com tres colheres de farinha de trigo, 
dois ovos inteiros, uma chicara de leite e uma 
colherinha bom cheia de sal fino. Dissolve-se 
a farinha no leite, juntondo-se-lhe o sal e os 
ovos e bate-se bem. Passa-se bem manteiga nu-
ma frigideira, leva-se ao fogo, deixa-se esquen-
tar bem, deita-se um pouco de massa, ficando 
no fogo de um n dois minutos para cosinhar. 
Por este processo fazem-se tantas folhas quantas 
pancuecas se queirum; depois enche-se ao com-
prido com guisado de frango quç foi passado 
na machina. Este guisado deve ser multo bem 
temperado, levando presunto piccdo e um pou-
co de queijo Parmezano, ralado. Depois de to-
dos enrolados, deitam-se todos no prato em que 
deve ir a meza. levando um bom molho como 
para macarrão e queijo Parmezano rolado, por 
cima. Scve-se bem quente. 

PEIXE CASCUDO — Este peixe não tem 
i-scamas: é coberto de um couro duro e áspero. 
Antes de preparai-o (>. preciso tirar eBte couro 

o que se consegue pondo-d sobre umas brazas e 
viraudo-o para torrar a casca de todos os lados; 
por este processo o couro despega-se facilmente. 
A carne deste peixe é muito delicada e no co-
sinhar se desfaz com multa facilidade; portan-
to 6 necessário preparal-o com multo cuidado 
e conserval-o inteiro. 

B O L O C A M P I N E I R O — Mede -se uma chi-
cara de manteiga, tres de assucar e quatro de 
farinha de trigo. Quebram-se cinco ovos, separan-
do-sc as gemas das claras. Juntam-se as gemas 
á manteiga e ao assucar, que já devem estar 
muito bem ligados. Batem-se as claras em neves 
e junta-se á massa. Em seguida, junta-se o 
loite, a farinha que deve estar peneirada com 
duas colherinhas de fermento inglez e liga-se tu-
do, muito bem. Delta-se numa forma untada com 
manteiga e vae assar em forno regular. 

B O L I N H O S D E C A M A R Ã O — Põe - s e u m 
litro de farinha de milho peneirada em uma ti-
gella grande, sobre a farinha cheiros verdes bem 
picados, sal, coentro. Faz-se um refogado com 
tomates, cebola, sal, e pimenta estando alourado 
junta-se-lhe um litro e meio de leite ou agua, 
deixa-se ferver; escalda-se com este mollio a fa-
rinha que já está misturada com os cheiros, me-
xe-se bem com uma colher, deixa-se esfriar li-
geiramente e deitam-se cinco ovos intiros, üma 
colher bem cheia de farinha de trigo. No mo-
mento de frigir tira-se com uma colher um íouco 
da massa deitamdo-se ao melo delia um camarão 
cosido ou um lambary. Frege-se em gordure 
quente. 

S A P G N A C E O 

RADIUM a 
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A Loção Brilhante é o melhor especifico 
indicado contra: 

Quéda dos cabellos — Calvicie — Embranqueci -
mento p rematuro — Calvicie precoce — Caspas 
— - Seborrhéa — Sycose e todas as 'doenças do 

couro cabçlludo 

Cabellos brancos S e g u n d o a opinião de muitos 
i s a u o i i u » U I n n c u s 8 a b t 0 8> C 8 t f l h o J e completa-

mente p r o v a d o que o e m b r a n q u e c i m e n t o dos cabellos nilo 
passa de u m a moIeBtia. O eabel lo ene ou embranquece, de-
vido á debi l idade d a r a i z . 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E , pela sua poderosa acijão to-
nlc e a n t i s e p t i c a a g i n d o d i r e c t a m e n t e sobre o bulbo, <5 
pois um e x c e l l e n t e r e n o v a d o r dos cabel los, b a r b a s e bi-
godes b r a n c o s ou g r i s a l h o s , devolvendo- lhes a eflr naturnl 
p r i m i t i v a , sem p i n t a r , e e m p r e s t a n d o - l h e s maciez e bri lho 
Admirável . 
Caspa - Quéda dos cabellos T£ 

molést ias que a t a c a m o couro cabel ludo dando como re-
s u l t a d o a quéda d o s cabelloB. D e s t a s a m a i s c o m m u m são 
a s caspas . A L O Ç Ã O B R I L H A N T E c o n s e r v a os cabel-
los, c u r a a s a f e c ç õ e s p a r a s i t a d a s e d e s t r ó e r a d i c a l m e n t e 
a s caspas , d e i x a n d o a c a b e ç a l i m p a e f r e s c a . 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E e v i t a a quéda dos c a b e l l o s 1 

e o s f o r t a l e c e . 
I . Nos c a s o s ' de c a l v i c i e cora t r e s ou quatro 

« s a l V I C i e s e m a n a s d e a p p l i c a ç S e s c o n s e c u t i v a s come-
ça a p a r t e c a l v a a f i c a r c o b e r t a c o m o cresc imento do 
eabel lo. A L O Ç Ã O B R I L H A N T E tom f e i t o b r o t a r ca-
bellos a p ô s p e r í o d o s de a l o p e c i a e a t é de annos . 

E l l a a c í u a e s t i m u l a n d o os f o l l l c u o s pl losos e desde 
que h a j a e l e m e n t o s de v i d a os cabel los s u r g e m nova-
mente . 

E m t o d a s 
a s a lopecias 

d e t e r m i n a d a s pela s e b o r r h é a ou o u t r a s doenças do couro 
cabel ludo os cabe l los c a e m , q u e r d i z e r despegam-se d a s 
ralzcB. E m seu l u g a r n n s c e u m a p e n u g e m que segundo a s 
c i r c u m s t a n c i a s e c u i d a d o que se l h e dá cresce ou dege-
n e r a . 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E e x t e r m i n a o germen d a se-
borrhéa e o u t r o s m i c r o b l o s , s u p p r i m e a sensação de pru-
r ido e t o n i f i c a a s r a í z e s do eabel lo , impedindo a sua 
q u é d a . 

T r i f h o n t i l f t Q A H n t a m b e m u m a doença, na qual o 
• n c n u p i l i o s e eabel lo , em v e z de cahir , parte . Pfl-

de p a r t i r bem n o m e i o do f i o ou p é d e ser na extremida-
de, e a p r e s e n t a u m a s p e c t o de e s p a n a d o r por c a u s a da 
d issoc iação das f i b r i n h a s . A l é m disso, o eabel lo torna-se 
baço, f e i o e s e m v i d a . E s s a doença tem o nome de tr i -
chopt i luse e é v u l g a r m e n t e conhec ida por cabel los espi-
gados. A L O Ç Ã O B R I L H A N T E , pelo s e u a l to poder an-
t iseptico e a l i m e n t a d o r , cura-se f a c i l m e n t e , d á v i t a l i d a -
de aos cabel los, d e i x a n d o - o s m a c i o s , l u s t r o s o s e a g r a d a -
veis á v i s t a . 

V A N T A G E N S D A L O Ç Ã O B R I L H A N T E 
l . o — E ' a b s o l u t a m e n t e i n o f f e n s i v a , podendo portan-

to ser u s a d a d i a r i a m e n t e , e p o r tempo indeterminado, 
porque a sua a c ç ã o é s e m p r e b e n e f i c a . 

2.° — N ã o m a n c h a a pe l l enem queima os cabel-
los, como a c o n t e c e com a l g u n s r e m e d i o s que contém ni-
trato (le p r a t a e o u t r o s s a e s n o c i v o s . 

3.° — A s u a a c ç ã o v i c t a l i s a n t e sobre os cabel los 
brancos, d e s c o r a d o s ou g r i s a l h o s começa a m a n i f e s t a r - s e 
7 ou 8 d i a s depois , d e v o l v e n d o a côr n a t u r a l p r i m i t i v a 
g r a d u a l e p r o g r e s s i v a m e n t e . 

4.® — O s e u p e r f u m e é del ic ioso, e não contém oleo 
sem g o r d u r a de e s p e c l e a l g u m a que, como é sabido, pre-
j u d i c a m a s a ú d e do eabel lo . 

M O D O S D E U S A R 
A n t e s de a p p l i c a r a L O Ç Ã O B R I L H A N T E pela p r i -

meira v e z é c o n v e n i e n t e l a v a r a cabeça com a g u a e sa-
bão e e n x u g a r bem. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E pflde set usada em í r l c ç á e s 
como q u a l q u e r loção, p o r é m é p r e f e r í v e l uaar do modo 
s e g u i n t e : , 

Dei ta-se meia c o l h e r de sopa m a i s ou menos, em u m 
pires, e com u m a pequena e s c o v a embebida de L O Ç Ã O 
B R I L H A N T E f r i c c i o n a - s e o couro cabel ludo bem j u n t o 
(1 r a i z c a p i l l a r , d e i x a n d o a cabeça a t é seccar . 

P R E V E N Ç Ã O 
N ã o a c c e i t e m n a d a que se d i g a ser " a mesma c o i s a " 

ou " t ã o b o m " como a L O Ç Ã O B R I L H A N T E . 
Põde-se t e r g r a v e s p r e j u í z o s po r c a u s a dos substi-

t u t o s . . 
p E N S E V . S. em t e r n o v a m e n t e o b a s t o . Irado e lustro-

so eabel lo que t e v e ha a n n o s passados . 
p E N S E V . S. em e l i m i n a r e s s a s e s c a m a s h o r r í v e i s que 

s ã o a s c a s p a s . 
P E N S E V . S. em r e s t i t u l r a v e r d a d e i r a côr p r i m i t i v a ao 

s e u eabel lo. 
D E N S E V . S. no r id ícu lo que é a ca lv ic ie ou outras mo-

l é s t i a s p a r a s i t a r l a s do couro cabel ludo. 
N a d a pôde s e r m a i s c o n v e n i e n t e p a r a _ V - S. do que 

e x p e r i m e n t a r o p o d e r m a r a v i l h o s o da L O Ç Ã O B R I L H A N -
T E . N ã o se esqueça . C o m p r e u m f r a s c o h o j e mesmo. De-
s e j a m o s c o n v e n c e r V . S. a t é a evidencia , sobre o v a l o r 
benef ico d a L O Ç Ã O B R I L H A N T E . Comece a usal-a h o j e 
mesmo. N ã o perba e s t a opportunidade . 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E e s t á á v e n d a em todas a s 
dros-ir ias, p h a r m a c l a s , b n r b e a r i a s e c a s a s de p e r f u m a -
d a s . S. V . não e n c o n t r a r L O Ç Ã O B R I L H A N T E no seu 
fornecedor , c o r t e o coupon a b a i x o e mande-o p a r a nOs. 
que i m m e d i a t a m e n t e lhe remetteremos , pe l ocorreio, um 
f r a s c o desse a f a m a d o e s p e c i f i c o c a p i l l a r . 

D i r e i t o s r e s e r v a d o s de r e p r o d u c ç ã o t o t a l ou p a r c i a l 
Ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s p a r a a A m e r i c a do S u l : A L V I M 
& F R E I T A S — R u a do C a r m o , 1 1 - sobrado — S. P a u l o . 

C a i x a P o s t a l , 1 3 7 9 . 

Srs . A L V I M & F R E I T A S — 
© © y P O l f t ] — C a i x a , 1 3 7 9 — S ã o Paulo . 

( R . F . ) ' » 
Junto remetto-lhe um vale postal da quantia de Rs. 

10$000, afim de que me seja enviado pelo Correio um 
frasco de LOÇÃO BRILHANTE. 
N O M E 
R U A 
C I D A D E 
E S T A D O 
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M i s c e l l a n e â 
(Cont. de U m bizarro personagem parisiense) 

m u l h e r e s q u e t e m u m a i n c l i n a ç ã o f r a n c a m e n t e 
f e m i n i n a ; t e r c e i r o , d o s s ê r e s d e a m b o s o s s e -
x o s q u e p o s s u i n d o f a c u l d a d e s i n h e r e n t e s "a a m -
b o s s ã o , n o e n t a n t o , e s s e n c i a l m e n t e c e r e b r a e s . 
R e p u g n a , s e m d u v i d a , e s t a c l a s s i f i c a ç ã o . N ã o 
f» d e e x t r a n h a r , p o i s , q u e a o f a z e r p u b l i c a s u a 
a b s u r d a d e c l a r a ç ã o , a e s s e r e s p e i t o , t e n h a - s e l e -

_ v a n t a d o c m t o r n o a D u n c a n u m a f o r m i d á v e l c e -
" l e u n a . C e r t o e s c r i p t o r c e l e b r e , p r e s e n t e á c o n f e -

r ê n c i a , a c o l h e u a s p a l a v r a s d e R a i m u n d o , c o m 
m a n i f e s t a ç õ e s d e m o f a , e c o m o a q u e l l e , a c t o c o n -
t i n u o , e n t a b o l a s s e p o l e m i c a c o m s e u i n t e r r u p t o r 
f i c a r a m d e s d e e n t ã o c o n s t i t u í d a s a s " s e s s õ e s 
c o n t r a d i c t o r i a s " q u e s e r e a l i s a m u m a v e z p o r 
s e m a n a e c o n s t i t u e m a n o t a m a i s h i l a r i a n t e d e 
P a r i s q u e s e d i v e r t e . 

• M a s R a i m u n d o D u n c a n c o n t i n u a i m p á v i d o n a 
p r o p a g a n d a d e s e u s i d e a e s e n t r e o s q u a e s f i g u -
r a o r e g r e s s o á v i d a q u e s e v i v i a n o s á u r e o s 
t e m p o s d e P e r i c l e s . 

E t e r m i n a m o s a q u i a s i n f o r m a ç õ e s s o b r e o 
e x q n i s i t o p e r s o n a g e m d i z e n d o q u e p r a t i c a o v e -
g e t a r i a n i s m o m a i s r i g o r o s o , a s s i m c o m o o m a i s 
c o m p l e t o " d o l c e f a r n i e n t e " . T r a b a l h a p o u c o , 
p o u q u í s s i m o , a p e n a s o i n d i s p e n s á v e l . A m a n d o 
a c i m a d e t u d o o r e p o u s o e o s o n h o , d e i x a q u e 
a s h o r a s d e s l i s e m , d e i t a d o a o c o m p r i d o , i m m o -
v e l , e m q u a n t o s u a i m a g i n a ç ã o , c a v a l g a n d o o 
P ê g a s o d a C h i m e r a c o n s t r ó e u m m u n d o e u m a 
h u m a n i d a d e , a b s o l u t a m e n t e d i v e r s o s d o s 
a c t u a e s , d e m a s i a d a m e n t e c o r r o m p i d o s . 

S e m d u v i d a , n o d i a e m q u e R a i m u n d o d e s -
a p p a r e ç a d o s c e n a r i o p a r i s i e n s e , s u a o b r a s e r : ! 
e s q u e c i d a . S e u s d i s c í p u l o s t o r n a r ã o a o s h á b i t o s 
c o m m u n s , e s i a l g u n s d e l l e s c o n t i n u a r e m e x e r -
c e n d o a s p r o f i s s õ e s a r t í s t i c a s q u e o " m e s t r e " 
l h e s e n s i n o u , t r a t a r ã o p o r c e r t o , d e a p e r f e i -
ç o a i - a s t e c h n i c a m e n t e . M a s t o d o s e l l e s r e n u n -
c i a r ã o , a u m s y s t e m a a n a c h r o n i c o d e v i d a . 
s e m p o s s í v e l a d a p t a ç ã o a o s t e m p o s q u e c o r r e m . 
O e d i f í c i o , e r g u i d o p o r D u n c a n ê d e p u r o v i d r o , 
o m e n o r c h o q u e « b a s t a r á p a r a d e s t r u i l - o . 

(Cont. de " O Besouro") 

m a g a r r a f a p a r a a s s i s t i r á s p h a s e s d e s u a e c l o -
s ã o . V i m o s a s s i m t r a n s f o r m a r e m - s e o e m b r y ã o 
d e s a p o e a h o r r í v e l l a r v a d e l i b e l l u l a . q u e d e -
v o r a v a s e u s c o m p a n h e i r o s d e v a s i l h a . V i m o s 
a p o n t a r a s p a t a s e o r a b o a g i l d a s a l a m a n d r a . 
e f o r m a r - s e a r ã z i n h a c i n z e n t a . 

M e u s f i l h o s r e i n a v a m c o m t e r n u r a s o b r e 
e s t e m u n d o d e c r e a t u r a s e x t r a n h a s . . . E u m e 
l i m i t a v a a o b s e r v a l - o s . . . N ã o l h e s t o c a r i a n e m 
p o r u m d e c r e t o ! 

I s t o f e z - m e l e m b r a r o s e g u i n t e c a s o : 
M e u f i l h o d e s e t e a n n o s h a v i a a p a n h a d o 

r m a l a s r a r t a q u e a l i m e n t a v a c u i d a d o s a m e n t e n u -
m a c a i x a d e p a p e l ã o , e q u e u m d i a s e t r a n s f o r -
m o u em- c h r y s a l i d a . . . E l l e s a b i a q u e d e s t e i n -
v o l u c r o s a h i r i a d e n t r o e m p o u c o u m a b o r b o l e t a . 
C o m o e l l e a m a v a a n t e c i p a d a m e n t e e s s a f u t u r a 
b o r b o l e t a . , e s t e s e r m i r a c u l o s o q u e e l l e t i n h a a 
i l l u s ã o d e c r e a r , p a r a o q u a l e r a u m d e u s a f -

í e c t u o s o , u m a p r o v i d e n c i a ! . . . M u i t a s v e z e s o 
p e q u e n o a b r i a a c a i x a , l e v a n t a v a a c o b e r t u r a 
d e f o l h a s , e x a m i n a v a o c a s u l o . M a s , e x c e s s i v a -
m e n t e a d m i r a d a , e x c e s s i v a m e n t e m e x i d a , a c r y -
s a l i d a a b o r t o u . D e u n a s c e n ç a a u m a p o b r e b o r -

b o l e t a , u m a b o r b o l e t a d e a z a s e n f e r m a s , q u e 
n ã o p o d i a v o a r e s e a r r a s t a v a p e n o s a m e n t e . . . 

A s s i m m e s m o , m e u f i l h o a a d o r a v a : 
— V e j a , d i s s e - m e u m d i a , e l l a n ã o é m u i -

t o i n f e l i z , a m i n h a b o r b o l e t a , porque não sabe 
o que é a v i d a . . . 

— Q u e q u e r e s d i z e r ? 
— E ' b e m s í m p \ e s m a m ã e ! . . . { S o l t o - a , 

p o n h o - a n a g r a m a . E l l a p a s s e i a . , d e u m l a d o e 
d e o u t r o . E l l a p e n s a q u e a v i d a ' é i s t o . . . Mas 
quando uma outra borboleta, d e v e r d a d e , ap-
parece... eu recolho, depressa, a minha ! 

M A R G E L L E T I N A Y R E 

(Cont, de " U m homem de opinião") 

— i V a m o s , r e p e t e ! R e p e t e q u e a s o p a n ã o 
e * t á s a l g a d a d e m a i s ! 

— N ã o e s t á ! N ã o e n ã o ! 
A s e n h o r a M a r g o l i n n ã o t e v e t e m p o d e 

a c a b a r a p l i r a s e . T r i s t a n a g a r r o u - a p e l a c i n t u r a 
e a t i r o u - a á r u a , p e l a m e s m a j a n e l l o p o r q u e h a -
v i a j o g a d o a s o p e i r a . 

( D e v o i n s i s t i r q u e T r i s t a n M a r g o l i n n ã o 
e r a u m h o m e m m á u e r a n c o r o s o . N ã o p o d i a t o -

Robustez, 
desde a Infancía 

á Velhice 
N'isto consiste a maioi 

felicidade e sa t i s f acção 
que se pode tirar da vida. 

A protecção da saúde é 
igualmente essencial em 
todos os annos da nossa 
vida e em qualquer epocha 
é indiscutivelmente ver-
dade que a Emulsão de 
Scott produz robustez e 
energia e, sendo um ali-
mento concentrado, domi-
na toda a debilidade e re-
nova as forças. Para a 
proteccão da saúde não só 
na infancia e velhice como 
também em toda a vida 

TOME A 

EMULSÀO 
DE SCOTT 
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l e r a r q u e n i n g u é m o - c o n t r a d l z e s a e , p o r é m d a 
m e s m a f o r m a c o m o c o n s e g u i a v e n c e r s e u c o n -
t e n d o r , d e i x a v a d e g u a r d a r - l l i e a e n o r i n i m i -
z a d e . ) 

Q u a n d o s e n t i u o b a q u e d o c o r p o d e s u a 
e p o s a c o n t r a a s p e d r a s d a c a l ç a d a , a p r e s s o u - s e . 
e m d e s c e r p a r a r e c o l h e l - a . F e l i z m e n t e , a h a b i -
t a ç ã o e s t a v a s i t u a d a e m u m a s o b r e - l o j a , t e n d o 
a m u l h e r s o f f r i d o a p e n a s , a l e m d o s u s t o , a l g u -
m a s e s c o r i a ç õ e s s e m i m p o r t a n c i a . 

T r i s t a m c a r r e g o u - a p a r a c a s a e e s p e r o u , 
t r e m e n d o , q u e e l l a v o l t a s s e a s i . E q u a n d o a 
s e n h o r a d e M a r g o l i n a b r i u o s o l h o s , e l l e , i n c l i -
n a n d o - s e a m o r o s a m e n t e s o b r e e l l a , m u r m u r o u 
c o m v o z a f f e c t u o s a : 

— N ã o f o i a i a d a , m i n h a q u e r i d a . . . R e c o -
n h e c e s , a g o r a , c a b e c i n h a d u r a , q u e a s o p a es-
t a v a d e m a s i a d o s a l g a d a ? . . . 

(Cont. de "Um duelo") 
q u e é i n ú t i l — d i s s e e u , e n t ã o a g o r a e o m p r e -

h e n d o a i n o p i n a d a a g g r e s s ã o q u e s o f f r e s t e n o 

c a f é : f o s t e r o u b a d o , m e u p o b r e a m i g o , r o u b a -

d o . . . 

— A h ! m a s e l l e m ' a p a g a r á ! . . . T e n h o a -

q u i o c a r t ã o c o m o s e u n o m e ? e v o ú d e n u n c i a l -

o á p o l i c i a , i m m e d i a t a m e n t e . . . 

E d i z e n d o i s t o e s t e n d i a - m e o c a r t ã o , o n d e 

e u l i c o m s u r p r e z a : " E r n e s t o L o i r e u x * . 

O t r a t a n t e n ã o f i z e r a m a i s q u e d e v o l v e r 

a o m e u a m i g o o p r ó p r i o c a r t ã o q u e e s t e l h e 

e n t r e g a r a . 

M I G U E L Z A M A C O I S 

(Cont. de "Educação da Criança") 
e m g a v e t a s c a t a l o g a d a s e n u m e r a d a s ? P a r e c e -
m e h a v e r e x a g g e r o , t a n t o d e u m l a d o , c o m o d e 
o u t r o . O m e t h o d o d a " e s c o l a a c t i v a " n ã o s e 
d e v e e x t e n d e r a l é m d o s c u r s o s p r i m á r i o s , q u a n -
d o n ã o d o s j a r d i n s d a i n f a n c i a . I n d e f i n i d a m e n -
t e e m p r e g a d o s , n ã o p o d e m d e i x a r d e p r o d u z i r , 
n o c e r e b r o d a c r i a n ç a , u m v e r d a d e i r o c h á o s , u n i 
a m o n t o a d o d e c o n h e c i m e n t o s s e m l i a m e l o g i c o . 
T a m b é m i s o l a r o s r a m o s d a s c i e n c i a , — s e n d o 
e l l a u m a e i n d i v i s í v e l , q u a n d o o s p h e n o m e n o s 
s e p r e n d e m e s e e m m a r a n h a m , d e t a l m o d o q u e 

n ã o f o i p o s s i v e l a t é h o j e , e m q u e p é s e m o s e s -
f o r ç o s d o s s á b i o s , a s s e n t a r d e f i n i t i v a m e n t e u m a 
c l a s s i f i c a ç ã o d a s e c i e n c i a s , — é t a m b é m a b -
s u r d o , C p o r c e r t o i m p r a t i c á v e l . N o " J u s t e m i -
l i e u " e s t á a r a z ã o : — o a p p r o v e i t a m e n t o d e s s e 
m a g n i f i c o e s t e i o d a m e m o r i z a ç ã o , q u e ê a a s s o -
c i a ç ã o d e i d é a s , d e n t r o d o e n s i n o p a r t i c u l a r d e 
c a d a s c i e n c i a . 

O p r i m e i r o m e t h o d o f o r n e c e , c o m m a i s f a -
c i l i d a d e , m a i o r n u m e r o d e c o n h e c i m e n t o s p r á -
t i c o s , c u j a c o n s e r v a ç ã o é s e g u r a e p e r m a n e n t e ; 
o s e g u n d o c u l t i v a m e l h o r o r a c i o c í n i o , e , p o r 
i s s o , é m a i s p r o p i c i o á p e s q u i z a d a s c a u s a s e 
d a s c o n s e q ü ê n c i a s . 

L a u r e L a c o m b e o b s e r v o u a i n d a a l i b e r d a d e 
q u e s e c o n c e d e , h o j e , e m c l a s s e , a o s p e q u e n i n o s 
d i s c í p u l o s . A d i s c i p l i n a n ã o c o n s i s t e e m t o l h e r 
c o n s t a n t e m e n t e a p a l a v r a , e m s o p i t a r o r i s o . 
e m r e f r e a r a a c t i v i d a d e d a c r i a n ç a ; a n t e s e m 
g u i a r h a i b i l m e n t e a s s u a s e x p a n s õ e s , c o n t e n d o -
a s q u a n d o n e c e s s á r i o , i m p u l s i o n a n d o - a s q u a n d o 
n e c e s s á r i o , i m p u l s i o n a n d o - a s q u a n d o o p p o r t u n o . 
Q u ã o f a l s a e r a a c o n c e p ç ã o a n t i g a d a d i s c i p l i -
n a ! O s i l e n c i o , a i m m o b i l i d a d e , a a p a t h i a p a s -
s a r a m d e m o d a n á e d u c a ç ã o d a c r i a n ç a . 

N a c o n f e r e n c i a d e L a u r a L a c o m b e m u i t o s e 
t ê m a a p p r e n d e r . 

M a s n e m t u d o , c o m o e l l a p r ó p r i a o d i z , é 
p o s s i v e l d e s e r a d o p t a d o n o B r a s i l ; m a s a d a p t a -
v e l ' e n t r e n õ s , c e r t a m e n t e . 

' F o i u m a h o r a d e e n c a n t o e d e p r a z e r a q u e 
a i l l u s t r e p r o f e s s o r a p r o p o r c i o n o u a o s q u e l h e 
f o r a m o u v i r a p a l a v r a c u l t a e a d é s t r a d a n a s 
c o u s a s d o e n s i n o e d a e d u c a ç ã o . 

M A R I A J U N Q U E I R A S C H M I D T . 

( C o n t . d e " C ã e s d e c t e t i v e s " ) . 

a p r o v e i t a n d o a a u s ê n c i a d a e s c o l t a . P o r é m Miss 
Columbia e s t á h a b i t u a d a a m a r c h a r c o m t o d a 
l i b e r d a d e . 

C o n d u z - s e a " d e c t e t i v e " á c o c h e i r a o n d e 
f o i c o m m e t t i d o o r o u b o . A l l i e l l a d e s c o b r e o 

o l o r d o l a d r ã o e d o c a v a l l o r u b a d o , s e g u i n d o r a 
p i d a m e n t e s u a p i s t a a b é q u e e n c o n t r e u m c a -
m i n h o , p e l o q u a l a n d a u n s q u a r e n t a a c i n c o e n -
t a m e t r o s , e l o g o s e d e i t a t r a n q u i l l a m e n t e a t é 
q u e o v e h i e u l o g u i a d o p o r s e u a m o e r e c o l h e . 
S o b e p a r a e l l e e s e d e i x a l e v a r a t é á p r i m e i r a 

ENERGON 
0 M E L H O R F D R T I F l C A N T E 

PARA T O D A S AS E D A D E S 
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e n c r u z i l h a d a , o n d e s a l t a á t e r r a p a r a d e t e r m i -
n a r o c a m i n h o s e g u i d o p e l o l a d r ã o . D e t e r m i n a -
d o e s t e , v o l t a a s u b i r a o v e h i c u l o e s e g u e . n e l l e 
a t é o u t r a e n c r u z i l h a d a , o n d e r e p e t e a o p e r a ç ã o 
a n t e r i o r . E a s s i m p o r d e a n t e . 

E s t á c l a r o q u e e s t a c a d e l l a f a z o s e g u i n -
t e r a c i o c í n i o : 

— O l a d r ã o e o c a v a l l o r o u b a d o n ã o p o -
d e m f u g i r a t r a v é s d o s c a m p o s : f o r ç o s a m e n t e s e -
g u e m u m c a m i n h o . N e s s e c a s o , p a r a q u e f a t i g a r -
m e , u m a v e z q u e e l l e s t r o t a m n a m i n h a f r e n t e ? 

M a s e s s e a m o r a o m e n o r e s f o r ç o n ã o a d o r -
m e c e s u a - v i g i l a n c i a , p o i s M i s s Co lumbia d e s c e 
d o c a r r o nos s í t i o s c r í t i c o s p a r a a s s e g u r a r - s e 
d e q u e e s t á n a b o a p i s t a ! 

C o m o n ã o l a m e n t a r , d e p o i s d e t u d o , q u e o 
h o m e m p o s s u a o m o n o p o l i o d a p a l a v r a ! A s M e -
m ó r i a s d e u m b loodhound n ã o r a c e r e c i a m d e 
i n t e r e s s e . 

(Cont. de "Coração de Mãe" ) 

" B e m s a b i a e u q u e h a v i a u m p l a n o p a r a f a -
z e r - n i e a c c e i t a r p a r a m a r i d o u m d o s n o b r e s 
h ú n g a r o s q u e e s t i v e s s e m d i s p o s t o s a c a s a r c o m 
a s u a e x - r a i n h a . 

U m a i m p e r a t r i z n ã o p ô d e f a z e r « u m c a s a -
m e n t o d e c o n v e n i ê n c i a e o m u m d o s s e u s s u b d i -
t o s , m e s m o que= e e y e j a o b r i g a d a a s a c r i f i c a r 
a l g u m a - c o i s a q u e p o r v e n t u r a l h e e n t r e n a l m a , 
m a s o m e u e s t á e n t e r r a d o n o c a i x ã o e m q u e 
d e s c a n s a o m e u p o b r e C a r l o s " . . 

E s t e e m i s s á r i o d e B e r l i m n ã o f o i o p r i m e i r o 

q u e t e n t o u s e g r e d a r - m e a o o u v i d o a n e c e s s i d a -
d e d e c a s a r d e n o v o p o r a m o r d o b e m - e a t a r 
d o m e u f i l h o . 

O s m o n a r c h i s t a s a m b i c i o s o s d a E u r o p a C e n -
t r a l n ã o p e n s a m q u e j á e s t o u s u f f i c i e n t e m e n t e 
e s m a g a d a . 

N ã o p a r e c e m a c r e d i t a r - q u e a i n d a t e n h o a l -
g u m o r g u l h o e q u e a i n d a p o s s o r e s i s t i r a t a es 
p r e t e n s a s t e n t a ç õ e s q u e c o n s t a n t e m e n t e s e p õ e m 
n a m i n h a f r e n t e . 

Berl im não desanima 

E n t r e t a n t o , o e m i s s á r i o d e B e r l i m p e r s i s t i u . 
T e n t o u . l i s o n j e a r - m e c o m o f a c t o d e q u e e u t i -
n h a s e r v i d o r e s f i e i s n a H u n g r i a , q u e d a r i a m 
a s u a u l t i m a g o t a d e s a n g u e p o r m i m e p e l o s 
m e u s f i l h o s ; e q u e o s m e u s a m i g o s n a H u n g r i a 
e s p e r a v a m q u e e u f i z e s s e s a c r i f í c i o s p e l a c a u s a 
I c o m m u m ; q u e s e n ã o t i v e s s e c o n f i a n ç a e m 
d e i x a r o f i l h o s ó n a H u n g r i a , d e v e r i a f a z e r u m 
p r e t e n s o c a s a m e n t o c o m u m f i d a l g o h ú n g a r o e 
d e s f a r t e f i c a r c a p a c i t a d a d e e n t r a r n o p a i z . 

A f i n a l d e s p e d i o e m i s s á r i o d e B e r l i m , d i z e n -
d o - l h e q u e n ã o m e q u e r i a h a v e r c o m i n t r i g a s 
q u e e m a n a v a m d e B e r l i m o u d e B u d a p e s t . 

A lição do passado 

D u a s v e z e s a n t e s , e u e m e u m a r i d o c a í m o s 
n a r a t o e i r a d e s s e s h o m e n s s i n i s t r o s q u e i n s t a -
v a m q u e v o l t á s s e m o s a B u d a p e s t , d e c l a r a n d o 
q u e o t h r o n o n o s e s p e r a v a , e f o m o s p r e s o s n o 
m o m e n t o e m q u e a t t i n g i a m o s a H u n g r i a . 

Ao Bastidor de Ooro 
ARTIGOS PARA BORDAR 
C O M P L E T O S O R T I M E N T O 

ARTIGOS PARA FLORISTAS 
P A N N O S , F O L H A G E N S . P E S T I L O S , 

P A P E I S , E T U B O S D E B O R R A C H A . 

ARTE APPLICADA 
E S T A N H O , V E R N I Z P A T I N E . C O L -

L A E C A R B O N C H I N S . 

PYROGRAVURA 
M A C H I N A S , E S S E N C I A S , A G U L H A S 

E P A P A T A S . 

PHOTOMINIATURA 
P H O T O G R A P H I A S , V I D R O S E 

D O S O S P R E P A R A D O S . 

PINTURAS A OLEO — 
T I N T A S E M T U B O S , S E C C A T I V O S , 

E T O D O S O S P R E P A R A D O S 
Enviam.se listas de preços para o Interior. 

AUGUSTO MIRANDA 
I M P O R T A D O R 

Rua São Bento, 28-A — Teleph. 
Central, 2407. 
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Meílitis F@®á . N 
Ediíica constituçoes robustas c SÍXS. e por conseguinte é preciosa • 
: : : : salvaguarda contra as doenças da íniancia : : : : ® 

M e l l n s R > o d í 
o a l i m e n t o Q u e n u t r e ^ 

Mencionando o jornal, peçam amoitras e biblioaraphia • 
a Craohloy & C*. 58;Ouvidor. Rio dc Janeiro; H. Waliia Maine, Caixa 711, 0 

São Paulo; Ferreira & Rodriguez, 23, tua Conselheiro Danta», Bahia; 
o a Mellin's Food, Ltd.. Londres, S. E. 15 (Inglaterra). 

O povo húngaro chamará meu filho! 

Mas o povo húngaro quer o filho do seu le-
gal e fallecido Imperador, e está perto o tem-
po em que a voz do povo abalará as ambições 
do Regente Horthy e chamará pelo meu filho. 
Elle tem apenas doze annos de idade; pfide 
esperar. 

Nesse Ínterim, tentarei desvanecer as dolo-
rosas recordações da minha vida; a minha so-
lidão prepara-me para a paciência e paTa o 
esquecimento. 

(Cont. de "Criação de Gallinhas") 

até as bellaB gallinholas do littoral e as feissi-
mas de pescoço peílado. , 

A gallinha eommum cruza com a d'Angola. 
Para se conseguir isso. misturam-se duas ni-
nhadas de pintos picados na mesma oecasião. 
0 essencial é que o lote cresça completamente 
separado da outra criagão, deixando, quando já 
crescidos, os frangos com as gallinholas e os 
machos desta com as frangas. 

Conhecem-se os machos das gallinholus pe-
las barbellas reviradas e pelo "chifre" maior. 
Com methodo e sem preguiça adquire-se. em 
pouco tempo, pratica própria, mais valiosa do 
que tudo que ensinam os muitos tratados de 
gallinocultura, em todas as línguas e sobre a 
criação de todas as aves. Uni bom criador de 
gallinhas é bem criador de qualqr/er animal 
util, essa criação, em grande escala, requer mui-

O meu filho, Otto, ê o verdadeiro herdeiro do 
throno hunjgaro. 

O povo da Hungria, após ter experimentado 
o Bolehevismo, o Communismo e o Harolysmo. 
e após ter provado o governo do Regente Hor-
thy, um dia chamará meu filho para o throno 
do seu pae. Não levantarei um dedo sequer pa-
ra provocar este acontecimento. Mas certa de 
que essa opportunidade é inevitável, preparal-
o-ei de modo a tornal-o capaz de ascender ao 
throno. Não, não quero ser um joguete esta vez 
nas mãos do Regente Horthy ou do Archidu-
que José. 

Sei que ha políticos húngaros que gostariam 
de ver o desapparecimento do meu filho como 
desejariam e fizeram desàppareeer o seu pae. 
O Archiduque José tem ambições: o Regente 
Horthy está guardando o throno para alguém. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

ta attenção; é signal de que é observador, se a 
criação progride, e que "não manda fazer", ou 
que fiscalisa com rigor tudo que necessita ser 
feito. Criar pela "mão dos outros" è deseoro-
çoar pela certa e ter o trabalho de inventar uma 
desculpa por ter abandonado a criação. 

A "gente de cidade", para não comer frango 
com "cheiro de jaeá", pode engordal-os em 15 
ou 20 dias. dando-lhes fubá com farelo, cozidos, 
restos de cozinha, milho quebrado e verdura a 
fartar e fazendo-os jeju ar de dois em dois dias 
do meio dia para a tarde, para, abrir o a-ppetite. 
não sendo esquecidos o asseio e a agua limpa. 
Se tiverem piolho, empoa-se a vietima com pó 
de terra misturada com tabaco de fumo "ma-
caia". ou com pó da Pérsia. 

Para fazer tabaco, desfaz-se a corda, põe-se 
o fumo ao sol até esturriear, moendo com uma 
garrafa sobre uma taboa ou sobre o cimentado, 
bem fino. ou soccando num pilão para mistu-
rar uma parte, do tabaco com 4 de terra ou de 
barro de telha secco e pulverisado. 

Engorda-se também entrosando: onde hou-
ver, leite em abundancia; uma boa mistura é 
um mingau inolle de fubá com leite duas vezes 
por dia, a força, e restos de cozinha, milho e 
verdura á disposição. 

Um capão ou uma gallinha velha engordada 
com esse artificio, fica rachando. Não ha gallo 
velho que não vire frango macio, se gordo, e 
morto de vespera, lambusando-o, depois de aber-
to, com leite de mamão, por dentro e por fóra, 
para passar umas quatro horas na vinha d'a-
lho antes de ir para o forno, não muito quente. 

Estas regras, mesmo observadas sem o ri-
gor como os que não têm preguiça as seguem 
dão resultado. Com methodo, nada é dif f ici l : 
com o systema de não prevenir para acudir na 
hora do desastre, pouco ou nada se conse-
gue. 

Conforme as circumstancias locaes. as medi-
das hygienieas necessitam maior ou menor 
exaggero, mas nunca são dispensáveis, para 
qualquer criação domestica. Outra condição pa-
ra se ter verdadeiro prazer numa bella galli-
nhada é a mansidão, que facilmente se conse-
gue, a ponto de virem comer na mão. Os indi-
víduos ariscos. briguentos, voadores e andejos 
devem ser eliminados, -l;em como os que destoem 
na belleza e no tamanho. 

A uniformidade no bando é uma das grandes 
bellezas. 

O . F . 



A i i T o t i n v e s 

A reserva de força que tem o automovel DODGE 
BROTHERS causa ao conduzll-o incomparavel 
satisfacção. Tem abundante força motriz para 
subir Íngremes ladeiras e quem o conduz não 
tem que se preoccupar com as difficuldades dos 
máus caminhos, nem pela constante necessidade 
de usar a alavanca de cambio. Os proprietários 
de automoveis DODGE BROTHERS viajam rapi-
damente e com esforço mínimo. Isto, depois de 
tudo é o que consiste verdadeira economia no 
automobilismo. — 

ANTUNES DOS SANTOS & CIA. 
Rua Barão de Itapetininga, 39-41 

S.PAULO 
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Preparados qae se vendem nesta Redacção 
RECEITAS PE BELIiEZA PARA COLORIR 

O'? CABELLOS. — Desde os tempos mytholo-
gicos — com a magica Medea — o homem pro-
cura resistir, por meios artificiaes, aos estra-
gos da edade, usando-os, principalmente para os 
cs bellos brancos, que são os primeiros e os 
mais evidentes signaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para tal fim fi-
eiiram as de saes de chumbo, de prata, de eo-
bie, de mercúrio, de cal, de bismuto, de esta-
nho e outras, que produzem sobre o organismo 
Inteiro graves desordens, que só mais tarde são 
percebidas 'As tinturas americanas tem por ba-
B£- o sulfato de camium e o sulphádrato de am-
moniaco. São menos tóxicas, não irritam o cou-
ro cabeliudo e não provocam a calvicie. Ha, 
porém, alguns productos vegetaes inoffensivos 
que infelizmente, dão uma coloração muito fra-
ca e pouco durável. A única que se pôde recom-
mendar sem receio e que dá resultados admirá-
veis, ê a Petalina, com a qual se pôde obter, 
gmduando as côres, todos os tons, do castanho 
claro ao negro azieviche. 

Podem obtel-a por intermedio da nossa "Re-
vista" enviando a importancia de 12$500. 

COLD CRÈAM "INSUPERÁVEL". — E' um 
producto italiano que não deve faltar em ne-
nhum fino toucador. Por sua escrupulosa con-
fecção assim como pela pureza dos ingredien-
tes que entram em sua composição tornando-o 
absolutamente inoffeneivo é um dos mais re-
commendaveis e de mais seguros effeitos. 

Amacia e embelleza a cutis emprestando-
Ihe uma frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á 
venda em nossa redacção ao preço de 5$000 e 
pelo correio 5$500. 

LOyAO BRILHÁNTE. — Eis outro produ-
cto para o toucador _que recommendamos. E' 
um dos melhores preparados -para a extincção 
da caspa e outras affecções capillares assim co-
mo para o embellezamento dos eabellos aos 
quaes empresta brilho e vitalidade incompara-
veis. Pedidos nesta redacção acompanhados da 
importancia de 8$500, pelo correio . 10$000. 

ESMALTE CABY. — Para o brilho e para 
n belleza das unhas é este esmalte um dos me-
lhores que até hoje tem apparecddo á venda. 
Formula de um illustre clinico allemâo o es-
malte "Gaby" niío deve faltar em nenhum fi-
no toucador. Temos em duas tonalidades: bran-
co e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacçSo acompanhandos de 5$000; 

- pelo correio 5$500.. 
TINTAS PARA TINGIR EM CASA. — To-

da a dona de casa pode tingir seus vestidos, se-
jam de lã, de algodão ou de seda, com a maior 
facilidade, e a menor, despesa, usando as ceie-
bres tintas "Germania". 

Para o seu emprego, não requer este pre-
parado — o menor conhecimento technico; bas-

E ' 0 F O R T I F I C A N T E M A I S P E R F E I T O 
Opinião de u m grande scientista U ru -

guayo 
"A minha opinião ê completamente favoravel ao 
fortificantc VIGONAL. Para mim elle tem sido 
dc grande efficacia contra o» accidentes nevropa-
thicoa c cm outros casos derivados de empobre-
cimento do sangue, a tal ponto çue não lanço 
mão de outro tônico em minha clinica."-

( a . ) PROF. DR. D. AÜBRAN 
Montev ideo . ( F i r m a r e c o n h e c i d a ) 

E F F E I T O S R Á P I D O S D O V I G O N A L 
l . o E n r i q u e c e o s a n g u e . 2.o A u g m e n t a o pe-

so. 3.0 A l i m e n t a o cerebro. 4.o F o r t a l e c e o s ner-
v o s e os m u s c u l o s . 5 .o T o n i f i c a o es tomago e o 
coração . 6.o E x c i t a o a p p e t i t e . 7.o A e c e l e r a a s 
f o r ç a s . 8.0 R e g u i a r i s a a m e n s t r u a ç ã o . 9.0 Cal-
c i f i c a os ossos. lO .o E v i t a a tuberculose . 

V I G O N A L : E ' o f o r t i f i c a n t e p r e f e r í v e l p a r a 
o s A n ê m i c o s , C o n v a l e s c e n t e s , N e u r a s t h e n i c o s , Es-
g o t a d o s . D y s p e p t i c ò s , A r t h r i t i c o s , e tc . 

V I G O N A L : E ' o r e s t a u r a d o r indicado sempre 
que se tem em v i s t a u m a m e l h o r a de n u t r i ç ã o , 
um l e v a n t a m e n t o g e r a l d a s f o r ç a s , d a a c t i v i d a d e 
p h y s i r a e da e n e r g i a c a r d i a c a . 

V I G O N A L : E ' o r e c o n s t i t u i n t e i n d i s p e n s á v e l íís 
s e n h o r a s d u r a n t e a g r a v i d e z e depois do parto , 
f a z e n d o a u g m e n t a r c o n s i d e r a v e l m e n t e o le i te . 

V I G O N A L : E ' m u i t o r e c o m m e n d a d o fls cr ian-
ç a s m a g r a s , p a l l i d a s , l y m p h a t i c a s , r a c h i t i c a s . lhes 
c a l c i f i c a n d o o sossos e f a v o r e c e n d o o cresci-
mento. 

V I G O N A L : E* o remedio i d e a l p a r a os Médi-
cos, A d v o g a d o s , P r o f e s s o r e s , E s t u d a n t e s , Nego-
c i a n t e s e o u t r o s que s o f f r e m de i n s o m n i a , perda 
de memória , f r a q u e z a n e r v o s a e cerebra l . 

V I G O N A L : E ' de g o s t o m u i t o del ic ioso. R i v a l i -
sa com o m a i s f i n o l icGr de m e s a , e é recommen-
dado espec ia lmente ü s p e s s o a s de l icadas . 

A ' V E N D A E M T O D A S A S P H A R M A C I A S 
E D R O G A R I A S 

Prego de 1 v i d r o 85000. P e l o corre io 10$000 
P e d i d o s a o s G r a n d e s L a b o r a t ó r i o s 

A L V I M & F R E I T A S 
C A I X A P O S T A L , 1 3 7 9 S. P A U L O 

ta a leitura do prospecto que acompanha cada 
pacotinho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portancia de" 1$500, mais $500 para o porte do 
correio. 

CREME E LEITE DE CERA PURIFICA-
DOS. — Dois esplendidos preparados de fama 
mundial, que recommendamos ás nossas leito-
ras,, s ã o o C reme e o L e i t e - d e cera puri f icados. 
Centenas e- centenas de attestados provam elo-
qüentemente a excellencia destes dois prepara-
dos, quer no embellezamento da cutis no tra-
tamento dessas manchas, cravos, etc., que tan-
to enfeiam o rosto da mulher. 

O preço do Creme é de 7$000 nesta redao-

TOLUOL- T O S S E , B R O N C H I T E S ; A S T H M A , M O L É S T I A D O P E I T O 
E G A R G A N T A 

Vende-se e m todas as boas D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 



PIANOS ALLEMAES DAS MELHORE8 MARCAS 
Vendas a prestações 

Musicas — Cordas — Violinos e Accessorlos. 
C A S A LUCCHESI : : José LucchesI Filhos A Cia. 

R U A JOSÉ ' B O N I F Á C I O , 40 — Telephone: Central S 4 3 7 

ÈêèMÊ • 

ção e 7$500 pelo correio; o Leite, 8$000 nesta 
redacção e 10$000 pelo correio. 

L IXAS "GABY" , PARA UNHAS. — E' um 
artigo de primeira ordem, que muito recommen-
damos às nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa nesta re-
dacçSo 2$000; pelo correio 2$500. 

BRILHANTDíA 14ATTRACTION" (Granie-
ri) — Recommendamos ás gentis leitoras esta 
admirável brilhantina, não sô por seu perfume 
suavíssimo como pela pureza dos ingredientes 
qne entram em Bua fabricação, e que a tornam 
absolutamente inoffen.Biva. 

Preço do pote, 3$000; pelo correio, 3$500. 
MAGXESIA CARMINATIVA, é o mais e-

nerglco preparado para combater a acidez do es-
tomago. De effeito rapldò e seguro, tem, ainda, 
a vantagem de não contribuir para as dllata-
ções, tão communmente provocadas pela quasi 
generalidade dos anti-acidos. Preço 7$000, re-
gistrado pelo correio. 

PASTILHAS RINSY, especifico ideal para 
todos os incommodos dos rins e outras molés-
tias derivadas do seu mau funccionamento. Pre-
ço 5$000. registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado ameri-
cano para a cura da dlspepsla e excellente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes 
provenientes da insufficietfcia gastrica. Pelo 
correio'registrado, preço 5$000. 

AGUA DE COLOXIA RENY — Para o banho 
e 'toilette" ê o que ha de superior." Recommen-
damol-a ás nossas leitoras, como um dos melho-
res preparados em sen genero. Preço da garra-
fa — pequena, 8$00i0; media, 12Ç000, pelo 
correio. 

KALODON. — E' a pasta dentifricla mais 
Indicada para a hygiene da bocca. Em todo o 
fino e elegante toucador não deve faltar nunca 
um tubo desta excellente pnsta. 

Preço do tubo: 2$500; pelo correio, 3$000. 
AGUA DE COLONIA. (Granierl). — Para o 

banho, ê uma das aguas de Colonia mais indi-
cadas. Não ha pessoa alguma que depois de a 
ter usado nflo a recommende a suas relações de 
amizade, como sendo um dos mais finos e ef f i-
cazes productos do genero. 

Preço do vidro: 6Í000; pelo correio, 7$500. 
SANGUINOL — E' um maravilhoso fortlfi-

cante que muito recommendamos fis nossas pTe. 
sadas leitoras e qne vendemos em nossa reda-
cçflo ao preço de 5$500 e pelo correio ao de 
7*500. 

FLUXO SBDATINA. — Outro excellente pre-
parado, que combate com vantagem todos os 
incommodos das senhoras, como hemorragias, 
eólicas uterlnas. etc. 

Preço: 6$000; pelo correio 8$000. 
CREME AURA — O creme "Aura" é fabri-

cado segundo a formula descoberta por um 
grande dermatologista da Universidade de Ox-
ford e recommendado por scientistas e artistas 
e renome como ítala Ferreira e outras. 

Temos á venda em nossa redacção e pode-
mos envial-a mediante a remessa de 5$000 por 
cada frasco. 

CUTISOL REIS — Preparado sem robstan-
clas irritantes, combate todas e quaesquer man-
chas da peile, que conservará seu brilho, sua 
maciez e sua fragancia. Seu UBO ê simpliclssimq 
e seus esffeitos seguros. Vidro, pelo correio, sob 
registro: 5Ç500. 

PO' DE ARROZ RENY — Considerado, des-
de seu apparecímento, como um dos melhores, 
entre os productos naclonaes e, mesmo, estran-
geiros. Caixa, registrada pelo correio: 2$000. 

SABONETE ELITE — Já conhecem, certa-
mente, nossas leitoras esta excellente marca de 
sabonetes, justamente apreciada pelo seu per-
fume, macieza e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo correio registra-
do é rs. 12$000. 

PASTA RENY — E' um dos preparados pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhosos et-
feitos. Preço: 2$500. 

DIGESTIVO PICARD. — E' um tonico di-
gestivo incomparavel em todas ás fôrmás da 
dispepsia. Produz bem-estar- gastro intestinal 
em todos os casos de má digestão, azia, prisão 
de ventre, acidez, máo hálito e outras enfermi-
dades do tubo digestivo. 

Vende-se nesta redacção. Um frasco, 6$000, 
registado pelo correio. 

Borisal 
MARCA REGISTRADA 

LOÇÃO BORO-IODO S A U L 
Poderoso microblclda, antiseptlco 

desinfectante e seccatlvo 

V E R D A D E I R O M E D I C A M E N T O P A R A 
USO D O M É S T I C O 

Nflo é cáustico, Irritante, item venenoso. 
NSo mancha a peile e nem a roupa* 

A P P L I C A D O C O M G R A N D E S U C C E S S O 
NOS S E G U I N T E S CASOS: 

Frlelras, Queimaduras, Darthroa, Feridas 
recentes ou antigas, Ulceras, Fistula, Cas. 
pa da cabeça, ou tinha, P u r g . ç l o dos ou-
vidos, Pannos, Manchas, Sardas, Slgnaes de 
bexiga e espinhas no rosto, Trachoma-ble-
pharites • Conjunctivites e Ophtalmlas, 
Aphtas, Inflamação e feridas da garganta, 
Flores brancas, Ozena, mau hálito, S a r a i , 
Blenorrhagias ou gonorrhéa. 



ALIMENTOS ALLENBURVS 
SÃO OS M E L H O R E S P A R A C R I A N Ç A S 

A' VENDA NAS BOAS CASAS 
CORTEM AQUI 

Sm. W . A R N O L D BAISS , 

- Rua l .o de Março, 33, 2.o andar 
RIO DE JANEIRO 

PREZADO SNR. 
QÜEIRA ENVIAR GRATUITAMENTE O FO-

LHETO ILLUSTRADO INTITULADO "ALIMEN-
TAÇÃO E CUIDADO DA CRIANÇA", PELA 
VOLTA DO CORREIO A ' : — 

NOME , 

R U A 1 

C I D A D E 

E S T A D O 

R E V I S T A F E M I N I N A 

1 R E V I S T A F E M I N I N A 

FOMADA RíENY. — Poucas pessoas, em 
nosso pala não terão ouvido fallar neste' ina 
ini f ico preparado para o toucador que no tra-
tamento das affecções cutaneas costumam ado-
ptar 86 preparados rigorosamente puros, a dif- . 
fusão desta pomada tem sido verdadeiramente 
extraordinaría. E ' por esse motivo que não va-
cillamos em aconselhal-a às nossas leitoras que 
desejam possuir uma cutis bella e suave, isen-
ta dessas pequenas manchas e sardas t i o des-
agradáveis. 

Os pedidos podam ser feitos a esta redacção, 
acompanhados da respectiva impOrtancia. Pre-
ço: 5$500, pelo correio, registrado. 

OREME BELDADE. — Eis outro efficacis-
flimo preparado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitoras. Pedidos nesta redacção. 
Preço do vidro 8$000', pelo correio 9$000. 

düEITE DE L Y R I O — Remedio ideal para 
as asperezas, manchas, pannos, espinhas e irri-
tação da pelle. Preço do vidro, 12ÇOOO. Pelo 
correio mais 2$000. 

HYGIBNOL — Para a limpeza da pelle, da 
qual tira a gordura, evitando a formação de es-
pinha, cravos etc. Preço: 6$000; registrado pe-
lo cai?reio: 8$000. 

KINOLEORM Loção tônica para os cabel-
los, recommendada com êxito no combate á cal-
vicie, parasytaa, etc. Não tem perfume, porém 
é agradavel, refresca e tonifica as bases capi-
lares. 

Preço do vidro, incluindo o porte do Correio 
— 10*000. 

DISSOLVENTE GABY — Para tirar as man-
chas das unhas e o esmalte já imprestável, na-
da melhor do que este preparado, cnja marca S 
de sobejo conhecida para que o elogiemos.. Bre-
•ço, remettido pelo Correio, 5Ç500. 

MARAV ILHA DA T O I L E T T E — E' a ultima 
novidade em cremes para a pelle. Faz desáppe-
recer sardas. espinhas, cravos, pannos, etc., dei-
xando a cutis . clara, fresca e macia. Remettel-o- ' 
e^mos pelo Correio, ao preço de 7$000 o pote. 

CASPIOL — Preparado excellente, indicado 
com êxito na hygiene do couro cabelludo, pois 
•combate a caspa e f a z cessar a queda do cabei-
lo. Vidro: 12$000; pelo correio, 14$000. 

DBNTRIFICIO MURE — Antiseptico pode-
íoso da bocca, preventivo da carie e usado con-
tra as ulcerações da. garganta e da língua, 
«phtas, abcessos, ma^i hálito, etc. Fôrma liquida. 
Preço: 8$000; pelo correio, mais 2$000. 

ALV IDENTE — Aconselhamos ás leitoras o 
•uso desta paste dentrif ida. De salva agradavel, 
« l ve ja os dentes, aseptisa a bocca, tonifica e 
•aperta as gengivas, combate o . mau hálito e 
previne a carie dentaria. Preço:. 2$500; pelo 
•correio, 3$Ò00. 

B O R I S A L . — Indicado, antiseptico, deslnfe-
•ctante e seccativo. de vária e util applioaçáo. 

;Preço do vidro: 5$000; pelo correio, C$500. 
Dúzia:-52$000. 

XAROPE GLORIA •>— Innumeros médicos o re-
•commendam para o combate ás diversas affec-

vções daB vias respiratórias, com especialidade a 
coqueluche. Um vidro: 3$000; pelo correio, 
anais 1$500. Dúzia: 35*000. 

FORTIF ICANTE DAS. CRIANÇAS — Formula 
do reputado clinico dr. Margarido. Usado com 
grande êxito nos casos de fraqueza, anemia e 
debilidade infantis. Preço do vidro: 6ÇOOO; re-
gistrado pelo Correio: 8$000. 

LACTOGENIO — Conhecido fortificante, for-
mula do prof. Marjan, de Paris. Recommenda-
do ás mães no periodo de amamentação e ás 
crianças, que com o seu uso se tornam sadias, 
fortes e robustas. Um vidro: 7$000; pelo Cor-
reio, registrado, mais 2 $000 para o porte. 

A R G I L L A V A •— Excellente preparado pa-
ra o embelezzamento da-cutis. Empregado com 
garnde êxito pelos modernos Institutos de Bel-
leza. Um vidro: 15$000; pelo Correio, 16$500. 

CREME THAIS — Especialmente prepa-
rado para fixar o p6 de arroz e proteger o ros-
to contra os rigores do sol e do vento. Preço do 
pote: 7$000; pelo Correio, mais 1$000. 

COLD CREAM THAIS — Formula scien-
tifica, em que entram matérias oleosas, afim de 
alimentar a epiderme e elinainar as matérias 
impuras accumuladas nos pôros. Preço 7Ç000; 
pelo Correio: 8$000. 

P A S T A THA IS — Outço preparado dos 
mesmos fabricantes. Ideal para a conservação 
e aformoseamento dos dentes. Um tubo: 3Ç500; 
pelo Correio, 4$000. 



iene da Belleza 
Pasta dentaria, 

a melhor 
e mais barata. 

GASPIOL : : : : 
Contra a caspa 

e queda dos cabellos 

: : MARAVILHADA : : 
TOILETTE 

Incomparavei contra : 
espinhas, sardas 

e manchas do rosto. 
: DENTRIFICIO MURE i 
Para os dentes 

e doenças da bocca 
e da garganta. :: 

E MAIS PRODUCTOS DO 
S. PAULO — PRAÇA DA SE' 94 

Caixa Postal, 2 7 5 1 — BRASIL 

Laboratorio Paulista de Homeopathia 
A L B E R T O S E A B R A 

Peçam o GUIA-CATALOGO GRÁTIS 
Representante: F . PIRES DE CAMPOS & Cia. 

r 



>" 0 NOVO ESSEX DE SEIS 
CONSTRUCÇÃO HUDSON 

Um passeio de 30 minutos o convencerá sobre a superioridade deste 
automovef. 

Continuação das qualidades de construcção e economia j á approvadas por 

135.000 proprietários e addicionando a s qualidades até aqui de exclusividade S 

HUDSON. 

As mudanças de velocidade, além d e sua simplicidade de manejo, são fei-

tas sem o menor ruido. E a direcção é tão leve que se pôde bem comparar á 

de uma bicycleta. A lübrificaçâo é f e i t a em quasi totalidade por uma amo-

tolia. 

Maior economia em gazolina, pneus, oleos e peças. Mais espaço, mais con-

fortável, mais comprido, mais esthetioo — eis o " E S S E X " de 1925 Pneus 

"Ballão ". 

Sociedade Industrial e Automóveis Bom Refiro 
12 - RUA BARÃO DE ITAPETININGA - 12 — -

S. PAULO 
3 0 B 3 K 



DAS 

CRIANÇAS 
FORMULA • • 

LD.rNARGARIDO; 

FORTIFICANTE das CRIANÇAS 
formula do dr. Margarido 

Estimula o appetite e regularisa as func= 
ções digestivas. 

Combate efficazmente as anemias da pri-
meira edade fortificando a creança 

tornando=a gorda e sadia. 

Incomparavel em seus effeitos e no seu 
sabor agradavel que lhe vale perfeita 

acceitação. 

Não age como excitante 

más sim como um optimo 

fortificante para o organis= 

mo materno e para a crian-

ça que augmenta sempre o 

peso, tornando=se forte e 

sadia. 

v . . ' - . V - s 



Seja feelk - USE ARGILLAVÁ 
\ Argil lava -

• f § (BEAUTY CLAY) 

O PRODÍGIO DA NATUREZA PARA O E M B E L L E Z A M E N T O 
DA CUTIS. 

O rosto é a alma da Belleza, e o seu trato exige imprescindíveis 

cuidados. 

ARGILLAVA é de um prestigio sem egual nos modernos Insti-

tutos de Belleza, por ser o único tratamento que estimula as facul-

dades naturaes do organismo. 

A R G I L L A V A accelera a circulação sangüínea, que alimenta os 

tecidos, l impa a epiderme e torna os músculos f irmes e vigorosos, 

evitando a f lacidez e as rugas superficiaes e profundas. 

A R G I L L A V A dá aos rostos enodoados e sem frescura, a vida e 

formosura de que carecem. 

PEDE PROSPECTOS. 

Schilling, Hillier & Cia. Lida 
RIO DE JANEIRO e NEW YORK 
Endereço: Caixa Postal, 564 — MO DE JANEIRO 

Pasta "Thais 
O D E N T I F R I C I O D A 

Cold Cream 
"Thais" 

Alimenta a Epiderme e 
l impa a Cutls de maté-

rias impuras. 
Delicadamente 
a r o m i t i n d a . 

Creme "Thais' 
E L I T E . 

L impa e conserva per 

feitamente 03 dentes 

purifica o hálito e per 

f u m a a bocca. 

( Y A N I 3 H I N G C R E A M ) 

Protege a cutis contra 

a acgfio do tempo. 

Base do P« de Arroz. 



GRANDES REDUCÇOES 
D E S T A D A T A A T E ' NOVO A V I S O 

V I G O R A R Ã O OS S E G U I N T E S P R E Ç O S : 

STANDARD SIX para 5 passageiros 
SPECIAL SIX para 5 passageiros 
BIG-SIX para 7 passageiros 

FIZEMOS estas reducções de 
preços em antecipação de 
provável melhora do cam-

bio e também na confiança que te-
mos nos negocios geraes no futuro 
proximo. 

V. S. pode comprar agora estes 
novos Studebakers e estar seguro 
de qne o modelo não será conside-
rado dentro de poucos mezes um 
modelo antiquado. 

STUDEBAKER, pela presente, 
annuncia ter abandonado o costume 
de apresentar cada anno uma nova 
modificação nos seus modelos de 
automoveis. Em vez de pôr os car-
ros STUDEBAKER dramaticamente 

10:500$ — Preço anterior . 17:500$000 
20:500$ — Preço anterior . 23:500§000 
25:000$ — Preço anterior . 27:500$000 

em dia, de 12 em 12 mezes, nós 
vamos, de agora em diante, mantel-
os em dia SEMPRE — com todos 
os aperfeiçoamentos e requintes tor-
nados possíveis pelos nossos gran-
des recursos de engenharia e ma-

« nufactura. Esta norma, não somen-
te beneficia os actuaes proprietá-
rios da STUDEBAKER, como tam-
bém habilita os compradores de 
carros novos a obter modelos que 
sejaim SEMPRE modernos — SEM 
N E C E S S I D A D E D E E S P E R A R A S 
M U D A N Ç A S A N N U A E S E S E M 
P E R I G O D E Q U E OS S E U S C A R -
ROS NOVOS S E T O R N E M A N T I -
Q U A D O S . 

A C C E I T A M - S E A G E N T E S 

Este é o período do anno em 
que todos os fabricantes introduzem 
uovos modelos, porém quando V. S. 
comprar um STUDEBAKER hoje, 
terá a certeza que será um dos pa-
drões na industria durante 1920. 

O suceesso importante dos últi-
mos ..typos de automoveis STUDE-
BAKER é uma das razões para esta 
importante modificação. Mez após 
mez batemos os records — as ven-
das estão sempre em accrescimo. 
Este anno venderemos quasi quatro 
vezes mais automóveis que produ-
zimos no anno de maior suceesso 
após a guerra. 

STUDEBAKER DO BRASIL S. A. 
T E L E P H O N E , 4725 — CAIXA POSTAL, 1586 

SÃO PAULO 
-r_p ' 



L o t e r i a d e S a o P a u l o 
a mais importante e vantajosa do Brasil 

DISTRIBUE 75 o|o EM PRÊMIOS. NUNCA 
JOGAM MAIS DE 18.000 BILHETES. 

A' VENDA E M TODA P A R T E — B I L H E T E S P E L O PREÇO DO CUSTO 
NA ADMINISTRAÇÃO, A' RUA ANHANGABAHU' 24. 

REGULADOR F O N T O U R A / c \ o s o R ^ REGULADOR FONTOURA 
é o remedio ind icado para 

combater os i n c o m m o d o s 

d a s s e n h o r a s , s e n d o 

muito efficaz nos estados 

morb idos e nas d e s o r -

dens f u n c c i o n a e s d o s 

o r g ã o s f e m i n i n o s . 

TRATAMENTO DOS 

r e g u l a r i s a a f u n c ç ã o d o 

sangue, descongest iona os 

o r g ã o s i n f l a m m a d o s , 

s u p p r i m e a dòr proveni -

\ ente de irregularidades 

mm m S E N H O R A ̂ R ^ R ^ 

{ R E B 1 Ü D I 1 f B i T T a 
A s causas que determi -
nam muitas alterações 
no estado de saúde das 
senhoras, p roduz indo cri' 
ses dolorosas, alterações 
n e r v o s a s e conseqüente 
d e c a d e n c i a p h y s i c a , de -
vem ser combat idas com o 

REBULADOR FONTOURA 

RESTAURA E REGULARISA 
AS FUNCÇÕES 

í> D 0 S J' 

O s satisfactorios resul-
tados obt idos em gran-

de n u m e r o de casos 
e m que tem sido appl i -

cado, d e m o n s t r a m 
q u a n t o é m e r e c i d o 
> renome a l c a n ç a d c 

p e l o poderoso preparado 

REGULADOR FONTOURA 
£ J 2 
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SELLC? 
O U R O 

Senhoras 
que amam o bello 
usam Congoleum Sello-de-Ouro em todos os soalhos 

. SATISFAÇtó OU DEVOLLK 
k DO SEU DINHE1RC 

TIRE O saio COM UM 
v X RWO kuwdq u. 

ÜE ALLIVIO," disse recentemente uma 
V dona de casa brasileira, "ver-me livre 
dos aborrecimentos que me davam os poeirentos 
tapetes tecidos." E isto expressa o sentimento 
de milhares de donas de casa que encontraram 
nos Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro hygieni-
cos e á prova de insectos a resolução do pro-
blema apresentado pela questão de tapetes. 

Estes tapetes modernos e economicos possuem to-
da a belleza que geralmente se encontra nos ta-
petes tecidos mais caros, sem que tenham as suas 
desvantagens. Teem uma superfície absoluta-
mente lisa que é impermeável e o sol e insectos 
de especie alguma a affectam. Pó, substancias 
gordurosas ou líquidas, lama, etc., também não 
a affectam ou inj uriam. E o único que necessita 
para se conservar sempre limpa é uma ocasional 
lavagem ligeira com um panno molhado. 

Desenhos lindos e artísticos 
As reproducções em branco e preto que mos-
tramos n'esta pagina não fazem justiça açi 

Congoleum Sello-de-Ouro. É necessário verera-
se as cores ricas brilhantes dos tapetes para se 
appreciar a sua belleza, a maravilhosa varie-
dade de desenhos artisticos e de cores que não 
desvanecem ou desbotam. 

Peça aò seu fornecedor que lhe mostre estes 
tapetes. Reconhecel-os-ha pelo sello de ouro 
que se encontra na face ae cada um. Esse 
sello-de-ouro prova-lhe que são Tapetes Con-
goleum Sello-de-Ouro legitimos e garante-lhe 
"completa satisfacção ou devolução do seu din-
heiro," uma protecção que nenhum outro 
fabricante dá. 

Também nenhum outro fabricante lhe offerece 
tapetes tão duráveis, lindos, hygienicos, por 
preços que se pareçam com os que damos 
abaixo, 

Note os preços baixos 
flSüOO 

285000 0.02 x 1.83 
105?000 0.Ü2 x 2.75 
1585000 3.75 x 3.20 
2005000 2.75 x 4.58 

36$000 
12G$000 
1785000 
2505000 Sello de Ouro 

Nu Interior os preços süo mais altos de 5 a 10 o|o 
• devido ao frete. 

Escreva-nos pedindo o folheto illustrado no 
qual mostramos todos os padrões na« suas 
cores exactas. 

Companhia Congoleum (de Delaware), Rua Theophüo Ottonl 36, Io. Rio de Janeiro 
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S A N U R O L . d S S 
Do pharmaceutioo 

NUNES DA M A T T A 
O MAIS 

PODEROSO 
DISSOLVENTE 
— DO — 

ÁCIDO UR1C0 
E' o remedio ideal 

nas doenças dos 

Rins Fígado e Bexiga 
A venda em todas as 
pharmacias e drogarias 

Únicos depositários para o Estado de S. Paulo: 
MENDES, LEITE & CIA. 

DROGARIA SULÀMERICA — Rua 11 de Agosto, 46 
SÍSESZ52SHSE5H52SS5E5HSE5H52SHSESH5S5H5f f iESE5H52Sa5E5Z5HSJ5H5^ 

18. SI 

I GOTTA íli 
1 AREIAS 8: 
4 A 5 T H M A S i 
<6 D E R H A T O S E S W-
| A R T H R I T I 5 H 0 ! i ; 
ifj RHEUM ATISMO 
5 H E R P E T I S H O 

ARIfRIO-JClEBOSE-l 

T A P E Ç A R I A M A X 
Sempre bonita e variada expo» 
sição de Cortinas modernas, 
Moveis estofados e Artigos para 
decoração interna de casas :: 

GOSTO, 
CONFORTO 
E 
PREÇOS MODICOS 

OFFICINA PRÓPRIA 
CAIXA POSTAL, 1695 

TELEPH. CIDADE, 5677 

Toledo, 50 -• São Paulo 

I PETA LI NA 
A ' B a s e d e H e n è 

A M E L H O R T I N T U R A P A R A OS C A B E L L O S . — Não mancha . 
Completamente inoffensiva — Cada tubo acompanha um prospecto 

cm instrucçOes para sua applicaçào. 
Preço pelo correio registrado 12$500 

P E D I D O S A E S T A R E D A C Ç Ã O 
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ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS 
NO BRASIL 

M A C E I Ó ) © & © O M P . 

RUA 11 DE AGOSTO, 23-A 
Caixa Postal N. 2049 
SÃO PAULO 

^ C O M . 

MODO DE 
UíSAR: 

Uma vez la-
vado o rosto 
com agua mor-
na, de prefe-
rencia pela ma-
nhã, applica-se 
o CREME AU-
RA por meio 
de massagens 
manuaes, sen-
do de grande 
proveito, a sua 
repetição, sem-
pre que possi-
vel, á noite. O 
CREME AU-
RA, por ser 
isento de ele-
mentos gordu-
rosos, desappa-
rece, immedia-
tamente, após 
OT massagens, 
não produzindo 
os irritantes 
conv e n ie nt i 
d a s pomadas 
communs que 
deixam o rosto 
ma n c hado e 
lustroso. 

a R g f t f t s i L i o 
100 Tabdliao ir 

f PSOCOPIO FERJtp 

p f u m e i R r m S I U Í B ^ - - JÚN 1924 

^ S r i A N O < 

- c O S Ã O P A U L O — 
6. - BRASIL -

'{InL*. /ÍÜÍ4C4-OC i-t 
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ÍTALA FERREIRA 

uma das mais com-
pletas organisações 
artísticas do nosso 
theatro, que recoin-
menda o uso do 
"CREME AURA". 
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O ^PILOGENIO 
SERVE-LHE 
EM 
QUALQUER 
CASO 

Se jâ não tem, serve-llie o PILOGENIO, porque lhe fará vir 
cabello novo e abundante .Se começa a ter pouco, serve-lhe o 
PILOGENIO porque impede que o cabello continue a cahir. Se 
ainda tem muito serve-lhe o PILOGENIO porque lhe garante 
a higiene do cabello. 
Ainda para a extincção da caspa — Ainda para o tratamento 

da barba e loção de toiiette 

PILOGENIO, SEMPRE 0 PILOGENIO 
A ' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

DOENÇAS BRONCHO - PULMONARES 
Um medicamento verdadeiramente ideal para crianças, se-
nhoras fracas e convalescentes é o Phospho-Thiocol Granula-
do de Giffoni. Pelo "phospho-calcio physiologico" que encer-
ra, elle-auxilia a formação doa dentes e dos ossos, desenvalve 
os musculos, repara as perdas nervosas, estimula o eerebro ; 
e pelo «"sulfo-gaiacol" tonifica os pulmões e desintoxica os 
intestinos. Em pouco tempo o appetite volta, a nutrição é me-
lhorada e o peso do corpo augmeuta. E' o fortifieante iudis-^ 
pensavel na convalescença da pneumonia, da influenza, da 
coqueluche e do sarampo. 
Receitado diariamente pelas SUMMIDADES MÉDICAS desta cidadc 

e dos Estados — Em todas as pharmacias e drogarias. 

Deposito: DROGARIA GIFFONI — Rua l.o de Março, 17 
RIO DE JANEIRO 

PERFUMA,= 
ONDULA, 

AMACIA E= 
ĈONSERVA 0y 

CABELLO., 
f cncafirfíA-sefUSBOAsmA/tHACUs. \ 

PftOMRMS. PlRtUMARlAS £ 
//WMWroGíMímJmAClAEWOGAni» \ 
, F R A N C I S C O G 1 F F O H I & C ? \ 
I Rl)Ai?DEMARÇO.I7-RIODEJAriE1RO. 

ORADORES, PROFESSORES, ADVOGADOS, 
CANTORES, ACTORES, PREGADORES, 
APREGOADORES 

E TODAS AS PESSOAS QUE PRECISAM 

CONSERVAR A VOZ PERFEITA E 

SONORA DEVEM USAR AS SUBLIMES 

PASTILHAS GUTTURAES 
(Formula e preparação do Phaco. Francisco Giffoni) 

porque não só curam como evitam todas as doenças da 
bocca, da garganta e das vias respiratórias, a saber : 
Iryngite, pharyngite, amigdalite, trachite, aphtas, esto-
matite, gangivite, ulcerações, granulações, angina, máo 
hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conseqüen-
tes a resfriados, influenza, bronchites, coqueluches, sa-
rampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
cordas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquidos. Como preservativas e para garantir o timbre 
da voz bastam 3 pastilhas por dia. A ' venda nas boas 
pharmacias e drogarias e no deposito gerah 

DROGARIA FRANCISCO QIFFONI & Cia. 
17 - RUA PRIMEIRO DE MAftÇO - 17 

RIO DE JANEIRO 

l ! S E 5 S S a S H 5 E S S S a 5 H S E S J S E S E S a s a S H S H S E S S S E S 2 S a S H S H H a S H S E 5 E S H S S S 2 S H S E S H S E S 2 S H S 2 S ; 



PÍLULAS de BRUZZI 
E ' o melhor especifico vegetal a té hoje desco-

berto para a s G O N O R R H E ' A S . Tanto assim é, 
que o autor garante c contracta as curas, nada 
recebendo se não se ver i f icar 

FRAQUEZA GENITAL! . . : 
Jfi se acham ii venda nas drogarias de S&o 

Paulo as gottas estimulantes do DR. J O N E S 
B R A U Z , que tanto successo tCm obtido neste Es-
tado, para cura da fraqueza genital. — Encon-
tram-se em todas drogarias. — Depositários: 
B A R U E L & C I A . 

Pedidos directos a J. BRUZZI: Caixa postal, 
N.o 2012. Rio de Janeiro. — App. pela Saúde 
Publica sob n. 146, de 31|7|911 , e 224S, de 
10|1|924. 

L I N H O 
Sua fi lha está noiva ? 
Compre uma partida de linho Belga 
para enxoval. 
Directamente da fabrica para o freguez. 

L I N H O 
Vejam exposição permanente 

PRAÇA ANTOXIO PRADO N. 13 
Não temos viajantes no interior e 

nem filiaes. 

R . Barão de Itapetininga, 53 

A P R E S T A Ç Õ E S 

B A Z A R H A M B U R G O 
A R M A R I N H O S — L I N H A S D. M . C. 

ARTIGOS P A R A PINTURA E 
DESENHO — PAPELARIA 

— ARTIGOS ESCOLARES — 
R O U P A S B R A N C A S P A R A C R E A N Ç A S 

R O U P A S B R A N C A S P A R A S E N H O R A S 

T E R N O S P A R A M E N I N O S 

Preços vantajosos Preços vantajosos-

R. S E B A S T I Ã O P E R E I R A , 24. S. Paulo 

A PAULICÉA 
O F F I C I N A D E G R A V U R A 

CASTIGNANI & GIANNINI 
R U A JOSÉ ' P A U L I N O N.o 130-A 

T E L E P H . 5889 CIDADE 

Nesta officina executa-se com a maxima 
perfeição. — Clichês em photo gravura e 
zincographia. — E:jj>eciaMdade em ser-
viços de cores e photo-Iiíhographia. 
Ácceita-se qualquer encommenda para ca-
talogos e obras de luxo. 



Rs moças chics 
= usam 

Que é um preparado li-
quido que supprime a 
transpiraçüo das axilas, 
evitando as manchas 
dos vestidos e o uso 
dos horríveis suadorfes 
de borracha, fazendo 
desappareeer até o 
mais pequeno odor que as 
vezes, com o ecceasivo 
calor, pode dar . a 
transpiração. MAGIC é 
único garantido, inof-
fensivo ft saúde pelos 
Drs. Miguel Couto, Aus-
sio de Castro e Wer. 
neek Machado. Serft 
possível ter maior ga-
rantia que os nome3 
destes médicos ? Assim 
pois não ha nenhum re-
ceio em usal-o. Experi-

mente hoje mesmo. 
Vende-se nas pharma. 

cias e perfumadas do 
Brasil inteiro. — Pe-
çam prospectos aos de-
positários Braz Costa, 
Oraça da Sé, 34, S. Pau-
lo, e no Rio de Janeiro, 
Caixa do Correio, 433. 

Casa fundada em 1889 

MHFACTH DE MOVPfS FINOS 
Importação directa de tapetes, louças, 

capachos e oleados. 

Rua Floriano Peixoto N. 3 
Telephone, 1382 Central 

L a r g o d o P a l a c i o E s q u i u a da P r a ç a d a S é 

SÃO PAULO 

OPFICIXAS: 

Rua Belia Cintra N. 6 
Telephone, 1429 Cidade 

|i?a5íSBSaSaSBSHSS5EEHS2S5S2SBSHSHSaS5SESHSSSB5 

MODA PARISIENSE 
OFFIGINA DE CHAPliOS E MODAS 
Semipre as ultimas novidades em Vestidos 

e Chapéos. 
N ã o f a ç a m s u a s c o m p r a s , s e m t e r pri-
m e i r o v i s i t a d o a M O D A P A R I S I E N S E d e 

Mme. Giselda 
Acceitam-se reformas e pedidos 

do Interior 
Rua Sebastião Pereira N. 60=A 

Telephone Cidade, 4 - 1 - 7 - 9 

S. PAULO 
'saSJSaSESaSESEÍHSaSaSSSHSESHSESHSEHHSESESHSEÍÍ 

PEÇAM CATALOGO 

RUA DAS PALMEIRAS N. 68 
Telephone 839 Cidade 

^ SÂO PAULO 

Casa Moreira 
Fabrica de Abat-jours 
Armações de arame, Columnas, 

Castiçáes, etc. 
Aliat-jours U almofadas de luxo 







a hemimr 
Cutisòl- Reis 

Producto Scientifico 

Extingue completamente as sardas, 
espinhas, cravos, pannos, sem irritar a 
pelle; faz a pelle feia tornar chic e mi-
mosa, e a velha ficar nova e bella. 

Clareia a cutis, fixa o pó de arroz 
e realça a belleza. As maiores sümmi-
dades médicas do paiz, enlre ellas os 
proíesores dr. Miguel Couto. Rocha 
Vaz. Octavio Rego Lopes e outras atles-
tam a sua eff icacia 110 tratamento da 
culis. Vide attestados que acompanham 
as bullas. Toda pessoa que delia faz 
D e p o s i t á r i o s e m S . P a u l o : R e v i s t a F e m i n i n a 

uso apparenta a mais bella juventude. 
Para massagens, depois da barba, é 

o melhor; evita as irritações e garante 
uma boa cutis. 

Não confundir com as imitações Ü 
nomes parecidos, exigir sempre o legi-
timo 

CUTISOL REIS 
Vende-se em todas as Drogarias, 

Pharmacias e Pe r fumar ia s desta capi-
tal p das cidades do interior deste Eŝ  
tado e do Brasil. 

R u a C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o n o . i 
N o R i o : A R A Ú J O F R E I T A S & C i a . — O u r i v e s , 8 8 

Únicos produetos premiados com o 
Grande-Premlo o Medalha de Ou-
ro, na Exposição Industrial de 

Roma, 1924. 

O s p e d i d o s p o d e m s e r f e i t o s d i r e c t a m e n t e 
á c a s a o u p o r i n t e r m e d i o d a S E C Ç Ã O D E 

C O M P R A S E R E M E S S A S 
d e s t a r e v i s t a . 

Xarope 
ü ã © 

Sebastião 
cura TOSSE em 24 horas 

de tratamento 
0 xarope ideal para os velhos, 

moços e crianças. 

:: EFFEITOS INEGUALAVEIS 

F O R M U L A 

de um grande medico allemão. 
VIDRO 

„ j i 



Um Protesto! 

HOMENS SEM HONRA! 
De volta da m i n h a u l t i m a v i a g e m a N o v a Y o r k 

e B u e n o s Aires , t ive a s u r p r e z a de v e r q u e a u g m e n -
t a r a m m u i t o noa j o r n a e s , duranite a m i n h a a u s ê n c i a , 
as copias e imitações m a i s v e r g o n h o s a s dos m e u s 
a n n u n c i o s . 

N o R i o d e J a n e i r o . S ã o P a u l o e o u t r o s E s t a d o s 
do B r a s i l . 

E m P e r n a m b u c o um p h a r m a c e u t i c o t e v e a au-
d a c i a de copiar , p a l a v r a por p a l a v r a , o a n n u n c i o do 
meu r e m e d l o "Vcntrc-Livre" 

E m S ã o L u i z do M a r a n h ã o , o u t r o , tão c y n i c o 
q u a n t o o pr imeiro , t a m b é m copiou p a l a v r a por pa-
l a v r a o a n n u n c i o do m e u r e m e d l o Regulador 

«O esteira». 
A q u i , em B e l é m ( E s t a d o do P a r á ) a i n d a "um ou-

tro com u m a ve lha d r o g a r i a de t e r c e i r a o r d e m , le-
vou o c y n l s m o ao ponto de p a s s a r a a s s l g n a r - s o Dou-
tor e de copiar , de u m a m a n e i r a v e r d a d e i r a m e n t e re-
v o l t a n t e , os m e u s L i v r o s , e m q u e e x p l i c o a a c ç ã o dos 
m e u s tão conhecidos r e m e d i o s 

A t é i s t o ! ' %v : • ' " 

E a s s i m muitos outros m a i s , todos e l les tão in 
d ignos , tão vis, tão d e s p r e z í v e i s , q u e t e n h o repug-
n â n c i a de cltal-08. 

S ó queimados v ivos , estás p a t i f e s ! ' 
A u g m e n t a n d o , cada v e z maiB, o n u m e r o destes 

d e s h o n e s t o s . resolvi c h a m a r a at tenç&o dos d o e n t e s , 
para que s e não d e i x e m engamar 

Um homem que imitei e copio, annuncios 
ou Livros de remedios alheios dá uma prova 
publica de que é um homem sem honra e sem 
intelligencia 

S i m sem honra e sem i n t e l l i g e n c i a 1 

E um homem sem I n t e l l l g e n c l a p a r a e s c r e v e r 
um a n n u n c i o ou um L i v r o , n ã o p o d e r á n u n c a t e r 
c a p a c i d a d e para es tudar e d e s c o b r i r um bom re-
m é d i o ' 

P u b l i c o este protesto, p a r a que n i n g u é m s e j a 
e n g a n a d o 

Ha. fe l i zmente , em todas as p a r t e s d o B r a s i l , 
p n a r m a c i a s e d r o g a r i a s de i n t e i r a c o n f i a n ç a , o n d e 
fie podem c o m p r a r Regulador «Gesteira», "Ventre-
Lu rc e 'Utcrina". sem que s e j a m t r o c a d o s por be-
b o r a g e n s que nada valem. 

E s t e s meus remedios vendem-ae h o j e eu. m u l -
to» paizes importantes . 

T ã o g r a n d e é a p r o c u r a no e s t r a n g e i r o e t ã o 
e x a g e r a d o s e e x o r b i t a n t e s B&O oe i m p o s t o s no Bra-
6Í1. q u e me vi obr igado a m o n t a r o u t r o l a b o r a t o r i n 
na A m e r i c a do Norte, para poder f a b r l c a l - o s e ven 
dcl-os, nas o u t r a s nações, por preços m a i s b a r a t o s . 

O e n d e r e ç o d o . meu depos i to na A m e r i c a do 
N o r t e é o seguinte- Maiden Lane 129 — N O V A 
Y O R K 

De lá 6 q u e eu r e m e t t o p a r a todos oe pa iaes es-
t r a n g e i r o s . 

D a A m e r i c a do Sul , baeta f a l a r em B u e n o s Ai -
res , a 6 u a c idade m a i o r e mula p o p u l o s a , - e onde h a 

li 
1 

ura e n o r m e r i g o r n a a p p r o v a ç à o d o s r e m e d i o s ij 
P o i s b e m : e m B u e n o s A i r e s os m e u s remedios | 

s ã o v e n d i d o s de u m a m a n e i r a t ã o e x t r a o r d i n a r l a e " 
v ã o a u g m e n t a n d o t a n t o de p r o c u r a , q u e r e s o l v i es-
t a b e l e c e r l á u m g r a n d e d e p o s i t o 

Os m e u s d e p o s i t á r i o s e m B u e n o s A i r e s são as 
g r a n d e s i n d u s t r i a e s S r s . B a d a r a c c o & B a r d i n , pro-
p r i e t á r i o s da "Pharmacia Franco-Ingleza". a maior 
p h a r m a a l a do mumdo, leiam, bem:, a maior pharma-
c ia do mundo! 

A g r a n d e Pharmacia Franco-Ingleza, t ã o admi-
r a d a e m B u e n o s A i r e s , 60 a c c e l t a a r e p r e s e n t a ç ã o 
d e r e m e d i o s de p r i m e i r a o r d e m e i n t e i r a c o n f i a n ç a . 

O e n d e r e ç o da "Pharmacia Franco-Ingleza" é o 
s e g u i n t e : C a l l e S a r m l e n t o n. 581 — B u e n o s Aires . 

C o m os e n d e r e ç o s que dei d e N o v a Y o r k e Bue-
nos A i r e s , q u a l q u e r p e e s o a p o d e r á v e r i f i c a r se digo 
c u n ã o a v e r d a d e , e s c r e v e n d o , p a r a o b t e r Informa-
ç õ e s 

A v e r d a d e , a g r a n d e v e r d a d e é e s t a - os meus 
r e m e d i o s ee v e n d e m t a n t o e y ã o a u g m e n t a n d o cada 
v e z m a i s de p r o c u r a , no B r a s i l e p a i z e s e s t r a n g e i -
ros, porque s ã o r e a l m e n t e bon6 e p r e p a r a d o s com 
todo c u i d a d o , o m á x i m o r i g o r e c o n s c i ê n c i a . 

S i m ! — Regulador «Gesteira», "Ventre-Livre" 
e " U t c r i n a " s ã o e s p l e n d i d o s r e m e d i o s d e s c o b e r t o s por 
m i m , depois de m u l t o t r a b a l h o e p r o l o n g a d o s es-
t u d o s ! 

Os h o m e n s s e m h o n r a , n e m i i n t e l l i g e n c i a , q u e 
c o p i a m e I m i t a m os m e u s a n n u n c i o s e L i v r o s , per-
d e m , p o r t a n t o , o seu t e m p o e n ã o h ã o d e p o d e r eu-
g a n a r a n i n g u é m . 

P a t i f e s » • 

UMA DECLARAÇÃO: 
O D r J G e s t e i r a j u l g a t a m b é m c o n v e n i e n t e de-

c l a r a r que não t e m f i l i a l n o R i o de J a n e i r o , nem' 
e m c i d a d e a l g u m a do B r a s i l . 

O s e u l a b o r a t ó r i o , no B r a s i l , é e m B e l é m , Es« 
t a d o do P a r á . 

Declara-o , p a r a e v i t a r q u e c e r t o s i n d i v í d u o s s e m 
e s c r u p u l o s c o n t i n u e m a e x p l o r a ç ã o t o r p e de s e u 
n o m e , dizendo-se s e u s soc loa no S u l d o B r a s i l , co-
m o tem s i d o I n f o r m a d o p o r d e d i c a d o s amlgOB. 

UM PEDIDO AOS GERENTES DE 
TODOS OS JORNAES 

BRASILEIROS-
f a z e n d o q u e s t ã o de p u b l i c a r e s t e m e u p r o t e s t o 

em todos os j o r n a e s braGl le iros , s e m e x c e p ç ã o d e 
um só, d e s d e os das g r a n d e s c a p i t c e s e i m p o r t a n t e s 
c i d a d e s a o s dos l o g a r e s m a i s l o n g í n q u o s e m o d e s t o s , 
peço a o s G e r e n t e s de todoa etlea q u e m e e s c r e v a m 
I n f o r m a n d o o p r e ç o da p u b l i c a ç ã o n a 1 \ 2 o 3 . ' 
p a g i n a s . 

Q u e r o s a b e r q u a n t o s j o r n a e s h a n o B r a s i l , s e m 
o e s q u e c i m e n t o de u m s ó ! 

B e l é m , EBtado d o P a r á , a v e n i d a N a z a r e t h 
u. 95. 

Dr. J. Gesteira 
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